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Av. Fernandes Lima. S/N? Km 06 - FAROL 

PABX 241-5399 - Telex 0622-146 - Macsiô -Alagoas

EXM Q SR. DR. JUIZ PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO  
6a REGIÃO - RECIFE/PE.TRT

4

Tribunal Regional

. 6 “ REGIÃO

•, '
do Trabalho V

tl
Livro_.j^^ 

Proc.

Datei

.. Folha

-k.■I,
4

rocessual

COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS-CEAL, Sociedade 
de Econom ia M ista Estadual, vinculada ã Secretaria de Saneam ento 
e Energia do Estado de Alagoas, com  sede na cidade de M aceió ,
na Av. Fernandes Lim a, 3.349 - Farol, com  CGC/M F sob o nQ.............
12.272.084/0001-00, por seus Advogados abaixo firm ados, *consti 
tuídos nos term os do instrum ento procuratório anexo,considerando 
que os seus em pregados a partir desta data, deflagaram  greve em  
plena vigência de um  Acordo Coletivo de Trabalho, vem  com funda 
m ento no art. 856 do nosso diplom a consolidado, solicitar a V. 
Exâ se digne instaurar Dissídio Extraordinário Coletivo, 
ocorrência de suspensão do contrato, para o fim  de o Egrégio Tr_i 
bunal Regional da 6ã Região, declarar, por sentença, a ILEGALIDA  
DE do m ovim ento paredista, observando-se o disposto no Art.8Q da 

Lei 7.783, de 28.06.89. contra o Sindicato dos Trabalhadores nas

Industrias Urbanas no Estado de Alagoas.
Nestes Term os

Pede Deferim ento.

face

M aceió, 20 osto de 1991.
9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1/
ÍSIjbyBE^ERR^ 

/AL 1816
DÀ SILVA  LEITE

JO SENAL PEREIRA FRAG O SO 
O AB/AL 1594

ANEXO:
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Companhia Energética de Alagoas
Av. Fernandes Lima. S/N? Km 06 - FAROL 

PABX 241-5399 - Telex 0822-146 - Maceió - Alagoasà
EXM Q SR. DR. JUIZ PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO  
6§ REGIAO - RECIFE/PE.

DA

COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS-CEAL, Sociedade 
de Econom ia M ista Estadual, vinculada ã Secretaria de Saneam ento 
e Energia do Estado de Alagoas, com  Sede na Cidade de M aceió/AL, 
na Av. Fernandes Lim a, 3.349 - Farol, inscrita no CGC/M F sob ’ o 
nO 12.272.084/0001-00, por seus Advogados abaixo firm ados, c.ons 
tituidos nos term os do Instrum ento Procuratório anexo, (doc. 01) 
inform a que os seus em pregados, a partir desta data, deflagaram  
greve por tem po indeterm inado, em  plena vigência de um Acordo 
Coletivo de Trabalho.(doc. 02) , através do Sindicato da Classe.f

O objetivo desse m ovim ento paredista, foi gera 
do pela decisão dos em pregados desta Com panhia, em  Assem bléia “ 
reivindicando, inicialm ente, reajuste salarial, de (73,72% ) )
Isonom ia Salarial, Revisão do Plano de Cargos e Salários, Revoga 
çao dos Descontos (faltas referentes â Greve Geral ocorrida “ 
dias 22 e 23 de M aio do corrente ano)̂ e a perm anência do 
rio de Pagam ento (does.3,4 e 5).

nos 
Calendá

As reivindicações apresentadas pelo 
da Classe foram  devidam ente respostadas pela Com panhia 
dos Ofícios nQs 110, 115 e 123-PR/91 (does.6, 7 e 8

Do pedido inicial ofertado pelo Sindicato, de 
a título de REAJUSTE SALARIAL, posteriorm ente foi reduzi 

do este percentual para 36,86%  (trinta e seis vírgula oitenta ê 
seis por cento), desta feita com o ABONO SALARIAL. A queda abrup 
ta do percentual, dem onstra m uito bem  a in.segurdftça no pedido do 
Sindicato. Está m ais que evidente, posto, qu-e, 
honrou todos os seus com prom issos assum idos c 
dos seus em pregados.

Sindicato
através

) .

73,72% ,

^ a Com panhia sem pre 
com  o representante

 ̂ No dia 09 de Abril de 1991, a Com panhia e o
Sindicato assinaram  TERM O ADITIVO ao ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, 
(doc. 9 ) concedendo a partir de IQ de abril, 25%  a título de
abono;̂a partir de IQ de junho, esse percentual foi incorporado 
ao salário dos em pregados e concedido novo abono salarial de 20% ; 
a partir de iQ de julho o percentual de 20%  concedido 
foi, tam bém , incorporado-

em Junho

ór^'o '

Secretef
'ínculado à

a de Saneimeiito e Energio do Estado de AlagoasCEAL - 034.02/84
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F1.02.

Com o se vê, a Com panhia, sensível com  as perdas
basesalariais dos seus em pregados, m esm o estando fora da data 

de sua negociação Coletiva, procurou atender as reivindicações , 
m inim izando, sobrem aneira, a situação financeira dos seus em pre 
gados. Com o se não bastassem  os abonos concedidos, a 
fez incidir aqueles percentuais sobre o salário base, 
participação nos lucros e cheque cardápio.

l V
Com panhia 
anuênio ,

No entanto, com o é do conhecim ento de todos 
atualm ente, as Concessionárias de Energia Elétrica, 
fase de dificuldades financeiras. A crise é conjuntural.M orm ente 
a crise que o setor atravessa, esta Com panhia m antém , 
m ente em dia, os pagam entos ã CHESF, INSS, ICM S e RENCOR, 
da folha de pagam ento de pessoal, esta considerada prioritária.

Sob o peso dos com prom issos assum idos por 
Com panhia, no m om ento, apresenta-se im possível 
reivindicatório do Sindicato, vez que haverá com prom etim ento 
cum prim ento das obrigações de pagam ento da folha de pagam ento de 
pessoal.

atravessam

rigorosa 
além

esta 
atendim entoo

no

A Com panhia não ignora a situação porquanto no 
Term o Aditivo retro m encionado, a Com panhia m anifesta-se aberta 
ao diálogo, com o vem os em sua Cláusula Sexta "in verbis";

"Eventuais defasagens que 
ocorrer, visando corrigí-las 
dentro das possibilidades______
ceiras da Em presa'.' (grifo nosso) .

venham

f inan

A Com panhia não possui essa possibilidade finan
ceira. É a realidade.

É de se estranhar a intransigência do Sindicato 
com  relação ao pedido de reposição salarial (carro chefe dos pe 
didos), quando sabem os que inúm eras outras categorias (professo 
res, m édicos, m ilitares, etc), estão sofrendo os reflexos 
crise financeira. A CEAL, com o já frisam os, reajustou os 
rios dos seus em pregados nos m eses de Abril a Julho de 1991 
portanto, fora da data base. O que causa surpresa, ainda, é que 
em  Outubro próxim o, com eçam  as negociações para o Acordo 
vo de Trabalho entre a Com panhia e o Sindicato de Classe.

A Com panhia dem onstrando equilíbrio, colocou-se 
aberta ao diálogo com  o Sindicato e funcionários da Em presa para, 
inclusive, juntos, encontrarm os saídas responsáveis adequadas 
presente situação (doc. 10

da
salã

Coleti

a

í í
A Com panhia, m esm o diahte das dificuldades 

nenceiras, iniciou em IQ de Junho do corrente ano a revisão 
ISONOM IA com  o setor elétrico nacional, conjuntam ente com  
de Cargos e Salários, atendendo, com  isso, o que determ ina 
Term o Aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho firm ado em 09-. 04.91, 
já acostado. Conclusos os trabalhos da ISONOM IA no prazo 
(sessenta) dias, a Com panhia de im ediato autorizou sua im planta- 

partir de IQ de Agosto de 1991, através da Resolução
). Com essa m edida os em pregados

fi
da

Plano
o

de 60

deçao a
Diretoria NQ 016/91 (doc. 
da Com panhia tiveram  aum ento salariaL.

11

4-

órgão vfnculadoV^

Secretaria de Sanesmento/e Energia do Estado de AlagoasCEAL - 034.02/84
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^ , Sobre a Revisão do Plano de Cargos e Salários é 
o Sindicato sabedor de que a Com panhia já iniciou estudos sobre 
a m atéria. A transparência é a tÔnica dos trabalhos, tanto que a 
Com panhia perm ite o livre acesso do Sindicato para acom panham en 
to dos trabalhos. —

. Com o se vê, a Com panhia em  nenhum  m om ento dentro 
da Conjuntura Nacional e da situação de grave crise econôm ica 
descum priu o Acordo constante no Term o Aditivo firm ado entre as 
partes.

Quanto ao calendário de pagam ento, a Com panhia 
procurou perm itir um atendim ento aos em pregados dentro da razoa 
bilidade de seu fluxo de caixa. E o vem  cum prindo norm alm ente.

A Com panhia assegura o com prom isso constante 
Acordo Coletivo de Trabalho, que trata sobre a não contratação de 
pessoal de prestadora de serviços para cargos existentes na CEAL 
conform e afirm a no Ofício nQ 123/91-PR, já citado.

no

Desta form a, provado está que a CEAL atendeu ao 
Está efetuando os estudos do Plano de Cargos 

M antem  o pagam ento quinzenal dos seus em pregados e 
atendeu a ĉláusula do Acordo Coletivo vigente, com  relação a não 
contrataçao de p̂essoal de prestadora de serviços, para 
existentes no âm bito da Em presa, 
pedido de abono salarial, pelas

pedido de Isonom ia. 
e Salários.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•>»<

cargos
e sõ nao atendeu, no m om ento, o 
razões já expostas.

Desta feita, por todo o expendido, solicita 
Com panhia a essa Corte de Justiça, com  base no Art. 8Q da Lei Ne 
7.783, de 28.06.89, a IM PROCEDÊNCIA TOTAL das reivindicações do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas no Estado de 
Alagoas, decretando-se, por fim , a ILEGALIDADE DA GREVE, ora 
andam ento.

a

em

Nestes Term os 

Pede Deferim ento.

Recife, 20 de osto de 1991.

SILVA  LEITE

^ I
^-^Lax>p<y^-

JO SENAL PEREIRA FRAG O SO 
O AB/AL 1594

' !

I
ANEXOS:

O fício PR-119/91, inform ando ao Sindicato os setores tidos com o 
essenciais.
03 (três) panfletos do Sindicato.
Nota Oficial da Com panhia, publicada 
pág. A5, do Dia 20.08.91.

Jornal Gazeta de Alagoas,no

órgão vinculado à

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de AlagoasCEAL - 034.02/84
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Pelo presente instrum ento particular de Procuração, 
COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL, Sociedade de Econom ia M ista 
Estadual, sediada nesta Cidade de M aceió, Capital do Estado de Ala 
goas, na Av. Fernandes Lim a, 3.349 - Farol, inscrita no CGC/M F NQ  
12.272.084/0001-00, neste ato representada por seu Presidente 
Bel. Laércio M alta Brandão, brasileiro, casado, portador do CPF/M F 
NQ 008.027.274-68, com  base no Artigo 34, item  III, do Estatuto So 
ciai, constitui e nom eia seus bastantes Procuradores e Advogados os 
Doutores ALOlSIO BEZERRA DA SILVA LEITE, JOSENAL PEREIRA FRAGOSO e 
JOSÉ CLÁUDIO DE OLIVEIRA M ENDONÇA, brasileiros, casados, residentes 
e dom iciliados nesta Capital, inscritos na OAB/AL, 
sob os nQs 1.816, 1.594 e 1.726, para o fim  especial de, junto 
Tribunal do Trabalho da 6ã Região, localizado em  Recife/PE,prom over 
a defesa da Outorgante no Processo de Decretação de Ilegalidade da 
greve deflagrada por seus em pregados a partir desta data, aos quais 
confere e outorga os poderes contidos na cláusula "AD JUDITIA  
EXTRA", bem  com o os especiais, podendo, inclusive, desenvolver suas 
atividades em  qualquer Repartição Pública Federal, Estadual e M uni

inclusive 
agir

W

respectivam ente
ao

E

cipal, para o bom  e fiel desem penho do presente m andato, 
substabelecer, com  ou sem  reserva de poderes, que podem  
conjunto ou separadam ente.

em

M aceió, 20 de agosto de 1991.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1^

BRANDÃORCIO 
Presidente

ü
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ACORDO COLETIVO DE TRABALHO

ACORCO COLETIVO DE TRABALHO QUE ENTRE SI 
FIRM AM , DE UM LADO 0 SINDICATO DOS TRABA 
LHADORES NAS INDUSTRIAS URBANAS NO ESTA
DO DE ALAGOAS, E DO OUTRO LADO A COM PAN
HIA ENERGETICA DE ALAGOAS - CEAL, M EDIAN  
TE AS SEGUINTES CLAUSULAS E CONDIÇOES:

CLAUSULA prim eira - REAJUSTE SALARIAL

Aplicação da M edida Provisória sobre o Salário Base de Outubro de 1990, e concessão 
de urii abono de 33% (trinta e três por cento), em função das perdas ocorridas no pe
riodo de 19 de novem bro de 1989 a 31 de outubro de 1990, sobre o Salário Base m ais
Participação nos Lucros m ais Anuênio, nos m eses de novem bro e dezem bro deste ano,

■ abono este que será elevado para 35% (trinta e cinco por cento) nos m eses de janeiro
e fevereiro de 1991. No m ês de m arço de 1991, as partes novam ente negociarão, obje
tivando resguardar eventuais perdas salariais ocorridas no periodo de novem bro 
1990 - M arço de 1991, respeitadas as devidas reservas legais. Havendo im passe n̂as 
negociações, o abono de 35%  (trinta e cinco por cento) será incorporado ao Salário 

base em m arço de 1991.

de

CLAUSULA SEGUNDA - PRODUTIVIDADE

A CEAL acom panhará o Tndice estipulado pelo Governo Federal para as suas Em presas 
do Setor, garantindo, desde já a aplicação de um percentual de 3,8%  (três vírgula 

oi to por cento).

JI0 CLAUSULA TERCEIRA - ATUALIZAÇÃO DO PLANO DE CARGOS E SALARIOS

0 Plano de. Cargos e Salário será revisto no m ês de julho,de 1991.-̂

CLAUSULA QUARTA - GRATIFICAÇAO DE FÉRIAS

Na concessão das férias, a CEAL, alêm  do 1/3 (hum  terço) da rem uneração, pagará 1,5 
(hum e m eio) Piso Salarial, constante do prqsente Acordo.

cóti'* . 
taoi BD tio 

dou !é.

ít-
W) ' .ÍTx

CLAUSULA QUINTA - PARTICIPAÇAO NOS LUCROS

A COMPANHIA mantêm o Tndice atual de 3,37% (oito vírgula'trinta J^te 

para pagamento da Participação nos Lucros.

&Cl

- ?

A COMPANHIA pagará, a cada 01 (hum) ano completo de ^r^Tçb, primeiro 
ano,sem efeito cumulativo, 1% jhum por cento), a tTtuío oê Ad?cTónal de Tempo H de 

ServiÇj, iiiciuente sobre o Salário Base de seus empregados.

CLAUSULA SEXTA - ANUENIO

t

órgão vinculado á

■ Secretaria de Scnearneato e Energia do Estado de Alagoas
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CLAUSULA sétim a - DIARIAS (REAJUSTE) ;>
1

A Tabela das Diárias foi reajustada em 01.11.90. A Empresa niantera as faixas exis 
tentes e, mensalmente, pesquisará o mercado, objetivando definir o reajuste. Em 
01.12.90, a CEAL concederá a diferença entre a aplicação da Medida Provisória e o 
reajuste concedido em 01.11.90, no percentual de ZS.ÜSX (setenta e cinco vTrgula 

zero cinco por cento.

i

5

c l Au s u l a o it av a - CHEQUE-CARDAPIO

0 Cheque-Cardápio será reajustado aplicando sobre o valor atual os percentuais da 
Medida Provisória, da produtividade e do abono, sendo bimensalmente feita uma pe^ 

quisa de mercado para sua eventual atualização.

;

■5

clAusula nona - cesta bAsica
»

Fica estabelecido que a proposta da Cesta Básica será e^udada dentro de' 60 (ses
senta) dias da data da assinatura do presente Acordo. X

c l Au s u l a déc ima - g r at if ic aç ao /zel o do v eíc u l o

A gratificaçao por zelo de veTculo será paga mensalmente, e reajustada nos mesmos 

Tndices e periodicidadesdos salários.

c l Au s u l a déc ima-pr imeir a - g r at if ic aç ao de dupl a f u n ç ão

A gratificaçao de dupla função p/iiotocicliista será igual ã dos demais empregados que 

exercem dupla função.

I

ÇLAUSULA DÉCIM A-SEGUNDA - AUXTLIO FUNERAL
i

0 AuxTlio Funeral pela morte de empregado da Companhia fica fixado em'15 (quinze) 

■ salários Mínimos, e em 10 (dez) Salários Mínimos na morte do dependente.
!
i

r

clAusula décim a-terceira - creches \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA!
ç

i
Serão m antidos os critérios atuais com relação a creches, na faixa de 0 (zero) a 6 
(seis) anos, concordando a CEAL em  estudar a am pliaçao do sistem a dentro de um pra 

zo de 30 (trinta) dias.

l
¥

i
■^iüSS

Certifico que a presente cópia fo-
toíüíaí^ra, s de iiua! teor ao í f

-S S
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Çrtntã)

c l Au s u l a déc ima-q uar t a - f il h o s ex c epc io nais

I
A c o mpanh ia concederá o tratamento para os filhos 
definindo e normatizaiido o assunto dentro de 30

I f iI
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CLAUSULA üECIMA-QUINTA - ASSlSTE[^C_I_A_0p_0_NJ£LÕGj^CA
i
iA CEAL manteri serviços odontol5gicos gratuitos através de credenciamento de den 

tist^nâ sequinLs Cidades do Interior do Estado: Arapiraca, Palmeira dos Tn- 
dío^^Rio La?gJ Unia~o dos Palmares, Penedo, Santana do Ipanema, Delmiro Gouveia 

’ Matriz de Camaragibe.
1

São Miguel dos Campos e

será estudada dentro de 30Parágrafo Onico: A proposta de ampliação dos serviços 

■ (trinta) dias.

CLAUSULA nFCIMA-SEXTA - ESPOSO DEPENDENTE

á definida dentro de 30 (trinta) dias, após a definição
A posição da Em presa sera 

do plano de Saúde.

CLAUSULA nPCIM A-SÉTIM A - HORAS EXTRAS

Ac hnr;ic: pxtras trabalhadas serão pagas a todos os em pregados que batem  ponto, m as 
hoías para os em pregados de nível superior som ente po er

efetivado quando autorizado pelo respectivo Diretor obedecendo-se os seguin 
tes percentuais: 50%  (cinquenta por cento) nos dias uteis, e 60%  (sessenta por ce_ 

to) nos dom ingos e/ou feriados.

ser

CLAUSULA DÉCIMA-OITAVA - TAXA ASSISTENÇIAL

A COMPANHIA efetuará um desconto de 5% (cinco por cento) sobre o total a juste
salarial dos empregados sindicalizados e de 15% (quinze por cento) cTMnTrATO “ 
lizados, única e eLlusivamente no mis de novembro de em nome do SINDICATO^^

^ para aplicação no trabalho sindical. Fica assegurado o direito de ^eclamaçao aos 
Lrvidores não sindicalizados, no prazo de 10 (dez) dias, a contar da data da ass_ 

' natura do Acordo Coletivo ou Julgamento do D.C.

CLAUSULA DÉCIMA-NQNA - LIBERAÇAO DE DIRIGENTE SINDjÇ^

A CEAL concorda com a liberação de 06 (seis) Diretores do SINDICATO, empregados da 
Loresa para ficarem i disposição do SINDICATO, com onus para a ^ompan^a e ^ sem 
quaiquer prejuízos dos seus direitos funcionais, durante a vigencia^45S;t'^^CQr o

Coletivo.

man u t en ç ão d as DEMAIS CONQlTISfM

conquistas anteriores abaixo ^ftncíoViadaS’.'

Sfi.\ \
àoii

l9

£§0, J òe
CLAUSULA VIGÉSIMA -

\
\

Ficam mantidas as «• t\
\

(Jü ■

4N\c- ■. f) ' -
20.1. COMPLEMENTO DE AUXiL10-DOENÇA

A Companhia complementará,^mensalmente os sa|.árioà dos^i
estiverem em gozo de benefícios pelo INPS.

\ vsVO'-''V

\ ■ \
1 T

Q ■erflpxe-gatlos que
!

a-

órgão vínc-jlarlf- à
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ZO.Z ASSISIENCIA M CDICA E ODONTOLOGICA
!

üs serviços odontolõgicos e de m edicina pediátrica que som ente atendem  
associados da FACEAL, passam  a beneficiar, indistintam ente, aos em pregados 
da Com panhia.

20.3 AM BULANCIA  '

aos
j

;

A Com panhia m anterá, em seu Serviço M édico, um a am bulância em condições nor 
m ais de atendim ento aos seus em pregados. “

20.4 TRANSPORTE URBANO

A CEAL fornecerá, a todos os seus empregados lotados em MaceiÕ, transporte 
urbano quando no expediente normal de trabalho da Empresa, ou ajuda 
transporte quando fora do referido expediente,■para ir e vir do mesmo, in 
cluindo-se os empregados residentes na área da "GRANDE MACEIO", conforme “ 
as normas da Companhia em vigor.

20.5 TOLERANCIA DE PONTO

de

Os empregados da Companhia terão uma tolerância de 10 (dez) minutos, com li 
mite de 10 (dez) vezes ao mês, para entrar na Empresa, sem prejuízo de seus’ 
salários.

20.6 ESTABILIDADE

A Com panhia se com prom ete a não realizar dispensa de em pregados, salvo nos 
casos disciplinares em que o em pregado tenha m ais de 03 (três) registros 
em sua ficha funcional, ou pela evasao expontânea do em pregado, ressalvan
do-se sem pre a apuração de falta grave.

20.7 ASSISTÊNCIA M ÉDICQ-ODONTOLOGICA AOS APOSENTADOS E ESPOSAS

A CEAL concorda em estender a Assistência Midico-0dontol5gica e o Auxílio-. 
Funeral aos aposentados e suas esposas. •

20.8 PASSES PARA 0 INTERIOR

A CEAL concorda em fornecer passes para as cidades que dispunham  de linhas 
regulares urbanas de transportes coletivos.

20.9 PLANO UNIM ED (SAUDE) »•

A •'em panhia concorda com  o Convênio do Plano Global da UNIM ED, obedecendo os 
seguintes critérios:

i
? ^ i

E »

‘■6iíÍfÍCU

sriginal

iViaeeic

que ? p. - , cópia fo-

G de iíjual ‘teor ao do

mmt ::
■ íi

■4^C 4
s
eç

5 êa
L 'q ao ■ ij', .Mirar,Qí

V’-'- :
f.3i Ofe M Ceroueiro 

OM 1 I isboa cíq ^Oito" 
■screvauies SubáuAtas

n

O c
5

ia/v
{ ^
u
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QUANTIDADE DE PISO SALARIAL 
DA CEAL

participacao do em pregado partiCIPAÇAO DA 
NO VALOR DA CONTRIBUIÇÃO CEAL

- 1 ,00
■t de 1,00 a 1 ,25
+ de 1,25 a 1 ,50
+ de 1 ,50 a 1,75
+ de 1,75 a 2,00
+ de 2,00 a 2,25
+ de 2,25 a 2,50
+ de 2,50 a 2,75
+ de 2,75 a 3,00
+ de 3,00 a 3,50
Acim a de 3,50

A taxa de inscrição a ser pagada a UNIM ED com a im plantação desse plano será 
rateada entre a CEAL e em pregados na form a retrom encionada.

Esse plano, a partir de 01 de junho de 1988, serã estendido a todos os 
sentados da CEAL e seus dependentes, com  todos os custos sendo pagos 
Com panhia.

lOZ , 90':
15:;; 85 X
20% 80%
25% 75%
30% 70%
35% 65%
40% 60% ''
45% 55%
50% 50%
55% 45%
60% 40%

apo-
pela

20.10 BOLSAS DE ESTUDO

A Companhia concorda em fornecer Bolsas de Estudo, obedecendo os seguintes 
critérios:

I - Conceder 15 (quinze) Bolsas de Estudo, a base de 50%  (cinquenta por Cento) 
da anuidade, a ser distribuida entre funcionários desta Com panhia:

a) 0 em pregado devera estar cursando nível superior em horário noturno, de
vendo serem  com tem plados som ente aqueles que cursam  Direito, Adm inistra
ção e Ciências Contábeis;

b) 0 em pregado deverá contar com , no m ínim o, 2 (dois) anos de efetivos ser
viços prestados ã CEAL;

c) Quando o núm ero de inscritos for superior ao núm ero de vagas, será 'dada 
prioridade ao em pregado que contar com  m aior tem po de serviço prestado a 
Com panhia;

d) Deverá ser levada em consideração a condição social do em pregado inscri
to:

e) 0 número de vagas para cad? Curso será o seguinte:-Direito: 03 vagas; Ad
ministreção e Ciências Contábeis: 06 vagas cada um: ~

f) 0 pagamento da Bolsa de Estudo somente será ressarcido mediante apresen
tação do carnê devidamente quitado, atê õ dia 15 (quinze) de cada mês. A\ 
não apresentação do carnê no tempo estabelecido implicará na perd^JiàíBf " 
sa de Estudo referente ao mês;

g) A duração máxima de cada Curso, para fins de contiíatòf^x 
ceber Bolsas de Estudo, serã de 09 (nove) períodos4'|.\ ;

h) 0 empregado deverá aprespit^-.r, a cada período, dei 
contendo a série que cursou no período anterior 4'^

órgão vinculado à _

Secretaria de Sanearroato e tBeffísydo-Eslsdi ^íLe^^■C. - 034.0:2/84
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20. n iio r Ar io es pec ia l

A CEAL concederá horário especial àqueles em pregados que, eni horário diurno
cursem  nível superior, sendo os seguintes os requisitos necessários:

a) 0 em pregado deverá ter no m ínim o 2 (dois) anos de serviços prestados ã 
Em presa;

b) A concessão será dada para os em pregados que participarem  dos segiiintes 
Cursos, com respectivos tem pos de duraçao: Adm inistração (8 períodos);  ̂
Ciências Contábeis (8 períodos) ;̂ Econnoinia (8 períodos); Direito (8 pe
ríodos); Engenharia Civil (8 períodos); Serviço Social (8 períodos); e 
Ciência da Com putaçáo ( a ser definido pelo M inistério da Educaçao;

c) Serão levadas em consideração as necessidades da área que justifiquem a 
concessão especial, bem com o o devido aprove-se do Diretor respectivo p£ 
ra a devida inscrição:

d) Ao em pregado com tem plado com horário especial será exigido, m ensalm ente, 
0 com provante de frequência em itido pela Faculdade, o qual será entregue 
ao Departam ento de Relações Industriais - DAI, atê o dia_15 (quinze) de 
cada m ês. A não apresentação desse com provante de frequência até a data 
estipulada, autom aticam ente im plicará na perda da concessão:

e) A concessão de horário especial som ente será concedida nos períodos letj_ 
vos do ano;

f) a cada período, o em pregado deverá apresentar declarações da Faculdade, 
constando a série que cursou no período anterior e a que ira cursar;

g) 0 enipregado repetente perderão autom aticam ente, o direito aos benefícios 
constantes dos itens anteriores;

h) A CEAL não se com prom eterá com  o enquadram ento de absorção de em pregados 
concluintes de cursos superiores, podendo, todavia, possibilitar o apro 
veitam ento em alguns casos, obedecendo sem pre os critérios de preenchi
m ento de vagas em vigor e através do processo de Recrutam ento. Interno;

i) Caberá ao Departam ento de Recursos Hum anos, através da Divisão de_Servi- 
ço Social e Higiene Industrial, analisar e coordenar as solicitações de 
Bolsas de Estudo e Horário Especial;

j) A Diretoria Colegiada caberá apreciar e aprovar os em pregados que serão 
beneficiados com Bolsas de Estudo e Horário Especial, ap5s efetuado 
com petente levantam ento pelo órgão responsável ( DAH/DAHH ).

1

fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1

«

0

!

20.12 M ATERIAL DE SEGURANÇA!

*; •
■:rà;c? individual eA CEAL se compromete a fornecer todo o material 

coletiva, indispensável aos seus serviços.
ssgc

, - '■ '■ ■ ' «CÍ5
r ’’ ''I ‘■■ar.- ■, ar

A Companhia efetuará o pagamento de 9.255 (noye mil/duzentj)§::^cy3qu^í;:â,^ 
cinco) Bônus do Tesouro Nacional - BTN s, em ^aso de aciden-^fatôlí^„traV 

balho com seus empregados, e de 4.627,6 (qua^gò mil seisceRÍQV^^nte e 
te vírgula seis) Bônus do Tesouro Nacional -^STjrs/, em ca^^-ydl^^^^apaçidaçlê 

pe; iiianente para o trab:- :ho. /

órgão vinculado a ‘

Secretaria de Sanearrento e LiergíalÍD-&do de Alagoas
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20.14 EMPREITEIRAS

A CEAL se coiiiproinete ein nao contratar pessoal de prestadores de serviços para 
cargos existentes na ünpresa, observando sempre os critérios determinados no 

Plano de Cargos e Salários e limites fixados pelo DNAEE.
í

4

• 20.15 CONCURSO PÜBLICO
As adm issões de pessoal na CEAL som ente acontecerão por Concurso Publico 

todos os níveis.
em

. 20.16 LICENÇA-PATERNIDADE

A Companhia concederá aos seus empregados do sexo masculino a liberação de 07 

(sete) dias corridos, por ocasiáo do nascimento de filhos.

20.17 GRATIFICAÇAO DE TRANSFERENCIA

A Companhia concederá 50% (cinquenta por cento) do salário nominal do^emprega 
do, durante 06 (seis) meses, nas transferências por iniciativa da própria Em 

presa.

20.18 GRARIFICAÇAO DE APOSENTADORIA

A CEAL concederá aos seus funcionários, por ocasião de aposentadoria, uma gra 

tificaçáo de incentivo, assim estabelecida:

a) 15 (quinze) Salários Nominais para os empregados optantes;
b) 70% (setenta por cento) do valor total de indenização para os empregados 

não optantes.

20.19 ADMISSÕES PELA FACEAL

A Com panhia concorda em não adm itir seus em pregados pela FACEAL. .

i

20.20 MULTA POR DESCUMPRIMENTO

Em caso de não cumprimento de qualquer cláusula do Acordo Coletivo, a CEAL pa 
gará uma multa de 50% (cinquenta por cento) do Piso Salarial da Empresa, que 
será revertido em favor de cada empregado prejudicado.

20.21 CONSELHO DE CURADORES DA FACEAL

»
A companhia concorda que a representação dos trabalhadores no Consel^ho de Cu
radores da FACEAL seja de 02 ( duas) vagas efetivas e 02 (duas suplencias)

20.22 PLANO PENSÃO PARA APOSENTADORIA

A CEAL concorda com a reformulação do atual Plano de Aposentadoria da FACEAL 

rom a inclusão do Plano Pensão.

t
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. 20.23 d.RATI_r i_CA£AO^

A Empresa reajustari as gratificações de função nos mesmos índices 
dicidadesdos salarios. e peno

• 20.24 PAGAM ENTO QUINZENAL

na^^em valor igua^\°37!5%‘(TR^NTf^SET^VTRGULA CINCo"pOR‘'cENTO)\3brr^õ

sal ano nom inal de cada em pregado.

20.25 SALARIO DOS ACIDENTADOS

A Com panhia com plem entará os salários dos em pregados acidentados no traba
lho, coiiitem plando todas as vantagens com o se estivessem  trabalhando.

20.26 C ÂRGO S DE CHEFIA, CARGOS ISOLADOS  ̂jlETRICISTA AUXILIAR, AUXILIAR DE ESGRI 
TORIO E prom oção por ANTIGUIDADE.

A Com panhia estudará possibilidade do atendim ento desta cláusula 
que vem sendo efetuada no seu Plano de Cargos e Salários.

?0.27 AUXILIO-ALIMENTACAO

#

na revisão

A Companhia fornecerá, aos 
[)ür cada dia útil.

seus empregados, refeições através de "tichefs" 
Os empregados que trabalham em turno especial receberão 

tichet s de refeição de acordo com os dias efetivament;e trabalhados diirari 
le (1 1110';. -

^ OLAUSULA VIGESIMA-PRIMEIRA: VIGENCIA

0 presente Acordo Coletivo terá vigência de 19 de novembro do 199Ü a 31 de Outubro 
de 1991.

E por se encontrarem justos e acordados, assinam o presente em 03 (TRÊS) vias 
de igual teor, ficandouma c/as partes e uma para arquivo na Delegacia Regional 
do Trabalho em Alagoas.

Maceió, 09 de janeiro de 1991.

^ ^ R n 0 Ã
'-•ertif/co haver

PELA CEAL:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O

M ARCELLÕ''bUIM ARAES BARROS 
Presidente

conferida
a ressnfe foíoccpig- O aülen. 

ccni 0 ori-' 

dOü fé.

ginal

^sceió.Qj^ jjg

\ Em

nió fcí
aprsseníado;

...—* «Sà

Celjg.4í^

pau l Vf er n an d o d o s s an t o s
Presidente(S-L. 4.0

de Machsrín
oantoã
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Sinilicalfl dos Trali. nas Inilusí. UrliiíMas nu Eslailn iln W/á
~~ -STIUEA- IX)

' FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943
FILIADO À CUT

STIUEA OF.NQ 303/91

Maceió, 19 de julho de 1991

Ilm Q Sr.

Dr. Laércio M alta

DD. Presidente da CEAL

NESTA

tf

Senhor Presidente,

Considerando as perdas salariais sofridas pelos tra 

balhadores da CEAL com o tam bém  a existência de pendências do term o' 

aditivo ao acordo coletivo de trabalho, 

a CEAL em 09(nove) de abril do 

na Cláusula Sexta do referido term o aditivo

firm ado entre o Sindicato e

ano em curso, considerando uinda qu.c 

a Com panhia se com prom e 

te a qualquer m om ento discutir com  o Sindicato eventuais defasa -

gens salariais que venham  a ocorrer", a categoria se reuniu em  

sem bléia no dia 18 ( dezoito ) do corrente.
as-

analisando cuidadosam en
te as perdas salariais e as pendências do acordo coletivo.

Na oportunidade, os trabalhadores decidiram  

nim idade de votos aprovar as reivindicações abaixo indicadas, 

subm eter a negociação com  a Diretoria da CEAL.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

//i  -

A CEAL concederá aos seus servidores, a partir 

de 01 ( hum ) de Agosto de 1991, reajuste salarial 

de 73,72% ( setenta e três vírgula setenta e dois 

por cento ), referente as perdas salariais dò perío 

do de Novem bro de 1990 a Julho de 1991, baseado no 

índice de custo de vida - ICV',-̂ ao Departam ento In- 

tersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-Econôm i 

DIEESE.

por una-
Ipara

I
••

I

CO S

0 referido percentual incidirá sobre os salários 

e ajuda alim entação.

yil -
Em cum prim ento ao dispositivo na Cláusula Ter - 

ceira do aditivo ao acordo coletivo de trabalho, a 

CEAL im plantará a revisão da Isonom ia com  o seto
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Sindicato dos Trab. nas Indnst. Urbanas no EstaCde III.
-STIUEA -

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£ls.02

Elétrico Nacional, retroativo a 01 ( hum )

Junho de 1991.

A im plantação da isonom ia se dará em  Agosto 

de 1991, retroativo, seus valores, a junho 

/ 1991.

III  - REVISÃd_DO_PIiM Q-Dg_gM GQS_E_SM ÎO S

Em cum prim ento ao disposto na Cláusula Tercei 

ra do Term o Aditivo ao Acordo Coletivo de Traba

lho, a CEAL assegura que a Revisão do Plano 

Cargos e Salários em  nenhum a hipótese ultrapassa 

data de 15 ( quinze ) de Outubro de 1991.Oy 

trossim , fica tam bém  assegurada que a im planta - 

ção, desta revisão e seus efeitos, serão retroati 

01 ( hum ) de junho de 1991, conform e deteg 

m ina o acordo coletivo.

IV  - REVO G AgÃO _DOS_DESÇO NTQ S

A CEAL revogará o desconto nos salários dos 

servidores que participaram  da greve geral Naci

onal de 22 e 23 ( vinte e dois e vinte e três ) 

de M aio de 1991,ressarcindo os dias descontados 

e anulando as faltas nas respectivas fichas

de

I

de

de

ra a

0
vos a

/
//

I

I

cionais.

Em anexo, enviam os 

coletivo em  vigência, instrum ento sobre o qual estão firm adas 

reivindicações I, II e III.

Icópia do term o aditivo ao acordo

as

Com unicam os a V.S3 que os trabalhadores da CEAL volt̂

no dia 26 ( vinte e seis ) dorão a se reunir em  nova assem bléia, 

corrente, SEXTA-FEIRA, ás 18:00 horas, para deliberar sobte as res

postas da Em presa as suas reivindicações.

Outrossim , entendem os que a- réúhião- já m arcada entre 

as Diretorias da CEAL e do Sindicato para o dia 25 ( vinte e cinco) 

deverá, prioritariam ente, tratar dos assuntos

I

en-do corrente.

cam inhados neS p̂'̂^̂ í5Urtl̂nto-r-
i |e|i lía|9^á^r^'’çjP^jmomêntóL reiteramos nossas considera- 

^ ■ origina! e&b;íío, do r... don fé.
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Siniiicalo dos Trali. iias liidusl. Urbanas no Eslaío de Al.
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUTSTIUEA OF.NQ 313/91

M aceió, 29 de julho de 1991

Ilm o Sr.

Dr. Lafcio M alta

DD. Presidente da CEAL

NESTA

a

Senhor Presidente:

Em representativa assem bléia realizada no dia 26( 

vinte e seis ) do corrente, os trabalhadores da CEAL, por unanim ida

de de votos, aprovaram  as deliberações que se seguem :

I - M anifestar total insatisfação da categoria pelo 

descaso dem onstrado pela Diretoria da CEAL, quan

do não apresentou nenhum a resposta ãs reivindica

ções da categoria contida em docum ento enviado pe 

lo Sindicato a CEAL, sob referência STIUEA OF.NQ  

303/91, de 10.07.1991.

II - M anter todas as reivindicações constantes do o- 

fício STIUEA OF.NQ 303/91, enviado a Presidência' 

da CEAL em 19.07.91.

I

III - Requerer que seja m antido inalterado o calendá

rio de pagam ento dos salários dos em pregados, de

finido em  Portaria da Presidência, em  Janeiro des

te ano e com  validade até Dezem bro do corrente ano. 

Esta reivindicação está baseada no fato de os ser

vidores já terem  os seus com prom issos financeiros 

para o ano todo, program ado de acordo com  a tabela 

de pagam ento de salários-.

IV - Estipular um  prazo até o dia 31 ( trinta e um ) 

do corrente, QUARTA-FEIRA, para a Diretoria 

CEAL abrir negociações com  o Sindicato e apresen - 

tar respostas das reivindicações da categoria.

V - M arcar nova assem bléia para o dia 31 ( trinta e

I

I

r da

um ) do corrente, ãs 18:00 horas, cc«n a finalidade

respostade discutir e deliberar sobre a da

Empresa '§3 rei-vindicáções . dos r.-trábdlhadores, conti
Cfa''--' 
tü.4.
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das no ofício STIUEA OF.NQ 303/91, e definir 

plano de lutas que se fizer necessário.

Certos da atenção de V.S§ reiteram os nossas conside-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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M aceió, 15 de agosto de 1991

Ilm O Sr.

Dr. Laércio M alta

DD. Presidente da CEAL

NESTA

Sr.Presidente:

Em representativa assem bléia realizada no dia 14 ( quatorze) 

do corrente, os trabalhadores da CEAL, convocados por esse Sindicato , 

discutiram  exaustivam ente as proposições desta Em presa contidas no ofí 

cio Ref. PR. 115/91, referente as reivindicações da categoria.

Após prolongado processo de discussão, os trabalhadores ' 

aprovaram  por am pla m aioria de votos, um a nova proposta para aprecia - 

ção da CEAL, a qual apresentam os:

- ABONO SALARIAL

A CEAL concederá, a partir de 01 ( hum ) de agosto de 

1991, um  abono salarial a todos os seus servidores 

valor de 36,86 ( trinta e seis vírgula oitenta e seis por 

cento ), que vigorará até a celebração do próxim o acordo 

coletivo da categoria. O abono incidirá sobre o salário '

{ código 200 } m ais anuinio m ais participação nos lucros.

- ISONOM IA SALARIAL

A revisão da isonom ia com  o setor elétrico nacional, se

rá aplicado retroativo a junho de 1991.

III - calendArio de APGAM ENTO

O calendário de ĝam ento rafe'rente ao' ano de 1991 ,

aprovado desde janeiro, será m antido inalterado, até o 

m ês de dezem bro do corrente ano.

VI - FIM  DOS SERVIÇOS PRESTADOS

A categoria solicita o fiel cum oriraento, por parte da '

I

no

II

Direção da Em presa, do item  20.14 ( EM PREITEIRAS) do Acor

do Coletivo de Trabalho firm ado entro o Sindicato e a CEAL,

V̂91f onde se afirno dia 09.10.1990 e com  validade 

m a o seguinte: 

soai de prestad'

(O82)'Í5lf^O63Sf-t.G^^.l',tÊíB^/0OOÍ-04* Maceió - Alagoas
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Em presa, observando sem pre os critérios determ inados no Plano de Car

gos e Salários e lim ites fixados pelo DNAEE". A categoria, portanto, 

exige que a Direção da em presa cancele im ediatam ente as contratações 

já efetuadas através de prestadoras de serviço com o tam bém  os contra 

tos realizados, de m aneira direta pela própria em presa, através 

" contra-receibos", e estabèleça o critério dem ocrático e justo 

CONCURSO PÚBLICO.

de

de

A categoria definiu nova assem bléia para o dia 

19 ( dezenove ) do corrente, às 18:00 horas.

Outrossim , com unicam os que por unanim idade de vo - 

tos a categoria decidiu que não chegando a um  consenso até a próxim a 

assem bléia, os trabalhadores entrarão em  GREVE POR TEM PO INDETERM INA

DO, a partir de 00:00 ( zero ) hora do dia 20(vinte) de agosto 

1991 - TERÇA-FEIRA.

I

de

Durante o período de greve serão m antidos os ser - 

viços essenciais a população, de conform idade com  a Lei NQ 7; 783’.

Aguardam os pronunciam ento de V.SS ao tem po-em que 

reafirm am os a disposição da categoria em  m anter o diálogo.

Atencioasm ente,

Paulo Fer

Presidente
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N.Ref.PR-110/91■ ■*

M aceió, 30 de julho de 1991.
1 ■ !
■v-;Í;'

■ -W S Ilm Q Sr.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PAULO FERNANDO DO S SANTO S
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores 

nas Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA  
NESTA

•'w ?4

DD.

S--
?■

Senhor Presidente,

iliil
a

Em atenção aos Ofícios NQ 303 
a colocar o seguinte:

e 313/91 desse Sindicato, tem os

A CEAL vem âtravessando um a f̂ase de dificuldades financeiras, 
o q̂ue, alias,̂acontece tam bém , com  as dem ais Com panhias 
geticas do pais, um a vez que a crise é conjuntural, 
adem ais, que encargos financeiros obrigatórios deixaram  
ser pagos e se acum ularam  nos últim os anos, a exem plo das dívidas 
com  a CHESF, ICM S, INSS, REENCOR e outros, e que agora forço 
sam ente tiveram  que ser cum pridos. “

Ener
Ocorre,

■ de

No m om ento estam os envidando esforços para garantir,a qualquer 
custo, o pagam ento da Folha de Salários e dem ais com prom issos 
obrigatorios, não apenas no presente m es, m as principalm ente ■ 
projetando estes valores para o futuro, com os acréscim os 
decorrentes da Isonom ia Salarial, Plano de Cargos e Salários e 
outras obrigações.

Sob o peso da responsabilidade, que ora nos cabe em  relação ao 
futuro da Em presa, tem os que tom ar decisões que não venham  
com prom eter sua viabilidade, protegendo assim , aquilo 
tam bém  patrim ônio do trabalhador CEALINO: 
fonte de renda.

V

1I--
IHI

'?

■í-

íií

rí ;í;■í
a

'f
que e 

Seu trabalho e sua

Nao ignoram os entretanto as dificuldades financeiras 
gem  esse t̂rabalhador e procuram os num a m edida de 
atender ãs duas partes, im plantando jã a partir de le"de agos 
to os valores relativos ã Isonom ia Salarial, com  a qual o m enor 
salario da CEAL passará a ser de Cr$ 95.085,83 (noventae cinco 

oitenta e cinco cruzeiros e oitenta e três centavos) 
enquanto trabalham os na atualização do Plano de Cargos e 
rios que corrigirá distorções e beneficiará tam bém  o 
rio.

que afl_i 
equilíbrio

V

't-

i

m il.
/

Salá 
funcioná

Refere-se V.Si no Ofício NQ 303/91-STIUEA, 
do Aditivo do Acordo Coletivo de Trabalho,
partir̂ de l̂Q  de junho de 1991 a COM PANHIA procederá ,a revisão 
(o grifo é nosso) da Isonom ia com  o setor elétrico nacional , 
juntam ente com  o Plano de Cargos e Salários".
são está sendo feita com  relação ao Plano de Cargos e Salários 
e foi concluída e definida sua im plantação quarltoT  ̂Isonom ia.

Em relação ao calendário : ê| pagaqeîíto precisam o ‘̂̂ m exibilizá- 
lo, situando-o entretanto-̂ sem pre antes , do , térm inp c

ã Cláusula Terceira 
onde consta: "A

iipite Como se vê a revi

i-

i a primeira
i
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e segunda quinzena do m ês, assegurando portanto sua realização 

em  prazo legal.

Esta flexibilização perm ite um  planejam ento financeiro 
com pletados os recursos, efetua-se o pagam ento m esm o 
térm ino da quinzena, e por outro lado preserva a Em presa 
pagar juros bancários altíssim os, ãs vezes por um  dia, 
do ainda m ais as suas despesas.

Feitas,
tar que estam os abertos ao diálogo com  o Sindicato 
rios da Em presa para inclusive juntos encontrarm os saídas 
ponsáveis e adequadas à presente situação.

Por çportuno reiteram os a V.Sâ. o nosso apreço.

onde, 
antes do

ftii;

de
oneran

•]'v

inicialm ente, estas colocações querem os agora explici
e funciona 

res
;■

!ll
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Ceol PRESIDÊNCIA

M aceió, 14 de agosto de 1991.N.Ref.PR-115/91

Ilm Q Sr.
PAULO FERNANDO DOS SANTOS
DD. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA.
NESTA

Senhor Presidente,

Em  aditcim ento à nossa correspondência de nO PR-110/91, 
30.07.91, vim os confirm ar a decisão da Diretoria desta 
panhia no sentido de assegurar o seguinte:

de
Com

I REAJUSTE SALARIAL

reajusEstam os sensíveis ao pleito form ulado, no tocante ao 
te salarial na ordem  de 73,72% , no entanto, as dificuldades 
financeiras encontradas pela atual Diretoria desta 
tais com o: débito para com  a CHESF, débito com  o INSS, débi 
to com  fornecedores etc, inviabilizam  qualquer pronunciam en 
to, no m om ento presente, sobre o assunto.

CEAL,

II - ISONOM IA SALARIAL

Fica m antida a decisão da im plantação da referida isonom ia, 
a partir do m ês de agosto/91, de acordo com  Resolução de Di 
retoria nQ 15/91, o que representa um a boaconquista 
os funcionários desta Em presa, em  com paraçao com  os de 
tras regiões do País.
A CEAL pagará, por exem plo, a quem  iniciar no seu quadro de 
servidores, no plano de operação, m anutenção e serviços au 
xiliares, um a m édia salarial superior ao Norte,
Sul e Centro-Oeste. Até m ais do que a m édia nacional que é, 
agora, de Cr$ 94.174,00 (noventa e quatro m il, cento e seten 
ta e quatro cruzeiros), enquanto que na CEAL passa a ser de 
Cr$ 94.905,00 (noventa e quatro m il, novecentos e cinco cru 
zeiros).
No plano para os funcionários de atividades de apoio, tanto 
a m édia nacional com o a da CEAL são exatam ente iguais: Cr$ 
94.905,00 (noventa e quatro m il, novecentos e cinco cruzei- 
ros) .
Para os servidores de nível universitário a m édia nacional 
é de Cr$ 248.612,00 (duzentos e quarenta e óíto m il, seis
centos e doze cruzeiros), enquanto a da CEAL passa a 
superior: Cr$ 264.540,00 (duzentos e sessenta e quatro m il, 
quinhentos e quarenta cruzeiros).
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Ceai PRESIDÊNCIA

N R̂ef̂PR-115/91 (Continuação) Fl.02.

III - REVISÃO DO PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

Era relação ao presente item , é do conheciraento desse Sindica 
to, que os trabalhos estão sendo desenvolvidos, norraalraente 
de acordo cora as previsões e prazos anteriorraente acordados. 
Vale salientar que o acesso ao referido trabalho e o 
acom panharaento está facultado a esse Sindicato, serapre 
julgue necessário.

seu
que

IV - REVOGAÇÃO DOS DESCONTOS

Ficou decidido que não serão abonadas as faltas referentes ã 
Greve Geral Nacional, realizada nos dias 22 e 23 de raaio 
1991, vez que se trata de raoviraento paredista nacional.

V - CALENDÁRIO DE PAGAM ENTO

de

Ficam  m antidas as alterações introduzidas no calendário 
pagam ento desta CEAL, pois o m esm o reflete o com portam ento de 
um a previsão do fluxo de caixa, elaborado com  base na arreca 
dação da Com panhia. A referida providência assegura aos _ 
cionários desta Em presa o pagam ento dos seus salários rigoro 
sam ente era dia.

de

fun

Finalizando, asseguram os ã direção desse Sindicato a m anuten 
ção de todos os assuntos constantes dos acordos da categoria.

Certos do acolhim ento das alegações ora apresentadas, 
ram os a V.S  ̂o nosso apreço.

reite

Cordialm ente,

LAÊRCIO  M ALTA BRANDÃO  
Presidente

IT M ATOS
Diretor Econõm ico-Financeiro

í̂í̂SO N__DE_AM ORIM  M ONTEIRO  

3r̂ e Operação
JOSÉ NILSON  
Diretor Adài

LAÉRCIOJOOIMBRA jPEIXOTO 
inisttativo

ia r b oM a t h a y d e ma r c o s ^t a St On Ío  ma c h a d o d ia s  
Diretor dê Desenv.Energético

GILS
Direto  ̂de Éngenharia e Obras
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Companhia Energética de Alagoas
Av. Fernandes Lima. S/N? Km 06 - FAROL 

PABX 241- 5399 - Talex 0622-146 - Maceió - Aiagoas

N.Ref.PR-123/91 M aceió, 19 de agosto de 1991.

Ilm Q Sr.
PAULO FERNANDO DOS SANTOS
DD. Presidente do SindicatcF dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA.
NESTA

Senhor Presidente,

Em atenção ao Ofício STIUEA NQ 340/91, de 15 de agosto corrente, 
com unicam os a V.Si que a Diretoria Colegiada desta Com panhia,após 
analisar exaustivam ente os vários aspectos contidos nas reinvidi- 
cações desse Sindicato, concluiu o que segue;

I - Fica assegurado o com prom isso constante no Acordo Coletivo de 
Trabalho, firm ado em 09.10.90, que trata sobre a não contrata 
çao de pessoal de prestadores de serviços para cargo-s 
tentes na CEAL;

exis-'

II- Quanto ao "Calendário de Pagam ento", m ais um a vez,
m os a nossa decisão em  m anter as alterações introduzidas ~ 
pelas razões já, devidam ente debatidas, esclarecidas e do con 
hecim ento de Vossa Senhoria; “

ratifica

IlI-Com  relação ã Isonom ia Salarial, confirm am os a sua im plantação, 
a partir do corrente m ês de agosto/91, de conform idade com a 
Resolução da Diretoria NQ 15/91;

IV- Sobre o Abono Salarial, tem os a inform ar que não será 
vel sua concessão, no m om ento, em  razão das obrigações 
ceiras atuais assum idas por esta Com panhia,

poss_í 
f inan

as quais sao de 
pleno conhecim ento de V.Sã, através dos Ofícios nOs 110e 115/ 
91, datados, respectivam ente, de 30 de julho transacto e 14 
de agosto do ano em  curso.

Na oportunidade, reiteram os nossas considerações.

Atenciosam ente,

L^RCÍO MALTA^BRANDAO 

Presidente
ITÃLO GRACíTUíO MATOS 
Diretor Econômico-Financeiro

/
/J0SE~NILS01 0̂;iM BRA PEIXOTO  
Diretor Adm inistrativo

LAÉRCIQ ĴIÁDSGN-DE :AM ORIM  M ONTEIRO  
.-'Dirétot de Operação

O M ACHADO DIAS
Diretor de Désenv. Energético

30N /BAM OSA DE ATHAYD^
L.

Ío s -t u Ít ÕÍÍíMARi
retor de Engenharia e^^Qhras-..

Certilico qu8 a presente cópia

tosAátíca, á de ói^gao vinculado à

Saneimeiito e Energia do Estado de Alagoas
ir'

CEAL - 034.02/84^ Z ó

OI

o M 'ar^. IF :r.1eí
.y.A Uíl .

,g/cg M C^-CUf^irn
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Ceai PRESIDÊNCIA

' • I

M aceió, 31 de julho de 1991.N.Ref.PR-111/91

í#i-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,-í
íSffi

Ilm O Sr.
PAULO FERNANDO DO S SANTO S
DD. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA.
NESTA

!
4li.

fc,;';';

i'

Senhor Presidente,
í' ' ;

í'- ífc ■ ‘ Conform e entendim ento m antido entre esta Presidência e represen 
tantes do Sindicato, venho confirm ar a V.Sã que os assuntos pen 
dentes serão discutidos em  reunião com  as Diretoria desta Em pre 
sa e do Sindicato na próxim a 4â feira, dia 07 de agosto do 
rente ano,
CEAL.

Na oportunidade reafirm am os a V.Sâ nossa consideração.

U: ■

cor
às 16:00 horas na Sala de Reuniões da Presidência da

Atenciasam ente,

^^4
Presidente

*
brandAo

#

S':

I

m a presente cópia fô- 
de inuai teor so dc | 
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í nRESOLUÇÃO D A DIRETORIA

(M PR
H» 016 /91 24.07.91Reuniõo de;

A DIRETORIA DA COM PANHIA ENERGÉTICA . DE ALAGOAS CEAL . aprovou :

REVOGAR a Portaria da Presidência NÇ 349/90, de 19 de Dezem bro de 1990, passando 
a viger a nova Program ação m ensal de Pagam ento dos em pregados desta Com panhia, 
conform e abaixo discrim inado:

M ÊSES ia QUINZENA 2a QUINZENA

Agosto a Dezem bro 
de 1991

Entre os dias 
10 a _̂ 13 de 
cada m ês.

Entre os dias 
25 a _30 de 
cada m ês.

139 SALARIO - Entre os dias 13 a 2Q/^e Dezembro-de 1991.

RCIO MALTÃERANDAO
Presidente

DIVULGADA COM*. DIRETORES - DEPARTAMENTOS - DAI.

' -•

d ir e t o r iaRE SOLUÇÃO D A
PR

de:24.07.91Reuniõov- N9 015 / 91

 . (^ROVOU^
CEALENERGÉTICA DE ALAGOASCOM PANHIADIRETORIA DA

O Estudo sobre Isonom ia Salarial.apresentado pela Com issão designa 
Sa através deportaria PR-127/91,cuja im plantação ocorrera a par
tir de 01 de agosto de 1991.

ND Ap;'; , edifico pue ® P , ^eot ao -0
V.-; % |\ to^áV^r.a, è de -Presidente /

•• 1

scetóW
T

■■ 1 • -1 ? ’rí
i

i, :ai o / isbo^

j-eveoi®®

í
ubs«*uta35- (N), /iS

Í % ‘

DIVULGADA COMDiretores - Depártamentos - DAI



* RELflT. DE flTIUIDflDES * 03/20/91 10:38 032 241 3735

phg .M ODO TEL CONECTADO IDENTIFICftCPO INICIO DURflCflO

2235264 D.R. TRPBALHO-flL 03/20 10136 0r23TN 02(00)

Maceió, 19 de agosto deN.Ref.PR-119/91
r

Ilm Q Sr.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
PAÜLO FERNANDO DO S SANTO S
K).  Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIÜEA.
NESTA

t .̂ v

‘'f.

V.

Senhor Presidente,

Na im inência de um a greve a ser deflagrada por esse Sindicato 
no próxim o dia 20 de agosto de 1991, e estando esta Com panhia 
enquadrada com o atividades essencial (Art. lOo, inciso I 
Arte llQ, da Lei nQ 7.783, de 28.06.89), vim os solicitar 
V.S§ o seguinte:

a) Inform ar, cora a devida antecedência, aos funcionários dos 
setores abaixo relacionados, que os m esm os deverão perm ane 
cer em  atividade, visto serem  considerados indispensáveis 
à continuidade dos serviços ou atividades essenciais.

- Setor de M anutenção;
- Operação dos Sistem as de Transm issão;
- Operação dos Sistem as de Distribuição; e
- Telecom unicações.

e
de

í.'

Atenciosam ente,

lÀÉRCIO MAI^ BRANDAO 
Presidente^

j.-.
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'y ■ \
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\#RBANITÁRIA

'i

STIUEA - BOLETIM DOS TRABALHADORES NA CEAL, CASAL, CHESF E SAAE

EM BUSCA DO ENTTENDIMENTO

TRABALHADOR ABRE MAO 

DE 501 DAS PERDAS
Para provar çpie estão dispostos ã negociação, os trabalhadores 

Ceai decidiram , na assem bléia da sem ana passada, cibrir m ão de m etade das per

das salariais acum uladas e do pagam ento dos dias cortados da greve geral . Dos 73.72%  

com idos pela inflação, a em presa precisa dar apenas 36%  de abono,

.bre o SALÁRIO + ANUÊNIO + PL. 0 restante poderã ser discutido em novem bro, 

_s da data-base da categoria.

Com  essa proposta, se esgotam , definitivcunente, todos os esforços 

e tam bém  a paciência - na busca do entendim ento com  a direção da Ceai, que,se 

não apresentar um a resposta clara e satisfatória à categoria sobre os 

reivindicados, os trabalhadores só terão um  cam inho: o CONFRONTO. E PRA VALER.

da

calculado

HEi

itenszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HO JE É 0 D IA  "D ”-N ão
pensem  os diretores da em presa 

que os trabalhadores estão de 

brincadeira. Se a Ceai novam en 

te calar, todo m undo vai parar.

Apesar da censura da im prensa,

^̂ opulação de Alagoas precisa 

saber de um a coisa: a GREVE se 

rã exclusivam ente por culpa da 

intransigência da diretoria da 

em presa que,ao desconsiderar o 

trabalhador, desrespeita tam 

bém  a população, a m aior preju 

dicada com  a im aturidade 

dirigentes que desconhecem  o diãlogo, apostam  na chantagem  e nas am eaças, aca 

bando no desencadeam ento deccaiflitos desnecessários.

(A.

de

A Ceai tem  até ãs 18h de hoje para 

tar que a categoria entre em  GREVE

evi-

por

ASSEMBLÉIA tem po indeterm inado. Para isso basta ofe 

recer um a dem onstração concreta de que

estã çpierendo solucionar os problem as e 

chegar ao consenso com  seus funcionários. 

Do contrário, GREVE NELES !!!

HO JE, 18 HO RAS,

NO PÁTIO  DO ED IFfC IO  SEDE
■V'\

Séde Prop'ta Av Moreira e Silva, 42 - Faiol - Teis :082' 221-OSSO-oeSS - C.G.C. 12.156.391/0001-04-Maceio - Alagoas
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BOLETIM DOS URBANITÁRIOS

rs*rs»

QUEM SAO OS LADRÕES?
Num a atitude irresponsável, o presidente da Ceal faz
AFIRM AÇÕES LEVIANAS/ACUSA OS TRABALHADORES DE LA

DRÕES E REVOLTA A CATEGORIA DOS URBANITARlOS.

Na quarta-feira, dia 24, o Presidente da Ceai foi ao program a do

literalm ente, que havia 22 ladrões na Com panhia. 

P fato revoltou os servidores, que repudiaram  categoricam ente as declara 

ções irresponsáveis do sr. Laercio M alta.

"Não aceitam os que afirm ações levianas ponham  em dúvida a com pro 

vada idoneidade tanto dos diriqentes do Sindicato dos Urbanitários, com o

quinta- 

apure

França M oura, e afirm ou.

dos dem ais trabalhadores da Ceai", respondeu Joaquim  Brito, na 

feira, no m esm o program a. "0 Sindicato apóia e quer que a em presa 

e puna qualquer irregularidade, desde que seja com provada.

E AGORA LAERCIO? - No últim o dia 09 de julho, a Presidência de 

term inou a punição de 13 funcionários por m otivo de falta. Por outro la

do, até agora não tom ou ".enhum a providência sobre o caso do sr.

Rego Barros, ex-preside/.te da Ceai, que hã um ano recebe regularm ente os 

seus contra-cheques surn pisar na em presa. Tam oém não puniu o ex-prefeito 

Corintho Cam peio, que, depois de ser denunciado pelo Sindicato por fazer 

turism o, resolveu voltar ao trabalho.

Pior ainda é o caso de Elder Rodrigues Pereira. Com m enos 

dois m eses de trabalho ele recebeu um presente da Diretoria; ganhou 

rias e abocanhou, em valores brutos, nada m enos que Cr$ 456.190 m il.̂

Qual é a desculpa agora, 

sr. Laercio M alta? Enquanto 

o senhor m anda aplicar a lei nos 

pequenos, os. peixes graúdos con

tinuam  m am ando, com  a sua ajni- 

vência, nas tetas da Cesil. Se hã 

que ela seja aplicada a to

dos, indistintam ente. Esta é 

posição do Sindicato. Po; ' 

se existe alguém  que está atrapa 

lhando um a suposta m i, > > Li«.i g ão 

na Com panhia, esse alqué‘m não é 

o Sirdicato.

Itam ar

M dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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OU DA. OU GREVE
Com 60 m ilhões de dólares de faturam ento anual e 31 anos de existên

em toda sua hi.stória, atrasado o pagam ento de 

Na quarta-feira, dia 24, os trabalhadores foram  receber 

cim entos e saíram  de bolsos vazios.

O Presidente, sr. Laércio M alta, alegou falta de dinheiro,

cia, a Ceai nunca havia, 

funcionários.
seus

os ven

usando a
quela velha desculpa de sem pre. Por sua vez, os trabalhadores se m obilizaram , 

e no m esm o dia fizeram  um a assem bléia com  m ais de 800 participantes, 

são foi pra valer: se o pagam ento nãó saísse no dia seguinte, quinta-feira,, 

haveria greve.

A deci

Assustado com  o poder de m obilização dem onstrado na assem bléia, 

sr. Laércio M alta abriu do pau, arranjou o dinheiro (que, na verdade,já exis 

tia)e, no prazo estabelecido pelos trabalhadores, pagou, integralm ente, 

dos os 2000 funcionários da Ceai.

o

a' to

Esse episódio traz algum as lições. A prim eira é que. organiza-com

ção e vontade pra lutar, os trabalhadores im põem  respeito aos patrões. A s 

gunda lição dem onstra com o a Diretoria da Ceai usa de artifícios m entiros"

para, descaradam ente, enganar seus servidores, pois, se fosse verdadeiro ofa 

to de não haver dinheiro, a em presa não conseguiria, de um a hora pra outra, 

os Cr$ 410 m ilhões necessários ao pagam ento da folha.
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iSSEMBLÉI;à V
HOJE, 'as 18h , no P/(t I0 DO EDIFÍCIO CENTRAL

Todos os trabalhadores da Ceai estão convótàdos para c assembléia de hoje, 

lá no pátio do edifício central, para discutir os encaminhamenlos sobie os pontoir pendentes 

do Acordo Coletivo e as estratégias de luta para conquistá-Tjs. Abai:,o, a pauir^ da assem 

bleia:

1. Reposição das perdas salar 'ais que já atingem 73,72%;

2. Isonomia com as demais empresas do setor elétrico nacional;

3. Revisão do Plano de Cargos e Salários, com o objetivo de exigir 

transparência e participação dos trabalhadores na sua elaoor jção;

4. Luta pelo pagamento dos dois dias des ont<dos devido a Greve Geral.

maior

MAIS UMA VEZ, VAMOS DEMONSTRAR QdE FSTAMOS ORGANIZADOS 

E DISPOSTOS A CONQUISTAR, ATRAVÉS LA LUTA, NOSSOS DIREITOS!!!
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5TIUEA - BO LETIM DO S TRABALHADO RES NA CEAL, CASAL, CHESF E SAAE

CEAL RESPONDE HOJE
HOJE, 18h, ASSEMBLÉIA no pátio do edifício sede da Ceai. Sua presença será 

importante, pois a empresa marcou para HOJE a data em que dará as respostas concretas às 

reivindicações da categoria - conforme descrito em Ata da Reunião entre o Sindicato e a Ceai, 

dia 06/08/91. Participando da Assembléia, você saberá qual o posicionamento da diretoria 

sobre os seguintes pontos:

no

ISO NOM IA SALAR IAL COM O SETO R ELETR ICO NAC IO NAL

Os trabalhadores querem"^ além da implantação da isonomia retroativa a junho, a 

- anutenção do mês de maio como referencial para o estudo, pois se for alterado, parte da ca- 

:oria sairá com sérios prejuízos. Quatro diretores que participaram da gestão anterior, con

firmaram 0 acordo feito entre a Ceai e o Sindicato, segundo o qual a Isonomia já deveria ter 

sido implantada em junho. Agora, resta saber se o sr. Laércio vai cumprir o acordo ou,„ vai 

entrar em choque com a própria direção da empresa.

W\

REVISÃO DO PLANO DE CARGOS E SALARIOS

A comissão responsável concluirá o trabalho até o dia 15 de outubro. A direção 

da Ceai autorizou que o Sindicato tenha acesso aos estudos já realizados e, na assembléia 

hoje, informará sobre o andamento da questão.

PERDAS SALARIAIS

73,72% são as perdas salariais acumuladas no período de novembro/90 a 31 de 

^lho/91. A Ceai alega dificuldade financeira, mas na verdade, quem tá mesmo em dificuldade 

- o trabalhador, que vé, mensalmente, o salário com o poder de compra cada vez menor.

PAGAMENTO DOS DIAS DESCONTADOS NA GREVE GERAL

Até o momento, a empresa mantém os cortes nos salários de quem participou da

de

última greve geral.

, '.v‘ *”'•

ALTERACAO NO CALENDAR IO DE PAG /̂M ENTO

A empresa ratifica a decisão da i/iretoria colegiada, alterando o calendário 

pagamento que, a partir de agora, terá uma ma-gen de folga no caso de a Ceai não dispor do 

dinheiro na data exata.

de

M ANUTENCAO DO ITEM  20.14  DO ACO RDO CO LETIVO

Na assembléia realizada na quarta-ijeira passada, dia 07, os trabalhadores exi 

giram que a empresa respeite e cumpra o ftem 20.14 do Acordo Coletivo, que proíbe a contra

tação de serviços que já estejam previstos no Acjrdo.
Sobre este ponto, veja no verso matéria denunciando contratações irregulares

na Ceai, a mando da esposa do Governador Geraldo Bulhões e do sr. Laércio Malta.

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082 ,'21-0880/0635 ■ C.G.C. 12.156,691/0001-04- Maceió - Alagoas

3^
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=jrUNIDADE URBANITÁRIA
CEÀL DESCUMPRE ACORDO

"Eu prefiro ter o carro de som  do Sindicato businando na porta
da Ceai do que negar um pedido do Governador". Foi com  esta frase, caracterís 

tica da subserviência que acom panha os dirigentes de em presas públicas, que o
sr. Laércio M alta respondeu às acusações sobre contratações irregulares feitas

pela Com panhia, na capital e no interior do Estado.

Usando de um artifício para burlar o item  20.14 do Acordo Cole-
9.

que proíbe a contratação de serviços já previstos em suas cláusulas, a

através de contra-recibo, em funções co-

tivo.

Ceai está adm itindo pessoas físicas.

m o m otoristas, telefonistas e leiturlstas.

Em M aceió e Santana do Ipanem a, a ordem  para as contratações par 

te de um endereço bastante conhecido: Palácio dos M artírios, diretam ente

a sra. Denilm a Bulhões. Nos m unicípios de Penedo 

Delm iro, as irregularidades estão sendo com etidas sob o consentim ento do Pró

prio Laércio, Presidente da em presa.

da
prim eira dam a do Estado, ' e

MÍOTDDe ViR?

As falcatruas vao m ais lon:je. O sr. Sebastião Am aral M alta, pa-

o di.f̂rente do outro M alta, o presidente, está à disposição da Faceal desde 

10 de julho e sequer apareceu para dar expediente. Há ainda um outro caso, s

que invertido. Ao invés de contribuir para a Ceai, que lhe paga m ensalm ente o 

salário, o sr. Joaquim  Beltrão está dando expediente na prefeitura c'a'Coruri- 

pe, adm inistrada pelo seu irm ão, o Prefeito João Beltrão.

Num  m om ento de negoci ação salarial em . que" a'diretor La da Ceai a

reivindicações dos trabalh i.dores,lega falta de recursos para atender as o

Sindicato e a categoria esperam  que; o Presidente da em presa adote um a postura

Do '.'ontrário.séria e acabe com  todas essas irreguleridades adm inistrativas, 

com o poderá ele falar de m oralização? Com o poderá dizer que não há .iinheiro, 

se a Com panhia serve de cabide de enprego para apadrinhados políticos?

0 Sindicato questiona c aribém  a seriedade do Governo auto-denom _i 

nado "Gente Boa" que, ao incentivar o em preguism o, acaba por em purrar a em pre 

sa pública para um a situação de falêisia. Depois, vem  com  a velha e õurrada 

estória que a em presa pública é invia 'al, deficitária e ineficiente quando,na 

verdade, é o Poder Executivo quem  acaOd -j .ir torná-la um fosse de problem as.

xpediente: Dir Reso.: Paulo Fernando A,l> andre tampa í oJornalista

r-i
j •X
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PODER JUDÍCIARIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.* REGIAO
RECIFEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PB APTO AC lO B BBVISlO  PB BO LHAS

20 úiuB ào mSs d«'Aes  ^

19 91 afctiittlAgosto

O prcMntf Dissídio Coletivo

PROC.TET- BC ,7^/91 r yO qtuil tOBOU O Bfi

36 fo1UMi«,"'to(âa* iwiaarôdaa 'eentttBdo
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Na form a do art. 866 , consolida  ̂

do, delego a um a das Juntas de Concilia - 

ção e Julgam ento de M aceió-AL, m ediante ’ 

distribuição, as atribuições de que tra - 

tam  os art. 860 e 862, da CLT.

Recife, 20 de agosto de 1991zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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r
PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO33 D"] ■"".ClIO-AI

ATA DE INSTRUÇÃO E JULGAMENTO DE RECLAMAÇÃO N.® 1X3 07/91

Aos 22 AG03Tdias do mês de do ano de mil novecentos e 

às 15; 50 horas, estando aberta a audiência daITOTOIA2A S IJIT

3â
Junta de Conciliação e Julgamento desta Cidade, na sala res-

, 222 -pectiva, na AV. T2"A.3 i:;pir:ncLA 'AAIOI com a presença

do Sr. Presidente, Dr. l A0AAIGU13 D03
dr. José C.,.rlo3 lyra,

Ir;-.ncisco do Lima,, dos "Gopro ,^,do3
foram, por ordem do Sr. Presidente, apregoados os litigantes,

CCIT. IITLRGOLICA R3 AIAG-0..3 - C3AI
reclamante e

31131.1)03 TTLa3. I3A3 ITTl. ÜHEAIA13 LIO 33T. 13 AIAG0A3
reclamado

LAIT303, 0 dos sas. Jim 

dos liaprepadoros e José'sos Claosd; 3,

Brosonto 0 suscitante, na possoa do seu preposto sr. 
Hiraldo Bonfim  u.a Silva , acom panhado do seu adv. di'. Josenal 
Pereira Pragoso OAB/AI 1594. Prosenoe 0 suscitado na pessoa 

do rseu presidente sr. Puulo Pem ando dos 3 -̂ntos, aco: panh d̂o 

do seu ..i.dv, dr. Carm il Yieira dos S.Lm tos OAB/AI 2693:B. Ins- 
t£il..da a audiência. Com  a pals,vxa 0 suscitado para a saia de
fesa apresentou Cünto:rL'ação em  07 laudu.s, datilografadas, ci-co: 
panhaOu de 46 docum entos, hem  com o reconvenção em  02 laudas. 
Defesa lida e achada conform e foi ancn:..do ao processo. Propos 

ta de Conciliação recusada. Yelor de Alça"a finada em  20 SM . 
Quanto a reconvenção a suiscitante r3Convind d̂i3se cue nada ti
nha a, opor. Pela orde.i a suscitcuite reç_uareu a. juntada de 2l 
docum entos, siih/netida a aprecia,ção da 3uscita,da, sen oposiçã: 
£i juntada apenas acrecentando :,_ua os contrachq_ues referentes 

a ahano sala,rial s~o relativos a m eses não ohjeto da reinvi- 

dicaçõas do 3indic:eto suiseitado, oii seja os pedidos do susci
tado se refere a reviĵoes e im plantações do acordo coletivo 

G do term o ...ditivo ao m esm o acordo sohre os salarios de junho 

/9I. 'fuunto a docum entação acostada à defesa o suscitante dis
se nada tinhc. a opor. Diosercm x as gartes cp-xe não tem  m ais 

provas a faser. fncerim .da, a instrução, Pasões finais da suis- 
citante disse cçue os docum entos hora juntados, dem onstram  cia- 
i“am ente os aum entos concedidos pela suscitíonte, de form a ex
traordinária ao acordo coletivo vigente, conform e alegações 

apresentadas na eisorhial, Com  a palo,vra o suscitado para razQ  

digo, e ratifica os tx-iuns da sua inicial. Razões finais da 

suscitada disse que ratifica os tereios da contec. ação âs e 

reconvenção acrecentando ainda oue o ohjeto princips.1 do pre
sente dissidio coletivo se refere a c eiprim onto do :..cordo co
le oivo e term o aditivo rogixlariaente a,ssinados pelas partes, 
m as não cum pridos data venia líela em presa saiscitante, 0 3indi- 
CExto da Categoria profissional fez todos os esforços x̂ ossivei; 
desde 0 m es de janho proxim o passado, em  vista do cum prim ená^

i

.3
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Poder Judiciário — Justiça do Trabalho 6a. Região 

Junta de Conciliação e Julgamento■5 a Ti‘'^

DC C7/91fls. II

0 agora não pode ser r sponsalDilisado pelo im passe criado, cor.o dis
se na sua contes’:ação so restou 0 cam inho do respaldo da lei de gre- 
ve, p ra 0 com prim ento de claii3uJ.a e condição de trai Iho. Diente do 

exposto e ±s de toda a docum entação acostada envocando ainda os dou
tros suplem entos da procuradoria e do Igregio Trihunal, espora e re- 
puer a im procodencia dos pedidos da 3U3cit::m te e a procedência total 
da reconvenção, por ser de direito e de Justiça, hestes term os pede 

deferim ento, 2s proposta de conciliação sem  exito, A secretaria p m̂ -a 

rem eter os autos ao Igregio IIT da 6® Hegião para os fins devidos. 
Após 0 ç-reparo entregue-se os autos ao representante legal da susci- 
tante, m ediante afim  de 0ntr,digo, afim  de ciue entregue 0
m esm o nt̂quela r̂te. Cientes as partes.

dí Secretaria tavre» aDítVtct
iaaJa.

E para coeMar su 

vsiprc rs .ite ata que

Jiúz
gá-» <ç; ■síüi.r ■
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Sindícalo dos Trab. nas Indust. Urbanas no Estado de Al.
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

EXMO.SR.DR.JÜIZ PRESIDENTE DO TRT DA SEXTA REGIÃO

EXMO.SR.DR.JUIZ PRESIDENTE DA 39 JCJ DE MACEIÕ,COM PODERES DE

LEGADOS DO DC - NQzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/91.

O SIND ICATO DO S TRABALHADO RES NAS INDO S -

TR IAS URBANAS NO ESTADO DE ALAGO AS, com  endereço no im presso , 

vem , nos autos do DC-nQ  5.̂/9! - que lhe é m ovido pela CEAL - '

CO M PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS, respeitosam ente ã presença de 

V. Ex§ por seu advogado infra-assinados ( doc.Ol), apresentar• /

a sua

CO NTESTAÇÃO

Conform e os fatos e fundam entos que passa

a expor:

1 - Não é verdade, diga-se logo de início, 

que a Suscitante esteja cum prindo o Acordo Coletivo e O Term o ' 

Aditivo celebrados com  o Sindicato ora Suscitado.

2 - A Suscitante esqueceu-se de dizer 

sua Petição, que desde o m ês de Julho do corrente 

servidores,

cum prim ento integral dos referidos diplom as e instrum entos nor

m ativos assinados pela própria Suscitante.

na

ano, os seus'

através do Sindicato ora Suscitado, vêm  cobrando o

3 - A Assem bléia Geral do Sindicato que ' 

discutiu e deliberou sobre o cum prim ento do referido Acordo Co

letivo se realizou no dia 18 de Julho do corrente ano, e logo 

em seguida, as suas conclusões foram  com unicadas ã Em presa 

Suscitante, conform e os docum entos anexados ( does. 0

ora

) .A-

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol -Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-1 Ja^asIO —



-STIUEA-
FUNDADO EM 8 DE ABR IL DE 1943  

FILIADO  À CUT

4 - As Cláusulas do Acordo Coletivo e do Ter 

m o Aditivo que não estão sendo cum pridos são as seguintes além  

de outras que serão descritas ao longo da presente contestação;

CLÁUSULA TERCEIRA DO TERM O ADITIVO: 

partir de IQ de Junho de 1991, a COM PANHIA procederá a REVISÃO  

DA ISONOM IA com  o setor elétrico nacional, juntam ente com  

Plano ed Cargos e Salários.

A

o

A Suscitante alega que jã cum priu esta ' 

cláusula no m és de agosto do corrente ano. É estranho, pois o 

Sindicato não dispõe de nenhum  docum ento hábil que com prove tal 

cum prim ento, principalm ente porque, nos contra-cheques da quin

zena, não saiu tal ISONOM IA ( does 

era para ter cum prido a m encionada 

p.passado.

. Ora, a Suscitante 

Cláusula desde IQ de Junho '

CLÁUSULA SEXTA DO TERM O ADITIVO: A COM - 

PANHIA m anifesta o propósito de, a qualquer m om ento, discutir' 

com  o SINDICATO de classe, EVENTUAIS DEFASAGENS que venham o- 

correr, visando corrigi-las dentro das possibilidades da Em pre

sa.

A Em presa, apesar de reconhecer as perdas 

salariais, com o se verifica na sua petição e nos docum entos a - 

costados, até agora se recusa a conceder qualquer percentual ' 

referente ãs PERDAS SALARIAIS em torno de 73,72% ...

CLÁUSULA TERCEIRA ACORDO COELTIVO EM  VIGOR: 

Plano de Cargos e Salários será revisto no m ês de Julho de 1991.

Até a presente data, os servidores da Sus - 

citante não têm  ou não receberam  dada de concreto. M eras alega

ções da Em presa de que jã iniciou tal REVISÃO não têm  nenhum ' 

validade jurídica.

CLÁUSULA DE PAGAM ENTO: A Suscitante ALTE

ROU UNILATERALM ENTE as datas do pagam ento dos salários, criando 

um a grande confusão e um  enorm e transtorno na vida e no traba - 

Iho dos seus servidores, com  reflexos negativos até m esm o 

problem as dom ésticos, com o é fácil se deduzir.

Antes, a Em presa pagava os salários entre 

os dias 06 e 11 de cada m ês (quinzena) e os dias 20/24 (final ' 

do m ês).

nos

Agora, tal pagam ento s5 se ver 
os dias 10/13 e 25/30. Çd/òC/) ^

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/00(M-04-/l7rkmo<^agoas

entre
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5 - A própria Suscitante testem unha a transi 

gência do Sindicato quando diz que o percentual antes exigido ' 

baixou de 73,72%  para 36,86%  justam ente em função do diálogo e 

do entendim ento. M as, a Em presa NADA OFERECEU. Os servidores es 

tão esperando desde o m ês de Junho e já se vive o m ês de agosto 

aliás, final de agosto. A própria Em presa anteriorm ente já ha - 

via se com prom etido a pagar um  reajuste salarial em  Julho/91. ' 

(doc.

6 - Portanto, a deflagração da greve foi ' 

por conta da intransigência ad Em presa em  não querer cum prir as 

Cláusulas do Acordo Coletivo acim a relacionados. A greve foi ' 

o últim o recurso, e assim  m esm o som ente no Setor Adm inistrati

vo, enquanto que as atividades essenciais e os serviços inadiá

veis estão sendo m antidos, e até m esm o com  m aior em penho por ' 

parte dos servidores para dem onstrarem  m ais ainda a sua respon

sabilidade no serviço público, conform e se verifica e se prova' 

pela Certidão fornecida pelo Chefe da Divisão de Relações 

Trabalho, em anexo ( doc. 

enviados ã Em presa ( does.

do

), e pelos ofícios do Sindicato

) .

7 - A concessão de alguns abonos a que 

refere a Suscitante, anteriores ãs presentes reivindicações 

não se deu por m era liberalidade da Em presa, m as edpois de for

te pressão por parte dos servidores.

se

8 - A Suscitante, não obstante falar 

transparência, não com unicou até o m om ento ao Sindicato os cri

térios que estaria usando para conceder um  aludido aum ento salg 

rial que não sai nos contra-cheques dos servidores ( does.

em

) .

9 - Afinal, qual a prova apresentada pela 

Suscitante de que está cum prindo o Acordo Coletivo, 

efeitos não chegam  até os servidores? Por que ela pede 

lidade da greve, m as não cum pre o Acordo Coletivo?

se os seus

a Ilega

10 - Quanto à CONTRATAÇÃO DE PESSOAL DE PRE§ 

TADORA DE SERVIÇOS, a Clãsusula 20.15 do Acordo Coletivo é m ui

to clara quando diz que, in verbis:

s
Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol -Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0(501-04-Maceió- igoas
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" As adm issões de pessoal na CEAL som en

te acontecerão por CONCURSO P+UBLICO em  

todos os níveis".

Por seu turno, a Clásusula 20.14 tam bém  diz 

que; " A CEAL se com prom ete em  não contratar pessoal de pres - 

tadoras de serviços para cargos existentes na Em presa, observag 

do sem pre os critérios determ inados no Plano ed Cargos e Salá - 

rios, e lim ites fixados pelo DNAEE".

O ra, m as que faz a Em presa? Usa do seguinte ar

tifício para burlar o cum prim ento do Acordo Coletivo: Contrata ' 

pessoas sob a ednom inação de " serviços prestados", pagando cer

tas quantias, nos Regionais de Penedo, Santana do Ipanem a, Del - 

m iro Gouveia, M aceió e Canapi. Exem plos; M aria Regina Silva Vi - 

lar foi contratada no dia 05/08/91 em  Canapi, e é irm ã da Ü Da

m a do Estado de Alagoas; M aria Lúcia Bezerra Rocha, de Penedo , 

foi contratada no dia 25/06/91. Caso seja necessário, esse Egré

gio Tribunal Regional do Trabalho poderá requisitar ã Em presa os 

docum entos necessários, um a vez que o Sindicato só põde ter ace§ 

so a dois recibos ( docs.^<,V^lí

11 - A Suscitante, apesar de alegar dificul - 

dades financeiras para cum prir o Acordo Coletivo, pide esbanjar 

verbas com  Publicidade na TV Gazeta de Alagoas, da Organização' 

Arnon de M elo, sem  nenhum efeito para a com unidade. Exem plos 

de alguns cheques pagos;

- Cheque nQ 167627, em itido no dia 22 ' 

de m arço de 1991, no valor de CR$ 6.457.813,00, do PRODUBAN;

- Cheque nQ 167707, em etido no dia 

de m arlço de 1991, no valor de CR$ 7.605.386,00 - tam bém  do 

Banco do Estado de Alagoas;

26

- Cheque nQ 167814, em etido no dia 03 

de abril de 1991, no valor de CR$ 6.121.085,00, - PRODUBAN;

- Cheque nQ 167839, em etido no dia 05 

de abril de 1991, no valor de 6.185.076,00;

- Cheque nQ 167908, em etido em 10 de a- 

bril de 1991, no valor de 6.286.329,00 - PRODUBAN;

- Cheque nQ 168000, em etido em 12 

abril de 1991, no valor de CR$ 8.145.234,00 - PRG

de

AN^

M aiSéde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-0'
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- Cheque nQ 16861, em etido em 16 

abril de 1991, no valor de 19.187.767,00 - tam bém  do Banco do 

Estado de Alagoas.

Esse Egrégio Tribunal, caso entenda ne

cessário, poderá requisitar as inform ações ao referido Banco do 

Estado de Alagoas.

12 - Pelo que se vê, a Suscitante não pode' 

vir a Juízo dizer que não cum priu ou não está cum prindo o Acor

do Coletivo porque não tem  possibilidades financeiras.

13-0 Sindicato, portanto, não está abusag 

do do direito de greve. Pelo contrário, fez todo o possível pa

ra evitar a greve. O Sindicato está tão som ente exercendo 

direito que lhe é assegurado pela Constituição Federal e pela 

Lei 7.783, ed 28 de Junho de 1989. A Constituição Federal diz 

expressam ente que:

um

" É assegurado o direito de greve, 

petindo aos trabalhadores decidir sobre a oportunidade de exer - 

cê-lo e sobre os interesses que devam  por m eio dele defender".

com -

Por sua vez, a Lei 7.783/89, no seu Art.l4,

parágrafo único, reza explicitam ente que:

" Na vigência de acodro, conevnção co

letiva ou sentença norm ativa não constitui abuso do exercício ' 

do Direito de Greve a paralização que:

I - Tenha_pqr_qbj.etivq_exigir_o_cum -

14 - Ora , M M julgados, com o ficou dem ons

trado acim a, o Sindicato, desde o m ês de Junho/91, vem  encetan

do todos os esforços para que a Em presa Suscitando cum prisse o 

Acordo Coletivo. A única intransigência, por conseguinte, partiu 

da Em presa e não do Sindicato suscitado, que apenas setã defen - 

dendo o cum prim ento de um  Acordo e das condições de trabalho.

15 - Ressalta-se que o Sindicato suscitado 

tom ou todas as providências para que atnto a suscitante com o a

com unidade alagoana ficasse tranquila de que as atividades essen 

cias da Em presa seriam  m antidas, conform e a vasta docum entação ' 

anexada, aliás reconhecida pela DRT/AL e pela própria

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04,
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fls.06

que não está tendo nenhum  prejuízo. A categoria profissional ' 

decidiu pelo cam inho da greve legal, com  o apoio da com unidade 

alagoana. A Suscitante, sim , está descum prindo a Lei e o Acor

do Coletivo de Trabalho. ( does. /

16 - M M Julgadores, o Sindicato suscitado ' 

está consciente do dever cum prido para com  a categoria que re

presenta e espera que esse Egrégio Tribunal tom e um a decisão 

sábia e justa sobre o presente caso, sem pre lem brando-se de 

que a Suscitante só está procurando a Justiça para tentar PUNIR  

os trabalhadores, m as n|Q_ÇyíB2LÍL_§s_suas_gbrigasges . . .

I

17 - Com o ser conclui de toda exposição feita, 

o Sindicato Suscitado cum priu todas as form alidades legais para 

deflagração da greve, segundo o que dispõe a legislação vigente 

( does. ) .

DIANTE DO EXPOSTO, CONTESTANDO OS ARGUM ENTOS'

E PEDIDOS DA SUSCITANTE, 0 SINDICATO REQUER:

a) - A IM PROCEDÊNCIA DOS PEDIDOS DA SUSCIRTAg

TE;

b) - Declaração da legitim idade e da legali -

dade da greve;

c) - Declaração de que a Suscitante está obri

gada a cum prir im ediatam ente as cláusulas 

do Acordo Coletivo e do Term o Aditivo aci

m a relacionadas;

d) - Pagam ento dos dias parados;

Requer ainda a produção de todos os m eios de 

prova em  direito perm itidos, inclusive a sustentação oral por 

ocasião do julgam ento do presente DC.

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 Farol -Tels.:(082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas
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fls. 0

Term os em  que. 

Pede Deferim ento.

M aceió, 22 de agosto de 1991

4»
Bel. Carm il Vieira dos Santos 

OAB/AL 2693 - B

Bel. Francisco Gom es da Silva Neto 

OAB/PE 8264

7

Paulo Fernando dos Santos 

Presidente do Sindicato
*

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol -Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas
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PROCURAÇÃO

0 SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS ' 

NO ESTADO DE ALAGOAS, com  endereço na Av.Dr. M anoel M oreira e Sil

va, 42, Farol, M aceió-AL., por seu Presidente infra-assinado, no - 

m eia e constitui seu bastante Procurador os Bels. CARM IL VIEIRA DOS 

SANTOS, brasileiro, casado, inscrito na OAB/AL 

m esm o endereço abaixo, e

nQ 2693-B, com o• f

FRANCISCO GOM ES DA SILVA NETO, brasilei - 

solteiro, inscrito na OAB/PE sob o nQ 8264, com  endereço à Rua

PE, a quem  confe- 

" Ad Judicia" '

ro,

Gevásio Pires, nQ 39 - Sala 24, Centro, Recife

re os poderes para o foro em geral, com  a Cláusula 

extra em  qualquer Juízo, Instância ou Tribunal, podendo propor cog 

tra quem  de direito as ações com petentes e defendê-lo nas contra - 

Dissídios Coletivos, seguindo um as e outras, até a final de-

fir-
rias,

cisão, e com  os poderes especiais de fazer acordo, discordar, 

m ar com prom isso, assinar convenções ou Acordos Coletivos de Trab  ̂

Iho , bem  com o Term os Aditivos, desistir, rem ir, enfim , tudo fazer 

para o bom  fiel desem penho do presente m andato, e representar 

outorgante perante Em presas Privadas e Repartições Públicas, podeg 

do inclusive substabelecer com  ou sem  reservas de poderes.

o

M aceió, 2 agosto de 1991

ck tcRBCoahac® Q Fímmi , OuUAxPt

4
PAULO FERNANDO DOS SANTOS

Maceió,....de 19 R]

TcJ '

PRESIDENTE

da verdade

Teb, fi,b. Jos4 £i>b«rio Mortin» Esrboia ~
Subst. Ma.ia d« Fôtima L «na Sorbaso 

Etc. Uoaildo Fnriviro Domo.cnna 
CoHèfte do 6.® OHcio-Mac*lá. Al,
K éo Cométçlo, 453 - Cerrtro

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas I
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M aceió, 11 de julho de 1991

c píorocôLò
Q  P RIlm Q Sr.

Dr. Laércio M alta 

DD. Presidente da CEAL 

N_E_S T AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r
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.................
*'• 12-92:: Ji

L } ;»

N>:

T

Senhor Presidente,

Em contato m antido por esse Sindicato com  o Chefe

de Gabinete da Presidência da CEAL, o m esm o nos inform ou sor deter 

m inação de V.SS que o Sindicato solicite, 

niões que se fizeram  necessárias
através de ofício, reu -

com  o Presidente da Em presa. 
Estam os cientes da norm atização m as lem bram os que

por diversas vezes acontecerá a necessidade de reuniões om  caráter'
de urgência. para as quais não será possível a solicitação com  ante
cedências.'

Pelo presente solicitam os um a reunião com  V.S§ cora 

a m aior brevidade possível, com  a finalidade de tratar dos seguin - 
tes assuntos:

- Pendências do Acordo Coletivo em  vigência. 

Certos da atenção de V.Sã reiteram os
i

nossas consisz
derações.

Atenciosam ente, %

Paulo Eêrnãndo dos Santos 

Prdsidente

■i

2 -i
:y.‘

■« -

f üSímIj * P?ü{)f iíi: Av. Morfiiia c Süva — P.Tinl — T«íe • ooi.nMcin/nftTt:. r» n .■» kj.
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Alagoas

AV FERNANDES LIMA, S/N KM-8 CX. POSTAL 18 
C.GX. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

Companhia E————NOME / CARGO / LOTAÇÀO / MAT. I AOMISSAO-

itTLLlC '-ATIAS- rc4EP?A
LEITUSISTfl
C 4-1 G-i: 00 1405-2 27/04/?

■V ^CONTA BANCARIA—v ----------- REFERENTE A'

][ fcK?94-2] [jÜLi-a
BANCO / AGÊNCIA

rF-'C'DU3A f.-CtAL 91t

DESCONTOS-VANTAGENS---------

1 4 5.4C9,43
DISCRIMINAÇÃO^cúo-

2üt
202
2C5
2:7
224
4 0Ü

3 A L A ?, IC
22.2é1/41

241,75
12.421/5á

9.C16,C?

ANITMO ir-

3ALÍFIC ?Af-IL.IA 
pí FTrCI-^ACÃQ NOC LUCKCS 
A3Cf'C LU fi. :\1?fi/91 •
INSÍ
r-FCETC ?■?: «c^.iDA 
C453ÜE CAPDAFIO 
"FCU'U *3IL
CCNTRIOÜICAO AO SINCICATC 
AD:A*!7AM£NT0 AUINZEL ^L. 
FACFAL
FACFAL-«tDlCAHENTOS

12.712,07 
7.777/CO4 01
5-279,c7 

792/LL 
1.4c4,09 

55.654/00^ 
é.7?'-/25 
1.144,CO 
5.524/1Z

402
4C  4 
40c
41C!

I 4 2? 
4?9
442 UNÎCD

TOTAL OAS VANTAGENS— v ^---TOTAL DOS DESCONTOS----̂
ã»1'U.35C/5:'J(**'^97.1 t

■ FGTS DO MÊS —
.047/41

/—SALARIO CALC. FGTS

[ h : . 'O 9 2 / 7DCH ) • / 4-. '

LlQUIOO A RECEBER—.^

p 1» 9 5.1 9 ? / 3 5 ]--------- SALARIO CALC. I.R.—

[15?.112/29
—SALÁRIO CONTRIB. lAPAS —
- 1 c 0.0 9 2 / 7 C

...

, :  T—NOME/CARGO/LOTAÇAO/MAT./ADMISSAO

. GÚLLIG ^ATIAG UZEORA 
' ■ LE1TUFI37A 
: O-Çn. 1 40 5-2

© Companhia Energética de Alagoas

AV. FERNANDES LIMA, S/N tCM-6 CX. POSTAL lÔ 
C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTOCeol/ z7n^/~!
^-------------------------------------------BANCO / AGÊNCIA-

i ['',2CDü2a\-Cl  A;.
■s ^CONTA BANCÁRIA-^ REFERENTE A

AGCSTO
ÔD.-

223
d is c r iminaç ão VANTAGENS

5 5 . e ? 4
DESCONTOS

A PIAMaNENTC /07
!
t

i

i
-.1 OOAOIL CCM.t CG'- vOCt, R i SPC ■ : .4 AO C ES0 91.

■

I
4

•r.

."F
SAl ARiO CALC FGTS-------v ^
* * **■**/ * í

-------FGTS DO M ÉS —
-4  ̂A K A , ^r TOTAL OAS VANTAGENS— v

■* ^'tr ' ■F) /------TOTAL DOS OE',i:()N!üS---- -

à • ^ ^ r J
SAIARIO CÜNTRlB (ARAS—^ SAIAHIO CALC ! R.

)0 LIQUIDO A RLCI UtR.t

' I
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Companhia Energética de Alagoas

AV fEHNANOES LIMA. S/N KM-6.i:x. POSTAL lü ' 
C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

----------------zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBANOM E / CARG O / lOTAÇAO  / M AT. / AOM ISSÀO----

;: z ^ j T: A ■: w: ^: T 
t £c a:c €/

'■ • "í '■l /1 2/c

REFERENTE AV ^CONTA banca r ia 
l n ,1 ,J l A

BANCO I AGÊNCIA- D EjJULÍ--CF í- G [5 ü.. / í'- ■“ C „ A L
0 E S C 0-------DISCRIMINAÇÃO -VANTAGEN S----------

2 :> 7. c 7 / 7 i

1í1.32 '<74 
241<73 

21.344/70 
24.Ç5^<41 
77.3í:<92 
14.901,03

<-CÔD-

2'. C 
2Cl 
2-'A 
2 C5 
2'-,7 
217 
219 
224 
4 u 0 
4 01 
4'*’2 
4 ‘ 6 
41 C
412
413 
4 32

:3 A L 4 f I C 
í-líZOM
AXtFEiCFDIMARin

s;l /Aic
FARTICIPACAO '̂0.̂ L'JC90S 
DIFCRINCÍ Cc SALA9I0 
FEPICULGÔTDADE 
ÍECKO LEI N. 8.178/91 
lOGS
I>’FCST0 DE ScNDA 

UH CarsAFIO  
COf-íTFCEUICAÜ AC SlflDICÍTC  
40 IAN7/M ENTO 3ÜIN2ENAL 'íã ü̂lSS  
FALTAS
AUXILIO ALIM tATICIO  
IT/L HEHL90S S/A 
LNIUCC

"í’.
“Jífwí* <

12.712,-7 

5?.[ 9Z<^.*'
. 7.G39<Ã6 

2.572<7Ç 
9é.705<C:r 
2.305/3'

1 2 4.9 0 ü / 3 £
3 - c 9 ^ / 5 4 

1C.145/c3

CA * A 
í. AÍ

•-•f.

"^liaiiiiüiiw..

442

i

!-

!^OS pESS DESCONTOSTOTAL DAS VANTAGENS'

* *5;: £.9 3 3,2 3
TOTAL

*•*-31 Z
---------FGTS 00 MÊS —
45.514,;0

SALARIO CALC, FGTS------- v , D)
•/

I
l íq uido A RECEBER-------- -

■A * í 6 / A . 1
SALÁRIO CONTRIB. lAPAS—.. ,--------SALARIO CALC. I.R.—

5-£ 8.92 5 / '9 jf 4 24.9 ‘3,5? n-;= 51 6Ç

T •

Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA. S/N KM-6 CX. POSTAL 18 

C G.C. 12272084/0001-00 
CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

---------NOME / CARGO / LOTAÇAO / MAT. / ADMISSÃO ..........-......... .

A 3 ' I A C 9IE!S A ■ D A SILVA 
A L > IL T. Ã 'T T t C M C 0 
G4--9-:?-C'-cr: '22.2-3 Cl/12/4

S

CCQl
BANCO  / AGÊNCIA- V y— CONTA BANCÁRIA— v ^

J[ c 4 3;.7-] [-«.GCSIQ
REFERENTE A

El )[f ^OSUC;; \~Cl : 42/-

DISCRIMINAÇÃO DESCONTOS^côo.- 
" /

VANTAGENS---------

vc.?r5,u:A:IA^■^A^■c^.T0

*%

C HRASIL CCM4 CCM VCCE/ DA AÜ CH.VSO Ç-i.

p

w *

*f': ■

• ■ I

f
— FGTS DO MÊS — TOTAL OAS VANTAGENS

a * - . 7 .
TOTAL DOS nrí.CONTOS-----

Zli_j
SALÁRIO CALC FGTS—^

F E)

.-••í
-.-LlQUIOO A lUCLÜLRSALARIO CALC I RSALARIO rONTRia lAPAS

A*^ri^***,rF F- )• '

■•7
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Companhia Energética de Alagoas

AV FEHNANDES l ima , SíN KM-e CX. POSTAL 18 
C.GC 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

REFERENTE A

------------------- NOME ; CARGO / LOTAÇAO / MAT, I AOMISSAO

:" L c r ?: L 0 í - g i g  c c
<4 -

■r:4- =<'5G-
•CONTA BANCARIA-^8ANCO I ACÊNCIA-

J 91J LL l-Cr = G j ü G A C : ft L
D Ê S C O-VANTAGENS-----------

'VJ.274/?7 
5 U  13 G  ^ 0 
Ir,-. 23 0 5̂ 
17.399,-7 

3.Ü75/72 
2.77C,93 
17.2:C/57 
í3.G32/3a 
12 .<;9 1/ > 2

o is c r iminaç Ao/-Côo.—

2u2
2 n 1
20 4 

' 2>'7
21 2 
21A

t S AI A 2 I G 
íiMTMG
i >■ T R A C P r I ‘i í ? ! 1 
FS 77ICIPACÁG wOr LUCRCS' 
DI F 2 - " C 0 r G A L > I 0
d ia : 'r a i^al h ar.og  
A r I c I c N '• L í-i r T u A r-: g

ICULGÒIDAD"
A-CNO LEI h. 7.'173/91 
; 5 G

.1

■'•V

I

/

^1

21 r
219 
2 74I

'té m 2 ■■■ ■■ J'

2.12 
7í.55 7'íf3:-' 

■'' / - 
2 2.7/:',:.:
1.3" 2 /:

4 c:
"TO CE

C-2Cli' GAFD>iPIC 
CG-Mt^I-iirCAG AC SlhDlCATC 
ADl2âf;XÂí1£^iT0 CUlMÉNrL

i
4 :,i I r C•-.f

422 7 4I
I A 7 t

41Ü
t

7.
p 4 c: 4 L
f4C 3áL-E'''PFcGTI-'CC 

" '■ 2 C I C A '■ 2 fiT 0 S 
ITAU. GEGuFOS 3/A 
ÜNIF';-::

H t:»

422 r
A C 7 1 L4 - ■V r:

3.d’-,; ’
4 .'O.

3:3/12
<• 44c.

! y
V

Ji \
Ts DESCONTOS------TOTAL D-—t o t a l  o as v an t ag ens

[^^ 3 73.i FGTS DO MÊS

. : 1 2 / .
SALÁRIO CALC. FGTS------- v /'"T”

Li 3 rc C p //■ / ■

,--------IIQUIOO A RECEBER---------

* - . ^ A , . " _j
i

i—.   sa l Ahio CALC. i.rnr )0^s al Ar io  c o n t r ib . iapas
4

•.;vr»
i !

>■■■■ NOME ! CAflGO I LOTAÇÃO / MAT. / AOMISSÀO-

OAETIFL Cr'.TL0 DCMIfiúGI 
£L£TR';CIGT*-.
04-09-u1-C -f""! £3^4-3

Companhia Energética de Alagoas

AV. FERNANDES LIMA, S/N KM-6 CX. POSTAL 18 
C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

f

Ceai
3 3/::/i.

BANCO / AGÊNCIA- ■CONTA banca r ia - REFERENTE A-
)( (ag is t qPRGCUGAO-C ■ At. . -s.? :L ■ t

CÔD- OISCRIMINAÇAO VANTAGEN S--------

E T , r
I ■> a O «r .< V

DESCONTOS

223 .-■iDIAM4''-:ek t c

#
í

I

0 cRAGIL CO-.Tm cc” VOCE, P2SF/:)',^'A ÍC CENSO 4 T.•1

I
----------FGTS DO Mês —
it yr -V: í- ^

SALARIO CALC. FGTS-------v ^J[ TOTAL DAS VANTAGENS

L A '
TOTAl DOS DESCONIO'.

.t» * A A » r
■* y ' ’

I -SAlARiO CONTRIB. IAPAS SAlARlO CALC. I R.

)0
LIQUIDO A RPCIUER

F n( EI
I

. j'1
I

i í
■ V \



F ■ ■

f "NOME / CABQO / LOTAÇAO / MAT / AOMISSAO S

: L T C N .i ^ ' 0 G
0 M íi I i T fi ^ S C H

:A-1 3-i,3-í i.~CC "5Í3-C "1/'3/?;

Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA, S/N KM-B CX POSTAL IS 

’ 2272084/0001-00

CONTRA-CHÈQUE OE PAGAMENTO'

?

s ^CONTA banca r ia—V ^ REFERENTE A

[ TíiU ) [jülHC
BANCO / AGÊNCIA- Dc.r PCXiu': A-;- f - '^CL

— VANTAGEN S--------

A49.^-7':a - Í1 
1:4.71 é,tí: 

?4.411,63 
433^54 

37.6-/Í4W7 
17.ccG/ar; 

ISC.GGCi^OC

o is c r iminaç Ao

200
2C1
202

0 .a L A 9 IC .
G3ATIFICACA.C DE FUriCAO
amemc
SALAEIC fAFILIA  
fAPTICIFACAC-NCS LOCRCS 
,A = C»jC l e i N. .H-17S791

- ■• tf •j •

205
207
224

í

S'2F:ísT2«C f in an c eif c f ag f a l
I r, E 0
r-iFCSTC DS REN3A 

CÍ2GAFIC
SSGUKC FINAG-ERAS IL 
COr TRIEIICAC *0 CLUrE 
C0>TRI3U:CAC AC SINDICATO 
ADIAMAÍ^EMC ClINIENAL 
REÍTÂUFAÍ.TE CLUt-O 
F A C F f L
IThl SEGUROS S/A 
a ? P : 7 IA L 
X. : .p C X 
0 FI 2 D

23Q
40G

t 12.712^-7 
115.174rv: 

7.C’5/:c 

7^2^:; 
''01^3'

4.4 » 2 / 
1éc.592^:C' 

2C.3r4,3.,.

401-..r

■4í'2

4U4 \
405
40t
41U
421

•7.5;427
432
434

\ 1 f ^ '

3 .-26 2 A í'-í

’ 4 C / 0 ■
■ :7í/õ . 

11 . .42,34
4.!
<4 i.- f

? >

■V TOTAL OOS DESCONTOS-

(* í' > 5 r;, ;
TOTAL DAS VANTAGENS'

p-35.3,.C,?'
FGTS DO MÊS-

, t 6 , 7prt^r7;?r)f7r: )
3 /

LiQUIOO A RECEBER

> s *
■ SALARIO CONTRIB. IAPAS—s f--------SALÁRIO CALC. I.R.—

^ i 7,. M [ c ^:. i; /1: ? )0 F. #

L
Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA. S/N KM-6 CX, POSTAL 18 

CG.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

---------------zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBANOM E ; CARG O / LO TAÇAO / M AT, / ADM ISSÃO -

MILTON JlSb RÁFCS 
9 D i'.: M •r

w I P A D 3 H

BANCO / AGÊNCIA' j—CONTA BANCARiA

l -
REFERENTE A-

)
jM'S- P.A - }L

^côii.
2 2T

't 1fi^OSTC
DISCRIMINAÇÃO DESCONTOS-VANTAGEN S-------

1í , 5 Â 2,0ad i;nTAFSFTO
- f

1
1

f
» ;• T-

?1.O GrMSIL CCMA CCF VCC£, fi£DfC «3Ã ;g c :ng g

i.

I»'

^ I

/ ■ 1
!

^ I
*. !

•TOTAI DOS DESCONTOS 
•t- *- y ■<• ir A ^ I» jp N A

--------FGTS DO MÉS — t o t a l  OAS VANTAGENSSALARIO CALC FGTS 
M *r ■% V , * □ ÍF)4

‘ -..' / •

Líq uido a RECEatnSALARIO CALC. l.R.- 
A f. A- A /

SALARIO CONTRIB lAPAS—v -

ír V 4 4- , * ^ ^ J ^ )0 F•» ■*

I í

t<■'

t



•} ! .
. i.

■■■■'■■ N0M6 / CARGO / LOTAÇAO / MAT. / AOMISSA

.'^NC-L CA uIc Va

j-z
i'4-1 j-.J:-:''-

Companhia Energética de Alagoas
AV reRNANDES LIMA, S/N KM-6‘CX. POSTAL 18 

C G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

C í'r ■ J A
' '1^"-7 1 i/ZIttf

BANCO / AGÊNCIA' N /—CONTA BANCARIA

)Gl:
REFERENTE A

■F ? C D U A * r A c I 91J U L H G

o isc r iminaçAo -vant agen s-------
A 2 e : • LÍ 7 1 / Y 7 
93.020^23

G VIA
2C2 6r.;tfNlO  
205 :.ALA'-IC f amíl ia  
Z07 PiFTICIP ACA'C NDS LUC'05 
219 FEFICILCSIDAOÍ 
224 r̂CNO LFI N. C.17S/91 
2:C EPPPESirFíC FINANCEIFC FACEÍL 
4CC
4l"1 IM FGGTO D-: REíiDÁ
4C? CHEGUE CÁPGéFIO
41,4 G7GUP0 1ÎAG -SSASIL
405 COM FGcUUAQ AO CLUEE
4C4 COM«I?'JICAC .5C SINOICATC '
4.1:e a&iah t ah emo g u in zen .-^l
421 nESTAüH/VGTt; CLUcE 
‘-Z7 F SC CAL
4?9 f AC F Al -'1 E:■ .*CaAM£^ TC3 
472 ITAU SVGUrCG 3/.A 
434 ftPSCTlffU

- AGPcOAOC
441 YEi-OÁ 

4 42 ü' r^uc

241,7c
35.37'’,19 

' 44.5{j 4,3'3 
1 7.:u;:,rc

j , í, 01 5 G • u Li

12.71?,';? 
107.310 
7,037 3̂6 

1.C5ft,:;7 
ÊG1,:5 

4.22G,Z1 
155.55c,: 
22.4?" 
7.309,4 £ 
4.Í02,1? 
3.£62,99 
344,:- 

17,ó37>1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

■ lÃ ,':''
1 1 « í , 7 4

nr ■Ívíí*:- ':ó Iv-1 m

SALAR.^ALÇ.^TS^p-Eax^oqMÊ^- 

SALÁRIO CONTRiB. lAPAS
V / C ^-i 7^ V

TOTAL DAS VANTAGENS 
* * ■ '

, TOTAL DOS DESCONTOS-----^
^ 3 ^ . 3 -• V , ^ ^) ,Í.C i / 'C

s al Ar io  c al c . i.h .— 
. . 5 - ? , o r

LiQUIÔO A RECEBER

**44].:íe,
^SAL,

ir-- )□. m

? •

© Companhia Energética de Alagoas
AV FERNANDES LIMA, S/N KM-e CX. POSTAL 18 

C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

,,---------------NOM E / CARG O / LO TAÇAO / M AT. / AOM ISSAO

!'.íUCE:L '-'£3314: DA ;>!LVÀ 
AIXILIAP DE tOÜE^^APIA 
G4-1 3

Ccal'-:}'-CG ^154-7 14/GI/c.
REFERENTE A-CONTA ban c ar iaBANCO / AGÊNCIA'

)."'V- CL 91A G C S T C
DESCONTOSOISCRiMINAÇÁO — VANTAGÉN S--------

153.53c,OC
,-CÔD

2 23 4 D1 A 4 T A E K T 0

0 EPAOIL CCGTA CC^' VCCc, PESFGGDA AO CENSO 9!.

■ '

<

4

^—TOTAL DO'. 'AfSCONrO--;-----

A # « ^ ^ 0- X ^

TOTAL DAS VANTAGENS'

-i
-----------FGTS DO MÉS-SALARIO CAIC. FGTS□(c ) k fr : /•

LIQUIDO A RECLUKn
T í’

SALÁRIO CALC. I R FX -v■ SALARIO CONTRiB lAPAS—^

)C . A V /
I
I
I

r' •



nuwie / > l u iavau i iv ia s . i aumissau companhia tnergetica de Alagoas
AV rERNANDES LiMA. S/N I^M 6 CX rOSIAl lii 

C.O.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

JOÍO Cía^AL
.MjxTVrAR ACNIMISTí^iTIVC

'':í=9-3 20/11;? Ceai/'-i:-c2-j C“CC .,i

BANCO / AGÊNCIA* s ^CONTA banca r ia ✓—REFERENTE A'

[j !J l K- ■'•couüAN" f ; f c l '5 •

^côo-
-■.n:
2C2 
20 A 
:o5

d is c r imin aç ão VANTAGENS'

05, 
31-é02,53 

.iaç.2';4,£c
Ullfli 

15.158,5é 
18.C45,G1 
<.82iÍ,í:' 

54.331,77 
1C.3G2,14

DESCONTOS

3 A L A R IC 
A.';UEMC
EXTRACFCINAFIC  
3ALASIC FA^̂ ILIA 
FARTKIPACAG K3 lUCfCí 
DIFERENÇA DE GALA RIO  
DIA3 TRAEALHADCS 
FcRICULCSTD'ADG

Lcl ri. 2.173/91
I N S 5
IXFOSTC DE REr,nA
C‘':£GLS CARDARIC
CC T̂R2SLICAC ACCLL3E '
COMPIEUICAC AO GlfiDICAIC
ADIAhTAKENTO CUTNZENAL
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Companhia Energética de>Alagoas'
AV. FERNANDES LIMA, SlN XM-6 CX. POSTAL 18 

C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO
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-noanhia tnerqética de Alagoas
FEHNANOES LIMA. S/N KM-B rx POSTAL IH 

CG.C. 12272084/0001 00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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DI.ITACCR

“> r.
<*; 4- ::í

I

/
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Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA, S/N KM 6 CX. POSTAL 't8 

C.G.C. '12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DH PAGAMENTO
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Companhia Energética do Alagoas

AV. FERNANDES LIMA, S/N KM ll CX POSlAt 'H 
C.G.C 12272084,'0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

NOME I CARGO / LOTAÇAO I MAT. / ADMISSA

r"'

'•J l'» C 5C:^IÍiHC
TTc n c l CCC

!n «•

■^^CONTA ban c ar ia

7::í2^-7
y ^

REFERENTE ABANCO/AGÊNCIA*

(TÊl i/Ct ■ ; t

'''CDUPA^,- PPPOL
o is c r imin aç Ao — VANTAGEN S---------
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'!!' -y
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Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA, S/N KM-6 CX. POSTAL 13 

C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

©Ceai
REFERENTE A^CONTA BANCÁRiA^v ^

■7 ] (aGCSTC
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Companhia Energética de Aiagoas

AV. FERNAN

——— NOiyie I CARGO / LOTAÇÃO / MAT. / ADMISSÃO-

C C' i- H c í A i- í; ’ 'y- I H ^
T-CM ICC C' CC^,Vt^5ILI'J-3c ç  

L. 3 “ J A ”1" C ■*

LIMA. S/N KM-8 CX. POSTAL 18 
, 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTOCcq !
•A •-

•CONTA BANCÃRIA

7:r5!2-i
REFERENTE ABANCO / AGÊNCIA-

O *JliLHCf <?GDL"AM-FA?C-L
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^SALÃRIO CONTRIB. lAPAS—^ >-------
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)
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f

Companhia Energética de Aiagoas
AV. FERNANDES LIMA, S/N XM-6 CX. POSTAL 18 

C.G.C, 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

———NOME / CARGO / LOTAÇÃO / MAT. / ADMISSÃO———»
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Companhia Energética de Alagoas ,
C^J AV. fERNANOES UMA, S/N KM-6 CX POSTAL 18 

122’2084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

.................zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-NO M E / CARG O / lO TAÇÀO / M AT. / AOM ISSAO——
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Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA, S/N XM-6 CX. POSTAL 18 

C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO
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íiAPCELO NCNTtIRC FLCPiiNCIO 
ENGE4H2IR0 SR.
-5-C-2-CC-OC-OC 1715-9 01/09/7

}

I
Ceai7

f-------------- REFERENTE A

[ac o s t o
-CONTA ban c ar ia
72-391-2

BANCO / AGÊNCIA- ElJl^ 50DÜ■3A^- ?ARÜL
DESCONTOS-VANTAGENSDtSCRlMiNAÇÁO/^CÔD.-

ccZ 297.120,*:ADIA.\T-AÍÍtMTC
. A»

DA AO CENSO '1.0 5PASIL CCNTA CG?' VCCE, R23?0-

.f ,S-

•sv'

k *

1

4

---- ^ ^F—t o t a l  do s DESCONTOS

^[^'*^**** A, »
^—TOTAL DAS VANTAGENS

[**29 7.1 2 D-------- FGTS 00 MÍS-s al ár io  CALC. FGTS—V ✓
******,** j[ Dr r'

3 V r N

---------LiQÜIDO A RECEBER

. m i C ■- t
— SAlÁRiO CAIC. I R —

j  * r 30
SAlARlO CONTRIB, lAPAS 
A K * ■*•/• Ár íw.3(F

( r\
■ c



■ i ^

I !

Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LiMA. S/N KM-6 CX. POSIAi 18 

C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

r—---------- NOME V CARGO / LOTAÇAO / MAT. / ADMISSAO'

i-IVADAVIA jUfiTCR
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Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA. S/N KM-6 CX, POSTAL 18 

C.G.C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO
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Companhia Energética de Alagoas

AV. FEHNANDES LIMA, S/N KM-8 CX. POSTAI 18 
C.G.C. 122720e4/0001-00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

0_____________nome I CARQO / LOTAÇAO / MAT. I AOMÍSSAO--------------------- A

TfvGr^HEIR::
L:i-ü;-02*’í:c-cn 17/m/-

Ccq I
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BANCO / AGÊNCIA- r ^ t

F L 1 A ^ R OL
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1 u t: - ? 1 C / ■- ' ■

4 < . í 5 C / f' 2 
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■3 A L ^ 2 : ci. o
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1 mCy2 t 
i -'Gr -L 

• 2)1/3:
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£5 ;/: ,:} 

7.3:9/^.: 
3.:í:c 2/ - 
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/ - I
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Companhia Energética de Alagoas
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Companhia Energética de Alagoas.
AV FEHN LIMA. S/N KMH CX POíy M IH

,.G,C. 12272084/0001-00

CONTRA-CHEQUÊ DE PAGAMENTO
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Companhia Energética de Alagoas
AV. FERN
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Companhia Energética de Aiagoas.
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Companhia Energética de Alagoas

AV FERNANDES LIMA. S/N KM-8 CX POSTAI UI 
CG.C. 12272084/0001.00

CONTRA-CHEQUE DE PAGAMENTO

0-------------NOM E / CARGO  / LOTAÇAO  / M AT. / AOM ISSAO'

CICí^O FERFflSA SA?;T0S 
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0 Companhia Energética de Alagoas
AV. FERNANDES LIMA, S/N KM-6 CX. POSTAL 18 

C.G.C. 12272084/0001-00
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Companhia Energética de Alagoas
Av. Fe/nandos Lima. S/N- Km 06 - FAROL 

PA8X 241-5399 - Tolo* 0622-146 - Macoiô -AJagoas

acordo co letivo de trabalho

ACORCO COLETIVO DE TRABALHO QUE ENTRE SI 
firm am , de um lado 0 SINDICATO DOS TRABA 

LHADÜRES NAS INDUSTRIAS URBANAS NO ESTA- 
DO DE ALAGOAS, E DO OUTRO LADO A COM PAN- 
HIA pERGETICA DE ALAGOAS - CEAL, M EDIAN  
TE AS SEGUINTES CLAUSULAS E CONDIÇOES- ~

!

^CLÁUSULA PRIMEIRA - REAJUSTE SALARIALí
\ (■

"■DOO M-<rrn Ho 1 Qoi salanais ocorridas no penodo de novembro
negociacois! fabo^de 35^ ?HntfHavendo «.passe ,nas 

base em março de 1991. cento) sera incorporado ao Salário

í

de

A . segunda - PRODUTIVIDADE

A CLAL acom panhará 0 Tndice estipulado pelo Governo Federal 
do Setor, garantindo, desde -- -
îto por cento).

=. =„i-: - j Empresas
ja a apli^açao de um percentual de 3,8% (três vírgula,

V

; - CLÁUSULA TERCEIRA - ATUALIZAÇÃO DO PLANO 

0 Plano de Cargos e Salário será revisto

DE CARGOS E SALARIOS

no mes de iulhn de 1991. t*

■gl-ÃUSdLA QUARTA - GRATIFICACAO DE FE RI AS

Na concessão das férias, a CEAL, além do 1/3 (hum terço) da 
(hum e meio) Piso Salarial, remuneração, pagara 1,5

constante do presente Acordo.

c l Au s u l a q u in t a - par t ic ipac ao  no s IIJCROS

A COMPANHIA mantém o Tndice atual de 8,37% (oito vTrgula trinta e sete por cento) 
para pagamento da Participaçao nos Lucros. cento;,

CLAUSULA s ex t a - ANUÊNIO

A COilPANHIA pagará, a cada 01 (hum) ano completo de serviço a partir do nrimêim

SmTçò "(nlldnítrsobirò Tr'’"'" n°'' ^ iLpo ■! de CS^'
i>eíviço, incidente sobre o Salr-no Case de seus empregados.

órgAo vinculado à
f*..
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Companhia Energética de Alagoas
Av. Fetnandas Lima. S/N" Km CXi - FAROL 

PAfJX 24 >• 5399 • Folox C622*!46 ■ Mac«i6 -Aíagoas

02

CLAUSULA sniM A - PIARIAS (REAJUSTE)
!. A Tabela dás Diárias foi reajustada ein 01.11.90'. A Empresa manterá as faixas exH

tentes e mensalmente, pesquisará o mercada, objetivando defimr o reajuste. Em
01 if 9o’ â cEAL concederá a diferença entre a aplicacao da Medida Provisona e o 
rè;]u;?2’concedU em 01.11.90, no percentual de 79,0M (setenta e cinco vírgula

zero cinco por cento.

■ clAusula oitava - CHEQUE-CARDAPIO .

O Cheaue-Cardãpio sera reajustado aplicando sobre o valor atual os 
Medida ProvisSHa, da produtividade e do abono, sendo bimensalmente feita uma pes

eventual atualizaçao.4^uisa de mercado para sua )r
-.V<

CLAUSULA_ NqNA_-_CB2/^A_SjCA

• Fica estabelecido que a proposta da Cesta fcica será estudada dentro de' 60 (ses'- 

- senta) dias da data da assinatura do presente Acordo.

r.l^l)l_/UiECjMA - GRATIFICAÇAO/ZELO DO VElCJM

A gratificação por zelo de veiculo será paga 

índices e periodicidadesdos salarios.

mensalmente, e reajustada nos mesmos

c l Au s u l a  h t c ima -pr ime ir a  - g r a t if ic a ç a o d e d u pl ajurCT
ão de dupla função p/notociclrista será igual a dos demais empregados queA gratificaçao 

^^xercem dupla função.

CLAUSULA nfCIMA-SEGUNDA - AUXlLIO FUNERAL

^ de empregado da Companhia fica fixado em'15 (quinze) 

(dez) Salários Mínimos na morte do dependente.0 Auxilio Funeral pela morte 

salários Mínimos, e em 10

c l Au s u l a  dEc ima -t e r c e ir a  - c r e c h e s  

zc de 30 (trinta) dias.

r.i AllSlll A jECI W_^ARTA - FILHOS EXCEPCIONAIj 

AOTpTnHIA concederá .0 tratamento para os

definindo e normatizaiido o assunto dentro de 30 (trinta) dias.

I

órqSo vinculado í\

Secretaria de Sanearr.oalo e Energia do Estado de Alagoas
e :al  - 03-1.02/0x1
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Companhia Encrgólica do Alagoas
Av. Fetn.indos Liou. b/N" Km 00 • FAROL 

F’A0X 2‘11»5399 • Tolo* 0Ü22*I46 - Mocuiô “AJagoa»

K
03

CUU2ULM3JCIMJW^^

S^í,5,'S.TC“ t.STtiSSt,'""""” '"•”■■ ‘"-i-

Parágrafo Dnico: A proposta de am pliação dos 
(trinta) dias.

I

1

serviços será estudada dentro de 30

CLAUSULA DECIMA-SEXTA - ESPOSO DEPENDENTE

A posição da Enjpresa será definida dentro de 30 (trinta) dias 
^0 plano de Saude. apos a definição ■

.7 I
i

CLAUSULA DECIM A-SETIM A - HORAS EXTRAS

As horas extras trabalhadas serão pagas a todos os empregados que batem ponto
'L? empregados de nTvel superior somente poderã
ser efetivado quando autorizado pelo respectivo Diretor, obedecendo-se os sequin- 

es percentuais: 50% (cinquenta por cento) nos dias úceis, e 60% (sessenta por 
to) nos domingos e/ou feriados. ^

mas

cen

CLAUS.IJLA DECIMA-OITAVA - TAXA ASSISTENCIAL

nzados, umca e exclusivamente no mes de novembro de 1990, em nome do SINDICATO"' 
[gra aplicaçao no trabalho sindical. Fica assegurado o direito de reclamação

 ̂contar da data da assi
^natuia do Acordo Coletivo ou Julgamento do D.C.

aos

CLAUSULA DECIMA-NONA - LIBERAÇÃO DE DIRIGENTE SINDICAL

A CEAL concorda com ajiberação de 06 (seis) Diretores do SINDICATO, empregados da 
Empresa, para ficarem a disposição do SINDICATO, com ánus para a Companhia e • sem
quaiquer prejuízos dos seus direitos funcionais, durante a vigência deste 
vO I 611 VO •

Acordo

CLAUSULA VIGlSIM A - M ANUTENÇAú DAS DEM AIS CONQUISTAS ANTERIORES 

Ficam  m antidas as conquistas anteriores abaixo m encionadas:

20.1. COM PLEM ENTO DE AUXTL10-DOENÇA , •

A Com panhia com plem entará, m ensalm ente os salários dos seus em pregados 
estiverem  em gozo de benefícios pelo INPS. ^ que

í

i

órqSo vinculado à
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0̂*̂  assistência m Cdica e oüontolDgica

Os serviços odontolÕgiCOS e de m edicina pediátrica 
associados da FACEAL, 
da Com panhia.

20.3 AM BULANCIA

• )

passa» a beneficiar. indistinL"men?raos'^Xdosaos

20.4 TRANSPORTE URBANO

nor

ís^^niãs^drcSInh^fL.Mgo?!^" “"fonne'^

I

de1....

in

20.5 TOLERANCIA DE PONTO

srrírM “ ísríi.* .
20.6 ESTABILIDADE

A Companhia

0̂.7 ASSISTÊNCIA M ÊDICO-ODONTOLDGICA AOS APnSFNTflnn';
V- .............................. ■ ■ ■  ̂I ■ ■ ■ -̂- - - ^

A CEAL concorda em estender 
Funeral aos aposentados

20.8 PASSES PARA 0 INTERIOR

20.9 PLANO UNIM ED (SAUDE)

E ESPOSAS

a Assistência Médico-Odontolõgica e o AuxTlio- 
e suas esposas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r*

A Com panhia concorda 
seguintes critérios: 0 Convênio do Plano Global da UNIM ED,com

obedecendo os

órgAo vinculado à
• 03 a.02/8 Secretaria de Sanearrealo e Energia do Estado de Alagoas
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QUANTIDADE DE PISO SALARIAL 
DA CEAL

PARTICIPACAO DO EM PREGADO  
NO VALOR DA CONTRIBUIÇAO

PARTI ClPAÇAO DA
CEAL

- 1,00
•I lie 1 ,00 a 1 ,^5 
+ de 1,25 a 1,50 
+ de 1 ,50 a 1,75 
+ de 1,75 a 2,00 

+ de 2,00 a 2,25 

+ de 2,25 a 2,50 
+ de 2,50 a 2,75 

■+ de 2,75 a 3,00 
+ de 3,00 a 3,50 
Acima de 3,50

lO î
15';;
20%

. 90%
85%
80%

25% 75%  ■
30% 70%

. 35% 65%
40% 60% '
45% 55%
50% 50% ‘
55% 45%
60% 40% r

(■

..J
A taxa de inscrição a ser pagada H UNIM ED com  a im plantação desse plano 
rateada entre a CEAL e em pregados na form a retrom encionada.

Esse plano, a partir de 01 de junho de 1988., sera estendido a todos os 
sentados da CEAL e seus dependentes, com todos os custos sendo paqos 
Com panhia.  ̂^

sera-
)

f
apo-'

pela

20.10 BOLSAS DE ESTUDO

A Companhia concorda em fornecer Bolsas de Estudo, obedecendo os seguintes
v^tiLviriüíj*

- Conceder 15 (quinze) Bolsas de Estudo, â base de 50X (cinquenta por Cento) 
da anuidade, a ser distribuida entre funcionários desta Companhia:

a) 0 empregado deverá estar cursando nível, , . , , superior eni horário noturno, de
vendo serem comtemplados somente aqueles que cursam Direito, Administra
ção e Ciências Contábeis;

b) 0 empregado deverá contar 
viços prestados ã CEAL;

com, no mínimo, 2 (dois) anos de efetivos ser-

c) Quando 0 número de inscritos for superior ao número de vagas, será idada
prioridade ao empregado que contar com maior tempo de serviço prestado a 
Companhia; v k

d) Deverá ser levada em consideração a condição social do em pregado inscri-

O núm ero de vagas para cada Curso será o seguinte.-Direito; 03 v-̂ qas* Ad 
m inistraçao e Ciências Contábeis; 06 vagas cada

f) 0 pagam ento da Bolsa de Estudo som ente será ressarcido m ediante apresen
tação do carne devidam ente quitado, atÚ 0 dia 15 (quinze) de cada m Ús. A 
nao apresentaçao do carne no tem po estabelecido im plicará na perda da Boi 
sa de Estudo referente ao m ês;

g) A duração m áxim a de cada Curso, para fins de continuar o em pregado a per
ceber Bolsas de Estudo, será de 09 (nove) períodos; ■ ,

h) 0 em pr.̂gado deverá apresentar, a cada período, declaração da Faculdade 
contendo a serie que cursou no período anterior e a que ira cursar.

to:

um:

órgfto vinculado A
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20.11 horArio especial

A CEAL concoderã horário especial àqueles em pregados que, em horário diurno ‘
cursem  nível superior, sendo os seguintes os requisitos necessários: :

a) 0 em pregado devera ter no m ínim o 2 (dois) anos de serviços prestados a '
Em presa;

b) A concessão será dada para os em pregados que participarem  dos seguintes 
Cursos, com respectivos tem pos de duraçao: Adm inistração (8 períodos); ■' 
Ciências Contábeis (8 períodos) ;̂ Ecorinüm ia (8 períodos); Direito (8 pe-' 
ríodos); Engenliaria Civil (8 períodos); Serviço Social (8 períodos); e 
Ciência da Com putação ( a ser definido pelo M inistério da Educação;

c) Serão levadas em consideração as necessidades da área que justifiquem a
concessão especial, bem com o o devido aprove-se do Diretor respectivo pa 
ra a devida inscrição: “

d) Ao.em pregado com tem plado com horário especial.será exigido, m ensalm ente,
0 com provante de frequência em itido pela Faculdade, o qual será entregue 
ao Departam ento de Relações Industriais - DAI, até o dia 15 (quinze) de 
cada m ês. A não apresentação desse com provante de frequência até a data 
estipulada, autom aticam ente im plicará na perda da concessão:

e) A concessão de horário especial som ente será concedida nos períodos leti 
vos do ano;

f) a cada período, o em pregado deverá apresentar declarações da Faculdade, 
constando a série que cursou no período anterior e a que irá cursar;

g) D em pregado repetente perderão autom aticam ente, o direito aos benefícios 
constantes dos itens anteriores;

h) A CEAL não se com prom eterá com  o enquadram ento de absorção de em pregados 
concluintes de cursos superiores, podendo, todavia, possibilitar o apro 
veitam ento em alguns casos, obedecendo sem pre os critérios de preenchi” 
m ento de vagas em vigor e através do processo de Recrutam ento Interno;

i) Caberá ao Departam ento de Recursos Hum anos, através da Divisão de Servi
ço Social e Higiene Industrial, analisar e coordenar as solicitações de 
Bolsas de Estudo e Horário Especial; . .

j) A Diretoria Colegiada caberá apreciar e aprovar os em pregados que serão 
beneficiados com  Bolsas de Estudo e Horário Especial, após efetuado o 
com petente levantam ento pelo õrgão responsável ( DAH/DAHH ).

riU'

20.12 MATERIAL DE SEGURANÇA

A CEAL se compromete a fornecer todo o material de segurança individual e 
coletiva, indispensável aos seus serviços.

20.13 SEGURO-ACIDENTES

A-Companhia efetuará o pagamento de 9.255 (nove mil duzentos e cinquenta e 
cinco) Bônus do Tesouro Nacional - BTN s, em caso de acidente fatal de tra- 

. balho com seus empregados, e de 4.627,6 (quatro mil seiscentos e vinte e se 
te vírgula seis) Bônus do Tesouro Nacional - BTN s, em caso de incapacidadê^ 

permanente para o trabalho.

órqSo vinculado tx
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20.14 EMPREITEIRAS

A CEAL se coiiiproiiiete em noo contratar pessoal de prestadores de serviços para 

cargos existentes na Biipresa, observando sempre os critérios determinados 
Plano de Cargos e Salários e limites fixados pelo DNAEE.

. 20.15 CONCURSO PDOLICO

As adm issões de pessoal na CEAL som ente acontecerão por Concurso Publico 
todos os níveis.

. • 20.16 LICENÇA-PATERNIDADE

A Com panhia concedera aos seus em pregados do sexo m asculino a liberaçã ô de 07 
(sete) dias corridos, por ocasiao.do nascim ento de filhos.

0 20.17 GRATIFICAÇAO DE TRANSFERENCIA

A Companhia concedera 50% (cinquenta por cento) do salário nominal do 
do, durante 06 (seis) meses, nas transferências 
presa.

20.18 GRARIFICAÇAO DE APOSENTADORIA

A CEAL concederá aos seus funcionários, por ocasião de aposentadoria, uma gra 
tificação de incentivo, assim estabelecida:

3) 15 (auinze) Salários Nominais para os empregados optantes; 
b) 70% (setenta por cento) do valor total de indenização para os empregados 

não optantes.

20.19 ADMISSÕES PELA FACEAL

A Companhia concorda em não admitir seus empregados pela FACEAL.

20.20 M ULTA POR DESCUM PRIM ENTO  ‘ ,

Em caso de não cumprimento de qualquer cláusula do Acordo Coletivo, a CEAL pa 

gara uma multa de 50% (cinquenta por cento) do Piso Salarial da Empresa, 
será revertido em'favor de cada empregado prejudicado.

20.21 CONSELHO DE CURADORES DA FACEAL

no

em

0 em preg  ̂
por iniciativa da própria Em

que
J •

r'

A companhia concorda que a representação dos trabalhadores no Conselho de Cu
radores da FACEAL seja de 02 ( duas) vagas efetivas e 02 (duas suplencias)

20.22 PLANO PENSAO PARA APOSENTADORIA

A CEAL concorda com a reformulação do atual Plano de Aposentadoria da FACEAL 
com a inclusão do Plano Pensão. ' •

;

!
órgão vinculado à
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20.23 CRAT[J]CAC7\o^j)i:_

A Empresa reajustarã as gratificações de função nos 

dicidadesdos salarios.

20.24 EAGAMENTQ QUINZENAL

A partir do !iie‘s de Dezembro de 1989, a companhia pagarã a primeira ouinze 
na em valor ujual a 37,5% (TRINTA E SETE VÍRGULA CiL POR CENTO) sSbre õ 

salano nominal de cada empregado. ^ ^ °

^0.25 S/^LAR20_D0S_^Cj_^^

A Companhia complementarã os salãrios dos empregados acidentados 
I hü , cüiiitemp lando todas

20.26 Ç^RG0S_J)L^ aiEm^CARGOS AUXILIAR DE ESCRI

PROMOÇÃO POR ANTIGU^D/^. " ^ '

atendimento desta cláusula na revisão 
que v&ii sendo efetuada no seu Plano de Cargos e Salãrios.

^^^^ lGlA_LJjÍENT^0

A Companhia fornecerá, aos seus cinpregados, refeições atravõs de "tichetfs"
'’Uchrtís'^'e rekir^n trabalham em turno especial receberão
Ir o mís ^ de acordo com os dias efotivamrnte trabalhados djjran

mesmos índices e perio

no traba-
as vantagens com o se estivessem  trabalhando.

m
.^1M,V^GÍ^SIMA-PRIMEIRA: VIGÊNCIA

 ̂ Acordo Coletivo terá vigência de 19 de novem bro do 199Ü a 31 de Outubro

E por se encontrarem  justos e acordados, assinam  o presente em 03 (TRES) vias 
de igual teor, ficando um a c/as partes 
do Trabalho em Alagoas.

e um a para arquivo na Delegacia RegionalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í

M aceiõ, 09 de janeiro de 1991. C £ R 1 I 0 À 0 

hnver
Pa A CE^: ^

coníerícia 

'-'océpia c,
//'/á

MARCELLO^GUIMARAES BARROSoin^i „ 
Presidente "

Maco

e auiDi-s. 
■-m 0 orí- 

CpíCCeuCuíO ;

... ''V^sx
.... .............. .Uíl Accfi-Vicír

tiCacLl C r:r.^

p^rorm^TO;TESTEMUNHAS;

1
'B:i. l.urn,r F,>:,LGuT/íliá

tuiz Piies f-,,r.s..ca ds 
Cél.'.';

PAUt>-FEi^NANDO DOS SANTOS 
Presidente

'T

í^.C\

-i SVitV.c^H
■'li.-

órqSo víncuicído i\
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Companhia Energética de Alagoas

Av. Fernandes Lima S/N° ■ Km 06 • Fa,'ol 
PABX 241-5699 • Telex 0822 146 • Maceió • Alagoaj

TERMO AVITIUO AO ACÕWQ COLETIVO VE TRÁULUO 'i

• . A COMFAmA irJEROETíCA VE A'ÁG0AS - CEÁL, SocUdedz dc Econon^ic 
>.Ua /jZ Bò'ad'MZÍ, i;íncu£.uda ã StcA^Xa/ila. do. Santamznto e f-teAg/a, t::diajia. r.oMji 
Cc.pital, d Av. feAnandeò LÀma., 3.b49 - Eo ao I, ò -^áq j u Jj x . ao '..'GC/MF hoh c namc.io 
12.272.084/0001-00, mótz ato AzpA2J>tntada poA òza PACótdíniL. EngÇ MaAaelZo Giu

BoÁAüi, doAavantd dunoniinada COMFAUHIA, e o SJhlVJCATÕ VÕS TRABÁLHAVÕRES 

U43 ThlSVQSTPãAS URBAUAS HO ESTAVÚ VE ÁLAGAÚS - SITUEA, AepAct>mtado poA òeu P-XZ 
ótdzntz Paulo FeAnando doò Saittoò, dzvldariizntz autoAizado a IvimA o pAeóeiiíe 
TzAmo AdÃZlvo ao Atoado Coíttlvo Jlt Toatalho ttltbaado m 01 dt novmbao dz 
1990, dtcÁyòão oAÍanda da AòòmbltÁJi Gq aoI Azatízada tjn 02 dt abaíl cie 1991, com 

04> éjnpAzgadoA da COMPANHIA, noò ttAmoò dai, tlãuÁuíaò e condíçozó ótgulnteòr

ClÁllSULÁ PRIMEIRA: A COMPANHIA tontzdz, a paAtíA dz 1'Q dz abail, 251 { vintz Z ■
cÁnto poA tznto], a titulo dz abono, Incldzntz óobaz o òaíâ~ 

Alo bÕJ>lto, anaznto, poAttclpação noi lucAoó z thzquz-taadáplo,

PoAágfLa^o Ünlto: A poAtÍA dz 19 dz junho dz 1991, o pzAtzntiwJi Tnznclonado na
clãuMila pnJjAziAa, ò z aí IntoApoAido ao ò oIo aío  ba&z do zsnpAZ 
Qado,

CLÁUSULA SEGUNVA: A poAtlA dZ 19 dz j’unho dz 1991, a COMPANHIA contzdzoâ novo
* abono òolanlal dz 201 (vintz poA czntoj, Intldzntz i,obAZ o 

•òalÕAlo boòz, anuzntlo, poAtlclpação noòTucAoò z ckzquz-taAdãpljo,
<4,

Pajw.gAa/^0 Onlco: A poAtÍA dz 19 dz julho-, dz 1991, o pzAczrJual mzntlonado na
cláusula izgunda zznã IntoApoaado ao ialÕAÍo boóz do zmpAzga

maaazi,

do.
/ CLÁUSULA TERCEIRA: A poAtÀA dz 19 dz junho dz 1991, a COMPANHIA pAotzdzAa a AZ- 
^ vlTão dajlòcmomía tom o iZtoA dlítAlto mtlot-ial, juntarnSitê.

3 ^ com 0 Plano dz CafigTTirSãlMZÕ^. :— ,

CLÁUSULA QUARTA: fita dztznmlnado quz, oò Zndltzò a óZAzrn IntoApoaadoò òznão
tomo antzzlpaçao ó o Io aIo I daó nzgocíaç.oz6 quz òz z{,ztlvaAão

em novzmbao dz 1991.

PaAãgAa^o Qnlto: Oó Az^ZAldoó abonoò òZAÕo lntoApoAado6, tomando tomo baiz 0
0 valoA nominal, Az^zAzntz ao último abono pago. ' . ■ '

^ CLÁUSULA QUINTA: 0i> abonoò oAa tontzdldoò-, Indzpzndem da PollXlta SaloAlal dz
^Inlda pzlo GovzAno fzdzAot.

CLÁUSULA -SEXTA?- A COMPANHIA manl^zòta o pAÕpdòlto dz, a qualquzA momznto,dl^
cutlA tom 0 SINVICATO dz Cioòòz, zvzntXLaÀA-uklaòaQznò quz vz 

^aãiOA^-xizoAAz/i., vlòando tcAAlgl-laò dzntAo daò poòòlu-itídadzò da EmpAzta.

CLÁIVMLÁ SETJLÍA: A<oAa áò cPãuòulai. z tondlçozò quz tznh/.m .sida zxp- : jòamzntz
oUtAadoò z/ou ‘■tAZ‘,cid-'ò no pAZòZtttz 'fz/Lmo ‘dltlvo, pc'-::znz 

c c j íí vaZidaò todaò aó dcjAolò IntzgAanizò' do .\COPVO COLETIVO DE TRABALHO, 
em 19 dz novzs):b>u) dz 1990.

rei
è:

i

E, poA' zòtoAzm juòtoò z atoAdadoò, /,lAmam oò tonvznzntzò O- 
pAzòzntz TERLIÕ AVl TIVO ao ACOIWO COLETIVO VE TRABALHO -^lAmdo m 19 dz novzmbAo 
dz 1990. dando aò poAtzò como qultadaò noò òzaò tzAmoò, tom zxtzçao daò Azclann- 
çoò tviüallilòtaò OAa em tAxonltação na juòtlç.a, .paaa quz òz p A 0 d a z a m

(

contbrgío vincjlídoa
Secretaria de Sanea/.iento a Energia do Estado de Alagoas /CZA:. -029.02/B4 '
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Companhia Energética de Alagoas
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02, '
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oò zÁzltoò nzaeMÕAXoi, nada meUó ficando a dzvtn. psZa COMPÂWfiiÂ atz oiatabãò da 

jho, ijxdo m 03 {ü l Ií>) '.liai da i^ual taon. a ioma, {ficando cada pa/^Xa com axa 
v ÁjZ, iando a teAcaOia anviada ao oagan compaianta pa''a oM {^o^maX-idadeJi da i.'>aa'x.a.

í; e»
^ S .2 •

i .
UaaaWf ^

da abKÀX da 1^9 U.2 5•c-
'C

í>/ • COmUHU EMERGETTCA v e ALAGOAS - CEAIi-l i-

fA-
T> • t

£ CJ
u.

mCELLO GUmkAES BÁRROS 

pAoòddanta

?/ SmiCATO VOS TRÁBALHAVORES MAs'JHVOSTRíAS URBANAS hlO BS- 

TÁVÕ VE ALAGOAS - SJ^UEA:

. '

i

m

í// i

f PAULO FtkMAW^OS SAMTOS 
FAa&ÁJq>lta . '

I l 0 A 0
♦

r-
/

«l
t

CartWco haver conferida e awten. 
^'cada ã pr-rnlo íotoccpia com ò ori
ginal q-js m; íl í apresentado: ■''r/i íó; •

Maceió, jVde..................... de
da Vtifjaüç

t-
J

i

-
Em le^K

......

3sl. Lu n:-r Fo:-,c ;ca d-jj Machado
4.° 'ralicuaíi

Lu iz Puo » ror,'!^pAuo Machar''

X
* v

TESTEMUmAS:
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i
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Companhia Energética de Alagoas

Av. Fernandes Lima S/N9 • Km 06 • Farol 
PABX 241-5699 • Telex 0822-146 - Maceió - Alagoas

PORTARIA' DA PRESIDÊNCIA W 349/90

_ .0 Presidente da Com panhia Energética de Alagoas - CEAL, no 
uso de suas atribuições estatutárias e considerando o constante da Cl 
DFF-018/90, desta data,

num ero

R.E S 0 L V E:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I
DETERM INAR a Program ação M ensal de Pagam ento dos funcioná
rios desta Com panhia, relativa ao exercício de 1991, 
form e abaixo discrim inado:

con-

M ÊS la. QUINZENA 2a. QUINZENA
Janeiro
Fevereiro
M arço
Abril
M aio
Junho
Julho
Agosto
Setem bro
Outubro
Novem bro
Dezem bro

Dia 10 
Dia 08 
Dia 08 
Dia 10 
Dia 10 
Dia 11 
Dia 10 
Dia 09 
Dia 10 
Dia 10 
Dia 08 
Dia 06

Dia 24 
Dia 22 
Dia 22- 
Dia 24 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 24 
Dia 23 
Dia 24 

. Dia 24 
Dia 22 
Dia 20

-•'à'

139 SALARIO:
ila. Parcela: Dia 18.06.91; 

2a. Parcela: Dia 13.12.91.
1 •*«

Dê-se Ciência e 
Cumpra-se.

M aceió, 19 de dezem bro de 1990. •
i /

c. ''tcLÍ!/'
M ARCELLO GUIM ÁRAES BARROS 
Presidente

JL •

CIENTE:

b'

ófnJo vincui.iiio .1
Secretaria de Saneamento e Energia do Estadoxle AlagoasCKJVl. -029.0.’/H.’.
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Céol 24.07.91 ■Reunião de:016 /91. N»

C£AL . apr ovou :ALAGOAS -H^ETORIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAENERG ÉTICA DEDA COM PANH IAA ?

REVOGAR a PorUria- da PrfsTdSicia NO 349/90, de 19 de "«zem bro de 1990 . passando 
^ -—.1^^ a nova Program acjo m ensal de Pagam ento dos enigregados desta Com panhia,

■ cónfof̂ abaixo discrim inado;

2a QUINZENAU  QUINZENAKESES •it-

Entre os dias 
25 a _̂ 3Q de 
cada m ês.

-- - Entre os dias • 
10 a J3 de 
cada m ês.

___Agosto a Dezem bro •
de 1991

*

%

»
' m

130 SALÍRIO - Entre os dias 13 a 2^e Dezembro-de 1991. I

RCIO ^ffiLTA^RAND^O 
Presidente

DIRETORES - DEPARTAMENTOS,- DAI.DIVULGADA COM*.

T]a:-i
:n.: ■
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© COMPAWHIA EÍÍEMGKTrKCA I3E ALAGOAS - CEAE

PRESIDÊNCIACeol

N.Ref.PR-115/91 M aceió, 14de agosto de 1991.

Ilm Q Sr.
PADLO FERNANDO DOS SANTOS
DD. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA.
NESTA

-r'

Senhor Presidente,

Em  aditam ento à nossa correspondência de nQ PR-110/91, 
30.07.91, vim os confirm ar a decisão da Diretoria desta 
pcinhia no sentido de assegurar o seguinte:

de
Com

I - REAJUSTE SALARIAL

Estam os sensíveis ao pleito form ulado, no tocante ao rea ûs
te salarial na ordem  de 73,72% , no entanto, as dificuldades 
financeiras encontradas pela atual Diretoria desta 
tais com o: débito para com  a CHESF, 
to com  fornecedores etc,
to, no m om ento presente, sobre o assunto.

CEAL,
débito com  o INSS, débi 

inviabilizam  qualquer pronunciam en

II - ISONOM IA SALARIAL

Fica m antida a decisão da im plantação da referida isonom ia, 
a partir do m ês de agosto/91, de acordo com  Resolução de Di 
retoria nQ 15/91, o que representa um a boa conquista 
os funcionários desta Em presa, em  com paração com  os de 
tras regiões do País.
A CEAL pagará, por exem plo, a quem  iniciar no seu quadro de 
servidores, no plano de.operação, m anutenção e serviços au 
xiliares, um a m édia salarial superior ao Norte,

para
ou-

Nordeste^
, Sul e Centro-Oeste. Até m ais do que a m édia nacional que é, 

agora, de Cr$ 94.174,00 (noventa e quatro m il, cento e seten 
ta e quatro cruzeiros), enquanto que na CEAL passa a ser de 
Cr$ 94.905,00 (noventa e quatro m il, novecentos e cinco cru 
zeiros).
No plano para os funcionários de atividades de apoio, tanto 
a m édia nacional com o a da CEAL são exatam ente iguais: Cr$ 
94.905,00 (noventa e quatro m il, novecentos e cinco cruzei
ros) .
Para os servidores de nível universitário a m édia nacional 
é de Cr$ 248.612,00 (duzentos e quarenta e oito m il, seis
centos e doze cruzeiros), enquanto a da CEAL passa a 
su r̂ior: Cr$ 264.540,00 (duzentos e sessenta e quatro m il, 
quin

ser

tos e quarenta cruzeiros). te •

.‘■r-

IIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV
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© COMI®AKrSIlLA. EKTJBMGErrsCA ]U)E ALAGOAS - CE AL.
PRESIDENCtACeai

N R̂ef̂PR-115/91 (Continuação) Fl.02.* %

III - REVISÃO DO PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

Em  relação ao presente item , é do conhecim ento desse Sindica 
to, que os trabalhos estão sendo desenvolvidos, norm alm ente*” 
de acordo cora as previsões e prazos anteriorm ente acordados. 
Vale salientar que o acesso ao referido trabalho 
acom panham ento está facultado a esse Sindicato, sem pre 
julgue necessário.

IV - REVOGAÇÃO DOS DESCONTOS

í'

e o seu
que

Ficou decidido (̂ e não serão abonadas as faltas referentes ã 
Greve Geral Nacional, realizada nos dias 22 e 23 de m aio de 
1991, vez que se trata de m ovim ento paredista nacional.

V - CALENDÃRIO DE PAGAM ENTO

.< •

Ficam  m antidas as alterações introduzidas no calendário 
pagam ento desta CEAL, pois o m esm o reflete o com portam ento da 
um a previsão do flvixo de caixa, elaborado com  base 
dação da Com panhia. A referida providência assegura 
cionários desta Em presa o pagam ento dos seus salários rigorõ 
sam ente em  dia. " ~

Finalizando, asseguram os â direção desse Sindicato a m anuten 
ção de todos os assuntos constantes dos acordos da categoria.

Certos do acolhim ento das alegações ora apresentadas, 
ram os a V.S  ̂o nosso apreço.

de

na arreca 
aos fun

(

reite
-í

Cordialm ente, r
: ( u

M ALTA BRANDÃOLAERCIO
Presiden

ItM Io graciano m atos 
Diretor Econõm ico-Fincinceiro

RA^

ativo

e -
d^SÉ NILSO] 

Diretor ^
LAÉRCIO^ADSON DF AMQBTM MONTEIRO 

fiiretjsr^é^Õperação
IM BRA EIXOTO

G ILSpN ÂRBM A ATHAYDE 
Diretor de Engenharia e Obras

MARCOi 
Diretor d(

IO MACHADO DIAS 
fesenv.Energético
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Ceai
Companhia Energética de Alagoas

Av. Fernandes Lima S/N9 - Km 06 • Farol 
PABX 241-5699 - Telex 0822-146 - Maceió - Alagoas

M aceió, 01 de abril de 1991.N.Ref.PR-033/91 

Ilmo. Sr.
PAULO FERNANDO DOS SANTOS 

DD. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Urbanas no Estado de Alaqoas 
NESTA

Senhor Presidente,

1
j referencia a reivindicação constante do Oficio desse Õrqão 
de Classe, de numero 99/91, temos a informar a V.Sa. que.a Diretoria desta Com- 
pannia resolveu, nesta data, assegurar o seguinte, como abono (salário básico 
mais anuenio mais participação nos lucros):

• I

í

1. A partir do dia 01 de abril de 1991: 20%  (vinte por cento).

2. A partir do dia 01 de junho de 1991: 25%  (vinte e cinco por
cento);

3. A partir do dia 01 de julho de 1991: Incorporar 25%  (vinte e
cinco por̂ cento) aos salários (código 200), referente ao a- 
bono do m es de junho/91, tendo .para efeito de incorporação, 
0 valor nom inal do m esm o. Este percentual a ser incorpora
do devera ser com o antecipação salarial das negociações ~
serão efetuadas em novem bro de‘1991.
Neste m ês dejulho de 1991, haverá nova negociação, visan
do à concessão de um novo índice, com o abono referente ãs 
perdas salariais ocorridas no período de abril a junho carfo 
corrente ano.
Igualm ente no m ês de julho, juntam ente com  a incorporação do 
abono de 25%  (vinte e cinco por cento), haverá as revisões 
da isonom ia salarial com  o setor elétrico nacional, junta - 
m ente com  o Plano de Cargtís e Salários.

Os abonos ora concedidos tam bém  incidirão sobre os valores dos

I

t

)

que

•;

Cheques Cardápio.

Atenciosamente

M ARCELLO GUIM ARBES BARROS 
Presidente

✓/

Ôrqão vinculvido «)

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de Alagoas■ CEAL -029.02/84

O -T-

í
t
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

AL

COMPANHIA ENERGETICA DE ALAGOAS ~ CEAL “ sitf<g>,da tja Avenida Fer

nandes Lim a, n9 3565, bairro Farol, nesta cidade de M acei5, 

requer por CTRTIdIÍO o resultado da inspeção realizada erT! 20-08- 
91 na sede da Em presa.

Al,

Certifico o inteiro teor da inform ação, 
prestada pelo Fiscal do Trabalho Tasso de Araújo 

prindo as determ inações do Sr. Chefe da Divieão de Relações do 

Trabalho, realizei inspeção na sede da Com panhia Fnerqõtica de 

Aàagoas, situada na Av: Fernandes Lim a, n9 3565, bairro Farol,' 
nesta cidade, onde constatai o seguinter

Panos. Cum - '

1 - M antive contato ' 
com  o Dr. Laêrcio M adson d© Am orim  M onteiro, Diretor de Opera-’ 

çao da CEAL, oaasião em  que declarou que as atividades’ essenci-
ais da Ertç>resa estão m antidas, sendo norm al o fornecim ento de ' 
energia elstrica em  todo Estado, 2 - Observei greinde núm ero de 

funcionários parados em frente a Em presa, com o tam bém , paralisa 

das estavam  as atividades nos escritórios. Eü’, 20 de acosto de
1991.

n9 1.803.204. E, para constar, Eu, Ari Soares ôÂ 

CO Sm  Assuntos Educacionais - Psf. ns - 16 

vrei a presente Certidão, que vai por m l 

pelo Chsfe da Divisão de Relações do Trabalho do Tnstituté Na-' 

clonal de Seguro Social - INSS/AL.X X X X X X X X X X X X X X X

Tasso de Araújo Pam íDs - Fiscal do Trabalho--r-M at rí cuia '

,'"^êcni-

nobrícada, V^bsinada

Cast:

Visto,

4 Em , 20 de agosto de 1951

Roseti^r/ Alves dos Santos 
CHEFE DA DO/iíSrree-t&AÇÕES DO TRABALHO
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-STIUEA-
FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 2 i

FILIADO À CUT n ;
•GTIUEA OF.NO 303/91zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M aceió,  19 de julho  de 1991r

Ilm s  Sr.

D r. Laircio M alta

DD. Presidente da CEAL

NESTA

t

J.Senhor Presidente,
t

Considerando as perdas salariais sofridas pelos tr̂  

balhadores da CEAL com o tam bém  a existência de pendências do term o' 

aditivo ao acordo coletivo de trabalho, firm ado entre o Sindicato e 

a CEÂL em  09(nove) de abril do ano em  curso, considerando ainda que 

na Cláusula Sexta do referido term o aditivo a Com panhia se com prom g 

te " a qualquer m om ento discutir com  o Sindicato eventuais defasa -- 

gens salariais que venham  a ocorrer", a categoria se reuniu em as

sem bléia no dia 18 ( dezoito ) do corrente, analisando cuidadosam en- 

tè as perdas salariais e as pendências do acordo coletivo.

Na oportunidade, os trabalhadores decidiram  por'una-- j 

■̂.raidade de votos aprovar as reivindicações abaixo indicadas, para ' 

subm eter a negociação com  a Diretoria da CEAL,

• I “ BgM ygTE_gAÎIAL

A CEAL concederá aos seus servidores, a partir ' 

dò OÍ ( hum ) de Agosto de 1991, reajuste salarial 

■ ■ de 73,72%  ( setenta e três vírgula setenta e dois '

I

I

r

V

por cento ), referente as perdas salariais do perío 

do ■ de Novem bro de 1990 a Julho de 1991, baseado no 

índice

T

de .custo de vida - ICV, do Departam ento In- 

tersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-Econôm i

COS - DIEESE.

O referido percentual incidira sobre os salarios 

ê ajuda alim entação.

• ” 1S0N0M IA_SALARIAL

Em  cum prim ento ao dispositivo na Cláusula Ter - 

ceira do aditivo ao acordo coletivo de trabalho, a 

CEAL im plantará a revisão da Isonom ia com  o setor '

I >
■ i

i,

»
lI

I
:

i i
i

\

5/
ir-ède Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221 0880/0635 • C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alarjoas

k.
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Siníicalo ès Traii. nas inilust. OrÉoes no EsleÉ É El.
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

I
fls.02 I

■ Elétrico Nacional, retroativo a 01 ( h\im  )
9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Junho  de 1991.

A im plantação da isonom ia se dará em  Agosto 

de 1991, retroativo, seus valores, a junho de 

1991.

REVISÃO_DO_PÎO _DE_Ç Ĝ O S_E_SAÎIO S

de

;
I

i

i

Em  cum prim ento ao disposto na Cláusula Tercei 

do Term ó Aditivo ao Acordo Coletivo de Traba-ra,

• Iho,  a CEAÍ. assegura que a Revisão do Plano de

Cargos e Salários em  nenhum a hipótese ultrapassg 

rà a data de 15 ( quinze ) de Outubro de 1991.Ou 

•trossim , fica tam bém  assegurada que a im planta - 

" ção,  desta revisão e seus efeitos, serão retroati 

vosa  01 ( hum  ) de junho de 1991,’ conform e deteg 

m ina o acordo coletivo.

' • 1

" - IV - REVOGAÇÃO DOS_DEgCONTOS.

• A CEAL' revogará o desconto nos salários dos 

servidores que participaram  da greve geral Naci

onal de 22 e 23 ( vinte e dois e vinte e três 

de M aio de 1991,ressarcindo os dias descontados'

rf'  •' •.* «
I ••
« "

f"- '

)

e anulando as faltas nas respectivas fichas 

cionais.
enviam os cópia do term o aditivo ao acordo' 

coletivo em  vigência, instrum ento sobre o qual estão firm adas

V Em  anexo.
as

reivindicações I, II. e III.
Com unicam os a V.S3 que os trabalhadores da CEAL voltâ

trão  a sé reunir em  nova assem bléia, no dia 26 ( vinte e seis ) 

corrente, SEXTA-FEIRA,

postas da Em presa as suas reivindicações.

Outrossim , entendem os que a reunião já m arcada entre' 

as Diretorias da CEAL e do Sindicato para o dia 25 ( vinte e cinco)

prioritariam ente, tratar dos assuntos

do

ãs 18:00 horas, para deliberar sobre as res-

en-do corrente, deverá,
I

cam inhados neste docum ento.
Sem  m ais para o m om ento, reiteram os nossas considera- i

, •.*

i)'çoes. I

Paulo/? :̂̂ndo dos Santos 

residente

f
Séde Própria: Av. Moreira e Silva. 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 ■ C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alaqoas



Sifiiíieslo fios Traí), nns loílost. Oriionos no Eslsílo de fll.
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

STIUEA OF.NQ 313/91

M aceió, 29 de julho de 1991zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i
iIlm Q Sr.

Dr. Lafcío M alta

DD. Presidente da CEAL

!

i

N E S TA

Senhor Presidente:

I .
Em representativa assem bléia realizada no dia 26( 

vinte e seis ) do corrente, os trabalhadores da CEAL, por unanim ida

de de votos, aprovaram  as deliberações que se seguem :

I - M anifestar total insatisfação da categoria pelo 

descaso dem onstrado pela Diretoria da CEAL, quan

do não apresentou nenhum a resposta as reivindica

ções da categoria contida em  docum ento enviado pg 

Io Sindicato a CEAL, sob referência STIUEA OF.NQ' . 

303/91, de 10.07.1991.

II - M anter todas as reivindicações constantes do o- 

ficio STIUEA OF.NQ 303/91, enviado a Presidência' 

da CEAL em 19.07.91.

III - Requerer que seja m antido inalterado o calendá- ' 

rio de pagam ento dos salários dos em pregados, de

finido era Portaria da Presidência, em  Janeiro des-. 

te ano e com  validade até Dezem bro do corrente ano.. 

Esta reivindicação está baseada no fato de os ser- ■ 

vidores já terem  os seus com prom issos financeiros'. 

para o ano todo, program ado de acordo com  a tabel̂  

de pagam ento de salários.

IV - Estipular um  prazo até o dia 31 ( trinta e um  )' 

do corrente, QUARTA-FEIRA, para a Diretoria 

CEAL abrir negociações com  o Sindicato e apresen - 

tar respostas das reivindicações da categoria.

V - M arcar nova assem bléia para o dia 31 ( trinta e

't

• 'i

da

um ) do corrente, às 18:00 horas, com  a finalidade

darespostade discutir e deliberar sobre a 

Em presa as reivindicações dos trabalhadores, conti

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas



. nas líiÉist. l!rí] no Esinílo de fll.orí mnmm
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

1

S-:.
fls.02

I

das no ofício STIUEA OF.NQ 303/91, e definir ' . 

plano de lutas que se fizer necessário.

Certos da atenção de V.S3 reiteram os nossas conside-i
{*

!«
■í'4

J rações•
■>

Feriíando'f/ Paulo dos Santos

Pre; vidente! .#
I

í

rt

»

t

t

I

/I í. . ^
I

!

:

• i
;

!

i
I
t

I .
í

I

\

i

9> . .
I

i .
' -t

•í
! • í

'

i

5

I

I

Séde Própria; Av. Moreira e Silva. 42 - Farol - Tels.: (082) 221 0830/0635 • C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas
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-ST1UI:A- ,

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 

FILIADO À CUT

\

STIUEA OF.W O 340/91

M aceió, 15 de agosto de 1991

Ilm O Sr.

Dr. Laércio M alta 

DD. Presidente da CEAL

Sr.Presidente;

Em representativa assem bléia realizada no dia 14 ( quatorze)
do corrente,

'discutiram  exaustivam ente

os trabalhadores da CEAL, convocados por esse Sindicato , 

as proposições desta Em presa contidas no ofi
cio Ref. PR. 115/91, referente as reivindicações da categoria. 

Apôs prolongado processo de discussão, 

aprovaram  por am pla m aioria de. votos.
. os trabalhadores • 

um a nova proposta para aprecia ~
çao da Cü-AL, a qual apresentam os:'

I - ABONO, SALARIAL

A CEAL concederá, a partir de 01 ( hum ) de agosto 

1991, um abono salarial
de

a todos os seus servidores 

valor de 36,86 ( trinta e seis vírgula oitenta e 

cento ),

no

seis por
que vigorara ate a celebração do próxim o acordo 

O abono incidirá sobre o salário *coletivo da categoria.

( código 200 )

II “ ISONOM IA SALARIAL
m ais anuênio m ais participação nos lucros.

A revisão da isonom ia 

rã aplicado retroativo 

III - CALENDÁRIO DE APGAM ENTO

O calendário de apgam ento referente

Com  o setor elétrico nacional se-
a junho de 1991.

ao ano de 1991 

será m antido inalterado, 

ano.

aprovado de£de_janeiro, ; 

m es de, dezem bro do corrente 

VI - FIM  DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

A categoria solicita

até o

o fiel cum prim ento. 

Direção da Em presa, do item  20.14 ( EM PREITEIRAS) 

do Coletivo de Trabalho firm ado

por parto da ' ■

do Acor- ; 

e a CEAL, izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i

onde se afir 
—

pos-

entre o Sindicato 

c com  validade até 31.10.91,

"A CEAL se com prom ete 

soai do prestadoras de serviços para cargos existentes

no dia 09.10.1991

m a o seguinte: cm  nao contratar

na
SWc Própria: Av. Moreira c Silva. 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0G35 • C.G.C. 12.150,091/000)-04

— Maceió — Alagoas
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-STIUEA^

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 

f il iad o  À CUT

í

iríisois íi Esfè^líLÉw j
>

ÍI kl tl M\ / 
V.'

t:.ii*-.*r»«»r»«*
~rtf.j -V'!

Ja

fls.02Em presa, observando 

gos e Salários
sem pre os critérios determ inados 

e lim ites fixados pelo DNAEE".
no Plano de Car- 

portanto,A categoria,
exige que a Direção da

em presa cancele im ediatam ente as contrataçõesjá efetuadas através de prestadoras de, serviço- com o tam bém  os contra
, tos reauzados, de .aneir.,, direta pela própria em presa ' ' '

contra-receibos", e estabeleça o oritório 

CONCURSO POblICO.

f através de 

dem ocrático e justo de

\N ..A categoria definiu nova assem bléia para o diazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI
19 ( dezenove ) do corrente, .às 18:00 horas.'

Outrossim ., com unicam os que por unanim idade de 

que nao chegando a um consenso até 

os trabalhadores entrarão

tos a categoria decidiu vo -

a próxim a•assem bléia, 
DO, em GREVE POR TEM PO INDETERM INA-

a partir de 00:00 ( 

- 1991 - TERÇA-FEIRA.
zero ) hora do dia 20(vinte) de agosto de

Durantĉ o período de greve serão m antidos 

a população, de conform idade 

Aguardam os 

a disposição da

viços essenciais os ser 

Lei NQ 7.783.com  a

pronunciam ento de V.S3 

categoria em  m anter
ao tem po emreafirm am os que

o diálogo.

Atencioasm ente,

Paulo Fef̂ ^̂  

Presidente

dos Santos

• \

i .

Sídí Dópria: Av. Moreira e Silva. 42 - F.imi
... *T*Í»I* • /AOO\
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-STIUEA-
FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 

FILIADO À CUT ASTIUEA OF.NQ 345/91
è

M aceió, 20 de agosto de 1991

Ilm Q Sr.

Dr. Rosenm berg

DD. Chefe da Divisão de Relações do Trabalho-DRT 

NESTA

Prezado Senhor:

Com unicam os a V.Sã que os trabalhadores da COM PANHIA 

ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL, entraram  em  gerve por tem po indeter

m inado, a partir do dia 20 ( vinte ) do corrente.

A greve ocorreu pelo fato de a Em presa não apiesentar 

resposta satisfatória as reivindicações da categoria, encam inhadas 

em  data de 19.07.91, conform e ofício anexo.

Durante todo o período de greve serão m antidos os seg 

viços essenciais, de conform idade com  a Lei 7.783.

Solicitam os desta DRT proceder a verificação e forne

cer certidão de m anutenção dos serviços essenciais.

Outrossim , encam inham os cópia dò ofício DSRef.PR.119/ 

91, de 19.08.91, assinado pelo Presidente da CEAL, onde o m esm o de-.
I

fine os setores de serviços essenciais da CEAL.

Solicitam os seja em itido fax confirm ando o recebim en- ■

’

to do m esm o.

Certos da atenção de V.SS, reiteram os ossas conside

rações.

Paulo F eos Santos
V PresidentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s
Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 • C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas

<.W.V.. •«.. > v>u.v,;7 i/uuu i-uM— ivijceiu — Aiano.as ' I
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-STIUEA-
FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 

FILIADO À CUT

CAPITAL

- Centro de Operação de Distribuição - COD  

Prontidão

M anutenção da Capital 

( todos na Rua José Bonifácio )

- Centro de Operação do Sistem a - COS 

M anutenção de Subestação e Linhas 

M anutenção de Telecom unicações

( todos na SE Pinheiro, Travessa M uniz Falcão, por trás 

no Pinheiro.

i-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t
1

fdo EPA,

“ Subestação do Trapiche, Cruz das Alam as, Pinheiro, Tabuleiro e Polo 

Cloroquím ico.

INTERIOR

- Todas as subestações localizadas nas diversas cidades do interior . 

do Estado.

- Todas as turm as de m anutenção localizadas nas Regionais de: Rio Lar

go, União dos Palm ares, M atriz de Cam aragibe, S.M iguel dos Cam pos,Pe 

nedo, Arapiraca,/Palm eira dos indios, Santana do Ipanem a, Delm iro ' 

Gouveia

9

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas



CCQl
Companhia Energética de Alagoas

Av. Fernandes Lima S/N9 - Km 06 ■ Farol 
PABX 241-5699 - Telex 0822-146 - Maceió - Alagoas

4-

Ilaceiô, 24 de julho de 1991N.Ref.NQ029-GPR/91

Ao
Presidente do Sindicato dos Trab. 
nas Indústrias Urbanas do Est- de 
Alagoas
Sr. PAULO FERNANDES

í

Prezado Senhor,

De ordem  do Sr. Presidente desta CEAL, vim os com unicar a V.S9. 
que a nossa Reunião m arcada para am anhã dia 25/07/91, 
transferida para outra data que será posteriorm ente acertada.

fica

Atenciosam ente.v
1

ííder Rodrigues Pereira
CGbiA*t« ^ Pfwi44flcMi

i

«

4

í

k *

l

órgão vinculado a

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de Alagoas
4

CEAL -029,02/84
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C;OMI»AKri!JLA EI^EIRCSETaCA UÉ AL.A.CSOA® <• CEAI4
PRCSIOENCIAÇeol

M aceió, 30 de julho de 1991.N.Ref.PR-110/91

Ilm Q Sr.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
PAULO FERNANDO DO S SANTO S
DD . Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA.
NESTA

Senhor Presidente,

Em  atenção aos Ofícios NQ 303 e 313/91 desse Sindicato, tem os 
a colocar o seguinte:

A CEAL vem  atravessando um a fase de dificuldad.es; financeiras, 
o que, aliás, acontece tam bém , com  as dem ais Com panhias Ener 
géticas do país, um a vez que a crise é conjuntural. Ocorre, 
adem ais, que encargos financeiros obrigatórios deixaram 'de 
ser pagos e se acum ularam  nos últim os anos, a exem plo das dívidas 
com  a CHESF, ICM S, INSS, REENCOR e outros, e que agora forço 
sam ente tiveram  que ser cum pridos.

No m om ento estam os envidando esforços para garantir,a qualquer 
custo, o pagam ento da Folha de Salários e dem ais com prom issos 
obrigatórios, não apenas no presente m es, m as principalm ente 
projetando estes valores para o futuro, com os acréscim os 
decorrentes da Isonom ia Salarial, Plano de Cargos e Salários e 
outras obrigações.

Sob o peso da responsabilidade, que ora nos cabe em  relação ao 
futuro da Em presa, tem os que tom ar decisões que não venham a 
com prom eter sua viabilidade, protegendo assim , aquilo que é 
tam bém  patrim ônio do trabalhador CEALINO: Seu trabalho e sua 
fonte de renda.

» ■ Não ignoram os entretanto as dificuldades financeiras que aflá  ̂
gem  esse trabalhador e procuram os num a m edida de equilíbrio 
atender ãs duas partes, im plantando já a partir de IQ de ago  ̂
to os valores relativos ã Isonom ia Salarial, com  a qual o m enor 
salário da CEAL passará a ser de Cr$ 95.085,83 (noventaecinco 
m il, oitenta e cinco cruzeiros e oitenta e três centavos) , 
enquanto trabalham os na atualização do Plano de Cargos e Salá 
rios que corrigirá distorções e beneficiará tam bém  o funciona 
rio.

Refere-se V.S§ no Ofício NQ 303/91-STIUEA, à Cláusula Terceira 
do Aditivo do Acordo Coletivo de Trabalho, onde consta: 
partir de lo de, junho de 1991 a COM PANHIA procederá a revisão 
(o grifo é nosso) da Isonom ia com  o setor elétrico nacional , 
juntam ente com  o Plano de Cargos e Salários". Com o se vê a rev_i 
são está sendo feita com  relação ao Plano de Cargos e Salários 
e foi concluída e definida sua im plantação quanto ã Isonom ia.

Em relação ao calendário de pagam ento precisam os flexibilizá- 
lo, situando-o entretanto sem pre antes do térm ino da prim eira

"A

 ̂*

í'r
>

t.
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COMI^AÍSTMIA IBMEIRGKTICA I2>E ALA.COA® • CE AIL.

PRESIDÊNCIACeai

e segunda quinzena do m ês, assegurando portanto sua realização 
em  prazo legal.

Esta flexibilização perm ite um  planejam ento financeiro 
com pletados os recursos, efetua-se o pagam ento m esm o antes do 
térm ino da quinzena, e por outro lado preserva a Em presa 
pagar juros bancários altíssim os, âs vezes por um  dia, oneran 
do ainda m ais as suas despesas.

Feitas, inicialm ente, estas colocações querem os agora explici 
tar que estam os abertos ao diálogo com  o Sindicato e funciona 
rios da Em presa para inclusive juntos encontrarm os saídas re  ̂
ponsáveis e adequadas à presente situação.

Por oportuno reiteram os a V.S§. o nosso apreço.

onde,

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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BBANDÃO .
Presidente
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PRESIDÊNCIAIWf

N..Ref .PR-115/91 M aceió, 14 de agosto de 1991.

IlmO Sr.
PAULO FEIÍIÍANDO DOS SilNTOS
DD. Presidexite do Sindicato dos Trabalhadores

Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA. 
NESTA
nas

Senhor Presidente,

V.
Em  aditam ento à nossa correspondência de nQ PR--110/91, 
30.07.91, vim os confirm ar a decisão da Diretoria desta 
panhia no sentido de assegurar o seguinte:

I - REAJUSTE S/iLARIAL

ŝtam os sensíveis ao pleito form ulado’, no tocante ao reajus 
íte salarial na ordem  de 73,72% , no entanto, as dificuldades 
financeiras encontradas pela atual Diretoria desta 
tais com o: débito para com  a CHESF, débito com  o INSS, 
to com  fornecedores etc, invi.abilizam  qualquer pronunciam en 
to, no m om ento presente, sobre o assunto.

II “ ISONOM IA SALARIAL

de
Com

•f

CEAL,
débi

Fica m antida a decisão da im plantação da referida isonom ia, 
a partir do m e:s de agosto/91, de acordo com  Resolução de Di 
retorianO  15/91, o que representa um a boa conquista 
os funcionários desta Em presa, em  com paração com  os de 
tras regiões do País.
A CE  ̂pagará, por exem plo, a quem  iniciar no seu quadro de 
servidores, no plano de operação, m anutenção e serviços 
xiliares, um a m édia salarial superior ao Norte, Nordeste, 
Sul e Centro-Oeste. Até m ais do que a m édia nacional

para
ou-

au

que e,
agora, de Cr$ 94.174,00 (noventa e quatro m il, cento e seten 
ta e quatro cruzeiros), enquanto que na CEAL passa a ser dê 
Cr$ 94.905,00 (noventa e quatro m il, 
zeiros).
No plano para os funcionários de atividades de apoio, tanto 
a m édia nacional com o a da CEAL são exatam ente iguais: Cr$ 
94.905,00 (noventa e quatro m il, novecentos e cinco cruzei
ros) ,

novecentos e cinco cru

Para os servidores de nível universitário a m édia 
é de Cr$ 248.612,00 (duzentos e quarenta e oito m il, 
centos e doze cruzeiros), enquanto a da CEAL passa a 
superior: Cr$ 264.540,00 (duzentos e sessenta e quatro m il, 

tos e quarenta cruzeiros).

nacional 
seis- 
ser

quin
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zPBlil5/91___(Continuação) F1.02.

III ĵgVISÃQ DO PLANO DS CARGOS E SALÁRIOS

 ̂relação ao presente itero, é do conhecim ento desse Sindica

\dxe oaiientar que o acesso ao referido trabalho
iulaíír facultado a esse Sindicato,3ulgue necessário.

IV  - REVOGAÇÃO DOS DESCONTOS

e o 
sem pre

seu
que

W

1991, vez que se trata de m ovim ento paredista 

V - CAI.ENDÁRIO DE PAGM ÍENTO

Ficam  m antidas as alterações introduzidas no calendário dl

çao da Com panhia. A referida providência 
cionarios desta Em presa 
saraente em  dia.

e 23 de m aio de 
nacional.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i

na arreca 
assegura aos fun 

o pagam ento dos seus salários rigorõ

arífíS; s“=:
Certos do acolhim ento das alegações 
ram os a V.Sâ o nosso

a m anuten 
categoria.

ora apresentadas. reiteapreço.

Cordialm ente, r

L.AERCIO KALTÁ BRANDÃO 
Presidente

iTiÉO GRACIANO M ATOS 
Diretor Econôm ico-Financeiro

1tllIcOIMBRA 1>EIX0T0 

èiíni-strativo
dpSÉ NILSO  
Diretor Ad

hÃÉRCIO/^MSOILJDE-AMORIM 

piretorcíe”Operação
MONTEIRO

ÁRB Â ATRAYDE 

de pngenharia e Obras
GILSPN
Direto, M ARCOSXM 5TÔNIO M ACílADO DIAS  

Diretor d senv.Energético

V ■
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Companhia Energética de Alagoas

Av. Fernandes Lima, S/N? Km CVS - FAROL 
PABX 241-53S9 * Telex 0822-146 - Macssô “Alagoas

N.Ref.PR-123/91 M aceió, 19 de agosto de 1991.

Ilm Q Sr.
PAULO FERNANDO DOS SANTOS

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUE7\. 
NESTA

DD.

Senhor Presidente,

Em atenção ao Ofício STIUEA NQ 340/91, del5 de agosto corrente, 
com unicam os a V.Sâ que a Diretoria Colegiada desta Com panhia,após 
analisar exaustivaraente * - ' '
cações desse Sindicato,

os varios aspectos contidos nas reinvidi- 
concluiu o que segue:

I - Fica assegurado o com prom isso constante no Acordo Coletivo de 
Trabalho, firm ado em 09.10.90, que trata sobre a não contrata 
çao de pessoal de prestadores de serviços para cargos 
tentes na CEAL;

exis

II-Quanto ao "Calendário de Pagam ento", m ais um a vez, 
m os a nossa decisão em  m anter as alterações introduzidas 
pelas razões já, devidam ente debatidas, esclarecidas e do 
hecim ento de Vossa Senhoria;

IlI-Com  relação à Isonoraia Salarial, confirm am os a sua im plantação, 
a partir do corrente m ês de agosto/91, de conform idade com a 
Resolução da Diretoria NQ 15/91;

ratifica

con

IV- Sobre o Abono Salarial, tem os a inform ar que não sera 
vel sua concessão, no m om ento, em  razão das obrigações 
ceiras atuais assum idas por esta Com panhia, as quais são de 
pleno conhecim ento de V.S&, através dos Ofícios nQs 110e 115/ 
91, datados, réspectivam ente, de 30 de julho transacto e 14 
de agosto do ano em  curso.

possí 
f inan

Na oportunidade, reiteram os nossas considerações.

Atenciosam ente,

LAERCIO  M ALTABRANDÃO  
Presidente

ALO GRACJANO M ATOS 
Diretor Econôm ico-Financeiro

,JÍ̂SGN-DE-AM ORIM  M ONTEIROJOSE
Diretor Adn&aístratlvo

,S 7COÍMB1NV PEIXOTO LAÉRCTO 
iretor de Operação

ILSON /BAraOSA DE ATIIAYD;^ M ARCOS-ANTÕNIO  
Diretor de Desenv. EnergéticozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-e M ACHADO DIAS
retor de Engenharia e*̂  Obras

órgão vinculado à

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de AlagoasCEAL - 034.02/84



© m-COMPAMHIA EKTEKCÍETICA UE AEAOOA® - CEAIL.

Ceai PRESIDÊNCIA ••

M aceió, 19 de agosto de 1991.N.Ref.PR-119/91

i-

Ilm Q Sr.
PAÜLO FERNANDO DOS SANTOS
DD. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA.
NESTA

Senhor Presidente,

Na im inência de um a greve a ser deflagrada por esse Sindicato 
no próxim o dia 20 de agosto de 1991, e estando esta Com panhia 
enquadrada com o atividade essencial (Art. lOQ, inciso I 
ArtQ IIQ, da Lei nQ 7.783, de 28.06.89), vim os solicitar 
V.Sâ o seguinte:

a) Inform ar, com  a devida antecedência, aos funcionários dos 
setores abaixo relacionados, que os m esm os deverão perm ane 
cer em  atividade, visto serem  considerados indispensáveis 
à continuidade dos serviços ou atividades essenciais.

- Setor de M anutenção;
- Operação dos Sistem as de Transm issão;
- Operação dos Sistem as de Distribuição; e
- Telecom unicações.

e
dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i

Atenciosam ente,

^iAê r Cio  ma l t^b r a n d ã o
Presidente^

k •
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© COMPASÍMIA BI^BIRGETICA UE ALAGOAS - <CEAIL.
PReSIDCNCIACeaizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M aceió,  20 de agosto  de 1991.N .R ef.PR -125/91

Ilm Q  Sr.
PAÜLO FERNANDO DO S SANTO S
DD . Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas no Estado de Alagoas-STIUEA
NESTA

Senhor Presidente,

Em  observância a Lei NQ 7.783, de 28.06.89, convém  lem brar a 
V.Sã, que os serviços considerados essenciais, deverão ser 
m antidos ininterruptam ente, bastando para.tanto, que sejam  
operacionalizadas as tabelas de serviços estabelecidas para 
os horários corridos, de sorte que os intervalos dos exped_i 
entes norm ais não sofram  solução de continuidade.

A Com panhia garantirá o m esm o tratam ento dispensados norm al 
m ente aos seus servidores, quando do período norm al de traba 
Iho, objetivando a operacionalização dos serviços de atendi 
m ento ao consum idor.

Sendo o que tínham os para o m om ento, firm am o-nos.

Atenciosam ente,

c/cópia  para D ivisão  de Relação  do Trabalho  do INSS, em Alagoas.

ii *
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Sindicalfl dos Trali. nas Inilusl. Urbanas no Estado de AL
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

%
\'t*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DE CO NVO CAÇÃO

O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS URBANITÃRIOS DE ALAGOAS, de 

conform idade com  suas atribuições estatutárias, convoca os traba - 

lhadores da Com panhia Energética de Alagoas - CEAL, associados do 

Sindicato e em  pleno gozo de seus direitos, para um a assem bléia ' 

geral extraordinária, a ser realizada no dia 18 ( dezoito ) de ju

lho de 1991, às 17:30 horas, em  prim eira convocação, com  10% ( dez 

por cento ) dos associados presentes, e em segunda e últim a convo

cação, às 18:00 horas, com  qualquer núm ero de associados presentes, 

conform e determ ina o artigo 18Q ( décim o oitavo ) da Entidade, no 

auditório do Sindicato, localizado na Av.M oreira e Silva, 42, Farol, 

M aceió-ALagoas, com  a finalidade de deliberar sobre a seguinte or - 

dem  do dia;

I - Aprovação da pauta de reivindicações a ser apresenta

da a Em presa.

II - Autorização para a Diretoria do Sindicato negociar ' 

com  a Em presa.

III - Realização da greve dos trabalhadores da CEAL, 

so de im passe.

em ca-

M aceió, 08 julho de 1991

Paulo FernsSao d̂os Santos 

Presidente
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DA ASSEM BLÉIA G ERAL EXTRAO RD INÁR IA DO S TRABALHADO RES DA O 

ENERG ÉTICA DE ALAG O AS - CEAL.

n
ATA IA

Aos 18 ( dezoito ) dias do m ês de Julho de 1991, às 18:00 horas, 

segunda e últim a convocação, reuniram -se em  assem bléia geral extraor

dinária os trabalhadores da Com panhia Energética de Alagoas - CEAL , 

convocados pelo Sindicato dos Urbanitários de Alagoas, conform e edital 

de convocação publicado nos locais de trabalho e boletins inform ativos 

distribuidos com  toda a categoria, com  o objetivo de discutir e delibe 

rar sobre a seguinte ordem  do dia: I - Aprovação da pauta de reivindi

cações a ser apresentada a Em presa; II - Autorização para Diretoria do 

Sindicato negociar com  a Em presa; III - Realização da greve dos traba

lhadores da CEAL, em  caso de im passe. A assem bléia foi realizada 

auditório do Sindicato. O Presidente, Paulo Fernando dos Santos, 

a com posição da m esa, passando em seguida a apresentar os inform es 

trabalho sindical. Passa-se então a discussão dos pontos de pauta da '

A Secretaria de Estudos Sócio-Econôm icos do Sindicato apre 

senta o estudo das perdas salariais da categoria. A Secretaria de Assun 

tos Jurídicos tece com entários sobre os aspectos legais desta negocia

ção, prevista inclusive no term o aditivo do acordo coletivo

em

no

fez '

do

assem bléia.

em  vigen -

cia. E então facultada a palavra aos trabalhadores para apresentação ' 

das propostas depois do exaustivo processo de discussão, foram  aprova

dos por unanim idade de votos as seguintes propostas para com por a pau

ta de reivindicações dos trabalhadores da CEAL: I - REAJUSTE SALARIAL-

A CEAL concederá aos servidores, a partir de 01 ( hum ) de Agosto 

1991, reajuste salarial de 73,72 % ( setenta e três vírgula setenta e 

dois por cento ), referente as perdas salariais do período de Novem bro 

de 1990 a Julho de 1991, baseado no índice de custo de vida - ICV, do 

Departam ento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-Econõm icos-

de

DIEESE. O referido percentual incidirá sobre os salários e ajuda alim en 

tação. II ISONOM IA SALARIAL - Em cum prim ento ao dispositivo na Cláu

sula Terecira do aditivo ao acordo coletivo de trabalho, a CEAL im plan

tará a revisão da Isonom ia com  o Setor Elétrico Nacional, retroativo

a 01 ( hum ) de Junho de 1991. A im plantação da Isonom ia se dará 

Agosto de 1991, retroativo, seus valores, a Junho de 1991.III 

SÃO DO PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS - Em cum prim ento ao dispositivo 

Clásusula Terceira do Term o Aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho, a 

CEAL assegura que a Revisão do Plano de Cargos e Salários em  nenhum a ' 

hipótese ultrapassará a data de 15 ( quinze ) de Outubro de 1991. Ou - 

trossim , fica tam bém  assegurada que a im plantação desta revisão e seus 

efeitos, serão retroativos a 01 ( hum ) de Junho de 1991, conform e de

em

REVI

na

s
s
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fls.02

term ina o acordo coletivo. IV - REVOGAÇÃO DOS DESCONTOS - 

vogará o desconto nos salários dos servidores que participaram  da gre 

ve geral Nacional de 22 e 23 ( vinte e dois e vinte e três ) de M aio' 

de 1991, ressarcindo os dias descontados e anulando as faltas 

pectivas fichas funcionais.

A CEAL re

nas re§

Estas foram  as propostas aprovadas pela ' 

categoria. Em seguida é aprovado que a Diretoria do Sindicato assum e

as negociações com  a Em presa com  o objetivo de dsicutir as reivindica 

ções. É decidido por unanim idade de votos que. no caso de a CEAL apr§ 

sentar propostas que venham  a atender os anseios dos funcionários, a

categoria entrará em  greve por tem po indeterm inado, sendo que a data 

da greve será definida em  ocasião posterior, dependendo do desenrolar 

das negociações. Os presentes aprovaram  o estado de assem bléia 

nente, que voltará a se reunir quando
perm a-

susos fatos justificarem . É

ocasião. Nada m ais 

havendo a tratar é encerrada a assem bléia, da qual lavrei a presente 

ata, que segue por m im . Secretária e pelo Presidente assinada.

pensa a assem bléia que será reconvocada em  outra

M arluce Pereira da Silva 

Secretária
Paulo Fernando dos Santos 

Presidente
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FUNDADO EM 8 DE ABR IL DE 1943  
FILIADO  À CUT

ATA DA CO NTINUAÇÃO DA ASSEM BLÉIA G ERAL EXTRAO RD INÁR IA DO S TRA

BALHADO RES DA COM PANH IA ENERG ÉTICA DE ALAGO AS.

No dia 14 ( quatorze ) de agosto de 1991, às 18:00 horas, no 

pátio do Edifício-Sede da Em presa, tem  continuidade a assem bléi 

a geral extraordinária iniciada em 18 ( dezoito ) de julho 

1991 e decretada perm anente. Os trabalhadores foram  convocados' 

pelo Sindicato para discutir e deliberar sobre as respostas da 

Em presa as reivindicações da categoria, respostas estas 

m inhadas ao Sindicato m inutos antes do início da assem bléia. A- 

presentada a proposta da Em presa, os trabalhadores discutiram  - 

na suficientem ente e decidiram  por am pla m aioria de votos 

concordar com  as propostas da Em presa. Disposta a encontrar um a 

solução com um  am bas as partes, a categoria resolveu reduzir 

pauta de reivindicações, que após algum as supressões possa 

ser a seguinte: I - ABONO SALARIAL - A CEAL concederá, a partir 

de 01 ( hum ) de agosto de 1991, um  abono salarial a todos os ' 

seus servidores no valor de 36,86 ( trinta e seis vírgula oiten 

ta e seis por cento ), que vigorará até a celebração do prõxi - 

m o acordo coletivo da categoria . O abono incidirá sobre o sa - 

lãrio ( código 200 ) m ais anuênio m ais participação nos lucros.

ISONOM IA SALARIAL - A revisão da isonom ia com  o setor elé 

trico nacional será aplicado retroativo a junho de 1991.III 

CALENDÁRIO DE PAGAM ENTO - O calendário de pagam ento referente ' 

ao ano de 1991, aprovado desde janeiro, será m antido inaltera

do, até o m ês de dezem bro do corrente ano.IV - FIM  DOS SERVI - 

ÇOS PRESTADOS - A categoria solicita o fiel cum prim ento, 

parte da Direção da Em presa, do item  20.14 ( EM PREITEIRAS ) do 

Acordo Coletivo de Trabalho firm ado entre o Sindicato e a CEAL, 

no dia 09.10.1991 e com  validade até 31.10.91, onde se afirm a ' 

o seguinte: " A CEAL se com prom ete em  não contratar pessoal de 

prestadoras de serviços para cargos existentes na Em presa, ob - 

servando sem pre os critérios determ inados no Plano de Cargos e 

Salários e lim ites fixados pelo DNAEE". A categoria, portanto , 

exige que a Direção da em presa cancele im ediatam ente as contra

tações já efetuadas através de prestadoras de serviço com o tam 

bém  os contratos realizados, de m aneira direta pela própria em 

presa, através de " contra-recibos", e respeite o critério de - 

m ocrático e justo de CONCURSO PÚBLICO.

de

enca-

nao

a

a

II

#

por
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Decide tam bém  a categoria, por unanim idade de votos, que se a CEAL 

não atender as reivindicações, os trabalhadores entrarão em  greve 

por tem po indeterm inado, a partir da 00:00 ( zero ) hora do dia 

20 ( vinte ) de agosto de 1991 - TERÇA-FEIRA. Ficou tam bém  decidi

do que durante o período de greve serão m antidos os serviços essen 

ciais a população, de conform idade com  a Lei 7.783.

I

# Marluce Pereira da Silva 

Secretária

Paulo Fernando dos Santos 

Presidente
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Jho, /dmiivis^^^^raUlo verno sobre salário mi- saiario mmimu, a sci 
Serviço PúbUc^relator que tramita na pago em junho e dezem-
Paiiif»ce^bbre salário ^mara institui reajus- ^
mínimo aprovado pela ___________ // 0 f'
comissão; Célio de ^
tro (PSB-MG), relator 
do projeto sobre prefixa- 
ção para todas as faixas 
salariais, tambéin apro
vado pela comissão; Ti- 
dei de Lima (PMDB- 
SP) e Jabes Ribeiro 
(PSDB-BA).

Todos os parlamen
tares integram a Comis;/ 
são de Trabalhp e foijetm 
referendados pelo Colé
gio de Líderes da Câ
mara para negociar com 
0 Executivo uma polí
tica salarial e Wtra para 
0 salário mínMo.

Claudionor Cc
Pres

f //

Siiilicato dos Trali. nas Indüsl. llrlianasNiUsiailQjfcílI.

NOTA OFICIAL

O Sindicato dos Urbanitários de Alagoas, comunica aos 
usuários da CEAL - COMPANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS, que 

virtude das negociações entre os trabalhadores, representados 
pelo Sindicato, e a Empresa, atinentes as reivindicações apresenta- 
d as pele categoria desde o dia 1 9 (dezenove) de julho de 1991, não 
terem chegado a um consenso, a categoria decidiu, em assembléia, 
entrar em GREVE POR TEMPO INDETERMINADO, a partir da 00:00 

-^(zero) hora do dia 20 (vinte)de agosto de 1991 - TERÇA-FEIRA.
Outrossim, comunicamos que durante o período de GREVE, 

SERÃO MANTIDOS OS SERVIÇOS ESSENCIAIS À POPULAÇAO, de 

conformidade com a Lei n° 7.783.

Maceió, 15 de agosto de 1991

em

O de j^ada 
AmaurvMtff sr disire 
que^,0íparla nenj«(íres 

inis-querem saber 
tro 0 que o 
pensa sobre as duas pro- 

^aostas sobre salário mí- 
i^Pimo e política salarial 

aprovadas pela Comis-

verno

A DIRETORIA

sao.

COMO CONSEGUm UM EMPREGO 
DE FISCAL?

l ;- ’ ■

NOTA
Se vocè já concluiu (ou está concluihdo) o curso superior, em qualquer 
área, entáo poderá conquistar uma vaga de fiscal. Trata-se. sem dúvidêM| 
um emprego definitivo para toda vida. Por isso, vale a pena tentar. 
rios concursos em pauta E vocá pode receber as Informações 
gratultanenta em sua casa Pode também adquirir o material dWI^ 
adequado para seus estudoa O JORNAL DO COMMERCIO do RIO^M 
convênio com o Instituto Brasileiro de Preparação de Fiscais, e corn o 
epolo da Central de Concursos/Degrau Cultural, está promovendo*ma 
onpladlvulgação do Projeto Fiscal-91, cujo objetivo é orientaras pes»as 
interessadas nos diversos cof>cursos públicos da átfea tributária Para re
ceber informações gratuitas, basta recortar o cupom abaixo eenviá-l(||| 
ra: "Instituto Brasileiro de Preparacáo de Fiscais • Caixa Postal / • 
CEP 20010 • Rio de Janeiro”.

\
A FUNDAÇÃO HOSPITAL DA AGRO

INDÚSTRIA DÓ ACÚCAR E ÁLCOOL DE 
ALAGOAS (HOSPitAL DOS USINEIROS), 
está inscrevendo a partir de hoje, candida
tos ao concurso de enfermeiro.

Os interessados deverão se dirigir ao 
setor de Recursos Humanos no térreo da 
Fundação, no horário de 08:00 às 
16:00hrs, portando currículo Vitae.

As inscrições encerra-se-ão no dia 27 
de agosto de 1991.

SIIIÇ dtuio rectiMr as Inbtnuçtes báticn gntuUu Mbn 0 pnlato 1
l

I ..(fílT jNome
I In?I End

•ç
!a EstadoCEP

A Diretoria

PODER JUDICIÁRIO
ALAGOAS

j u ízo  de d ir e it o  da c o mar c a de g ir au do  po nc ian o
A doutora MARIA ILZA SANTOS DA SILVA, Juiza de Direito da co- 

de Girau do Ponciano. Estado de Alagoas, na forma da lei, etc.
FAZ SABERa os que o presente edital de praça e eventual leilão com 

0 prazo de trinta (301 dias virem ou dele conhecimento tiverem, que no 
dia 03 de setembro de 1991, às 14:00 horas, à porta principal do Forum 
desta comarca, o Oficial de Justiça que estiver servindo de Porteiro dos 
Auditórios, levará a pública pregão do venda e arrematação, a quem 
maior lanco oferecer, igual ou acima da avaliação de CrS 5.350,000,00 
(cinco milhões e trezentos e cinquenta mil cruzeiros), o imóvel penhorado 
30 Executado ANTONIO DE OLIVEIRA DAN'» S, nos autos da Carta Pre
catória procedente da 3“ Vara da Comarca do Arapiraca-AL., extraída dos 
autos da Acão de Execução n®5 .554, proposta pelo BANCO DO BRASIL 
S.A.. agência de Arapiraca-AL., a saber: Uma propriedade airal denomi
nada "FAZENDA SANTO ANTONIO", situada neste município, medindo 
214 (duzentas e quatorze) tarefas, com os seguintes limites e confronta
ções: Ao NORTE - com Honorato Cavalcante Barros: A 0 SUL - com João 
Messias Neto e José Rosendo Sobrinho; AO NASCENTE - com Edson Be- 

Silva. Honorato Cavalcante Barros o Euclides Correia de Melo o AO

marca

CEPAN
Central de Panifícaçao

(
zerra
POENTE - com Manoel Bezerra Gavião: c adastrado no INCRA sob 
númeroZ 4606901 7205-2, registrado sob n» 6-730, ás fis. 72 do livro 
de REGISTRO GERAL N° 2-D. deste cartório. Outrossim. se não aparecer 
licitantes, d est já fica designado o dia 17 de setembro de 1991, ás 10:00 
horas, no mesmo local, para ter lugar a 2* praça, a quem mais der. Dos 
autos não consta recursos pendentes de decisão, e para que ninguém 
possa alagar ignorância, mandou expedir o presente que será afixado no 
lugar de costume e publicado na forma da lei. Por este fica o executado 
intimado da designçâo supra, caso não seja localizado para intimação 
pessoal. Dado e passado nesta cidar'e de Girau do Ponciano, Estado de 
Alagoas, aos onze (11 )d ias do mês de julho do ano de mil novecentos e 
noventa e um (1991). Eu. (Assinatura ilegível). Escrivão, datilografei e

For.no para Par riLaçao. Maquinas e Peças 

V ArT.anos p Confeitarias. 
lÈstomtes pa^a F'’ào :'''ancés. Assadeiras, 
Vorras Co^^eita:':as e Pastelarias.

Rua L etu Ca-[)ei(.i. 05- Jav.nt.nno 

Fones 221 5871-Maceio Aiagoas subscreví.
Dra. Maria llta Santoa da Silva

Juíza de Direito

Y
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A indústria alimentícia, farmacêutica e de produtos de higiene, vem ex
perimentando já há algum tempo, tanto em países da Europa como nos Es
tados Unidos, u m novo tipo de terrorismo que agora está se instalando tam
bém em nosso país, o qual se baseia em extorsão fundada na ameaça de 
adulteração ou contaminação criminosa de determinados produtos. Certos 
produtos, dentre os quais os alimentícios, estão entre aqueles mais sensí
veis a esse tipo de ameaça.

A Nestié mantém um controle rigoroso de qualidade, desde a compra 
• da matéria-prima, até a entrega do^roduto final a sua clientela, constituída 

de varejistas e atacadistas. Isso, no entanto, não elimina a possibilidade de 
adulteração criminosa de produtos, no ponto-de-venda.

Desde algum tempo a empresa vem recebendo ameaças anônimas 
de violação de produtos, < em pontos-de-venda, caso não concordasse em 
submeter-se às exigências de extorsão. Logo no primeiro momento, as au
toridades competentes foram informadas do fato e todo 0 procedimento 
adotado pela empresa obedeceu à orientação dessas autoridades.

A Nestié acaba de tomar conhecimento, de órgãos de comunicação, 
de uma ameaça de colocação de produtos adulterados em pontos-de- 
venda.
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Ao mesmo Tempo em que agradece aos órgãos de comunicação, a 
forma profissional e ética com que trataram do assunto, a empresa assume 
sua responsabilidade e cumpre o dever de vir a público para informar o se
guinte:

íí

■ JlSí

i.

1 -Apesar das medidas já tomadas, é impossível controlar todos os pontos 
de comércio, nos quais seus produtos são expostos à venda.

líú
: nnS

I

2 - Assim sendo, solicita encarecidamente, ao comércio, ao atacado e a 
cada um de nossos consumidores que verifiquem bem se os produtos 
apresentam algum sinal de violação em sua embalagem original, ou 
qualquer eventual adulteração no produto propriamente dito, infor
mando imediatamente o fato à empresa, pelos telefones a seguir indica
dos.

' t ^

-LhX:

j

3 - Solicita e agradece nesse mesmo sentido,a colaboração de todos os ór- 
g ãos, públicos ou privados, de proteção ao consumidor, assim como dos 
órgãos de saúde.
A Nestié lamenta que uma mente criminosa tente pôr em risco uma 

imagem construída ao longo de 70 anos de serviços prestados aos consu
midores brasileiros. Aceita, porém, o desafio, confiando, como sempre, nas 
autoridades policiais, nos órgãos de comunicação, na colaboração de todos 
aqueles direta ou indiretamente envolvidos e, acima de tudo, na confiança 
que o consumidor sempre d epositou em seus produtos.

'í-

I.

T
í

ã.

■f

Telefones para contato - São Paulo: 
Serviço de Informação ao Consu midor:
Assessoria de Imprensa: .......................
Ligações Interurbanas para São Paulo:

^ I
.............................263-2411
..................231-8539/8531
(011) 800-3219 (Gratuito)

f ^ ■
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MACEIÓ, TERÇA-FEIEA, âO DE AGOSTO D^199.

Servidores da
Ceai param
atividades

Os funcionários da Ceai (Com
panhia Energética de Alagoas) en
traram em greve desde a zero hora 
de hoje, por tempo indeterminado, 
em busca de uma reposição sala
rial de 73,72%. A deflagração do 
movimento paredista, segundo os 
líderes sindicais, decorre da falta 
de entendimento com a diretoria
da empresa que não apresentou
contraproposta.

Em nota oficial, os dirigentes 
da Companhia consideram a greve 
“inoportuna”, alegando qi._ :: 
funcionários da Ceai ganham o 
melhor salário do Nordeste, dentre

ue os

as empresas energéticas da região. 
Alegam, também, que o último 
acordo coletivo continua em vigor 
com validade até setembro. Pagi
nas 5e 6

%

kíif

Funcionários da Ceai 

entram em greve hoje

ser discutido em novembro, mês da data - base “enfrentando dificvddades 
da cateeoria nio: débitos com a Companhia Hidreletnca do

“A empresa não aceitou a nossa proposta, São Franciscp (ChesJ), Instituto Nacional de 
nã() apresentou nenhuma contraproposta e ain- guridade Social (INSS) e ainda débitos com for- 
dalestá desrespeitando o nosso calendário de l]®c®dores. A greve naovm prejudicar a comuni- 
pagamentos e contratando ilegalmente funcip- dade. Os funcionários da Cf^garantem que nao 
nários para serviços prestados”, disse o secreta- havera interrupção do sistema de ener^a elem- 
rio de formação do Sindicato dos Urbanitários, ca; “Se isso acontecer e porque os equipament^ 
Joaquim Brito, explicando as razões da greve. da empresa estão em péssimas condiçoes e sem 

Segundo ele, a proposta dos funcionários é manutenção , explica Joaquim Brito. Os s^yi 
de que no mês da data - base da categoria seja ços essenciais continuam f^^ionando normal- 
discutida a implantação da isonomia salarial mente. Param os funcicmarios da Ceai na capital 
com 0 setor elétrico nacional e retroativo ao mês (1.200) e no interior do Estado (600).

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas
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COMPANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL
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Com a decretação da greve comandada pelo Sin- 

, dicato dos Trabalhadores das Indústrias Urbanas de 

Alagoas, a Diretoria da Companhia Energética de 

Alagoas (Ceai) faz os seguintes esclarecimentos aos 
seus serxúdores e ao público em geral:

1 - a Empresa não questiona a perda salarial 
reclamada pelo Sindicato, mas salienta a situação 
privilegiada que o seu quadro funcional desfruta em 

comparação com os vencimentos pagos por outras 
concessionárias de energia elétrica do País. A Ceai 
oferece hoje a melhor tabela salarial do Norte/Nor
deste. E com a recente implantação da Isonomia paga 

o equivalente à média nacional do setor energético;
2 - a Empresa lembra que o acordo coletivo está 

em plena vigência e a Geal não deixou de cumprir 

nenhuma das cláusulas combinadas com o Sindicato. 
O novo dissídio está marcado apenas para o mês de 
novembro. As exigências do Sindicato ocorrem, co
mo se observa, em época inoportuna;

■3 - neste momento é importante que os funcio
nários da Geal reflitam bem sobre esta situação, 

• entendendo que a concessão das vantagens reivindi
cadas, agora, podem ter graves conseqüôncias eco
nômicas e financeiras, colocando em risco a estabili
dade da Empresa, com reflexo sobre o futuro funcio
nal de todos;

4 - por confiar na serenidade e maturidade dos 
seus técnicos, a Geal acredita que, em nenhum ins
tante, haverá interrupção nos seus serviços indispen
sáveis de telecomunicação, manutenção e operação 
nos sistemas de transmissão e distribuição.

A população não pode sofrer nenhum transtorno 
causado por problemas que devem ser tratados - e 

resolvidos - exclusivamente entre Sindicato, funcio
nários e diretores desta Empresa.

A DIRETORIA

^ • .-.4-.
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r — "i — INa entrevista no Palácio do Pia. 
nalto, Collor disse que a pré.fixação 
salarial apresentada nas negociações

Passa^ obrigatoriamente “por uma to. 
tal abertura ao diálogo, às conversas 
e aOs entendimentos”.

(PAG. 5)
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Câmar prova preços difereociados oos ooin

Servidor 

da OEai 

continoa 

greve

A Câmara aprovou ontem, em re. 
gime de urgência especial solicitado 
pelo vereador João Paranhos, a diver. 
sificação da tarifa dos transportes co
letivos de Maceió. O projeto foi de 
autoria do vereador Givaldo Gouveia 
Carimbão, e sua apreciação estava 
prevista para a próxima quinta.feira, 
porque a matéria encontrava • se ^ioda 
na Comissão de Obras, mas o plená. 
rio decidiu pela sua apreciação, sob 
os protestos do vereador Ronaldo 
Lessa, uue argumentou ilegalidade no 
pedido, \á que regimentahnente ele te. 
ria qtie ser subscrito por dois terços 
da Câmara, e aperas o vereador Pa. 
ranhos o assinou. Dos 19 vereadores 
presentes, apenas Ênio Lin.s, Cláudio, 
nor Araú jo, Rita Correi a e Marcas 
V,aSconcelos acompanharam Less;), 
votando contra o teg’me de urgência, 
que foi anrovado por maioria absolu. 
ta, permitindo a apreciação do pro. 
jeto. . í ;

prejudicial aos moradores de bairros 
mais distantes, que normalmente são 
mais carentes. Foi usado como argu. 
mento também o fato de a Prefeitura 
ter criado uma comissão para estudar
alternativas para O transpOrte coleti. 
vo e esta comissão formada por téc. 
nicos e o superintendente da SMTU, 
pelo Secretário Estadual de Transpor, 
tes e por vários vereadores, inclusive

Givaldo Carimbão, ter condenado a 
(I versificação da passageiu, pjOpondo, 
coino alternativa, a Câmara de Com. 
pensação. Esses argumentos, entre, 
tanto, não convenceram os defenso. 
res da passagem diferenciada, que

acabaram aprOvando o projeto. Agora 
cabe à SMTU definir os preços da ta. 
rifa, ficando os cálculos dos paSses 
estudantis COm base na passagem de 
preço médio.Os vereadores votaram 
também, e rejeitaram, o requerimento 
do vereador Ênio Lins contendo de. 
núncias contra o Prefeito, que deve. 
riam ser aPuradas pela Câjnara. Bas. 
tante compacta e maior a bancada do 
Prefeito impediu a tramitação do prO. 
cesso.

Os funcionários da Ceai 
decidiram, ontem, cra as
sembléia realizada no pá-

tj.o da companhia, parali- 
st.r s.uas atividades por 
tempo

Cora o movimento, apenas 
os serviços essenciais fo
ram mantidos e os servi

dores garantem que só vol
tam ao trabalho ciuando a 
direção da empresa resol-

li indeterminado.

ver negociar com a cate
goria. Ontem pela manha 
os grçvistas se concentra

ram em frente à Ceai, cOm 
faixas e

Os passageiros de ônibus de Maceió vã. ; pagar passagens diferenciadas a pai th-
de .agora.0,s vereadores contrários à diver. 

sificação (os mesmos que votaram 
contra o regime de urgência) tenta, 
ram argumentar que essa fórmula é ' Ministro ameaça 

processar dois 

pesquisadores

GSA. é o grande 

favorito hoje 

pelo campeonato

carro-de-som 
cartazes denunciando o

‘f

Veto do Prefeito à mudança 

do Plano Diretor é aprovado
descaso com que estão 
sendo tratados pela atual 
direção da companhia,

além de conclamarem d 
população a apoiar o mo: 
vimento.
Com a greve cerca de 1.800 
funcionários estão para
dos. Eles reivindicam um

y'v*

BRASÍLIA — (Agência Brasil — 
ABR) — O Ministro da Agricultura e 
Reforma Agrária. .Antonio Cabrera,

ameaçou, ontem, processar os pesqui- 
^dores Enrico Lippi Bortolani da 
í^PcuIclade de ^^licna VTtennária de

São Paulo (USP), e leda Thereziiiha 
Verrcschi, ca Escola Paulista de Me
dicina. Os dois elaboraram um rela

tório, entregue ao Procurador Geral 
de São Paulo, Mário Luís Bonsnglia, 
em que denunciem a contaminação dc

30 por cento da carne bovina consu
mida no Brasil com o anabolisante 
dicstilestibestrcl (DES), que ajudaria

na engorda do rebanho. Antes de pro- 
ccssá-los, o Ministro da Agricultura 
quer ouvir dos pesquisadores uma ex
plicação. Segundo Cabrera, não hou
ve pesquisa ou relatório nós últimos 
cinco anos junto aos frigoríficos e aba- 
tedouros do Pais que possam justificar 
a dc-núiicia.

Por enfrentar hoje o Bom Jesus, 
último colocado na fase de classifica- 
cão do 3° turno, no Estádio Rei Pelé, 
o CSA, mesmo desfalcado de Café e 
Carlinhos Marechal, é a única equipe 
favorita da sexta.rodada, do Cam. reajuste de 73,72% relad.
peonato Alagoano, tendo como novi. vos a perdas salariais c
dades as escalações de Haroldo, Dé. apresentara outra alterna-
lio, Talvanes e Ivan, eStes dois últimos tiva à empresa no sentido
que cumpriram suspensão. A partida de conceder 36% de abo-
será iniciada às 21 horas. Líder iso. no a partir deste mês, fi
lado 0 CRB tentará uma vitória con. cando o percentual com.
tra o Comercial, às 21 horas, no Es. piementar para ser d|,scu-
tádio Teotônio Vilela, em Viçosa, o tido eni novembro, mês
que lhe garantia de fOrma antecipada data-bnse da catego
sua classificação para a fase semjfi. empresa não a-
nal da teiceira etapa do campeonato ccitcu a nossa proposta
alagoano^da primeira divisão. No Es. tiao apresentou nenhuma
tádio Mmílííipal, em Arapiraca, ASA e contra-proposta c ainda 
Cruzeiro decií^^em a vice.liderança está desrespeitando o nos- 
isolada. A expectativa é de que nesta so calendário dc puganicn- 
partida, devido a rivalidade dos dois tos”, disse Paulo Fernan- 
times, seja registrada a maior renda do, presidente do Sindica- 
e também o ..major público da compe. to dos Urbanitários de

Alagoás.

Os vereadores aprovaram ontem o 
, veto do prefeito João Sampaio aO p^o. 

jeto por eles aprovado nO primeiro se. 
inestre, que modificava a distância mí. 
nima determinada no Plano Diretor 
de Maceió, para a instalação de postos 
de combustível. A proposta, de auto. 
ria do vereador Edésio Costa, era de 
redução dessa distância (500 mevos), 
para 200 metros, e ele fundamentou 
o seu projeto em pesquisas feitas em 
outras capitais brasileiras onde, se. 
gundo ele, as distâncias- são de atú 
cem metros entre um posto e outro.

vencendo.Sc das razões expostas pelo 
Executivo, tais como a segurança- 
matéria foi a primeira a ser apreciada 
depois de vários dias em que a Câma. 
ra estava sem realizar sessão, prj. 
meiro em função do recesso parla, 
mentar, que quase emendou com a 
greve dos servidores, encerrada na úl. 
tima sexta-feira- Regimentalmente 
nenhuma outra matéria poderia ser 
apreciada antes do veto, e assim foi 
feito. O projeto das kombis, que volfa 
a tramitar depois de ter sido rejeitado 
no primeiro semestre, foi lido cm ple. 
nário, maS sua votação ainda depen. 
de da liberação dos pareceres das co. 
missões, c de muita discussão, já que 
trata.Se de uma matéria de caráter 
bastante polêmico, que conseguiu en. 
volver toda a comunidade maCeioen. 
se. Para se ter uma idéia, só para 
sensibilizar os vereadores a assina, 
rem o retorno do projeto à pauta d^^ 
discussões, chegaram à Câmara mais 
de 12 mil assinaturas de usuários.

i

i
I
í
i

O projeto deu trabalho para ser apro. 
vado, passando por várias discussões 
em plenário, e muita polêmica, mas o 
veto aplicado pelo prefeito não encon. 
trou nenhuma resistência em ser 
mantido. O autor do projeto não es
tava presente para defende.lo (en, 
contra.se ainda em licença), e poucos 
Vereadores demonstraram disposição 
em discutir o veto do prefeitó, còn. tição. (Pág. 8)
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STF VÈ DISPONIBILIDADE
BRASÍLIA — (Agencia Biasü — ABR) — A 

partir de Iioje^ o Congresso começa a discutir em 
p/enário a Medida Provisória 298. que tem prazo 
para ser votada até o próximo dia 29. Ontem 
foi lido o projeto de conversão da MP^ que fúou 
novas regras para o recolhimento de tributos e con
tribuições federais. A modificação ao texto original^ 
oferecida pelo deputado Luís Gonzaga Motta 
(PMDB-CE)^ relator da MP no âmbito da Comisião 
Mista^ garante ãs pequenas^ medias e microempre- 
sas uni prazo de rccolliimcnto dos trzbutos que po
de ser até três vezes maior que o fixado pela n*? 298^ 
para as grandes empresas.

BRASÍLIA — (Agencia Brasjl — ABR) — O 
Supremo Tribuna/ Federal (STF) deverá se manifes
tar na sessão plenária de hoje sobre a constituciona. 
lidade do decreto 99.300, de 1990, que colocou em 
disponibilidade mais de SÒ m>i funcionários públicos 
federais. Apesar de estarem impedidos dc traba
lhar, esses funcionários mantiveram o direito de re
ceber salários integrais, por força de medida limi
nar concedida pelo STF ao Partido Democrático Tra 
balhista (PDT), cm junho do ano passado.

FUNDADOR JORGE ASSÜNÇAO -Macôió — Alagoa» - Ano XXX Quaria-Feira, 21 de Agosto de 1991 — Cr$ 100.00N.° 155

Colfor acusa paises 

do Primeiro Muade pela 

crise da U. Soviética
lilir

.....

I *BRASÍLIA (Agência Brasil — 
ABR) — O presidente Fernando Col. 
lor creditou aos países do primeiro 

Mundo uma parcela de responsabili. 
dade na crise institucional que 
a Unjão Soviética. Na avaliação do 
Presidente, ao mesmo tempo em que
os países desenvolvidos reclamam 
“pelo primado democrático”, é neces. 
sário, também, “que colaborem posi

tivamente para a diminuição das de. 
sigualdades sociais e dos problemas 
que afligem hoje três quartos da hu. 
maiiidade”.

Em entrevista que concedeu on. 
tem, no Palácio do Planalto, Collor 
acrescentou que os países do Primeiro 
Mundo devem fazer “um profundo 
reestudo e uma reflexão abrangente” 
sobre a maneira que eles podem cola. 
borar para evitar estas tensões”. 
Com relação a um possível rompi. 
mento nas relações com a União So- 
viética, enquanto o País não recupe. 
rar sua estabilidade institucional, o 
presidente disse que tem que ser feita 
“uma avaliação consistente, majs 
apurada da evolução dos aconteci. 
mentos”.

ml á ' ^

XÇií;

limm. PI»
•x-x-x x<i;

o secretário Wilson Peipétiio e auxiliares, na reiin/.ão com os delegados, cnlcm pela manliã.

Secretário apoia jogo-do-bichoNÃO  À INDEXAÇÃO  DOS SALÁRIOS

' o presidente Fernando Collor re. 
jêitou, ontem qualquer, forma de inde. 
xação dos salários ffc projeto de polí. 
tica Salarial qUe vem sendo discutido 
entre as lideranças do Congresso 
Nacional e o Executivo. Segundo o 
Presidente da República, “qualquer 
indexação conspira contra o programa 
de estabilização econômica, con.spira 
contra os interesses do País que já sc 
sacrificou bastante para mantermos 
viva, acesa, a chama de que é possível 
recuperar a possibilidade do crescí. 
mento econômico e da justiça socjal”.

entre o Governo e as lideranças par. 
tidárjas, contém “o germe da indexa, 
cão”. Por isso, acrescentou, é pred.' 
so analisar “com muito cuidado” pa. 
ra não se “jogar fora” todo um esfor. 
ço que a sociedade brasileira já fez em 
torno do programa de estabilização 
econômica.

Apesar de não aceitar a indexação 
dos salários, o presidente disse que 
“o,s líderes estão abertos às discus. 
sões”. Collor ressaltou que o Gover. 
no federal não pode se fechar aO diá. 
logo e cOnsiderou que qualquer so!u.

vai promover a reciclagem dos po
liciais. O encontro foi no auditó,- 
rio da Academia de Polícia, no

Pontf;] "da Barra. Amanhã, técnico,^ 
da Polícia Federal chegam a Ala^ 
goas para ajudar na reestrutura
ção da SSP. (Pag. 7)

centemente os bicheiros sofreram 
uma operação repressiva, por or
dem do e.\-secretári,o Fernando 
Iheoclomiro, e essa revelação vai 
deixar as pessoas envolvidas com 
o jogo môis tranquilas. Perpétuo 
quer tornar a polícia em Alagoas 
um exemplo para o Pais e por isso

Ao Se reunir ontem pela nui- 
nhã com delegados regionais, es
pecializados c distritais, o secre
tário Wilson Perpétuo, da Segu
rança, fez uma revelação curiosa,

ao dizer-se favorável a realizcção 
do jOgO-do-bicho no Estado. P.e-

nF,TRAl\ nnnu nutri) motorista
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Maceioenses estão fugindo 

de conjuntos habitacionais í
O

ri

1 wAs populações dos conjuntos 
habitacionais de Maceió conti
nuam a sofrer com as deficiências 
neles existentes e que vão desde a 
faltà de saneamento básico até 
problemas no abastecimento de 
água, dificuldades que fazem com 
quemuitos mutuários acabem de
sistindo das moradias e partam 
para outros locais, buscando me
lhor estrutura e condições de vi- 
da,' Esses problemas se apresen- 

I tarp com maior gravidade nos 
conjuntos construídos para popu- 
Iqçpes de baixa renda, como é o 
caso do Virgem dos Pobres, no 
Vergei, e do Nossa Senhora do 
Arhparo, na Chã de Bebedouro.

', Os moradores das casas de n- 
30 e n® 35 do conjunto Nossa Se
nhora do Amparo estão correndo 
risco de vida. A erosão está aca
bando com a barreira onde as ca
sas foram construídas, em regime 
de mutirão, com recursos obtidos 
peja Arquidiocese de Maceió. O 
qUe, está provocando a erosão é 
urn-córrego formado pelo esgoto 
do'conjunto Bruno Ferrari, locali
zado nas proximidades. Com as 
recentes chuvas, o volume de 
água do córrego aumentou acele- 
randb o processo erosivo e ame
drontando os moradores.

, -Já chamamos a Prefeitura, a 
Defesa Civil e o Corpo de Bombei
ros, nias não tivemos resposta”, 
disse dona Antónia Maria dos 
Santos, moradora da casa n® 31. A 
erosão da barreira fez surgir um 
enorme buraco que ameaça “en
golir” as casas do conjunto. No 
Virgem dos Pobres, esgoto a céu 
aberto e lixo espalhado por toda 
parte é o que menos incomoda os 
moradores. “A gente termina con
vivendo com isso”, disse Lucima- 
ra dos Santos, moradora da qua
dra 9, casa 20.

Lucimara disse que a princi
pal deficiência do conjunto é a fal
ta d’água. Por todas as ruas do 
conjunto, o que mais se vê é fila de 
moradores que tentam tirar água 
de algum poço artesiano improvi
sado pela própria população. 
“Mesmo com a vinda do Papa, nós 
estamos esquecidos aqui. Eles es
tão consertando as ruas, mas não 
bófíam água aqui pro conjunto”, 
disse.

Nos conjuntos do Ipaseal, as 
reclamacãi^^s mutuários são 
divecaMMKíESliblemaa envolvem 

[as no transpor- 
blemas de fos- 
ies e postos de 
ionam. No con- 
3 Machado, na 
1 enorme bura

co toma conta do acesso, dificul
tando a passagem de carros e pes
soas.
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O problema de falta d’ásua à eterno 
na maioria dos conjuntos de Maceió

Fedentina, problema que 

se agrava no Rui Palmeira INSCRIÇÕES: CONVEM HONDA
LARGADA:

EM FRENTE AO HOTEL ENSEADA 

PROMOÇAO:

APOIO:
VILLAGE ENSEADA

COLABORAÇÃO:
JEEP CLUBE

Os problemas de sanea- equipamentos da casa de de
mento básico que afetam o cantação de dejetos e o esgoto 
conjunto Rui Paumeira, cons- passa a ser jogado na grota, 
truido pelo Ipaseal na Serraria caindo direto no bairro ae Ou- 
há cerca de seis anos estão se ro Preto”, acrescentou, 
apresentando a cada dia de Os dejetos que saem irre- 
maneira mais grave. Muitos gularmente do conjunto Rui 
mutuários venderam ou alu- Palmeira terminam caindo no 
garam seus apartamentos por bairro da Gruta, depois de pas- 
não suportarem o mau cheiro sar pelo bairro de Ouro Preto, 
proveniente dos esgotos.

Para aqueles que não têm 
condições de sair do local o

o r g an izaç ão  ARNON de MELLO

s i
p»

o esgoto desemboca na Gruta 
no avenida Presidente Vargas, 
na curva existente próximo ao 

jeito é continuar reclamando e posto Jucá e ao próprio acesso 
cobrando do Ipaseal e da Casal ao Ouro Preto. Quando a casa 
a solução para o problema, de decantação de dejetos do 
“Antes existiam aqui três esta- conjunto está funcionando, o 
ções de tratamento a céu aber- esgoto transborda inundando 1
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f$z ,com que a gente tenha que 
passar de carro com as janelas fe
chadas”. No mesmo conjunto, mu
tuários dos últimos blocos recla
mam da falta de segurança e se 
dizem constantemente roubados 
por moradores da favela que toma 
conta da barreira que desce do 
Jabintinho. “Aqui deveria ter um 
PM Box em funcionamento”, dis
se uma moradora.

vivci CLCiiia- iiix que incomoaa moraaores e 
pessoas que trabalham em fir
mas estabelecidas na área.

O alagamento constante 
daquele trecho da pista já fez 
com (^ue o revestimento asfál- 
tico ja fosse destruído várias 
vezes. Atualmente, o asfalto 
começa novamente a apresen
tar falhas próximo ao acesso 
de Ouro Preto. Os moradores 
do conjunto Rui Palmeira di
zem que a fedentina é pior à 
noite e nos dias em que não há 
ventos. Eles atribuem o pro
blema de saneamento do con
junto a “serviços feitos de car
regação e sem a fiscalização 
necessária” e dizem q 
gam mensalmente à C 
taxa de esgoto por um serviço 
de que não usufruem.

GED^ANF
mente com as janelas e portas 
fechadas por causa da fedenti
na. Depois a Casal construiu 
essa casa de decantação que 
até funciona mas não tem ca
pacidade para tratar todo o es
goto daqui e do conjunto José 
Tenório , explicou um mora
dor.

A MAIS 

NOVA 

E MODERNA 

LOJA DE MACEIÓ.Segundo esse morador, o 
problema da casa de decanta
ção é que ela recebe os dejetos 
do conjunto José Tenório, lo
calizado na Via Expressa, tam
bém na Serraria. “A tubulação 
do esgoto é feita com canos es
treitos, que não suportam o vo
lume de dejetos e terminam es
tourando. Para evitar que as 
tubulações rompam, os funcio
nários da casa desligam os

C-J

Paralisação 

na Ceai tem 

adesão de 95%

Av, Tliomas Espíndola, 536 - Farol (Ao lado do Pague Menos) Tels: 326-1348/221-7212

RESIDENCIAL MAR AZULue pa- 
asal aO primeiro dia de greve dos 

funcionários da Ceai teve a ade
são de 95% da categoria na capital 
e interior do Estado. Os serviços 
essenciais continuam funcionan
do nbrmalmente e a greve da cate
goria, que não recebeu nenhuma 
proposta da direção da empresa, 
continua por tempo indetermina
do. Os servidores pedem um abo
no de 36% a partir desse mês e um 
complemento de 37% a ser discu- 
tidp-na data-base da categoria, no 
m^B^de novembro próximo.

’ Os servidores querem tam
bém que as contratações irregula
res sejam anuladas e que seja res
peitado pela direção, o calendário 
de pagamentos da empresa, elabo
rado para até o mês de dezembro 
próximo. “Não recebemos até o 
mprnento nenhuma proposta da 
empresa e a adesão dos servidores 
é maciça até no interior do Esta
do. Esclarecemos para a popula
ção que o movimento não vai afe
tar o sistema de fornecimento de 
energia elétrica e se ocorrer al
gum problema no sistema elétri
co, não é em função da greve e sim 
porque há anos não se faz a manu
tenção dessas redes”, explica Pau
lo Fernando dos Santos, presiden
te do Sindicato dos Urbanitários.

,' Segundo ele, a direção da em- 
preáa já determinou a realização 
dé lirha pericia para verificar se 
os serviços essenciais estão sendo 
mantidos ou não e já pediu a ile- 
gáfidade da greve. Sobre o argu
mento da empresa de que os fun- 
ciòtiãrios da Ceai recebem os me
lhores salários entre os eletricitá- 
rios.do Nordeste, Paulo Fernando 
rebate: “Pelos cálculos do Dieese, 
paya uma família com um casal 
sobreviver é necessário que per- 
çeba um salário de Cr$ 150 mil e 
um -trabalhador da Ceai recebe 
mensalmente Cr$ 90 mü”. A cate- 
goria;se reúne hoje, ãs 16 horas, no 
pátio da Ceai para avaliar o movi- 
mehtp.

CONDOMÍNIO FECHADO C/ANTENA, 
PARABÓLICA, INTERFONE, GUARITA, 

CHUVEIRÃO E QUIOSQUE DE PRAIA, 
GARAGEM P/CARRO.APENAS 6 UNIDADES. LOCALIZAÇÃO: 

LOTEAMENTO BARRA MAR BARRA DE SÃO MIGUEL.

INFORMAÇÕES: 2319188
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Servidores da Ufal podem 

voltar ao trabalho amanhã
C-286

A greve dos servidores da 
Universidade Federal de Alagoas 
pode chegar ao fim amanhã. Hoje, 
as lOh, 0 Sinteseal se reúne em 
assembléia, no auditório da Reito
ria, no Campus Universitário, pa
ra decidir pela paralisação ou não 
do movimento, que já dura 68 
dias. Nós aceitaremos a proposta 
do Governo Federal de reajuste 
salarial de 70% e voltaremos a tra
balhar amanhã, se o Ministério da 
Economia aceitar um acordo com 
a categoria no sentido de elaborar 
uma nova tabela salarial dentro 
de 60 dias”, explica Antônio Cola- 
tino, presidente do Sinteseal.

Se na Assembléia de hoje, não 
estiver definido o acordo com o 
MEC a greve continua. O Sinte

seal reivindicava reajustes de 
500% e relativos às perdas de ja
neiro de 1990 até maio deste ano. 
Mais concorda em voltar ao traba
lho recebendo a reposição de 70% 
oferecida pelo Governo, se uma 
nova tabela salarial for aDrese*|k 
da dentro de dois meses. • Mes^ro 
que a greve acabe vamos tentar 
junto ao Congresso derrubar os 
vetos do Governo ao projeto de 
política salarial”, explica o presi
dente do Sinteseal. Um dos artigos 
do projeto vetado pelo presidente 
foi o que propunha a apresenta
ção de uma nova tabela de reajus
te salarial p^a os funcionários 
públicos federais a partir do mês 
de outubro.

RENOVADORA DE PNEUS GK. A ESQUINA DA 

TRADIÇÃO, SEMPRE VENDENDO QUALIDADE.

'WÊ
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I Pedro PauMrtò. 454 - Poço.l,VHtUSAfovos ^3 221-6702

DESBLOQUEI SUAS EMOÇÓESI 
ê HORA DE INVESTIR NUMA HONDA.
AS PRAIAS, AS ESTRADAS E AS MONTANHAS 

ESPERAM POR VOOÊI

Professores mantêm a greve
Enquanto existe a possibilidade 

de os servidores da Ufal voltarem 
ao trabalho a partir de amanhã, o 
mesmo não acontece com os pro
fessores. Eles afirmam que o re
ajuste de 70% oferecido pelo go
verno não atende à defasagem sa
larial da categoria. Pela proposta 
do governo, o piso salarial para o 
professor que trabalha 20 noras, 
passaria a ser de CR$ 72 mU, quan
do os docentes reivindicam um 
piso base de CR$ 121 mil.

Na opinião da diretora da 
Adufal (Associação dos Docentes 
da Ufal), Tais Normande, uma 
provável volta ao trabalho dos 
servidores não esvazia a greve 
dos professores. “Somos duas ca
tegorias diferenciadas e já fize

mos outras paralisações sem ter a 
adesão dos servidores e o movi
mento não se esvaziou”, afmma. 
Ela diz que a categoria continua 
em greve por tempo indetermina
do e só retorna quando o governo 
apresentar uma proposta concre
ta e que satisfaça ã categoria.^^ 

Segundo a diretora da 
fal, as perdas acumiüadas dos^- 
centes chegam a 600%. Um profes
sor auxUiar com uma jornada de 
trabalho de 20 hs, percebe atual
mente CR$ 46 mil, enquanto que 
um professor no nível adjunto 4, 
com mais de 20 anos de trabalho, 
tem um salário de CR$ 157.000,00. 
Tais Normande explica que as ne
gociações com o governo come
çam a ser abertas.

REVENDEDOR AUTORIZADO HONDA TEL: 241.4440

S EPI-EQUimMENlDS DE SEGURANÇA 

MAIOR PROTEÇÃO 

PELO MENOR PREÇOFaça sua reunião no Jatiúca. 

Ninguém vai esquecer.
í

Ruq Sargento Benevides,34-Centro-Fone:22l4598Hora WGCA
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Cidade JORNAL DE ALAGOAS
1 Intelectuais contemporâneos da cidade de Palmeira dos Índios, como 

Luiz B. Torres. Ivan Barros e José Delfim da Mota Branco estão distribuindo 
uma grande carta com os órgãos de comunicação do Estado, dando conta da 
sua indignação sobre os custos de visita de 3 horas do Papa João Paulo B 
a Maceióa em ouatubro próximo. O próprio secretário do Gabinete Civil 
anunciou que a vásita custaria 4,5 bilhões, Os palmeirenses pensam até em en
trar com ação popular contra os gastos.

■iilHIlillliiliiillllilillli
Seis homens dizendo-se do Serviço de Vigilância Sanitária resolveram 

fiscalizar com rigor os restaurantes localizados às margens da Via Expressa. 
Apesar de que em outros locais os "fiscais” teriam bem mais trabalbo como na 
orla marítima e no baixo meretrício, eles preferiram insistir junto a proprie
tários de restaurantes de grande porte no bairro da Serraria. Sem problemas. 
Os comerciantes até apoiam a fiscalização, mas discordam do horáno da

hora da manhã de sexta-feira.iriesma: entre noite e uma

Maceió, quarta-feira, 21 de agosto de 1991

Funcionários paralisam atividades

Greve confronta Ceai com os urbanitários
salários do setor. Sindicato faz denúncias

de saúde à Unimed. Em abril, 
concedemos antecipação de 25'/f 
que foi incorporada ao salário 
em maio, e em junho outra ante
cipação de 20'f, que também foi 
incorporada ao salário”, disse o 
presidente.

Paulo Fernando dos Santos, 
presidente do Sindicato dos Ur
banitários, contesta as declara
ções de Láercio Malta de que a 
situação financeira dos funcio
nários é excelente, e garante que 
as perdas salariais são de 739?. 
Para tentar negociar com a em
presa, o funcionalismo reduziu o 
pedido de reajuste para 367;, 
mas, segundo ele, ao invés de 
apresentar contraproposta, 
como ficou acertado, a diretoria 
da Ceai enviou nota á imprensa 
contestando a greve, numa de
monstração antecipada de que 
não queria negociar. O presi
dente da Ceai solicitou, ontem, 
ao Tribunal Regional do Traba
lho, o julgamento de abusivi- 
dade da greve.

Direção da Ceai garante que paga os maiores
Cacá Santiago A diretoria da Ceai e o Sin- partir deste mês de agosto,

dicato dos Urbanitários não che- nega-se a conceder o reajuste de
entendimento sobre 36'"; solicitado, porque entende

isonomia este mês solu- 
defasagem salarial dos

garam a um
a reposição salarial e os funcio
nários da empresa em todo o Es
tado deflagraram greve desde a 
zero hora de ontem. A paralisa
ção, de acordo com os urbani
tários, é quase total na capital e 
no interior, mas estão sendo 
mantidos os serviços essenciais, 

atendimento ao público, 
telecomunicações interna a ma
nutenção. O Sindicato garaiite 
que a população não será preju
dicada com suspensão no forne
cimento de energia.

Os funcionários da Ceai rei
vindicam, dentre outras coisas, 
reajuste salarial de 36U, a não- 
alteração do calendário de paga
mento, e isonomia com o setor
energético nacional retroativa a . , . „ ,
junho e o fim de contratação disso, os funcionários da Ceai 
sem concurso público. A direto- recebem Cr$ 36 mil de cheque-

cardápio, têm vale-transporte 
ou ôriibus, e, mensalmente, pa
gamos Cr$ 40 milhões de plano

que a 
ciona a 
seus servidores.

De acordo com o presidente 
da Ceai, Laércio Malta, a média
de piso salarial na empresa, com 
a isonomia, coloca os vencimen
tos dos funcionários acima da 
média das regiões Norte, Sul, 
Nordeste e Centro-üeste, es
tando, inclusive, acima da mé
dia nacional. Ele cita que na 
Ceai essa média é de Cr$ 
94.905,00 enquanto que no 
Norte é de Cr$ 71.667,00, no 
Nordeste de Cr$ 86.363,00, no 
Sul Crf 84.559,00, no centro- 
Oeste 64.709,00 e a média nacio
nal é de Cr$ 94.905,00. “Além

como

ria da empresa, que está im
plantando a isonomia salarial 
com o setor elétrico nacional a

Malta considera as denúncias “levianas”
Coco SantiagoCacá SantiagoO presidente do Sindicato dos 

Urbanitários, Paulo Fernando dos 
Santos, denunciou ontem na assem
bléia permanente dos funcionários, 
na sede da Ceai, que a empresa está 
fazendo contratações irregulares e 
gastos desnecessários, que podem, 
num futuro bem próximo, levar a 
Ceai à falência. Segundo ele, en
quanto a diretoria da Ceai argu
menta que não tem dinheiro para 
pagar o reajuste salarial, contrata
ções políticas, com pagamento a 
contra-recibo, vêm sendo realizadas, 
a pedido de Laércio Malta e da pri- 
meira-dama. Denilma Bulhões.

Dentre as denúncias feitas pelo 
sindicalista uma indica a contrata
ção por serviço prestado da irmã da 
primeira-dama, Maria Regina, 
Canapi, com a autorização do diretor 
de Operações’, Laércio Monteiro, e 
com o aval do presidente, Laércio 
Malta. Conta o sindicalista que De 
nilma Bulhões empregou outras pes- 

também em outros municípios, 
enquanto o presidente da empresa 
contratou telefonistas em Maceió,

trabalhos, menos os serviços essenciaisOs funcionários da Ceai paralisaram em lOVVo os

deflagram 

sdários
Bancários
movimento

Médico tem 

homenagem 

de hospital Marcos NícácioHoje, os bancários - inclu
sive os que trabalham na Caixa 
Econômica Federal e nos bancos 
privados - se reunirão em as
sembléia geral, a partir das 19 
horas, na sede do Sindicato dos 
Bancários, para deflagrar a mo
bilização em prol do acordo sa
larial previsto para setembro.

“Como os banqueiros são 
sempre intransigentes e costu
mam pensar apenas em seus lu-

A direção, funcionários e o 
corpo clínico do Hospital General 
Severiano da Fonseca - o “Sana
tório” - homenagearam, por ocasião 
de sua aposentadoria, o médico José 
de Figueiredo Ângelo, responsável 
pela implantação em Alagoas, nos 
anos 60, dos serviços de Endoscopia 
e Pneumologia. Ele recebeu uma 
placa de platina e a informação de 
que o Serviço de Endoscopoia que a

:________..«««A

em

Laércio Malta, presidente da 
Ceai

Paulo Fernando, dos Urbanitá-
rias

soas

J_________ria



uma greve nacional dos oan- 
cários venha a ser deflagrada”, 
adverte o sindicalista Gilvan 
Melo de Abreu.

O concurso público para 
preenchimento de duas mil va
gas no Banco do Brasil em todo 
o País em nada diminuirá o 
ânimo da categoria ao longo 
desta campanha, observa ele. 
“O concurso público é uma an
tiga reivindicação dos ban
cários, uma forma de moralizar 
a profissão”.

A minuta de reivindicações 
já foi entregue à Fenaban, com a 
qual os bancários reúnem-se 
hoje, amanhã e nos dias 26 e 27 
próximos. A novidade desta vez 
é que os bancários lutam para 
firmar um Contrato Coletivo de 
Trabalho, o que foi conseguido 
até agora somente pelos meta
lúrgicos. “Os banqueiros já de
monstraram que não querem as
sinar o contrato”, disse Gilvan. 
PERDAS E LUCROS

A partir de hoje, o Sindi
cato dos Bancários divulgará 
junto á população material com
parativo sobre as perdas sala
riais sofridas pelos bancários e 
os lucros obtidos pelos banquei-

ociviyu cuiii ccíiiiiauí a lisiua. CUTOga t?lli UiSMJUSSUU
Em Alagoas 

os inalantes

\ Figueiredo Ângelo dedicou a
! maior parte de sua vida à Medicina, 
í sendo hoje conceituado profissional 

da área em Alagoas e importantes 
estados brasileiros. Autor de diver
sos trabalhos, foi diretor e professor 
da Escola de Ciências Médicas e 
Universidade Federal de Alagoas, 
sendo responsável pela formação 
das primeiras turmas de médicos 
especializados nessas duas áreas. 
Atualmente é presidente da Asso
ciação dos Hospitais do estado de 
Alagoas e um dos sócios da Casa de 
Saúde Santo Antônio, onde tam-

U genro de Laércio Malta, Celso Fi- 
remon, contratou, segundo Fernando 
Paulo um banco de dados para fazer 
coleta de preços para o departamento 
de suprimentos, quando a própria 
Ceai podería fazer esse trabalho, com 
o seu próprio banco de dados. A con
tratação desse banco, completa, foi 
feita com concorrência dirigida e 
custa Cr$ 9,6 milhões a Ceai.

As denúncias do Sindicato dos 
Urbanitários são várias e envolve até 
endividamento da TV Gazeta de 
Alagoas, que, recentemente, esteve 
envolvida em pagamento de publici
dade por parte da Ceai, que finan
ciou campanha do ex-governo Moa- 
cir Andrade. Agora, o Sindicato dos 
Urbanitários denuncia que a TV Ga
zeta não paga conta de energia elé
trica desde setembro do ano passado, 
estando seu débito em Cr$ 1,6 mi
lhão. “A diretoria da Ceai, que vive 
acusando funcionários e consumido
res simples de fazer “gatos” e que 
corta a energia de quem atrasa o pa
gamento, não cortou o fornecimento 
da TV e nem cobra o pagamento da 
dívida”, afirma Paulo Fernando.

O presidente da Ceai considerou 
levianas as denúncias do Sindicato 
dos Urbanitários, sobretudo em rela
ção às contratações. Segundo Laércio 
Malta, essas contratações por serviço 
prestado são comuns na empresa nos 
casos em que não exige concurso pú
blico, e já existiam antes dele chegar 
à presidência. As telefonistas contra
tadas por prestação de serviço, se
gundo o presidente, já estavam lá 
quando ele chegou, e foram requisi
tadas junto à Agel.

Marcos Nicácio

Gilvan Abreu, dos bancários

ros. Os dados apontam que, en
quanto os bancários perderam 
mais de 2007h de seus salários, o 
Banco do Brasil obteve nos últi
mos seis meses lucro superior a 
61 bilhões de cruzeiros: o Ba- 
nespa, 29,2 bilhões e o Bradesco 
28,2 bilhões de cruzeiros.

Levantamento do Dieese 
aponta que “ao longo dos últi
mos anos os bancários têm reali
zado campanhas nacionais uni
ficadas, mas não passa desper
cebido que a dinâmica da cate
goria em seus vários segmentos 
criou campanhas em separado, 
negociações específicas e dife
renciações salariais, principal
mente entre bancos privados e 
estatais. Mais recentemente, 
esta diferenciação começa a se 
desenvolver no interior do sis
tema financeiro privado; a par
tir do surgimento de comandos 
nacionais específicos por bancos 
privados inicia-se um movi
mento gradual de afastamento 
destes bancos dos parâmetros 
mínimos fixados pela Fena
ban”.

• /ja preocupam
germina hoje no audi
tório do Senac o I En
contro de Entidades So

ciais Particulares na Prevenção 
ao uso de Drogas. A promoção é 
da Acorde (Associação Alagoana 
de Prevenção ao Uso Indevido de 
Drogas) e inclui palestras e deba
tes sobre esse uso por crianças e 
adolescentes.

A presidenta da Acorde, 
Rosa Augusta 0. R. de Melo, in
forma que até o próximo mês 
será divulgado o levantamento 
sobre o uso de drogas pelos estu
dantes alagoanos. Ela adiantou 
que os inalantes são os preferidos 
pelos estudantes entre 13 e 18 
anos, vindo em seguida medica
mentos, como antidistônicos, an- 
seoliticos e moderadores de ape
tite. A maconha e a cocaina são 
drogas menos frequentes entre 
essa faixa etária, que oursa o U e 
o 2'-’ graus.

Esse levantamento foi enoo- 
mendado à Acorde pelo Cedusu 
(Centro de Estudos de Drogas) e 
está em fase de conclusão. Pes
quisa semelhante realizada nas 
sete principais capitais brasilei
ras revela que é preocupante o 
problema do uso de drogas entre 
os jovens, “um problema cres
cente”, adverte a presidente da 
Acorde.

T

bém prestou seus serviços.
Alagoano de Maceió, formou-se 

em Recife, onde fez residência mé
dica, e mudou-se para o Rio de Ja
neiro, onde começou sua profissão, 

e teve três filhos. Já com as 
em Endoscopia e

casou
especializações 
Pneumologia retornou a Maceió na 
primeira metade da década de 60, 
ocasião em que implantou esses ser
viços em diversas instituições. No 

^HUltanto somente fixou definitiva- 
^^ente residência em Maceió em

Amadeu Cruz fez palestra no 
encontro

Federal de Minas Gerais, falou 
sobre “As Pessoas e as Drogas”, 

parte da manhã. A tarde, ele 
abordou o tema “Relato e 
Análise a respeito da experiência 
de viver junto o desafio das dro
gas”.

na

1977.
Na homenagem não faltaram 

discursos de agradecimento, como 
os feitos pelo médico Marcos Rocha, 
em nome.da direção do Hospital do 
Sanatório, e o médico Alexandre 
Dantas, em nome do corpo clínico e 
funcionários.

Para Amadeu, uma forma 
de educar os filhos a não se dei
xarem levar pelas propagandas 
nocivas veiculadas pela mídia, 
como as que divulgam os cigar
ros, por exemplo, não é proibi-los 
de assistir a televisão, mas assis
tir às programações junto com 
eles e incentivá-los a desenvolver 
o censo crítico diante do que es
tão assistindo.

Hoje, a partir das 8 horas, o 
psicólogo Esperidião Barbosa 
Neto coordenará discussão sobre 
o livro didático “Ciência e 
Saúde” e curso básico sobre Subs
tâncias Tóxicas e outros textos. 
Para 14 horas está prevista a 
apresentação da proposta opera
cional das entidades na Preven
ção das Drogas, pela equipe da 
Acorde.

“Falta consciência para a irrigação”
mente correta, para ter resulta
dos positivos e preservar o solo.

Parte desse alerta é feita 
por técnicos da Paraíba, que 
consideram a irrigação em ter
reno arenoso de grande prejuízo. 
O governo federal, que irriga 
atualmente 2,7 milhões de hec
tares em todo o País, não pode, 
de acordo com alguns profissio
nais, fazer a irrigação para pro
paganda política, mas para real
mente solucionar o problema de 
produtividade da agricultura.

Os debates sobre irrigação 
com a preservação ambiental 
prosseguem hoje com palestras e 
grupos de estudo e será encer
rado no próximo sábado. O En

contro de Orientação Ambiental 
para a Agricultura Irrigável é 

uma promoção da Secretaria 
Estadual de Irrigação e conta 
com a participação da Secreta
ria Nacional de Irrigação, que 
quer levar esse tipo de evento a 
outros estados brasileiros. On
tem, técnicos da Paraíba de
monstraram interesse em reali
zar brevemente esse encontro na 
capital paraibana.

“No Brasil não existe ainda 
a consciência técnica de como se 
fazer a irrigação, que deve levar 
em conta o manejo da água e do 
sóte. As irrigações, em muitos 
casos, são realizadas da maneira 
que 08 políticos querem e não da 
^^a como deveríam ser. Não 
ilPdnta fazer irrigação de 

grande porte, com grandes cana
lizações, quando isso pode ser 
prejudicial ao solo e substituído 
pela técnica do gotejamento. 
Várias irrigações de grande 
porte já estão sendo substituí
das pela técnica do goteja
mento, que proporciona grande 
produtividade”.

‘ Essas foram algumas das 
impressões deixadas por técni
cos nordestinos sobre o processo 
de irrigação que começa a se ex
pandir no País, quando partici
pavam do segundo dia do En
contro de Orientação Ambiental 
para a Agricultura Irrigável, que 
começou segunda-feira, no Tri
bunal de Contas. Segundo eles, 
não existe mais projeto de agri
cultura possível sem irrigação, 
mas é necessário que ela se dé de 

* forma consciente e tecnica-

Criada há dois anos e meio, 
a Acorde obteve seu registro defi
nitivo somente há um ano. 
Agora, por estar sendo subven
cionada pelo CBIA (Centro Bra
sileiro da Infância e da Adoles
cência) a Acorde teve condições 
de promover este encontro.

Ontem, o psicólogo Amadeu 
Roselli Cruz, da Universidade

Seis mil servidores 

recebem o “vale-axé”
grama, são beneficiados os ser
vidores que percebem até dois 
salários mínimos (Cr.$ 34 mil), e, 
com o reajuste salarial autori
zado pelo prefeito, muitos pas
sarão a receber valores maiores.

Uchôa explicou que o sis
tema de distribuição dos vales- 
axé está cada vez mais aperfei
çoados, o que permite inclusive 
a ntecipar a quantidade de vales 
a ser adquiridos para distribui
ção no mês seguinte. “Agora 
contamos - disse - matização do 
Centro de Processamento de 
Dados.

A Prefeitura de Maceió dis
tribuiu vales-axé para 5.969 ser
vidores no mês de julho, infor
mou, ontem, o assessor especial 
do prefeito, Eduardo Uchôa, 
designado para administrar e 
executar esse programa. Cada 
um desses funcionários recebeu 
4 4 vales, para os 23 dias úteis 
d esse més, importando num to
tal de 23.526 unidades.

Para este més de agosto a 
p erspectiva é de que diminua o 
número de funcionários com di
reito ao vale-axé. É q ue, con
forme 0 projeto original do pro-
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Sinilicalfl dos Trah. nas Inilusl. Orliaiias no Estado de AL
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

Exmo» Sr. Presideite do TRT da Sexta RegiaÕ

P.

DA RSCOW VBNCÂO
■ *•

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS  

URBANAS NO ESTADO DE ALAGOAS, já qualificado nos autos do DG-NS^̂  

91, vem  por seu Advogados infra-assinados, respeitosam ene a pre
sença deV. Excia apresentar a sua DEFESA tam Bea em  form a

RECONVENÇiO

de

pelos seguintes mièivos:
1) Considerando que a Suscitante não vem

cumprindo aigumas das cláusulas do ficordo Coletivo e do Termo Adi
tivo como ficou demonstaado na Contestação?

2) Considerando que a Empresa não mostra sin 

nais de que quer cump2'xr as referidas cláusulas contratuais, in-
o calendário tradicional de pagamento dos salários?

3) Considerando que a Empresa só procura a 

Justiça para punir os seus servidores e não para cumprir com 

suas obrigações?

clusiue

as

4) Considerando ainda o que estabelece a 

CLT e 0 CPC quanto ao não cum prim ento das obrigações,

O Sindicato suscitado# ora Reconvinte, Requer:

a) Que A Revisão da Isonom ia Salarial se ®̂  

aplicada a partir de õunho/91, conform e 

estabelece o Acordo Coletivo?
b) Que, pelo m anos, seja dado um  abono sala
rial de 36,869&, com  reaplado na cláusula 

Sexta do Term o Aditigo em  anexo?
c) Que a Em presa anule as contrarações fei

tas SEM CONCURSO PÚBLICO, no ano de 1991?
mi'

continua• • • • 09

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol - Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/001 — Maceiòi— Alagoas
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Sindicato des Trali. nas Inilysl. Urbanas no Estado de Al.
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

- Continuação fls* 02 -

- RECONVSUglO • é •

d) Que 0 Calendário de pagam ento dos 

salários seja o qpefoi aprovado em

janeiro deste ano?
e) Que seja estabelecida um a m ulta dia 

ria em  favor de cada em pregado da 

Reconvinda/'̂uscitantè, caso ela não 

cum pra de im ediato os pedidos acim a 

descritos.

Requer a notificação da Reconvinda em  

audiência e a produção de provas já apresentadas na contestação*

R. Termos*
Pede Deferimento*

Em tem po< Ratifica as Razões da Contes

tação bem  com o os pedidos ali form ulados*

M aceiót 22 de; agosto de 1991*

Bel. Carm il Vieira dos Santos 

OAB/aL 2693 B

Bel. Í|rancisco Gom es da Silva Reto 

OABAJEE 8264

Paulo Fernando dos Santos
Presidente do Sindicato

Séde Própria: Av. Moreira e Silva, 42 - Farol -Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas



MINISTÉRIO DO TRABALHO

-AL-Del eg ac ia r eg io n al
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de 

COMPANHIA EMERGETICA DE ALAGOAS - CEAL - situada na Avenida Fer

nandes Lima, n? 3565, bairro Farol, nesta cidade de Maceió, 

requer por CERTIDÃO o resultado da inspeção realizada em 20-08- 

91 na sede da Empresa.

Al

Certifico o inteiro teor da inform ação, 

prestada pelo Fiscal do Trabalho Tasso de Araújo Ram os, 

prindo as determ inações do Sr. Chefe da Divisão de Relações do 

Trabalho, realizei inspeção na sede da Com panhia Energética de

Cum -

Alagoas, situada na Av; Fernandes Lim a, n9 3565, bairro Farol, 

nesta cidade, onde constatei o seguinte; 1 - M antive contato

com  o Dr. Laércio M adson de Am orim  M onteiro, Diretor de Opera-' 

ção da CEAL, ocasião em  que declarou que as atividades essenci

ais da Em presa estão m antidas, sendo norm al o fornecim ento de ' 

energia elétrica em  todo Estado. 2 - Observei grande núm ero de 

funcionários parados em frente a Em presa, com o tam bém , paraliza 

das estavam  as atividades nos escritórios. Em , 20 de agosto de

Trabalhoç--M atricula ' 

n9 1.803.204. E, para constar, Eu, Ari Soares de Cástro,>'7Técni-

1991. Tasso de Araújo Ram os - Fiscal do

1/
CO Em  Assuntos Educacionais - Ref. NS - 16 ( 

vrei a presente Certidão, que vai por m im '̂ubricáda, e assinada 

pelo Chefe da Divisão de Relações do Trabalho do Instituto Na-' 

cional de Seguro Social - INSS/AJL.X XXXXXXXXXXXXXX

:) , la- '
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ÜM PANHIÍ EN£HGf7ICA ÜL- ALAGOAS - C£AL
ÊftREÍiTE A FEVERèlRC D£ 1991 

-SINO DhSTc 1-AúAHENTO POR CONSIGNACAO ***** RESUNC f;cRAL *****

2C0 - ■ SALA.TilO ’ ■ •

ORATIFICACAO O c fUrnCAO  
202 ,- ANUENTC
205 - GRaTIFICACAO DE FERIAS
204 > extraordinários
205 - SALAklC FAPILIA
206 - 13-i SALAKIO
207 - PA.-tTICIPACAO NCS LUCROS
209 - GfíATIFiCACAO DE .^ÍULTA
210 > 1/3 f ERIAS-CsSi\,STITÜ ICÍO 

tGHPLFMENTü CE LICtfICA 
CiFERcNCA DE SALARÍC

213 > RESTITUIÇÃO
214 - DIAS TRAÔALHADOS
215 - ferias 1i\ID£NI2AD  as 
214 :* ATRASADC3

INSALUüHIDADI 
212 - ADICIONAL NOTURNO

pesiculgsidade
íiUDERA Dc CAIXA

173.645.716^10 *

23- 327.745/CO  
23.9£3.785x53 
15.673.9c5xCC  
15.136.957x30

593-605x29
24- 933.724x!£ 
I4.35?.775x£5

4£9-424x4a
17.éé5.930x94 

144-340x97 
32’.011x91 
23.729x35 
117.éC6x£2 

14.0Ê3-457 
713-715x93 
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134.032x10 
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xCG
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' " EI^PRcST FINAN FACEAL

222
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217.559x70 
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2 26
•C. 4t

223
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Â.̂ í-iPANHIA cNERGETICA CE ALAÍGAS 

JLHA D£ FAüAf-.cNTü REFERENTi' A _ _
bsUHO DESTE FAÜAM ENTO PÜS COivSIGAACAO

CEAL
FÉVERHIRC Dc 1991

REEU;M C Ç = 9flL*■**■* * ** * **

-.ÍW

400 lAPAS
4C1 - IMPCSTO DE RLTJOA 

" 402 - CHEfiUE CARDÍ.rlO
403;- PRODUSAN EHPRcSTIMC 

STciORO MINAS-ORASIl 
CONTRIftJICAO AG CLLOl; 
CCÍÍTRIEUICAC SINDICATO 

407 Sli^DICATO DOS iMOTORTSTAS 
CAIXA tCONOPICA
íhfosto sindical 

41Ü adiantam ento GUTN7ENAL 
FERIAS 

412 - FALTAS
41*i - AUXILIO alim entício  
414;- DEGITO DE EM PREGADOS 

lAPAS 13* GALARIC  
416 iPASEAi

ADIANTh MENTO 13* SALAPÍO 
COHAj /AL
SUL-AHERICA ACIDEKTftS 

420 6Un,ACA0
RESTAURANTE DO CLUEE 

422 SINDICATO EM 6E.N  H  EI fi OS
n AüCNO ACORC CCLET 35 
DEVOLUÇÃO DH VANTAGEM

21-034.1 ?c^12 
37-037.733^00 
7-754.S1 6,97 

, C 0
490-3í4/rC
369-697,32

1- 536.32.7,17
/.CC
,C0
,cc
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52-955-430,?5
2- 093-111,55
4- 153.056,20 

199-590,93
24.66?.555,CC 

153-445,93 
19-920.407,29 

109.303,73 
,C0

5C0-745,3£
1-151-549,92

46-391,43
,í:c

22.154,29 
514.236,06 
44 9.6 3A,Í (.

5- 23 9-1 /7,92
, C l
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4 05 
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4G9

411
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421>4>.

423
4 24
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42Ó GOLDEN cross 

FãCEAL
423 :- FACEAL -EMPRESTJMC
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430 - FACEAL JOIA
431 
43 2 
433

427

SUDAfíERIS EM PRtSlIM O  
ITAU SEGUROS S/A  
CLLEE DE ENGENHARIA  
APRCTIAL 

435 ;- LNIM 2D - 
43 ó
437 - CAPEW I EM PR Í̂̂
43a - LANCHONETE  ̂íC  
439 - EM PRÉSTIM O  ̂

EM PRÉSTIM O V

2-36 3.7 3/, 17 
12-®í«,7 2

434 33-499,15
AGREGADC  

CRiDITO ESCOLAS
2.615,23

,0G
PEIXOTO.467,52

í.o'̂7cA-O9.S,'02 AdroiniflrativoL Di/etor

7rO ,
44 0 K 2,
441 ■- XEROX
442 ;- UNIKED 
44 3
4 44 
445

3 6,Cfj

,00
o >-

,CC
cúú

TOTAL DOS 754-542.4C2,63 >'C

TüTAL LiaUIDC 177-156.923,29 *
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TAXA DE crescíHENTO (5Í) DOS EHPREGADÜB

T B MLiMERO DE 
EMI-TXECADOS

% DE CRESCIM ENCD  
BEW SAL

% DE CRESCÍrlElMTO 
ACUMULADA

NMEÍTO
NDICE

i .VIS -O, i u --0 , Í5 
-0,31 
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COMPANHIA ENÊRGcTICa ü E AL^íOa S ” C£AL 
FoLHÃ PAC-AHEn TO AEfEiíENT:; A 
AiSUlO CESTc PAoANEhTl.' C OKS1ÜN AC AO

t'iASCC C£ I9í'l
■kk*** RESUMO L-ERAL *****

tCü - SALARIC
GíIATIFa CACAO Du fUliCAG 
A NUENIC
CRATErlCACAO Dt FERIAS 

41A “ O  íRAnhDiM ARI Oi 
SALAaIC fAM LÍK  
13* aALARlC  

ÍCi “ PARTlCiPACAC NGS LüCROE 
209
4lw

24 õ. ?Ció . Z cOy 71 * 

23.^33.707,54 
31,443.542,47 
1i.531. M3,'C 
2:.345.945,55 

54 3.4o?,4i 

1 4. 32 6.3í;3,4C 
2'!.577.1 1 9,Sc 

7£3.3>7,Í9 
1 -.727.3 97, Oi. 

123.Cí5,Ç7 
490.559,07 
29.Ô31,?1 

173.275,04 
1 .1.5 ü 9 . 2 5, 00 
:. 0 9 ?..531,60 

63.233,05 
1.619..f-;p,01

23.594.200,04
374. 1 M,nt 

,0C
2.733.551,55

r» .'

,0i
522.074,31 

2.557.3 1̂,57 
559.0 0̂,02 
099.324,04 

5.441,74£,OC  
21- 220.ó33,íM 7— '

401
bl U 4b "*

ic: -

2 0 £

«RATIFiC AC AC CE ,iÜLTa  
1/i FrRlAS-C J|.|i.TlTUKAO 

31Í “ CüiiPLEMENTJ i) E LíCcNCA 
ClfEREfvCí! l;' 'iALrtRIC 

313 - nMTiTüiCAO
uIAS TRAiALhADÜi 
FIRlAo INDEM /Ai3<..S 

31ü ATRA-jADG o

í ŜALUJFiOAt;i 
ADICIONAL .'iCTürtNü 
PEr.ICüLO£TU.M c 

íisij «UiORA DL CAIXA  
A3UNC SALARIAL 
uPAlIF DE OCO  A 0 A tfii0 
ACIANTAM CM 1C
HEi;I3A PkOW ISORIX N. 15? 
OFhlIFICACAG LINHA VIVA 
íM DIh C£ HCFAi EXTRAS

■',9

211

213

217
M u-. %•

tI1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
42^
223
224
r o c

i ,;c
227 CIARIAS
22J PRÊM IO INC. TRlM cSTRAL 

PIS/PAS3F
iNpRfcST FINAíi FACtAL

^ct

230

TuTAL DAS VÂNTAUcnS 47.4 7M,32 *? ^ i m
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;jfMHAfJHi;» E^cAS:7ICA 13E
rCLHh Dc PA-vJíHE/iiTC IUFEK!;i'iT^ h
i<:; G Ü j IG D £ S T L r A £ A ;•) f, >1T 0 -P C G 21

“ ClnL

I^AiíCO 
i/ÍAC AO

C£ Í9<;1
i- * •> * 'k F^-cUH.r iHESAL kk k k x

4Cl  - lAPAà
-;l 1 - 
^Cí -

:2.:75.?h4,£? 
3 ^ 1 li,2>9f'‘‘í

-:.3U.9i1,9j 
-f Dl

7 £ 1 -1 j t/. {• l í 
72£. r2il>-1 5

2- 2:1.o:7,G5

^GC
^GC

7.312.646^2^
'f ím óú7.466^ •' 7
39.395.675,45
3- Gc2.41 5,12
4- 9t1.534,34

:3.?93,ri
,££

13 5. 445,^5 
15.694.773,99 

105.533,72
y i.- L

l~ m 57 1 .321, i. '■ 2 
1.559.3cG,97 

5‘‘.1 55,:

^GEü íiTG £2 Rii^iDh

Gh:eu£ c ah apig  
4 33 rFJCLEíí^
4C4 oI-uÜi^Q yif.AS-GKACIL 

CCM.'(I5UíC,;C ac CLÜF.t 
- CC4Tf:,I;U^C A-: SifiCICATC 

4G?

405

iiíiíDICATG iiCò rCTCRICTAá 
CfiiXA cConOflCA 

hC9 i.yposTü GIREICAL 
41b - ÂDIAMAMLt^rr 
■A11 - fOr.lAG

‘ 4C2

..i: f a l t as
413 - AUXILIC ALif;c>JTICIb 
41-. - 4£j ITC Df 
41 j

#

cypRiGADas 
I fl ? A S 1 3 * S A L “ R10

416 ■* IFAÔ ÂL
417 - AriAM AVEM jc 1^* SALARiC

- CCriAC/AL
- AUL-AfíbRICA ACIDLí^TES
- 4LITACAO

'♦úl ■• ít.:STAUAAKT£ ií»0 CLUbt

- 6IND2CATÜ SWGEWHGIftOS 
13 AOCNO ACCRD CGL2T "5 
iífi/CLüCAO VAliTAí-A 
CAAlfd

42c ;- l'CLD-,\ crcss 
4 27

41:
. 415*0.

4 2l.

423 - 
**24 " 
435 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i

i'  ,•
/ u .

25-607,75 
624.775,0:
4 4 9 « ò i '6,6.

FACcAL
FACEAL ENPREíTÍM O  
f A C t L c D  ̂L A ', 1.14 r O  S 
r A C " 4 L J ü I />
A-: . '

".055.1
6ii 9- 546jr.'f

- .15

; f

42c “• 
43/ - 
4 3l - 
■* " »

7, í.• .

cóíAa y .

*3 ml
CLÜti 
AíPrtCTIAL

:/i c :
-'lil252^Í2 NILSíÕN PEIXOTO

w:- '5 ?í 0 0 4,02\9. T; ^ .
“ Aô r4c'j::AC.G\ ' ^

43c, - CG.CITC LSCn^ÁH- i í:'‘'4 
437 - CAFE-VT cr^Pir^Ti-rtO-' 

LAíMCHCy GTE - Ibt Ac'- . 
EArRí-STIiíO 

‘*4., EF.FRLSTIMO HA 
XEãCa

442 - 0M.y£0 
**43 >

**33
a34
423

LE
Dir«or Administrativo.00-

LNIFc.n 16£,23
,0:

•t  j : '£1 3.705,53 
4̂S,41 

c.' 4 - C-̂  6,2 7
,02

10-542.276,62 
, C i
,n.:
,03

439
r.is

441í?

■ 44 4 
445

TwTAL OCS DESCONTOS 263.265.512,4C *

TOTAL LIOUIOC 19''.6l 9.2c:,<;2 *
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TAXA DE CRESCIM ENTO (% ) DOS EM PREGADOS
ir'
E S NUM ERO DE 

EM PREGADOS
% DE CRESCIM ENTO  

M ENSAL
% DE CRESCIM ENTO  

ACUM ULADA
NM ERO
NDICE

AN i .91.3 
i.910 
i .908 
i . 896

-0,i5
-0,3i
“0,4Í
-1,04

-0,1 fJ 
-0,31 
-0,41 
-1,04

99,84
99,68
99,58
98,95

ÊV
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CCFiFANHIfl E^ERG£^ICÂ DE ALA50A3 C£AL 
FOLHA D£ PALAKEWTfl REFERGMt A 
RcSUI^O DESTE PAüAHFNTO PCfi COí;SIGí»ACAO

AtífilL CE 1991 •
RESUiiO GERAL ******

íOü - SALAHIO .?31.776.76ír53 * 
.<9.829.0x3,94 
35.415.071,53 
1C.073.5t7,nfi 
.34.302.540,79 

623.809,78 
14.381.352,97 

.20.£35.575,80 
47S.616,S9 

10. 537.í32£,:Ci 
233.570,00

1.631 .227,54 
1'C3.g92,54 
581.130,41 

12.496.366,5c 
634-913,Sx 
84.953/26

1- 690-572,32 
25.301-024,07

34 ü-GOO/Ou 
76.296.338,93
2- 947.31 4,£1

,Ü0
5-646.0ü0,GC* 

959-442,£4
2-574-553,11 

55 7. 25 9,5(^
8 9

/oo
^1. 265.766,79

201 GfiATIFICACAO CE FU.NCSO 
ANLEKIC
GKATIFICACAO Dt FERIAS 
ÊXTfiAQrtOINÍRIÚS 
SftLARIÜ fflFILÍA 
13* SALARIC 

207 - PAk TICIPACAO >J0S Lü CRQS 
ÜRATIFIC/ICAO üí .3ULTA

210 - 1/3 FESIAS-CQfJSTITUKflO
211 - CQFPLE.UNTO C5 LICEHCA
212 - DTFERfcf^TA CF SALARIO
213

202
203
204
203
.20 8

2ú9

RESTITUIÇÃO  
DI/S TRABALHADOS 
FERIAS INDENIZADAS  
ATRASADOS 
XNSALUaSlOAOE
adicional noturno  

, „ 219 - pehiculosidadé:
QUEBRA Dt CAIXA  
ASCNC SALAFIAL 
GRATIF DE SC3REAVISQ  
ADIANTAM ENTO

224 “ NEDIDA PROylSORIA H. 199 
GRATIFICACAQ LINHA VIVA

228 NEDIA 0£ HCPAS EXTRAS 
227 - OIAPIAS
223 - PRE/ÍIO INC- TRÎ êSTRAL
229 - PIS/PASEP  

EKPREST FINAN FACEAL

214
215
218
217
218

220
2̂1
222
223

225

230zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/
TOTAL DAS VANTAGENS 5 4 6. 47 8.2/8 7,04 *

/!
/

r /
PEIXOTO
linistrativo-snt'^ rorE>^reriifico q'J3 2 T'"' 
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CCNPíNHifl EKER6Ê71CA DE AIAC.IAS - CÉAL 
FOLHA DE PAGAÍSENTC Rt■FÇRf^T£ A 
PESLÍ^Q 0ES7Ê FASS/ÍÊNTO POP CO.^SIGNACAC

ABRIL tá 1991
RESllí^O GERAL*****

4ÜC - lAFAS
4C1 “ I.«PQS70 DE RE,4CA 
4u2 - CHSeUE CAPÜAFIü
403 - PRODUSAK cíiPPESTLMO
404 - SEGURO NIK/S-SRASIL 
4C5 - CCfiTRiBUlCAO AC CIL3L 
406 - C0N7RIãUICA0 SI^DICATO 
4C7 - 3IR0ICA7Q LOÍ Í1C70S1S7AS 
403 - CAIXA ECOfjOPICA
409 - INPOSTO SI^DICAL 
41C - ADIAN7AMENTQ OUI/iZENAL
411 - FERIAS
412 - FALTAS

23.363.332/41 
49.73Í.931/00 
7.747.574/21 

/Ou
«05.4.70/00 
Ó6Ç.5C7/S4 

2. 231.502/60 
/CC 
/Ou

21.0Í10/00 
&7.44ó.27é/úC 
41.182.613/12 

2.64 5.037/12 
5, 91 4.794/29 

24G.3U,53 
35.340.725/00 

156.469/29
11.627.75E/C5

1C?-699/99

413 AUXILIO ALIM EM TICia 
CuBITC D£ £ ■̂:pREí;ADCS 
lAPAS 13* SALARIQ  

4ló ■- IPASEAL
417 - ADIANTAM ENTO 13* SALAPiO  

„ 418 ~ CCHAB/AL
419 - SUL>A?íèR1CA ACIOEM ES 
42C - GUITACAO

414
415

/(‘C

1.243.556/74
3.04n.3ü7/P9

4Ç.3CC/:(j C
/OO

294.094/56 
565.750/00 
445.627/23 

10.355.562/17 
7.493.767/38 
•2.64 9.260/25 

2-607/36// 
/.O C

-2.9'5'9Í42,5/60 
171,2 *.3/30 

6.6.'2 74/10 
E 10.03 4.12 0^41

1 ~ /Oü '
19,..4(|7/5a NIL 

:9,1'?.342/00 ^ 
y 1ü6,C7V/6{: 
,>>a4=fl5Ê.1/4 6 

/CO
/Ç. 366.718/34 

rÚÍ 
/'OC 
/flC

*«•
421 RESTAURANTE ÚH CLliüE
422 - SINDICATO ENGENHEIROS
423 - 15 ABONO ACORD CCLtT 85
424 - DEW OLUCAO DE VANTAGEM
425 “ CAFFM I
426 GOLDEN CRCSS 

FACEAL
FACFAL EÍYPRESTIMO

429 “ FACEAL REDICAJíENTO S
430 - fACEAL 4GIA
431 - SÜD.Ii^ESlS EPFRFSTINQ 

ITAU SEGUROS S/A
433 - CLLrE Dê. EACENHARU  
4.14 - APROTIAL \
435 - UNITED - AGpAí̂ Íc,,\
436 - CRÉDITO ESCOl \a^ . \

437 - CAPEKI EMPREStfNQ \
LANCHONETE - C^-AL '' ' ...^

439 - cMPRfcSTlNO SAUÊE. '
44C EHPRESTIÍO HAcfitAeAO^ ......
441 - X EFOX ^ ‘ /
442 - UNINLD
443 -
444 -
445 ■-

427
423

432

3 v ■QUO

.. .VJVW»'
r

N PEIXOTOI

416 I AdmijQÍâtratiyo

'V
\ .O'-’-

i 4 I
\ U

■ r* ú

TOTAL COS DESCONTOS 327.174.912/92 *

TOTAL LIQUIDC 219.303.374/12 *
i
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TAXA DE CRESCIM ENTO i%) DOS EM PREGADOS

E S NUM ERO DE 
EM PREGADOS

% DE CRESCIM ENTO  
M ENSAL

% DE CRESCIM ENTO  
ACUM ULADA

NM ERO
NDICE

AN i .913 
1.910 
1.908 
1.896 
1.895

-0,15 
-0,15 
-0,10 
-0,62 
-0,05

-0,15
-0,31
-0,41
-1,04
-1,09

99,84 
99,68 
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98,90
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COMPANHIA ENl-KuETICA DE ALAGOAS “ CcAL 
FOLHA DL P.AéAMEMTC REFEÍlEMi: A 
RESUMO DESTE MAoAAENTO COi\Si 3l\ACAO

Dfc 1591fklO
ft.íLRO íStRAL"kiiic-k *

,4^’ -•

E51.se 2. n9,?" * 
í9.7tE.E5 4/ 'ic 
2 5- 5 54 ."éSxTe 
5.151 -; ^ / r 
:3.5S9.S6íx15 

Í25.3ÍÍ,2E  
ii.::r''.47ri/cc 

£.951r1?
34-..li 4/A 5 

7.35.;.?I7/i..
47 7.1 47/4. 
37^. ■ 4.5/55 
3 1 » 2 (- 7 / é ( 
539.51 9/U

■" 0 c j

- SmLA.U^.,i 1,4 w

2!.1 “ GRATirlCACAO dt fUKCAO 
c!,i - AMLENIC

üPATIFiCACAG Dc fcRIAAcL3
2i.4 “ EXT RACRDINA AiCS

5 “ SALARIC FAM ÍLIA  
2.:c - 1 2« SALARIC

ÍURTICíFAC.h O NOS LUCPCS 
GÍ'>iTIFICíCAl) D5 HULVA 

EU - 1/3 FEr liU-COílSTIlUICAC 
2 Vi
LU “■ ClfclUNCI 04 SALAFK 

i13

;ir.

23.512-7
Li.. 5

CÜMPLEhENTO CL LIClMOh

kESTITU JC.IC 
DIAS TFAl .UP.ADQS 

•;:i5 “ FLLI.AS IN D ,^'ü Z A. D A i 
^1 c 
: i?
21c
219

• L 2 ij ■“ 0 U L i! R A Q t L /> í X A 
L2'j - AECNO 3ALAFIP, L 
222
225 - ADIANTAM ENTO  
224 - M tDTDA PRGViSOiUA N. i59 

âHA.TIFlCACAO LiNHA ViVí 
FEDIA Dc HCFA S EXTRAS 

2L7 - DIA.TIAS
FREHIO INC. TRiRcSlPAL 

2 29 - PIS/P.ASEP 
L2l “ LÍ̂PREST fINrtN F.ACEAL

Li 4
35/73

;.':L 9.71 5/3 4 
6 US33/2(; 

U955-L7Í/VÍ 
í?.224-399,82

2 I .-■ a I.: :j 0 / í. 'v
7Í.3Ó5.892/73

.at f .t s a cc.s
I Ni ALUOR] DAL- 
ADICIONAL NOTURNO
prKICULCSlL.-.Di:

2.7U.92,5SPATIF DL SCUEAVISC
{/ (. t

2 : . 7 : 3.3 ^ 4VU 
T . 1 t 7 . U 5 / ^ 

1 . 537 .U5/93
.>2.9
22Í

rEXOTO .NlUi
1 . 'J 5 .347/9 5 Dir^i Admiuiatrativo,12íí

/ i; ■

UT.35T/'12.
.."í

5 57.1 f-».222/13 ^TOTAL DAS VANTAGENS
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CCMP/iMHIfl c^£rtC£^]CA DE ALAGüíS 
FGLH;! Dr PAÍAHENTC REFEfíEMt A 
HtSÜFG DEGTl PÍÜAÍ'tUTü •*1*XÍ',s CUWSIGWACAC

CL AL
Di 19'^']!MIC

"k ii ikTk Rr-SU.AO 'àEFAL ***x*
-•

4-0 -■ lAFAS
- 2HF0STÜ Vil RíHúP

23.71 A.1
49.14 A.rSA,' " 
£ - A l.. . 9 í í , 4 E

'■ - :7

“ CHtíUt: Cm«DM=IO 
4.j 2 - PKÜDIJEAN Er-FAESTIlMO 
404 
4E5

‘t>.' c

/'
GEúURC Í-INAS”'íRAÍIL 
Cuf>TfacU!C/'C Aú CLUiE

a. 1.■:?£/.,;
c?2.:.71/ii^

2.2i\
/G. 
/ ft:
/ I w

4..0 - CüM TüI jUICAO SINAI CATü
SlhfüCflTG LOS í'-;GTCK3oTí S 

4utí - CAIXa lcclchica 
1̂-9 “ 11't-cot: íihbicn 
41 ú

4C7

34.624.723/25‘í l 
2.£.fS .715,29 
ó.2c4.37£/?. í 
423.122/24 

25.975.259/Eo 
154.49'/é5 

11 .''■£? .47C/é6 
1i;1. 20 2/27 

/ í';

ADIAIilÂ^úIíTC 3Uii^2LfiAL 
F 2 í IA £411

412. f a l t as

413 > .1UXILIC ALIMcíJTlCiC 
CEl ITÜ Dt cfiPhEGA&CS 
lAfAS 13* SALA.^Io 
IPAS£AL

414
415 
4 'lü 
417 
41c

. 419

ADlANTAfíENTC 13* SALARIO  
CCHAo/AL
CUL-AHeRICA ACiCLM ES  
CUI7ACAÜ

1

42j 4.741-727/<í3
42 i RESTALRAMt Dü CLUtE 
422 - SUDICATC irjÊiíNFEIhCt 
422 
4 24

4.327.9Í2/74 
4c.45f/0'

744.143/25
I i-í m ^

ÍA 5 .3/

AüCNC ACOFD CCLET A: 
D3\/CLLCAC Cl VAÍ\ii£2H 
CAf 3f;I
CCLLEN C10S3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I A

425
426 : J/ -

1 :.3r̂ .2i9'/ii427 - FACÍAL 
42o

/

FACIAL EFPRESTiP.Ü  
429 - FACEaL FtDlCAilZNTCS  

FACEAL JCI.«

47.3;rK^c 
3 3.61 3/>t  

. i o 7 /'. c
^31
432

SIJDA.MFraS cMPRISTiFC 
ITAU SlaURCS Z/h

; NIl^ON PEIXOTO
D/r minietratÍTO

^3 5 -. CLUai DE EhGU^ 
414 “ APivOTIAL '

LIUFtD - AcV%ík|. 

CK2 DIT3 -SCO '
•* CA.- -[.11 EFPOí\'Vl'aí3^' 

431: - LAKCriCACT'- '■■Vs/fL- 

419 - CAFELSTIAí) •; í acÒÍ "1.
.1 2 5 r I F C H » ;j

../^1p^^.?3 3/r' 
■" 5/VE..1/Et 

f f/4;9 .>61

j^.àj/íc 

2/6' 
-■/ 3 5 

, 6.4.3.439/94 
^ ' 2 / '• 3

9.797.7 ^/5 
/ 0 . 
^ -1 ■

/ lA

•'•.i
4 4l r

441 - x.:,;cx 
44 2 . •■■{w . « _

UNirAt.O i ■■■1

443
444
445

TCTAL DOS CcSCCfjfcS 327.564 :44/71 *• «.

TCTU LKUIuL 7:2 9.22c .^77,4 r *

i

5

m
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DIGIRIEJUICtt!::) DE ENPREGADÜS FOR DlRETORIA

J U N H O

DIRETORIAS No ENPREGADíj S F^ERCENTUAL

FACEAL

PRFSIDIIMCIA
FINANCEIRA
ÜF’EF1ACA0
ENGENHARIA
ADM INISTRATIVA
DESENVÜLVIHENTÜ

EÜ i , 05%
T, 43%

í::13 8,07%  
64,04%  
7,60%  
íc;,77%  
i , 10%  
0,09%

1 , P.13
144
04E
81

CEAL. 6AS 17

T 0 T A L. a 1.894 100,00%

TilSTRIEUICAO DE EMPREGÁIIOS
POR IHREIÜRIÁ

1250-

iü
Ho HE EMP,1126..

ü;1602- li
ii

Üs

ii 

li 

li 

ii
5Ü

j

878-

754..

4___

506..

382

258.. n il s
f h r(>Tj■■■iiii;

ii
ii

Ad

134 ■

11 if osov»'’
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f \ 040^''"^ i.

üHnrnrrr;.I I I* e

i ç-

F'A F-'R Iif:' HO HE
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COM PANHIA ENERGETICA DE ALAGOAS - CEAL 
FOLHA D£ PAGAM ENTO REFERENTE A JUNHO  
RdSUHO DESTE PAGAM ENTO POR COM SIGNACAO

DE 19 91
RESUM O GC!"’

20G - SALÁRIO
GRATIFICACAO DE FUNCAO  
ANUENIQ
G RATIFICACAO DE FERIAS 
EXTRAORDINÁRIOS 

205 - SALARIO FAM ÍLIA 
13* SALARIO
PARTICIPACAO NOS LUCROS 

2Ü9 - GRATIFICACAO DE HULTA 
21Ü - 1/i FERIAS-CONSTITUICAO  

COM PLEM ENTO DE LICEM CA  
212 - DIFERENÇA DE SALARIO  

RESTITUIÇÃO  
DIAS TRABALHADOS 

215 - FERIAS INDENIZADAS 
21Ó - INDENIZAÇÃO HORAS EXTRAS 

INSALUjRIDADt 
21o - ADICIONAL M OTURNÜ  

PERICULOSIDADE  
UUEüRA Dt CAIXA  
A50N0 SALARIAL 

222 - oRATIF DL SOdREAVISÜ  
REPOUSO REM UNERADO

224 - M EDIDA PROVISÓRIA N. 199
225 - GRATIFICACAO LINHA VIVA 

M EDIA DE HORAS EXTRAS 
DlÃRIAS

329.550.037,91 * 
2-3.696.651 ,77 
43.363.020/26 
10.617.264/00 
30.639.563/7S 

621 . 55 3/16 
1Sü.ó45.£23/96 

27.1 51 . 539/96

201
2Üt

2U3
204

2Ü6
207

1.240.515/33
10.157.673/94 

700.345/42 
2.155.825/09 

5.165/62 
413.444/87 

11.5 34.71 9/51 
2.926.749/99 

Ó4.953/26 
2.1Ó7.534/61 

33.231.407/47 
272.QG0/00 

78.936.257/42 
3.863.336/33 

/OO
20. 795.21 1 / 30 
1.729.267/ 71 
2.7ü4.803/01

/OO
1.443.620/95

/QC

211

213
214

217

219
220
221

223

226
227
226 - PRÊM IO INC. TRIM ESTRAL 

PIS/PASEP 
23U - EM PREST FINÂN FACEAL
229

14.7 80.2

" 4 0 2 21 .061 /9TOTAL DAS VANTAGENS ★

PEIXOTON'LS
íministrKti^^

.... ■ ^ \
-D \

V
'.í

'i i
•J - "f T Á"'7 .o/-"'-"\V



COí'iPAi>iHI A ENEfíGETICA DE ALASOAS 
fOLHA DE PAGAM ENTO REFERENTE A JUNHO  
RESUM O OESTE PAGAM ENTO POR COM SIGNACAO

CEAL
DE 1991

RESUM O GEPA*****

400 - lAPAS
4Ü1 - iíVOSTO DE RENDA 
4üí; - CHEQUE CARDAPIO  
4Ü3 - PRODUBAN EM PRÉSTIM O
404 - SEGURO M I NAS-dRA31L
405 - CONTkIOUICAO AO CLÜOE 
‘tO ó - CONTRI-iUICAO SINDICATO  
407 “ SINDICATO DOS M OTORISTAS 
400 - CAIXA ECüNOM ICA
409 - IM POSTO SINDICAL
410 - ADIANTAM ENTO ÜUINZENAL
411 “ FERIAS
412 - FALTAS
413 - AUXILIO alim entício
414 - DEjITO de EM PREGADOS
415 “ lAPAS 13* 3ALARIG  
41ó - IPASEAL
417 - ADIANTAM ENTO 13* SALARIO  
4lS - COHAO/AL 
419 - 3UL“AM ERICA ACIDENTES 
42U - QUITACAO
421 - RESTAURANTE DO CLUSE
422 - SINDICATO ENGENHEIROS  
■423 - 1% ABONO ACCRD CCLcT S5
424 - DEJOLUCAO DE VANTAGEM
42 5 - CAPE M I
42Ó - GOLDEN CROSS 
427 - FACEAL
423 - FACEAL EM PRÉSTIM O
429 - FACEAL M EDICAM ENTOS
430 - FACEAL JOIA
431 - SUDAHERIS EM PRESTlM O
432 - ITAU SEGUROS G/A
433 - CLÜOE DE ENGENHARIA
434 - APROTIAL
43 5 - UNÍM ED - A GREGAOC  
43Ó - CREDITO ESCOLAR  
437 - CAPEM I EM PRcSTIM O  
43i - LANCHONETE “ CEAL
439 - EM PRESTIM Ü SAUDE
440 - EM PRESTIfiO KAbITACAO
441 - XEROX
442 - UNIM ED

23.7Ó0.374/ 81 
70.9SÓ.241/0Ü
8.3 / 2. 557/56

/QO'
301 .556/CO 
858.547/30 

2.920.842,78 
/CO 
/CG

10.320/00 
116.154.291/CO 
45.162.S94/92 
5.158.224/06 
7.433.203/29 

417.969/66 
37.536.857/00 

153.490/16 
130.645.£23/96 

70.1 73/96 
/OO

2.697.950/64
2.3 25.007/50 

43.450/CG

2.5 21 . 972/91 li/t-J
719.712/00 
445.627/23 

11.352.355/77 
14.574.157/65 

2.755.226/80 
/OO 
/CO

3.594.143/52 
1 7. 25 3/ 3^
5 7. £01^̂

11.659.5 3̂4 
( /O''

4.3 4̂/13 
1 .1 47.2 97/1:1^
323.739/94

3.5 37.0 44/ 2 5 NILS;ÓN PEIXOTO 

49.733/0/1
11.051 .1 30/C3

/^^minÍAíratívo

443 /CC
444 /CO

/CC445

5 69.921 .259/46 *TOTAL DOS DESCONTOS

277.299.£02/35 *TOTAL LIQUIDO



DISTRIBUIÇÃO DE ElMPRE(3ADOS POR DIRETORIA

J U l- H O

DIRETORIAS No EM RREBADOS PERCENTUAL.

FACEAL. 
PRESIDÊNCIA 
FINAM CEIRA 
UI'ERACAÜ  
EM 6EM UARIA 
ADM INISTRATIVA 
DESENVOLVIM ENTO  
CEAL GAS

Ei. i, .10%  
4,38%  
8,0E%  
64, i.3%  
7,50%  
.IS, 78%  
l,.ló%  
0,84%

B3
i.5E 

i . Ei 4
i43
S4EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

aa
i6

T 0 T A L. í . 893 99,99%

I

;*v-



CC^^FANHIfl f^Ef?G€TlCA F AlAGOflS:- 
FGIHA Di: PAC/\,*1FWT0 RüFEFEFTE A

C ÇflL 
JULHO

DFSTf PAGií^FfJTC POP CONSIGNACAC
D£ TÇS1

***** PCSU?i3 GEPAL

20í' - SALARIO

201 - GPATIrICACAO CE fUKCAO  
- ANIENIC  

2:3 
2C4

í:9.93£.Gé^,53 * 
3í,125.ii37/40 
55.013.23A/S2 
i22.47«,14e,í;':i 
^(5,85é.31

Ó25.726/6Í 
841.lÉ?/5” 

33.91A.171,7A 
1.3c5.335/13 

■íC.4í;5.23'5/?1 
<535.375/32 

9.220.319/9? 
SS- 27 3/:^f 

3Í5.2S5/31 
21.7.74.047/'!?

1 59.73 2/ 30 
Í4-445/E2 

3-224.t72/9£ 
47.344.3£2/30 

27 2.0C0/0(!

GRATIFICACAO DE FERIAS 
EXTRAORDINAPICS 
SALAPIÜ FAMLIA 

20 É - 13< 2ALAHIC 
237 “ FAR7IC1PACA0 fJOS LUCROS 
205 - GFATIFI.CÍCAO D£ fiULTft • 
21'" “ 1/3 FERIAS-CONSTITUICAC
211 " CQFPLEMFNTO CE L!CEHc “a
212

2^5

DIFERE.NCA ÜF SALARIC 
RESTITUIÇÃO 
DIAS 'TRAEflLHADOS 
FOFTAS IfiOEFaZflOAS 

21 <í “• ir^iDCNIZ.UAC HORAS EXTRAS 
217 - INSALU3RJDflOE

A!íICIC^AL íiOTURHC 
PFRICULOSICAflP 

220 - QUtPRA li£ CAIXA 

flOCMO S.ALAFIAL 
'SRATIF D5 SCáREflVTSO 
REFOUSC REfíUNERADC 

224 ' NEDIOU PROVISÓRIA N. 199 
CiRATI FICACAC LINHA VIVA 

22í - PPOIft DF HOPAS EXTRAS 
227

213
214
215

213
219

221 '/O'.
222 4-826.787/79

/Oi:
120-750.231/65 

1.5 20.9 4 0/61 
6.221.679/55 

14.340.1 71 /0': 
1-510.671/76

223

225

CIARIAS
228 PRÊM IO Î r. 7RI.'»í5STRAL 
22? - PIS/PASFP  
230 « E '̂PP£ST FINAh FACfAL

/OO
14. 93,3.374/>4^

TOTAL DAS VANTACBNS 7j',4.,88 4-83 3/ 64 *

6 J IXOTO
1 Ãdmiaietrstivd
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DISTRIBUir̂  DE EM PREGADOS FOR DIRETORIA

JULHO

DIRETORIAS No EM PREGADOS PERCENTUAL

i, .iO%  
4,38%
8, oex
64,í3%  
7,55%  
18,78%  
i, 16%  
0,84%

FACEAL
PRESIDÊNCIA
FINANCEIRA
OPERACAO
ENGENHARIA
ADM INISTRATIVA
DESENVOLVIM ENTO
CEAL GAS

81
i.83

158
1.814zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ir ^

143
JA - 848 A»

88
16

1.893 99,99%T O T A L

DISTRIBUIÇÃO DE EMPREGADOS
POR DIRETORIA

1250 m

ii

i
J

. i
ü
lli

No DE EMP.
1120-"

^0

1002--

87S-

754-J

/
630~i

506-

382-
NILSORPEIXOTO

A-dminietrativí»EHrei258-

■■ : :

p™134-

10 f

r
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TERMO DE REVISÃO CE FOLHASf

Contém estes abitos \Ko foihas numera

das e rubricadas,

E, para constar, lavro este termo.
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Nesta data, faço remessa
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.- REGlAO
RECIFE

CONCLUSÃO

estes eiHGS conclusos aoNesta data, tr 

Sr Ju z 

Recit- Gü

Diante da existência de greve e na for 

m a do que dispõe a parte final do art. 126, do 

Regim ento Interno, convoco a sessão para Julga 

m ento do presente dissídio coletivo para a pró 

xim a terça-feira dia 27 de agosto do ano corren 

te, às 16:00 horas.

De-se ciência aos Exm os. Srs. Juizes Re 

gionais, as partes litigantes e ao M inistério 

Publico.

I

Recife, 23 de agosto de 1991

■6

M ILTON LYRA

Juiz Presidente TRT 6A. RegiãomzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TRT - M od. 45
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

P A R E C E-R

1.Dissídio Coletivo suscitado pela Cia Energética de Alagoas'-CEAL- 
contra o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas no Està- 
do de Alagoas.

2.Form alidades legais cum pridas

3.Das cláusulas contidas na reconvenção de fls. 127

a) Que a Revisão da Isonom ia Salarial seja aplicada a partir de ju
nho/91, conform e estabelecer o Acordo Coletivo'.'

0

0 sindicato obreiro não inform a de que 

sao.
Se se trata de cum prim ento de acordo coletivo, não é este o rem édio 

jurídico adequado.

"b)Que, pelo m enos, seja dado um  abono salarial de 36,86, com  respal
do na cláusula Sexta do Term o Aditivo em  anexo".

resulta a aplicação da Revií

0 pedido resulta de reposição de perdas salarias do período de No\ em - 
bro de 1990 a julho de 1991ífls. 79).
A em presa, no entanto, repos as perdas salarias, incorporando-astaos; 
salários dos em pregados. A prim eira, em  abril, num  percentual de 25’í; 
a segunda, em julho, num  percental de 20% .

"c) Que a Em presa anule as contratações feitas SEM  CONCURSO PÚBLICO  

, no ano de 1991'.'

M atéria tam bém  im possível de apreciação, via processo coletivo.

"d) Que o Calendário de pagam ento dos salários seja o que foi apro
vado em janeiro deste ano;"
Pelos m esm os fundam entos, opinam os pelo indeferim ento.

2e)Que seja estabelecido um a m ulta diária em favor de cada em prega
do da Reconvinda/suscitante, caso ela não cum pra de im ediato os:? 

pedidos acim a descritos".

Pedido que deve ser furm ulado na data-base.

Da Cláusula contida no pedido de fls.6.4.

ILEGALIDADE DA GREVE



r SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Discordam os. Este Eg. Tribunal, sensível à situação, greve situação, 
dos trabalhadores brasileiros, vem  reconhecendo as defasagens sala
riais, nada podendo fazer, sem  que haja m udanças substanciais nas 

políticas econôm icas em preendidas pelo Governo Federal. Desconhecer 
essa realidade, COM O FATO NOVO SUPERVENIENTE, seria, no m ínim o,insen
sato.
Assim , tem os com o legítim o o m ovim ento. Não houve pedido de estabi
lidade provisqria.

5.CLÁUSULA DO M INISTÉRIO PUBLICO

Os em pregados da suscitante obrigam -se a retornar ao trabalho no se-' 
gundo turno do dia 28, sob pena de o sindicato arcar com  m ulta equi-> 

valente a dois salários m ínim os, por dia de paralisaçao, o m esm o o- 
correndo com  a em presa suscitante, em  caso de obstáculo ao retorno 

dos trabalhadores .
m

É o parecer.

REcife, 26 de agosto de 1991.

Lopes de Andrade.

'eraldo Gaspar Lopes de Andradia 
Pracurador da Justiça do Trabalha

G
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.“ REGIÃO
RECIFE

Devolvidos, pela Procuradoria e apresentados ao Exm o. Sr. 
Juiz Presidente para distribuição os autos do Proc.TRT- DC -

Em , 2 6A601S91zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-

Diretora do Serviço de Processos

DISTRIBUIÇÃO

/

JUIZ G:Lt//^M DE 5A HAPPFTn

^r-RLHO

Sorteado o Relator o Exmo. Sr.

Designado o Revisor o Exmo. Sr^|[]|]pi^ ADALEE.RTO Cl ■'
t i %

“>• 26A301991

Presidente do TRT - 6 .̂ Região

CO M CLUSlO

Nesta data, faço estes autos conclusos ao Exm o. Sr. Relator,

26Ãeol99lEm ,

Diretora do Serviço de Processos

¥ i s t o, ao Exm o. Sr. Revisor.

Em ,

Juiz R

CO M CLÜSÃO

Nesta data, faço estes autos

Em ,

Assessor (a).

¥ i s t o, a Secretaria

TRT- Mod 07



PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6a. REGIÃO

RECIFE

CERTIDÃO DE JULGAMENTO

PROC. NP TRT - .ÇÇ.-.7.9/9.1

ExtraordináriaCE RTI F ICO que, em sessão . . .

Milton Lyra
hoje realizada.

sob a presidência do Exmo. Sr. Juiz 

com a presença do representante da Procuradoria Regional do Trabalho da Sexta Região e dos

Exmos. Srs. Juizes . G.ILVAN. .DE. S...BARRETO.(Relator).,Adalberto. Guerra. .Eilho

. (Revisor).,.Gondin .Filho,. .Therasa . Lafaye.tte . Bitu,. irene. .Queiroz,. ./ 

.Eran.c.isco. .Solano,. Eneida .Melo.,. .Reg.inaldo .Valença.,. .Melqui. Roma. Fi

.Iho,. .João. .Bandeira.,. .Itaraar . Oitiena. e. Gilberto. .Gueirosesolveu o Tribunal, 

no mérito. por unanim idade, julgar procedente em  parte nas seguin

ISONOM IA SALARIAL - por unanim idade, detes bases; Cláusula lâ

acordo com  o parecer da Procuradoria Regional do Trabalho, indefe 

rir; Cláusula 2s REAJUSTE SALARIAL - por m aioria, deferir 

parte para assegurar ã categoria profissional um  reajuste salari

al com  base no IPC Pleno de novem bro de 1990 a fevereiro de 1991/ 

e nos m eses de m arço a julho aplicar a Taxa Referencial (TR) , 

com  a com pensação dos reajustes havidos , nos term os do que disci 

plina a Instrução Norm ativa nQ oi, do TST; vencidos os Exm os. 

Juizes Revisor, Reginaldo Valença, M elqui Rom a Filho,

em

Srs.

Itam ar Om e-

na e Gilberto Gueiros que, de acordo com  o parecer da Procurado - 

ria Regional do Trabalho, a indeferia; Cláusula 3ã - ANULAÇÃO / 

DAS CONTRATAÇÕES - por unanim idade, de acordo com  o parecer 

Procuradoria Regional do Trabalho, indeferir; Cláusula 4ã - CALEN

da/

DÃRIO DE PAGAM ENTO - por unanim idade, de acordo com  o parecer 

Procuradoria Regional do Trabalho, indeferir; Cláusula Sã- M ULTA

da

por unanim idade, de acordo com  o parecer da Procuradoria Regional, 

indeferir; Cláusula 6S ILEGALIDADE DA GREVE - por m aioria, 

acordo com  o parecer da Procuradoria Regional, proferido 

declarar a legitim idade da greve e, consequentem ente.

de

em  m esa , 

assegurar o 

Juizes Regina_l

do Valença, que declarava a ilegitim idade da greve, bem  com o o não

pagam ento dos dias parados; vencidos os Exm os. Srs.

Certifico e dou fé.

Sala das sessões, de de

TRT - Mod. 10 Secretário do Tribunal
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CERTIDÃO DE JÜLG AM BHTO - continuação  

PROC. NQTRTt)c-79 / 91 o2

pagam ento dos dias parados; e M elqui Rom a Filho e Itam ar Om ena 

que declaravam  a legitim idade da greve, entretanto, não assegu 

ravam  o pagam ento dos dias parados; Cláusula 7ã - RETORNO AO / 

TRABALHO- por unanim idade, de acordo com  o parecer da Procura

doria Regional do Trabalho, determ inar o retorno ao trabalho / 

no segundo turno do dia 28, sob pena de o Sindicato arcar com  

m ulta equivalente a 02 (dois) salários m ínim os, por dia de pa

ralisação, o m esm o ocorrendo com  a em presa Suscitante em caso 

de obstáculo ao retorno dos trabalhadores; Cláusula Sã - ESTA

BILIDADE - por m aioria, assegurar estabilidade no em prego por 

110 (cento e dez) dias a partir da data do julgam ento do pre - 

sente dissídio; vencidos os Exm os. Srs. Juizes Revisor,Regina]̂  

do Valença, M elqui Rom a Filho, Itam ar Om ena e Gilberto Gueiros 

que a indeferia. ////

i

CUSTAS pela Suscitante , calculadas sobre CR$200.000,00 (duzen

tos m il cruzeiros. ////

I CERTIFICO E DOU FÉ 

Sala das Sessões, 27.08.91

OüUKt>~-i

M ARGARIDA LIRA

Secretária do Tribunal Pleno

I
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PODER  JUDICIÁRIO  
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO  TRABALHO  DA 6a. REGIÃO
Proc.TRT - DC NS 79/91

SUSCITANTE _ COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALA

GOAS - CEAL

SUSCITADO _ SINDICATO DOS TRABALHADORES' 

NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO ES 

TADO DE ALAGOAS

Dissídio Coletivo de natureza econôm ica' 

a que se dá provim ento parcial para con- 

ceder a categoria profissional um  reajus 

te salarial com  Tiaae no IPG pleno até fe 

:fereiro de 1991 e nos m eses de m arço a ' 

julho aplicar a TR(Taxa referencial),com  

a com pensação dos reajustes havidos, nos 

term os do que dispõe a Instrução Norm ati 

va na 01, do TST.

Acórüãc-Eraenta;

1#

Vistos, etc.

Trata-se de dissídio coletivo suscitado

pela COM PANHIA ENERGETICA DE ALAGOAS - CEAL contra o SINDICATO' 

DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO ESTADO DE ALAGOAS ' 

pedindo a decretação da ilegalidade da greve e im procedência to 

tal das reivindicações.

Anexa docum entos (fls.07/35).

Devidam ente notificadafe as partes com pare

ceram  a audiência onde foram  apresentadas contestação e recon - 

vençao. Quanto a esta ultim a a suscitante 

nada tinha a opor.

reconvinda disse que

Não havendo possibilidade de acordo, foi

encenada a instrução processual.

É o relatório.

VOTO

TRT- M od. 11

m
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.3 REGIÁO

DC NS 79/91 - fls,02

Acórdão —  Continuação —

DA REGONVENÇlO

Cláusula la - I30NOTIA SALAEIAI

"Que a revisão da Isonom ia Salarial seja' 

aplicada a partir de junho/91, conform e estal̂elecer o Acordo Co 

letivo,"

Diz 0 parecer:

"0 sindicato ol*reiro não informa de q^ue'

resulta a aplicação da revisão.

Se se trata de cum prim ento de acordo cole 

não é este o rem édio jurídico adequado."tivo,

VOTO

Conform e salientou o M inistério PÚlilico, 

entendem os que o pleito só pode ser analisado em  Ação de Cum pri 

m ento. Diz respeito a cláusula 3® do term o aditivo do acordo co 

letivo de trabalho anexado aos autos às fls.27/28, textual;

"A partir de 12 de junho de 1991, a Com 

panhia procederá a revisão da isonom ia com  o setor elétrico na- 

juntam ente com  o Plano de Cargos e Salários."cionalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA»

Cláusula 2â - REAJUSTE SALARIAL

"̂ ue pelo m enos, seja dado um  al*ono sa

larial de 36,86, com  respaldo na cláusula Sexta do Term o Aditi

vo em  anexo•"

Diz o pare r:

a de reposição de perdas"0 pedido resiT R T M od. 12
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JUSTIÇA DO t r a ba l ho

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.a REGIÁO

DC KS 79/91 - fls.03

Acórdáo —  Continuação —

salariais do período de novem liro de 1990 a julho de 1991(fls.79).

A em presa, no entanto, repôs as perdas sa 

lariais, incorporando-as aos salários dos em pregados. A prim ei

ra, em aliril, num  percentual de 25 |̂ a segunda, em julho, num • 

percentual de 20 .̂"

VO TO

Defiro parcialm ente, para assegurar a ca 

tegoria profissional um  reajuste salarial com  Tiase no IPO pleno 

de novem lro de 1990 a fevereiro de 1991 e nos m esa r̂̂ de m arço a 

julho, aplicar a TR(taxa referencial), com  a com pensação dos re 

ajustes havidos, nos term os do que disciplina a Instrução Norm a 

tiva nS 01, do TST.

Cláusula 39 - ANULAÇÃO DAS CONTRATAÇÕES

"Q ue a em presa anTile as contratações fei

tas SM  CONCURSO HÍBLICO  no ano de 1991."

Diz 0 parecer:

"M atéria tarnlém  im possível de apreciação

via processo coletivo."

VOTO

Indefiro, de acordo com  a Procuradoria ' 

Regional. A m atéria não pode ser discutida via dissídio coleti- 

0 pedido tem  por liase a cláusTxla 20.15 do acordo coletivo,'vo.

textual:

"As adm issões de pessoal na CEAL som ente 

acontecerão cor Concurso PÚ»lico em todosvos níveis."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T R T M od. 12
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.a REGlAO

DG M 79/91 - fls.04

Acórdão — Continuação —

Cláusula 4S - GAL'ENDJfelO DE PAGMMTO

'‘Que 0 calendário de pagamento dos salá

rios seja 0 q_ue foi aprovado em janeiro deste ano."

Diz 0 parecer:

"Pelos m esm os fundam entos, opinam os pelo

indeferim ento."

VOTO

Indefiro, de acordo com  a Procuradoria.O  

pedido só pode ser analisado em ação de cum prim ento.

Cláusula 58 - líIULTA

"Que seja estaltelecido um a m ulta diária’ 

em  favor de cada em pregado da Heconvinda/suscitante, caso ela ' 

não cum pra de im ediato os pedidos acim a descritos."

Diz 0 parecer:

"Pedido que deve ser form ulado na data-Tia

se."

VO TO

Indefiro, o pedido deve ser form ulado na

data-'̂ase;

Cláusula 6i - ILEGALIDADE DA GHSVS

Diz o parecer?

T R T M od. 12
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.a REGlAO

DC N9 79/91 - fls,05
Acór d ão — Continuação —

"Discordamos, Este Eg. 'Triliiinal, sensível 

à situação, grave situação, dos traTialliadores l*rasileiros, vem' 

reconhecendo as defasagens salariais, nada podendo fazer, sem ' 

q^ue lia;ja mmndanças sul»stanciais nas políticas econômicas empre

endidas pelo Governo Federal. Desconiiecer essa realidade, GOMO' 

PATO NOVO SUPERVENIENTE, seria, no mínimo, insensato.

Assim, temos como legítimo o movimento. 

Não houve pedido de estaliilidade provisória."

/

VOTO

t legítim o 0 m om ento com  Tiase no art.l4

parágrafo úiicà da Lei ne 7783/89, textual:

"Na vigência de acordo, convenção ou sen 

tença norm ativa não constitui alíuso do exercício de greve a pa

ralisação que:

I - Tenha por oTijetivo exigir o cumpri -

m ento de cláusula ou condição;"

Em Tsora não se possa analisar o pleito ati 

nente ao descum prim ento das cláusulas contratuais, constitui-se 

garantia dos tralialhadores utilizar o perm issivo legal. Adem ais 

houve am pla negociação. Devem  ser pagos os dias parados.

Cláusula 7» - RETORNO AO TRABALHO  

Cláusula do M inistério PÚlilico.

"Os em pregados da suscitante olirigam -se 

■no do dia 28, soT» pena dea retornar ao tralsalho no segundo
T R T M od. 12
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JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.a REGlAO

PLENO

DG m 79/91 - fls.06
Acórdào —  Continuação —

0 sindicato arcar com  m ulta eq.uivalente a dois salários m ínim os 

por dia de paralisação, o m esm o ocorrendo com  a em presa susci - 

tante, em caso de olistáculo ao retorno dos tralialiiadores.''

VOTO

De acordo com  o parecer.

Cláusula 8a - ESTABILIDADE PROVISÓRIA

VO TO

Goncedo estalíilidade por 110 dias a par

tir da data do julgam ento do dissídio.

Custas pela suscitante arbitradas sobre

0 valor da GrS200.000,00,

Assim , AC0RDAB5 os Juizes do Tribunal Re

gional do Trabalho da Sexta Região, em sua com posição plena, no 

m érito, por unanim idade, julgar procedente em  parte nas seguin

tes bases: Cláusula - ISONQfálA SALARIAL - por unanim idade,de 

acordo com  o parecer da Procuradoria Regional do Trabalho, inde 

ferir; Cláusula 2â - REAJUSTE SALARIAL - por m aioria, deferir * 

em  parte para assegurar à categoria profissional um  reajuste sa 

larial com  base no IPG Pleno de novem bro de 1990 a fevereiro de 

1991 e nos m eses de m arço a julho aplicar a Taxa Referencial(TR' 

com  a com pensação dos reajustes havidos, nos term os do que dis

ciplina a Instrução Norm ativa n6 01, do TST; vencidos os Exm os. 

Srs. Juizes Revisor, Reginaldo ValençaV M elqui Rom a Pilho, Ita- 

m ar Ctoena e Gilberto Gueiros que, de acordo com  o parecer da 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T R T M od. 12 1
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JUSTIÇA DO t r a ba l ho
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.a REGlAO

DO N2 79/91 - fls.07

Acórdão — Continuação —

Procuradoria Regional do Tra'tealho, a indeferia; Cláusula 3® “ A 

ITüLAÇlO DAS OONTRATAÇOES - por unanim idade, de acordo com  o pa

recer da Procuradoria Regional do Tralsalho, indeferir; Cláusula 

4S - CALM ídIrIO  de PAG-ilCSNK) - por unanim idade, de acordo com  o 

parecer da Procuradoria Regional do Tralialho, indeferir; Gláusu 

la 5® “ M ULTA - por unanim idade, de acordo com  o parecer da Pro 

curadoria Regional, indeferir; Cláusula 6i - ILEGALIDADE DA GRE

VE - por m aioria, de acordo com  o parecer da Procuradoria Regio 

nal, proferido em  m esa, declarar a legitim idade da greve e,con

sequentem ente, assegurar o pagam ento dos dias parados; vencidos 

os Exm os, Srs, Juizes Reginaldo Valença, que declarava a ilegim i 

dade da greve, l»em com o o não pagam ento dos dias parados; e M el 

qui Rom a Filho e Itam ar Qaena que declaravam  a legitim idade da' 

greve, entretanto, não asseguravam  o pagam ento dos dias parados 

Cláusula 7& - RETORNO AO TRABALHO - por unanim idade, de acordo' 

com  o parecer da Procuradoria Regional do TraTtalho, determ inar' 

o retom o ao tralialho no segundo tum o do dia 28, soli pena de o 

sindicato arcar com  m ulta equivalente a 02(dois) salários m íni

m os, por dia de paralisação, o m esm o ocorrendo com  a em presa ' 

suscitante em caso de olistáculo ao retorno dos tralialhadores; '

Cláusula 8â - ESTABILIDADE - por m airria, assegurar estaliilidade 

no em prego por 110(cento e dez) dias a partir da data do julga

m ento do presente dissídio; vencidos os Exm os, Srs, Juizes Revi 

sor, Reginaldo Valença, M elqui Rom a îlho, Itam ar Ctaena e Gil - 

lierto Gueiros que a indeferia.

Custas pela Suscitante, calculadas solire

CrS200,000,00(duzentos m il cruzeiros).

Recife, 27 de agosto de 1991

M ilton Lyra 

Juiz Presidente do TRT da Sexta RegiãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T R T M od. 12
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIOA 00 TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.* REGIÃO
RECIFE

RECEBIMENTO

Recebidos nesta data.

Re,

Chefe do sAfí C.

m
CERTIDÃO

CERTIFICO que pelo Of .TRT-SPA-n9 

as conclusões e a em enta do acordao foram  rem eti

das à Im prensa Oficial do Estado, nesta data.

Recife, 1 8 smQftl

Chefe do Setor de Publi 
Acórdãos

de

PUBLICAÇÃO DIÁRIO DA 3USTICAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- bC"PROC. NS TRT

CERTIFICO que as conclusões e a em enta do 

acórdão foram  publicadas no

dia 2 0
á Justiça do

lO-SgRecife,

Chefe do Setor de Publiifâçà  ̂de 

Acórdãos '
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Nesta data. faço juntada a estes autos do 

recurso ordinário que se segue.
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A COMPANHIA ENERGETICA DE ALAGOAS-CEAL, de 

vidamente qualificada nos Autos do DissTdio Coletivo Extraordinário n9 079/ 

91, em que contende com o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDOSTRIAS URBA

NAS NO ESTADO DE ALAGOAS, vem , perante V.Exa. por seus advogados infra -fip 

m ados, constitufdos nos term os do instrum ento de procuração anexo, para,não 

se conform ando com  a respeitável decisão de fls. interpor, consubstanciada 

no artigo 895, da CLT, RECURSO ORDINARIO, para o Colendo Tribunal Superior 
do Trabaliho - TST, requerendo a juntada das razões anexas aos autos, 
os fins de Direito.

para

Sr
PEDE DEFERIM ENTO.

Recife, 27 de Setem bro de 1991.

JOSENAL PEREIRA FRAGOSO  

OAB/AL. 1.594
. LEITE

ANEXO: Guias com provando o pagam ento das custas e deposito recursal RE.

órgão vinculado à

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de^^AlagoasCEAL - 034.02/84
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EXM O. SR. DR. JUIZ PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO  - BRASTLIA-DF.

1

1Red' 27SET1991

'7?6/ !
N.°

J
n*
i

J

egrEgia turm a.

0 Acordão daquele Egrégio Tribunal Regional 
da 6a Região inicia sua Em enta, afirm ando ser o dissídio em  tela com o de "N  ̂

tureza econôm ica". Contudo, ainda que interpretado fosse, com o de fato foi, 
aquela Egrégia Corte, ainda assim , julgou-o "ultra petita". E com o se não baŝ  

tasse, ainda resolveu analizã-lo, fora da "natureza econôm ica", com o ja ho]j 
vera decidido. Foi indubitavelm ente um a tom ada de posição em  direção oposta 

ã norm al e ao arrepio do bom  senso, conform e passarem os a dem onstrar:

Inicialm ente é de se observar que o Sindiĉ  

to recorrido tem  conhecim ento pleno de que a data base da categoria é no m Ôs 
de NOVEM BRO, conform e com provado no Acordo Coletivo firm ado entre o. Recorrj_ 

do. e a Recorrente, acostado aos autos.

Ainda assim , o Recorrido tentou via Recoii 
venção, um abono de 36,86%  (trinta e seis vTrgula oitenta e seis por cento), 
seguindo de outros pedidos.

Ora, preclaros julgadores, com o se trata de 

dissídio coletivo, o rem édio cabível não seria a reconvenção, posto que, não 

cabe reconvir em  m atéria de dissTdio coletivo. M as, ainda que assim  viesse a 

ser cabível, não poderia o Tribunal Regional julga -̂lo acim a do pedido. 0 Re  ̂

corrida solicitou pelo m enos um abono de 36,86%  (trinta e seis vTrgula oĵ

órgão vinculado à

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado deAlageasCEAL - 034.02/84
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tenta e seis por cento), com o ja citado acim a, no entanto, aquele Egrégio Trj_ 

bunal decidiu acim a do que fora pedido, ou seja, o voto apresentado foi "para 

assegurar a categoria profissional um reajuste salarial com  base no IPC pleno 

de novem bro de 1990 a fevereiro de 1991 e nos m eses de m arço a julho, aplicar 

a TR (Taxa referencial) com  a com pensação dos reajustes devidos...". Com  essa 

m edida, o Tribunal, além  de julgar "ultra petita", ainda resolveu zerar a ij2 

fiação. E sabido e notÕrio, que m esm o que o IPC pleno viesse a ser devido, e  ̂

se sé poderia ser concedido quando da negociação entre as partes na data base. 

Em hipótese algum a, poderia ser concedido na vigência de acordo. Não existe, 

pelo m enos ainda,nenhum a lei que autorize reposição salarial m és a m és, obje  ̂

tivando zerar a inflação. Com  essa decisão, o TRT da 6? Região estaria, ou e  ̂

tã, inovando em  m atéria econôm ica nacional.

D Egrégio Tribunal Regional, data vénia, v4 

ria a om itir em seu acoVdão percentuais que a Recorrente ja teria dado a tftu_ 

lo de reajustes para os seus em pregados. Por exem plo: em fevereiro/91,por for 
ça do Plano Collor II, a Recorrente, assim  com o as dem ais concessionãrias de 

energia elétrica, foi obrigada a reajustar os salários de seus em pregados em  

24,80%  (vinte e quatro vTrgula oitenta por cento) que não foi citado no p  ̂

recer da Douta Procuradoria e nem  acatado, ou considerado pelo Tribunal pleno, 
em  que pese, os nossos esclarecim entos quando da defesa oral no plenário d  ̂

quela Egrégia Corte de Justiça. Outro percentual om itido, foi o de 35% (trinta 

e cinco por cento) reajustado ao salário dos em pregados da Recorrente no m és 
de m arço/91, conform e dem onstrativo do m ovim ento de folhas de pagam entos da 

Recorrente, acostada aos autos e tam bém  esclarecido quando do m om ento da nos 

sa defesa oral liaquele TRT. No entanto, o Tribunal Regional 1 im itou-se em apoji 
tar apenas dois reajustes concedidos pela Recorrente, com incorporações, se  ̂

gundo afirm a "a prim eira, em abril, no percentual de 25% ; a segunda, em  Julho, 
no percentual de 25% " (fls. 03-acÕrdão). Com certeza, Eniérítos julgadores, os 

ilustres Juizes (m aioria) daquele Tribunal Regional não observaram ,sequer, a 

redação contida no Term o Aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho, apenso aos 

autos, em  cujo parágrafo único da cláusula prim eira diz: "a partir de 19 de ju 

nho de 1991 o percentual m encionado na cláusula prim eira será incorporado ao 

salário base do em pregado". 0 percentual de que trata o parágrafo acim a é o 

de 20%  (vinte por cento) concedido em abril a titulo de abono. Portanto, devi_ 

dam ente esclarecido o engano, o Venerando Acordão ja passa a carecer de repa

órgão vinculado à A

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de' :sCEAL - 034.
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Essa nossa colocação tem  por objetivo dem on  ̂

trar que a Recorrente tam bém , no m ês de abril, concedeu abono salarial a todos 

os seus em pregados. Por força do Acordo Coletivo/90 ainda foram concedidos abo  ̂

nos nos m eses de novem bro e dezem bro/90 a base de 33,33%  (trinta e três vTrg  ̂

la trinta e três por cento), e em  janeiro e fevereiro/91, a base de 35%  (trin  ̂

ta e cinco por cento). Em fevereiro, com o jã frisam os anteriorm ente, por for 

ça do Plano Collor II, a Recorrente reajustou os salários dos seus em pregados 

em  24,80 (vinte e quatro vTrgula oitenta por cento). Em m arço/91, reajustou os 

salários em 35%  (trinta e cinco por cento). Em abril e m aio/91, a Recorrente 

concedeu novo abono de 25%  (vinte e cinco por cento). Em 19 de junho/91, iji 

corporou o abono de abril (25% ) nos salários dos seus em pregados e concedeu 

um  novo abono de 20%  (vinte por cento), a vigorar a partir de 19 de junho. Em  

julho/91 incorporou os abonos de junho (20% ) nos salários dos seus em pregados. 

Toda essa nossa e)çplanação está devidam ente com provada, através do Acordo Co  ̂

letivo de Trabalho/90, no Term o Aditivo ao m encionado acordo e nas folhas de 

m ovim ento de folhas de pagam ento, todos acostados nos autos do dissTdio. Coji 

vêm salientar que os abonos acim a citados não tinham  seus reflexos apenas nos 

salários, posto que incidiam  tam bém  no anuênio e na PL - Participação dos 

cros. A Recorrente, independentem ente de todos os reajustes concedidos 

seus em pregados, ainda no dia 19 de agosto/91, im plantou a isonom ia ;salarial 

para todos os seus em pregados, equiparando-os ao nTvel das dem ais concessio 

nárias de energia elétrica do PaTs

aos

M as, ainda assim , a Recorrente acatando 

decisão daquele Tribunal, no tocante ã cláusula de reajuste salarial (Fls. 03 

do acórdão) autorizou através da Resolução da Diretoria N9 033/91 (doc. 02), 

a im plantação em folha de pagam ento, no salário de seus em pregados o percentu  ̂

al de22,6% (vinte edois vTrgula seis por cento 

sação dos reajustes concedidos pela Recorrente, para com  a inflação de Novem  

bro/90 a fevereiro/91 com  base no IPC pleno e de m arço/91 a julho/91,com  base 

na TR (Taxa Referencial), o reajuste supra será em parcelas de 7,03% (sete vTr̂  

gula três por cento),incidentes nos m eses: Agosto,Setem bro e Outubro/91.

M as, os atropelos de interpretação daquela 

Egrégia Corte ultrapassa até m esm o o plano econôm ico, afirm ado pelo m esm o em  

sua Em enta, para definir o teor do dissTdio coletivo ora em  apreciação. Senão 

vej •

a

) correspondentes a compejr

órgão vinculado à

Secretaria de Saneameiito e Energia do Estado de AlagoasCEAL - 034.02/84
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Com relação ã estabilidade, o TRT da 6? Regi

ão assim  decidiu:

Cláusula 8? - Estabilidade Provisória Voto: 

"Concedo a estabilidade por 110 dias a.partir 

da data do julgam ento do dissídio" (fls. 06 

do acórdão)

Preclaros julgadores, a m enos que exista um a 

tabela a ser seguida pelo TRT da 6? Região, desconhecem os total m ente o porque 

da quantidade de 110 (cento e dez) dias de estabilidade provisória, com o tein 

tarem os dem onstrar. 0 julgam ento do dissídio naquele Tribunal ocorreu no dia/ 

27 de agosto de 1991, portanto, obedecido o que consta no VOTO acim a m enci£ 

nado, os 110 (cento e dez) dias de estabilidade alcançaria o dia 17 de dezem  

bro de 1991. 0 dia 17.12.91, Ó um a terça-feira. Porque razão teria escolhido 

essa data? Com o se não bastasse,desconheceu aquele Egrégio Tribunal aexistên  ̂

cia de um  Acordo Coletivo em vigência, firm ado entre as partes. Recorrente e 

Recorrido, que afirm a em  sua cláusula vigésim a, Ttem  20.6.

"A COM PANHIA se com prom ete a não 

dispensa de em pregados, salvo nos casos dî  

ciplinares em  que o em pregado tenha m ais de 

03 (três) registros em sua ficha funcional, 

ou pela evasão expontânea do em pregado, re  ̂

salvando-se sem pre a apuração de falta gr̂  

ve."

realizar

Para que venham os a concluir nosso entend  ̂

m ento, necessário se faz a citação da cláusula vigêsim a-prim eira do 

Acordo Coletivo de Trabalho firm ado em 19 de novem bro de 1990, já 

aos autos:

m esm o

acostado

"0 presente acordo coletivo terá 

de prim eiro de novem bro de 1990 a 31 de ojj 

tubro de 1991."

vigência

Com o se vê, sem  duvida, a posição do Tribu  ̂

nal Regional do Trabalho da 69 Região, foi a de se im iscuir onde já havia

órgão vinculado à

Secretaria de Saneamento e Energia do EstadoVde Ali
L

CEAL - 034.02/84
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decisão firm ada pacificam ente entre as partes. A estabilidade dos em pregados 

da Recorrente, conform e Acordo Coletivo citado seria ate 31 de outubro de 1991, 

quando em 19 de novem bro passaria a vigorar novo Acordo Coletivo de Trabalho. 

No entanto, ao decidir pelos 110 (cento e dez) dias, essa estabilidade provji_ 

sÕria passou para o dia 17.12.91. Descabe "in-totum " esse tipo de introm issão 

pelo Tribunal Regional quando as partes ja haviam  decidido em  Acordo Coletĵ

prejuTzovo sobre a m atéria e sem  que nenhum  prejuTzo ou sequer am eaça de 

exista para os em pregados da Recorrente. Com o se não bastasse,a cláusula em  

em  apreço esta visivelm ente em confronto com  os precedentes desse Tribunal 

Superior do Trabalho, posto que essa Corte de Justiça ja estabeleceu que a 

concessão da estabilidade dar-se-a, tão som ente, AP5S a data base, e, ainda 

assim , obedecido o prazo de 60 (sessenta) dias (precedente nÇ 31, do TST).

Quanto ao m ovim ento grevista tem os a escl̂  

recer: 0 AcÕrdão do Tribunal Regional do Trabalho considerou-o legftim o, 

tom ando com o base o artigo 14, parágrafo unico da Lei 7.783/89. Ora em éritos 

julgadores, o parágrafo único citado, Ttem  I, tem  a seguinte redação:

"Tenha por objetivo exigir o cum prim ento de 

cláusula ou condição." (grifei)

0 próprio Tribunal adm ite que "Em bora não

contrase possa analisar o pleito atinente ao descum prim ento das cláusulas 

tuais..." E 0 reconhecim ento de que não caberia reconvenção em  m atéria 

dissídio coletivo, pelo prÕprio Tribunal. Ainda assim , é de se : esclarecer 

que não se aplica o inciso I do parágrafo único, do artigo 14 da Lei de nÇ  

7.783/89, na m edida que o exercício do direito de greve dos servidores 

blicos, entre os quais se insere os servidores das Econom ias M istas, 

depende de Lei com plem entar (ArtÇ 37, VII, da C.F.). Ao em itir o seu AcÕrdão 

na cláusula 6? (fl. 07 do acÕrdão) sobre a ilegalidade da greve,aquele 

bunal Regional, por m aioria foi "de acordo com  o Parecer da Procuradoria Re 

gional". 0 dito Parecer afirm a "verbis":

de

pu

ainda

Tri

"Discordaraòs.. EstejEg.Ifibupãl,sensível, ã 

situação, grave situação,dos trabalhadores 

brasileiros, vem  reconhecendo as défasagens 

salariais, nada podendo fazer, sem  que haja

vinculado à ^ J

Secretaria de Saneamento e Energia do Estadoldel)AlagaisCEAL - 034.02/84
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m udanças substanciais nas políticas econom _i_ 

cas em preendidas pelo.Governo Federal. De£ 

conhecer essa realidade, COM O FATO NOVO SU  

PERVENIENTE, seria noim Tnim o, insensato. 

sim  tem os com o legítim o m ovim ento. Não hoiu 

ve pedido de estabilidade provisória".

Ora, sè Outra fosse a situação ate se pode 

ria decidir com o posicionado pela Douta Procuradoria Regional. No 

por todo 0 exposto, não houve em nenhum  m om ento, com  relação a Recorrente e 

seus em pregados, qualquer situação que pudesse vir a ser definido com o Fato 

Novo Superveniente, jã que os em pregados da m esm a não foram  atingidos pela p£ 

litica salarial em vigor.

entanto.

A Greve Ó abusiva e com o tal deve ser decr£ 

ta ilegal, ate porque, foi deflagada em plena vigência de Acordo Coletivo e 

não existia nenhum  acordo para negociar.

Na m esm a cláusula 6? o Tribunal "assegurou 

0 pagam ento dos dias parados". Ora Preclaros Julgadores, com  certeza o EgrÓ  

gio Tribunal Regional desconsiderou o que determ ina a Lei que rege a Greve e 

os seus Direitos, ao não observar o que determ ina o artigo 79, onde se afi_r 
m a: "Observadas as condiçoes previstas nesta Lei, a participação em  greve £U£ 

pende o contrato de trabalho ..." (Lei n9 7.783, artÇ 79). Assim , não ha que 

se falar em pagam ento dos dias parados.

Por todo 0 exposto, desta form a, requer a 

Recorrente, conhecim ento do Recurso, por Justiça, esperando provim ento para 

julgar a decisão acordada pelo Egrégio Tribunal Regional da 69 Região, total_ 

m ente im procedente.

Nestes Term os 

Pede Deferim ento.
Recife, 27 de Setem bro de 1991.

.2^1 //

AmiSIO(MRR/V 

C/ OAB/AL. N«uLél6
JOSENAL PEREIRA FRAGOSO 

OAB/AL. N9 1594

ITE

órgSo vinculado à

Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de AlagoasCEAL - 034.02/84
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PRO CURAÇÃO

?2Zo pAeAínte. iMt/Lumtnto poJiLLduZan. de ?n.ocüAaç.ão, 
COMPAWHIÂ EWERGETICA VE ALAGOAS - CEAL, Socltdadt dt Ec.onom.ia Huta Eòta- 
daaí, radiada ncÁta Cidadz dz MaceiÕ, Capital do Eóiado dz Magocoi, na Av. 
EcAnandz^ Uma, 3349 - EoJl oI, iní>cAÍta no CGC/MF W? 12.272.0S4l0J)01-00 nz^ 
tz ato h.zpfizi>zntada poK 6za Pazòidzntz Bzl. Laz^cio Malta Baandao, baoAi- 
IzVLO, zaòado, pontadoa do CPF/MF W? QQi .027.274-í>S, com baòzno aAtigo34, 
itzm 111, do Eòtatüto Social, constitui z nomzia 6z l U> baòtantcA PAocuA.ado_ 
n.z6 z Advogados, oi Voutoazi ALOISIO BEZERRA VA SILl/A LEITE, JÕSEUAL PEREl 
RA FRAGOSO z JOSÉ CLÂUVIO VE OLIVEIRA MENOOWÇA, bMiTJLcÁAoi,‘~cãIãKõ&riiz^ 
iidzntõrzrdomiciliadoi nzita Capital, inicAitoi na OAB/AL, azòpzctivamzn- 
tz iob .Oi nÇi 1.816, U_594 z 1.726, poJca o {^im zipzcial dz, junto ao Tfit 
banal do Trabalho da 6a.Rzgião, localizado zm Rzciiz/PE, apfizizntoJi RE - 
CURSO ORVIMÂRIO da dzciiao pao^^cAida poA ata Egfizgia Cofitz dz Juitiç.a 
ViiiZdio Colztivo nÇ 79/9 J, aoi quaii con^cAz z outoAga oi podzAa conti- 
doi na clãuiula "AV JÜVITIA E EXTRA", bzm como oi apzciaá, podzndo, in- 
cluiivz, daznvolvzA iuai atividada zm qaalquzA RzpaAtiçao Publica Fzdz- 
Aol, Eitadual z Municipal, paAa o bom z lizl dazmpznko do pAazntz manda 
to, incluiivz iubitabelzczA, com ou izm AazAva dz podzAa, quz podzm 
ogiA zm conjunto ou izpoAadamzntz.

no

Maczio, 03 dz SztzmbAo dz 1991.

AÊRCIO MALTA BimVAO 2 

PAziidzntz
o ■S s ,^'^Mheço ajirnia

o
- -S

t-^

c:í lv'íra‘'04
O

^1-
H G

= iVi Cerqueiro 
c '!■ !. =toc ca Costa

orgõo vircuícdo a
SerreiQrki de SaneofT><*nfo e Cner^ia do Espade de AlegeoaC£AL-ON OÍ/84
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RESOLUÇÃO DA DIRETORIA a
H P

Ceai N2 033/91 >■

ReuniQo de: 27.09.91

A DIRETORIA DA COMPANHIA ENERGETICA DE ALAGOAS-CEAL, APROVOU!

- CONCEDER reajuste de 22,6% (vinte e dois vírgula seis por cento), obje 
tivando contemplar os índices acumulados dos IPCs de novembro/90 
fevereiro/91 e TR's de março a julho/91, em parcelas de 7,03%(sete vír 
gula três por cento), incidentes nos meses de agosto, setembro e 
bro do corrente ano. ^

a

outu

dente
BRANDÃORCIO MAL 

Presi t

V:

(
\

j».
DIVULGADA COM! DIRETORES - DPJ - DAI

PR-028
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.- REGIÃO
RECIFE
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.* REGIÃO
RECIFE

i
l

I

t ^IXA ECOHÔMICA FEDERAL
QH ^ CARIMBO PADRONIZADO DO CGC

IAMENTO

IGTS

12272034/0001-00GUIA DE RECOLHIMENTO - GR

COMPANHIA KNC^íGHt ; IN • ^.GOASg RAzAO SOCIAL

COMPANHIA ENERGÉTICA VE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAALAG Ò Xs -S  !-  , 3349
Rl . ENDER^O COMPLETO

FeAnande^ Uma, 3349
' FAROL CEP - 57 055

MACElO - Al ■ 2 I -09 "lí
Bn « BAIRRO, DISTRITO

^ FAROL
CEP

57050 ÊàÊC6 00 ESTAOd m i
I AUWaS s/a . I
I O4.foi.oo.a I \

““BJ g MUNIClPjO

MACEIÜ
BANCO DEPOSITÁRIO

BANCO VO ESTAVO VEj ALAGOAS
uE Oo REMUNERAÇÃO PAGA

420.000,00
iAGÊNCIA

pQ ^ NÚMERO DA CONTA NO FGTS)9 FAROL UNIDADE DE
^t r abal h o

^ DEPÔSl\0

420.000,00
ESPECIFICAÇÃO DO RECOLHIMENTO

^ VEPÜSITO RECURSAL
cOd ig o  do QHQUANTIDADE DE 

EMPREGADOS
JUROS e ATUALIZAÇÃO MONETÁRIAkJoENTO

PARA USO DA CEF OU lAPAS

P.8 _ COMPETÊNCIA 
O MÉS/ANO MÊS POR EXTENSO r MULTA

f AUTENTICAÇÃO MECANICA
. TOTAL A RECOLHER

P 420.000,00 JBEA07027SETfP^ ♦420.000»00RB295
1« VIA - CEF; 29 VIA - BANCO; 38 VIA - EMPREEA

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO^^ V|^0

(Ord. 6021-0) llâSíSuJl.I

V í
\

f

TRT - Mod. 45

,.-*1
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.‘ REGIÀO

_______________________________ 6ERTIFIC0a pedido verbal ck>

m. JOSENAt PEREIRA FRAGOSO, OAB-AL 1.594, gue o Dissídio Coletivo  ̂

ng TRT-DC-79/91, instaurado pela COM PANHIA ENERGÉTICA DE AUGOAS -

CEAI, contra o SINDICATO  DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO

ESTADO DE ALAGOAS  ̂foi Julgado por este E. Tribunal no dia 27 de agos

to do ano em  curso, teve seu acordão piòl içado em  20 de setedbro des-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O RD INÁR IO pa-te ano, e no dia 27 de setem bro, foi interposto I'i

ra o C. Tribunal Superior do Trabalho pelo suscitante, tendo o m esm o'

sido recebido pela Presidência desta E.Caaa. 0 certificado e verdadei

ro. Dou fe. Dada e passada nesta cidade do Recife, aos vinte e sete ' 

dias do m es de setem bro do ano de m i I novecentos e noventa e um . Eu ,

M aria Luiza Duarte de M ello datilo âfei a presente, que vai assinada

pelo 1Im ® Sr. Diretor da Secretaria Judiciaria do Tribunal Regional do

Trabalho da SExta Reglêo. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

/

---------Oj^IS JILVES F4IJH0—^ J

Diretor da Secretaria ^JticiicTãrMã~dÕTRT

da Sexta Reoiao

V.
-o n

uCtODCO
7

T. R. T. - M od. 19



PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.' REGlAO
RECIFE

; SECRETARIA JUDICIÁRIA DO TRT DA SEXTA RECIÃC

: SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRiAS URBANAS NO ESTADO DE ALAGOAS. 

AVENIDA M OREIRA E SILVA N«4C-EARCL-M ACEl5-AL;

CEP:57COO

DA

PARAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V

ASSUNTO: INTIM AÇÃO

Ficu efriHe Sindicato pela j»’esente, intímatio para,
’’ ^ ^ 

querendo, contra-arrazoar o Recurso Ordinário itYtorocsto pela Coni(Mnhia Energetj_

ca de Aíagoas-CEAL, nos autos do processo n® TRT-DC-79/91, dentro do praoz legal.

Dada e passada cidade do Rerifcij» tíos 02 dias

do m es de outubro do aiw de m fI novecentos e noventa e uw,

Eu, Leonice de Derrelra datilografei a pre -

sente, que vai assinada t>elo 1Im ® Sr. Difcetor da Secretaria Judiciaria.

nirotor_da-Set‘j‘eLdM Ía Judiciária do IRf 

de Sexta Região

?\

>

TRT - M od. 45
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.‘ REGIÃO
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■Sr—ú-zrrz-----------

Recifa,

o rTõ3 conclusos @0
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91nnvemlTrou Tg"Lí w

/

Diretcj ri/Ci iiieiijila JudlciArís

Tem pestivo o apelo de fis. 164/165,

pagas as custas fIs.174, intim ada azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. parte contraria fis. 180, m anteve-se

inerte. Subam  os autos ao C. TST.

Recife, /^t .

\Lyra
J..b P,..M.nla ilfl TRT 6‘. RAQlã*

R E M ESSA

prpppnTp p

Hei jfe.Síp o)(p incv^<r3^b ISSI-

^ 4ú..0CiCXi>0.(2teote^r-^yLgjO
'ííw^tor cU). S«or«taria Jodicnárifi

T. R. T. - Mod. 19
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,0^. dedias do mês deAos

íí , autuei 0 presente recurso ordinário, o qual tomou o n.:19

folhas, todas numeradas.contendo

ú

R F M E S S A

dedias do mês deAos

XP
<»»stica do TrnIWho.19...?/ faço remessa destes autos ao Sr. Proouradot. nprp'1 Ha

Do que, para constar, lavrei este termo.

i

Gráfica TSTTermo de Autuação de Recurso TST - 1.1.086
r.
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TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

DISTRIBUIÇÃO ÂUTOM ATICA DE PROCESSOS EM 04/02/92

processo: RODC 41559/91.5V.1-

SORTEACC RELATOR 0 EXM O. SR. M INISTRO M ARCELO PIM ENTEL

W AGNER PIM ENTAOESIGNÃOO REVISOR 0 EXM O. SR. M INISTRO

CONCLUSÃO

NESTA DATA, FACO ESTES AUTÜS CONCLUSOS AO EXM O. SR. RELATOR.

EM 04 OE FEVEREIRO ^92

/

TITÁRIO

VISTO

L- ; EM OÊ DE 19
■’i>

RELATOR

CONCLUSÃO

■ .• '»V-’

NESTA CATA, EACO ESTES AUTOS CONCLUSOS AO EXMO. SR. REVISOR,

EM DE DE 19

SECRETARIO

VISTO

EM DE DE 19

REVISOR
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO

28â'/92

6a.RegiãoPROC.TST-RODC-41.559/91.5

Relator: Sr. M inistro M ARCELO PIM ENTEL

COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS 

NO ESTADO DE ALAGOAS

RECORRENTE:

RECORRIDO :

-f
1. RELATÓRIO

dissídio coletivo instaura-Versam  os presentes autos sobre 

do por provocação da Com panhia Energética de Alagoas CEAL, tendo

com o suscitado o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Ur

banas no Estado de Alagoas, em face da greve ocorrida a partir ' 

do dia 20 de agosto de 1991.

Na instrução processual, 

defesaCfls. 39/45) e reconvenção (fls. 127/128).

M ediante o acordão de fls. 157/163 o TRT da 6a. Região jul

gou procedente em  parte a reconvenção, concedendo reajuste sala

rial, julgou legal a greve, determ inou o pagam ento dos dias para 

dos e recom endou o retorno dos em pregados ao trabalho.

o sindicato suscitado ofereceu

m

Inconform ada, recorre a Com panhia suscitante contra a 

são do reajuste

na T.R.Ctaxa referencial) de m arço a julho/91 

cessã3’da estabilidade provisória.

Finalm ente, insiste na abusividade da greve, lem brando 

foi deflagrada na vigência de um  acordo coletivo de trabalho,obje 

tivando, ainda, livrar-se do pagam ento dos dias parados.

conce_s

com base no IPC de novembro/90 a fevereiro/91 e

e contra a con

que

2. CONHECIMENTO

0 recurso vem  tem pestivo, partes legítim as e 

das, custas quitadas e dem ais pressupostos legais presentes, 

razões de contrariedade.

bem  representa

Sem

Pelo conhecim ento do recurso ordinário.
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3. M ÉRITO

Cláusula 2a. - REAJUSTE SALARIAL

Pedido: "b) Que, pelo m enos, seja dado ûm  abono salarial 
36,86% , com  respaldo na cláusula Sexta do 
Aditivo

de
Term o

em  anexo." (sic - fl.l27 -reconvenção)

decisão: "... assegurar á categoria profissional um  reajus 
te salarial com  base no IPC Pleno de novem bro de~ 
1990 a fevereiro de 1991 e nos m eses de m arço a
julho aplicar a Taxa Referencial(TR) com  a com  - 
pensaçao dos reajustes havidos, nos term os do que 
disciplina a Instrução Norm ativa N9 1, do TST." 
(sic - fl. 162)

Afigura-se-m e com  razão a recorrente, quando se queixa 

decisão regional, por ter

al em plena vigência de um a outra norm a coletiva (acordo).

reform ada visto que 

que m enciona, se consti 

a norm a coletiva em  vigor já garan-

Dem ais dis- 

não e o m eio processual '

próprio para se aditar acordo coletivo de trabalho.

Pelo provim ento do recurso no particular para excluir da 

tença norm ativa recorrida, a reposição salarial decretada, tanto 

aquela relativa ao IPC, com o aquela com  base na TR.

da

o TRT concedido um a reposição salari

Tenho que a decisão regional m erece ser 

o reajuste salarial relativo ao período 

tui num bis in idem , pois 

tia correções e resultara de acordo entre as partes, 

so, o dissídio coletivo(ou reconvenção)

sen

Cláusula 8a. - ESTABILIDADE PROVISÓRIA

decisão: "... assegurar estabilidade no em prego por 
(cento e dez) dias a partir da data do julgam en
to do presente dissídio." (sic - f1. 163)

110

A sentença ê do dia 27 de agosto de 1991, logo a estabilida

de vigoraria ate o dia 17 de dezem bro/91, conform e constata e de-

já em 19 de novem bro "...passarianuncia a recorrente. Sendo que 

a vigorar o novo Acordo Coletivo de Trabalho." (f1.170).

Pelo que se constata dos elem entos contidos nos 

benefício foi

autos,

instituido fora da epoca processual oportuna, cons 

tituindo-se num a desnecessária repetição de garantia, porquanto' 

os em pregados já possuiam estabilidade em  face da clásula 20.6, 

constante da norm a coletiva em  vigor, consoante se vê ã fl.66. .

Adem ais, o TRT decretou, para o benefício, período de vigên-/'

o
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cia que vai alêm  da data-base seguinte, 1? de novem bro.

Ante a im pertinência da cláusula, sou pelo provim ento 

recurso para o efeito de excluir dita norm a, da sentença recorri

do

da.

DA GREVE

Sustenta a recorrente que a greve não teve por objetivo exi

gir o cum prim ento de qualquer norm a coletiva, por isso, não pode- 

ria ter sido considerada legal com  base no art. 14 da Lei de Gre- 

veCparâgrafo Onico, inciso I). Alerta, ainda para o fato de 

o proprio TRT reconheceu esse fato, ao consignar o voto condu 

tor do acordão: "Em bora não se possa analisar o pleito atinente ' 

ao descum prim ento de cláusulas contratuais, constitui-se garan - 

tia dos trabalhadores utilizar o perm issivo legal."(fl.161).

De fato, não obstante o apoio judicial ao direito de greve, 

este tem  de ser exam inado com  estrita observância dos lim ites im 

postos pela lei em  vigorC7783/89); esta que veio atendendo aos re 

ciam os de parcela considerável do sindicalism o, especialm ente 

profissional, para substituir os Diplom as anteriores(Lei 4330/64 e 

DL 1632/78) que sofriam  a pecha de terem  sido editados sob a egide 

da Constituição Federal anterior e que por isso já não m ais vigora 

vam  diante da atual Carta. Nem  por isso, a greve foi deflagrada 

com  observância do atual Diplom a.

Conform e se extrai dos autos, o m ovim ento paredista foi defla 

grado no início de um a negociação, no curso de um a norm a coletiva, 

(não se tratava de negociação revisional). Adem ais, não há prova 

de publicação do "edital" de f1. 97. E, enquanto a lista de fls. 

102/120 se refere a "...Assem bléia Geral Extraordinária, que será 

realizada no dia 19/08/91, ..."(fl 102) , as atas de fls . 98/101 ' 

dão conta de duas assem bléias; um a do dia 18/07 (fls. 98/99) 

outra do dia 14/08/91 (fls. 100/101), portanto, ditas Assem blé

ias foram  realizadas em datas anteriores aquela prevista na lista 

de presença (...que será realizada no dia 19.08.91).Tratou-se de 

lista de presença para um a Assem bléia futura.

que

o

t t

m

e

Assim , nao há convocação; não há ata; não há lista de pre - 

senças que coincida com  os dias das assem bléias; não ha pro

docum entos fva do quorum . Consequentem ente, de nenhum  valor, os 

de fls. 97/120. Não há, igualm ente, prova de prévia e am pla di-/
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vulgação a comunidade sobre a 

Tampouco se demonstrou

greve.

a continuidade da prestação m ínim a 

dos serviços, que são de natureza essencial (durante o m ovim en
to grevista).

Alem  de deflagrada.no curso da negociação, quando vigorava 

norm a coletiva e fora 

parágrafo unico do art.
da autorização inserta no inciso I,

14 da Lei 7783/89, o grevistas deixaram  

cum prir as exigências legais m ais elem entares

do

de na convocação
da greve. OU seja. Assem bléia Geral válida 

m ento,

prestação m ínim a dos serviços essenciaisCpelo 

va nos autos capaz de 

tos)

para aprovar-o m ovi —  

com unicação previa e am pla ã com unidade e continuidade da

m enos, não há pro- 

requisi-dem onstrar o cum prim ento desses

Pelo provim ento do recurso para decretar 

exercício do direito de 

to dos dias parados.

a abusividade no 

greve casu, com  o conseqüênte descon

4. CONSLUSAO

Isto posto, o parecer e pelo conhecim ento e provim ento 

recurso ordinário para o fim  de decretar a im procedência da
do

re-

e julgar procedente o dissídio coletivo, decretando' 

a abusividade da greve denunciada na petição de ingresso.

convenção

Brasília, 27 de agosto de 1992

João Ba sfo Pere ra
Subprocur^of-Geral
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EXM O.SR.M INSTRO PRESIDENTE DO E TRIBUNAL SUPERIOR DO O
f

f\3SECRETARIAS 
REGIONAIS DA CNTI.

Juníe-se, coíno tirequer
O Ií m

I ^
í K’

Em, 3!:/ o O íK-
S / I i I

I
Ui /Marcelo Pimentèí

Ministro
•■ --Sü

i
ÍVSec. da Reg. Norte 

(AM/PA/RO/RR/AP/TO)
5? /

èi K;I ! s’
D: f Of•o

f - / \Ah~ C3

O00 i st o
o-'
4?'

13 Sec. da Reg. 
Nordeste (MA/PI/CE)

O vO
<í

§i'O vO
f\j
*
4^-

2- Sec. da Reg. 
Ní|^;e (RN/PB) SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

URBANAS NO ESTADO DE ALAGOAS, nos autos do processo 

RO.DC.41.559/91, em que contende com  CEAL-COM PANHIA ENER- 

GETICA DE ALAGOAS, vem  requerer a V.Exa

TST.

33 Sec. da Reg. 
Nordeste (PDAL)

a juntada do in

cluso Instrum ento de m andato, solicitando, outrossim  

das futuras publicações conste o nom e do advogado

• 5

que

43 Sec. da Reg. 
Nordeste (SDBA)

que

subscreve a presente.

13 Sec. da Reg. 
Sudeste (RJ/ES)

Termos em que.

21^. da Reg. 
sSte(MG)

P.Deferim ento
■

ti
í;

Brasília, 23 Áe março xíe 1992

'EDRO LUIZ LEAO VELLOSO EBERT 

ADV.OAB DF N^ 1876

i

33 Sec. da Reg. 
Sudeste (SP)

Sec. da Reg.
Centro-Oeste
(GO/MT/MS)

13 Sec. da Reg. Sul (PR)

i

23 Sec. da Reg. Sul (SC)

i

33 Sec. da Reg. Sul (RS)

l

JAv. W/3 - Q. 505 - Lt. 01 - SEP/NORTE - PABX (061) 274-4150 - Telex: (61) 4230 - FAX: (061) 274-7001 - CEP 70.730 - Brasília-DF - Brasil
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Sindicato dos írali. nas Imlosl. Ilrliaiias no Estado de Al.
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SÜBSTABE LEC IM ENTO

Substabeleço, nas nossas pessoas dos DO UTO RES

casado, advogado inscri

to na OAB-DF sob o nQ 1876 e no CPF sob o nQ 068610161-87; ALINO  DA 

CO STA M ONTEIRO , brasileiro, viúvo, advogado inscrito na OAB-DF sob 

o nQ 474/A e no CPF sob o nQ 007792707-97; JO SÉ FRANC ISCO RO SELLI,'  

brasileiro, casado, advogado inscrito na OAB-DF sob o nQ 76 e 

CPF sob o nQ 000112581-87; W ILM AR SALDANHA DA G AM A PÂDÜA, brasilei

ro, casado, advogado inscrito na OAB-DF sob o nQ 479/A e no CPF sob

PEDRO LU IZ  LEÃO VELLO SO EBERT, brasileiro.

I

no

o nQ 031903587-53; DAVID RO DR IG UES DA CO NCEIÇÃO , brasileiro, casado, 

advogado inscrito na OAB-DF sob o nQ 5595 e no CPF sob 

067051206-06; LETÍC IA  BARBO SA ALVETTI,

m ente, advogada inscrita na OAB-DF sob o nQ 5882 e no CPF sob o 

225076041-15, todos funcionando nas dependências da CNTI, situada à 

Av. W -3 Norte, Quadra 505

nQo

brasileira, separada judicial

nQ

Lote 01 - CEP 70730, em  Brasília, Distri

to Federal, os poderes a m im  outorgados pelo SIND ICATO DO S TRABALHA

DO RES NAS INDÚSTR IAS URBANAS NO ESTADO DE ALAG O AS, com endereço  

Av. D r. M anoel M oreira  e Silva,

a

42, Farol,  M aceió,  Alagoas,  na Procu  

ração  constante  nos autos  do Proc.  TST-RO -DC 41.559/91  (O riginário  ' 

do TRT-DC 79/91)  , m ovida  contra  a CEAL-COM PANH IA ENERG ÉTICA 

ALAG O AS, ficando-m e  reservados  os m esm os poderes.

DE

M aceió, de M arço  de 1992
/

CARM IL VIEIRA  DO S SANTO SyriCíO

fAB/AL 2693-B

1! &

i£5^-% %
O
C 4; -r 1 

—
rdade4a

c *
o

Ml»anda
á -S I

; feníes |

i ,.1 c- -àa Costa
,,i. Vimas

G-5',3 S
\< i « 
So os z

I

Séde Própria; Av. Moreira e Silva, 42 - Farol -Tels.: (082) 221-0880/0635 - C.G.C. 12.156.691/0001-04- Maceió - Alagoas
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PODEP j u d ic iár io

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

CONCLUSÃO
Nesta data, faço os presentes autos conclusos 

ao Exmo, Sr. Ministro Relator.
STP. emj..^.......de de 190

TST-1.1.332

Gráfica _ TST
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BASTOS e FRUET - ADVOGADOS ASSOCIADOS

Exmo. Sr. Ministro MARCELO PIMENTEL 

D.D. Relator do R.O.D.C n2 41559/91

requerJunte-ee, c^o
I/19 “O

C3
O

7 oEm, —.j
I O' ® ■

■■■MarceSoP-^entel
Minis/o

s. rn
■■ CO ,TJ

fVi (.„
íf ;;íí ^ i
I

:ac ?c:::7

I mil g Otj

fum :
\J\!

O;

o Advogado infra assinado vem, respeitosamente, 

requerer a V.Exa. a juntada da procuração em anexo, bem como
vista dos autos no prazo legal.

Requer, ainda, que nas publicações relativas ao 

presente processo seja observado o art. 236 do Código de Processo
Civil.

T. em que
P. E. Deferimento

Brasília, I2 dejoíítubro de 1992

Carlos^
OAB/DF

S.A.S. QUADRA 06 - ED. BELVEDERE, CONJ. 1001 - TELS.: 223-5500 e 225-1974 - FAX: 224-7883 - CEP 70070-000 - BRASÍLIA-DF
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Companhia Energética de Alagoas

Av. Fernandes Lima S/N9 - Km 06 - Farol 
PABX 241-5699 - Telex 0822-146 - Maceió - Alagoas

PROCURARÃO

Pelo presente instrum ento particular de Procuração, a 
COXIPM IHIA. ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL, Sociedade de Econom ia M ista 
Estadual, vinculada à Secretaria de Saneam ento e Energia - SENERG , 
sediada nesta Cidade de M aceió, Capital do Estado de Alagoas,na Ave 
nida Fernandes Lim a, 3349 - Farol, inscrita no Cadastro Geral de Con 
tribuintes do M inistério da Fazenda - CGC/M F, sob o nÇ 12.272.084/0 
001-00, neste ato representada por seu presidente lîRClO  M ALTA BRAN  
DÃO, brasileiro, casado, advogado, portador do CPF/M F sob o núm ero 
008.027.084/68, con base no artigo 34, Item  III, do Estatuto Social, 
nom eia e constitui seus bastantes procuradores e advogados os Douto 
res M AURÍCIO  DE CAM POS BASTOS, CARLOS EDUARDO CAPUTO BASTOS, ClAUDIÕ  
BONATO FRUET e GUSTAVO HENRIQUE CAPUTO BASTOS, brasileiros, casados, 
residentes e dom iciliados na Cidade de Brasília, Capital do Distrito 
Federal, inscritos na OAB/DF sob os nÇs 666-A, 2462, 6624 e 7383 , 
respectivam ente, aos quais confere e outorga os poderes constantes da 
Cláusula "AD JUDICIA ET EXTRA" e m ais os especiais de acordar,discor 
dar,transigir, desistir, assinar term os, passar recibos, receber e 
dar quitação, firm ar conprom issos, reconvir, enfim , tudo praticarem , 
em  conjunto ou separadam ente, podendo inclusive substabelecer,com  ou 
sem  reservas de píeres, _na defesa da Outorgante no Processo TST-ROIX: 
.•41.559/91.5, em  tram itação no Tribunal Superior do Trabalho,através 
do qual contende com  o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS UR  
BANAS DO ESTADO DE ALAGOAS.

M aceió, 23 de setem bro de 1992

«
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il xt c i«io r )|AVISO DE RECEBIlà£NT(r»V^R C5 (o bj et o s
OBJETO DE SERVIÇO 

SERVICE DES POSTES

'«1» EÇT
DESTINADOS AO

□81BRESIL
N» DO OeJETO / No. DATA 0£ POSTACEN/DATE DE OÈPOTAGENCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE 0£PST

r

NOME OU RAZÍO SOCIAL DO OESTINATARIO / NOM OU RAISON SOCIALE OU DESTlNATAIftE

UI
H

riarlriR Eduardp Caputn BastasDrz
UJ ENDEREÇO/ ADRESSE
K
UJ

SA5 Quad ra 6 Ed. Belvedere Conj. 1001
UJ

CIDADE E UF / LOCALiTé ET PAYSCEP/ COOE POSTALq :

7DD7D-DGC Brasília / DFo
-j
UJ

NOME OU RAZSO SOCIAL DO REMETENTE / NOM OU RAlSON SOCIALE DE L EXPEOITEURzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ .

Tribunal Superior do Trabalhoo
O

ENDEREÇO PARA DEVO LUÇXO /A D R ES SEI
U

Prcça dos Tribunais Superioras s/n Eloco f D*z
UJ

CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITEUi UF
CC.

BRASILo. Brasilia70Dg7-9Q[ DF
DO RECEBEDOR / SiGNATURE DU OESTiNATAlRE ASSINATURA 00 FUNCIONÁRIO/SIGNATURE DE L'AGENTASSII

A6 « lOS X 148 mm75170392-3
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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO t r a ba l ho

TRiBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

GF. STP/SP-42B/92

Em 09 de novem bro de 1992

Do(a) : Secretária do Tribunal Pleno 

: Dr. Carlos Eduardo Caputo BastosAo

Assunto : Nbtificação

PROCESSO : TST-RO-DC-41559/91.5

RECORRENTE: CIA. ENERGÉTICA DE ALAGOAS - 
Advogado

RECORRIDO : SIND.

CEAL

Carlos Eduardo Caputo Bastos: Dr.

DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO ESTADO
DE ALAGOAS.

Advogado : Dr. Pedro Luiz Uelloso Ebert

Em cum prim ento a determ inação contida no r. despacho 

exarado pelo Exm o. Sr. M inistro Relator dos autos em epígrafe, na 

petição TST-P-27230/92.6, 

encontra nesta Secretaria, 
a vista pleiteada.

informo \I. Senhoria que o feito 

ficnado, desta forrjia,

.';ljan ,:.sen

notificado para

Atenciosam ente.

N̂EIDE k̂ BO RG ES FERREIRA 

BecretáriáJdo Tribunal Pleno
\-

Dr.

Carlos Eduardo Caputo Bastos 

S.A.S. Quadra 6 Ed.

Brasília - DF
Belvedere Conj. 1001zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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-STIUEA-
FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 

FILIADO À CUT
ÜJ

EXM O: SR. M INISTRO PRESIDENTE DO COLENDO TRIBUNAL SüPE:
0^̂TRABALHO.

-41.559/91.5EXM O. SR. M INISTRO RELATOR DO PROC.TST-RO l̂  

DR. M ARCELO PIM ENTEL — ----------------^
Juníe-S9 à/conc)(><)(>o.
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o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 

URBANAS NO ESTADO DE ALAGOAS, já qualificado nos autos do Dissí 

dio Coletivo PROC.TST-RODC-41.559/91.5, em  que contende com  

COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS-CEAL, vem , por seu advogado 

fra-assinado, respeitosam ente a presente V.Excia., inform ar 

ao m esm o tem po, requerer o que se segue:

a

in

e.

01. Que o Sindicato recorrido no Dissídio em  

epigráfe, logo após o julgam ento do m encionado Dissídio pelo TRT 

da 6â Região, celebrou Acordo Coletivo de Trabalho com  a em presa 

recorrente, conform e cópia autenticada que ora se junta.

02. Que, por um  lapso de am bas as partes, o 

referido Acordo Coletivo não foi com unicado a esse Colendo Tribu 

nal, fato este que poderá levar esse Egrégio Tribunal a julgar ' 

cláusulas sobre as quais as partes já acoradaram .

03. Que, dessa form a sobre o referido dissí

dio o que resta tão som ente decidir é sobre o percentual de 35% ' 

(TRINTA E CINCO POR CENTO) da cláusula salarial que ficou penden 

te, com o se pode verificar na cópia anexa.

t
Séde Própria: Av.Moreira e Silva, 42 - Farol - Tel.PABX:(082)221-0880 - FAX:082-221-7286 - C. G.C.12.156.691/0001-04

AlagoasMaceió



Sindicato dos Trab. nas Indnst. Urbanas no Estado de Al.
-STIUEA-

FUNDADO EM 8 DE ABRIL DE 1943 
FILIADO À CUT

Diante do exposto, REQUER:

a) - Que seja intim ada a em presa recorrente 

para se pronunciar sobre o referido ' 

Acordo Coletivo;

b) - Que seja julgado tão som ente a incorpQ  

ração ou não aos salãrios do percentual 

supra m encionado.

Nestes Term os 

Pede Deferim ento.

M aceió, 01 de Outubro de 1992

Bel. CARM IL VIEIRA DOS SANTOS 
OAB/AL 2693-B

Séde Própria: Av.Moreira e Silva, 42 - Farol - Tel.PABX:(082)221-0880 - FAX:082-221-7286 - C. G.C.12.156.691/0001-04

AlagoasMaceió
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Companhia Energética de Alagoas

Av. Fernandes Lima, S/N'’ Km 06 - FAROL 
PABX 241.5399 • Telex 0622-146 - Maceió - Alagoi»

(01 oprcMOROO COLETIVO DE TRABALHO

. fffv...ao
I V (-a verdade
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Certifico haver c 
íotocópia com o ■

Maceió,
Em Tecl.'.,/Ç

original qua

ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, QUE ENTRE SI 
FIRM AM , DE UM LADO 0 SINDICATO DOS TRABA 
LHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO ESTADO  
DE ALAGOAS E DO OUTRO LADO A COM PANHIA 
ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL  ̂M EDIANTE AS 
SEGUINTES CLÁUSULAS E CONDICOES:

Mortins Borbosa

Fáílmo Limo Borboso 
forrara Domcscano 

Oíiclo-Mocaió-AL

lub J rf 
Svibsi.

tsc. Ivcri ICO 
Cartório do 6.0

3 ao Co-nirclo,

CLAUSULA pr im eira  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- CO RREÇÃO SALAR IAL

A Com panhia conçeiierá aos seus em pregados: a) Reajuste salarial de 56,58% (cin 
quenta e seis vírgula cinquenta e oito por cento), a partir̂ de IQ de Novem bro 
de 1991  ̂sobre o salário base de Outubro de 1991, com o tam bém _̂  este  ̂percentual 
incidirá sobre o Auxilio Alim entação e Diárias; b)Sobre o salário já reajustado 
na form a do item  anterior (a), aplicar-se-ã o percentual de 35%  (trinta e cinco 
por cento), em rubrica separada, gerando todas as vantagens com o se no Código 
200 (Salário Base) estivesse, índice este "sub-judice" na Justiça do Trabalho , 
inclusive, incidindo sobre o Auxilio Alim entação e Diárias; c) Este percentual 
incidirá sem pre sobre o ŝalário base, até a decisão da Justiça do Trabalho,cuja 
decisão final, se favorável aos em pregadoŝ  o citado percentual (35% ) será auto 
m aticam ente incorporada ao salário base (Codigo 200). Em caso contrário, ŝe a 
decisão da Justiça do Trabalho for favoravel a Com panhia, haverá negociação en 
tre as partes (SINDICATO e CEAL); e d) Tanto o percentual de 36%  (trintae cinco 
por cento), com o os 22,6%  (vinte e dois vírgula_seis por cento), terão vigência 
a partir de Agosto/91, devendo as diferenças, não paga , relativas a Agosto/91 
a Outubro/91, ser pagas em 10 (dez) parcelas m ensais, a partir de Janeiro de 
1992. As parcelas serão consecutivas. Excetuam -se destas diferenças o Auxilio 
Alim entação, Diárias e Gratificação de Função.

CLÁUSULA SEG UNDA - REAJUSTES SALAR IAIS

A Com panhia concederá, na vigência do presente Acordo, antecipações bim estrais 
ã base de 50%  (cinquenta por cento) do INPC do período,ou outro índice que vier 
a substitui-lo e negociara as perdas ocorridas no período a cada Quadrim estre , 
conform e especificação a seguir:

Condições :

50%  do INPC do bim estre (novem bro e dezem bro/91)
Negociação das perdas ocorridas no Quadrim estre 
bro/91 a Fevereiro/92)
50%  do INPC do Bim estre (M arço e Abril/92)
Negociação das perdas ocorridas no Quadrim estre 
a Junho/92)
50%  do INPC do Bim estre (Julho e Agosto/92)
Negociação do Acordo Coletivo (Novem bro/92 a Outubro/93)

CALENDÁR IO DE PAG AM ENTO

A Com panhia efetuará os pagam entos da Prim eira e Segunda Quinzena nos dias 15 e

órgôo  vinculado  à

Secretaria de Saneairento e Energia do Estado de Alagoas

A Mrtir de:

Janeiro/92
M arço/92 (Novem/

M a i0/92 

Julho/92 (M arço

Setem bro/92
Outubro/92

CLÁUSULA TERCEIRA

CEAL - 034.02/84
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30 de cada m is, respectivam ente. Recaindo esses dias em sábados, dom ingos e/ou 
feriados, a Com panhia antecipará o pagam ento para o dia útil anterior.

CLAUSULA q uar ta  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- REVISÃO DA ISO NOM IA SALAR IAL

A CEAL efetuará Revisão da Isonom ia,̂anualm ente, no m is de M aio, m ediante pes 
quisas, com  as Com panhia do Setor Elétrico, nas Regiões Norte e Nordeste.

CLÁUSULA Q U INTA - PISO  SALAR IAL

A CEAL m anterá o piso salarial reajustado no m esm o índice aplicado á tabela de 
salários da Com panhia.

CLÁUSULA SEXTA - TAXA ASSISTENC IAL

A Com panhia efetuará os descontos referendados pela categoria, em Assem bléia 
Geral, da seguinte form a:

I - Para os em pregados sindicalizados, 10%  do m ontante referente aos 56,58%  ,
taxaem duas parcelas: 5%  em Novem bro e 5%  em Dezem bro; sobre os 35% , a 

será descontada quando da definição do TST.
II - Para os em pregados nao sindicalizados, sera descontado, no m es de Novem bro 

/91, 15%  referente a parcela dos 56,58% . Sobre os 35% , aguarda-se tam bém  
definição do TST. Estes em pregados terão assegurado o prazo de 10 (DEZ) 
dias, a partir do repasse_do desconto ao Sindicato, para requerer o resar 
cim ento da quantia ao órgão de classe.

CLÁUSULA SETIM A - RELAÇÃO SIND ICATO /CEAL

A Com panhia assegura ao Sindicato .participação no seguinte:
Ter garantido am plo açesso às inform ações de natureza adm inistrativa,financei 
ra, econôm ica, trabalhista e técnica da Em presa;

- Possibilitar o acom panham ento, avaliação e debate das gestões da CEAL;
- Proceder avaliação e debates sobre a defesa do patrim ônio e da função públiça 
do setor elétrico de Alagoas;

- Influir na garantia de qualidade operacional do sistem a elétrico (investim en 
to em  m anutenção preventiva);

- Garantir a participação da Sociedade Civil na com posição do Conselho de Adm  ̂
nistração da CEAL e discussão do seu novo papel, bem  com o, encam inhar a Assem  
bléia Geral̂ proposta de elim inação do pagam ento de JETON aos Conselhos 
Adm inistração e Fiscal;

- Elaborar ante-projeto de dispositivo para a Constituição Estadual no que se 
refere ao reoolhim ento do ICM S sobre energia elétrica, para criação de 
fundo de desenvolvim ento do setor energético;

- Lutar local e regionalm ente pela absorção por parte da CEAL, dos consum idores 
supridos pela tensão de 230 KV, e a curto prazo reverter o ICM S advindo 
consum o de energia elétrica da SALGEM A, para o Estado de Alagoas, objetivando 
a sua aplicação no program a de obras da CEAL."

CLÁUSULA O ITAVA ^ C IPA's

Conforme legislação vigente, permaneçem as CIPA's, ficando estabelecido que

órgão vinculado à

Secretaria de Saneaneato e Energia do Estado de Alagoas

A

de
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CEAL - 034.02/04
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Barboia 
Sarboia
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OS represei1tàtité|^'tíô’tmpr^egador serão escolhidos por este, dentre os empregados 

eleitos em votação direta.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CLÁUSULA NO NA - PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

...i .iiii
lab ecL J ' 

Subst.

Esc. ivj. ^.'-a 
'-ortório CO í

.03.,!j i-irna

A CEAL não contratará pessoal sob form a de "Prestação de Serviços", nem  através 
de contrato por tem po determ inado, nem  com  pagam ento contra-recibo, sob pena de 
nulidade desses_contratos, podendo, para tanto,_contratar em presas especializa 
das para execução de atividades em  que a CEAL não disponha de recursos hum anos 
para tal fim .

CLÁUSULA DÉC IM A - ESPO SO DEPENDENTE

A Com panhia reconhece esposo com o dependente no tocante ao Plano Saúde. 

CLÁUSULA DÉC IM A-PR IM EIRA - AÇÕ ES JUD IC IAIS

0 Sindicato não prom overá ação judicial, sem  antes, tentar um a solução via adm i 
nistrativa, junto ã CEAL, sendo estabelecido o prazo de resposta de 30 (trintaj 
dias, a partir da data do recebim ento do pleito pela CEAL.

CLÁUSULA DÊC IM A-SEG UNDA - CO NQ U ISTAS ANTER IO RES

Ficam  m antidas as conquistas anteriores, abaixo m encionadas, incluidas as alte 
rações nos itens "plano saúde" e "bolsa de estudos", conform e a seguir especif̂  
cado:
12.1-  Com plem ento  de Auxilio-D oença

A Com panhia com plem entará m ensalm ente os salários dos seus em pregados que 
estiverem  em  gozo de benefícios pelo INPS.

12.2-  Assistência  M edica  e O dontolõqica

Os serviços odontológicos e de m edicina pediátrica que som ente 
aos associados da FACEAL, passam  a beneficiar, indistintam ente, aos em pre 
gados da Com panhia.

12.3-  Am bulância

A Com panhia m anterá, em seu Serviço M édico, um a am bulância em condições 
norm ais de atendim ento aos seus em pregados.

12.4-  Transporte  U rbano

A CEAL fornecera, a todos os seus em pregados lotados em  M aceió,transporte 
urbano quando no expediente norm al de trabalho da Em presa, ou ajuda 
transporte quando fora do referido expediente, para ir e vir do m esm o , 
incluindo-se os em pregados residentes na área da "GRANDE M ACEIÓ",conform e 
as norm as da Com panhia em vigor. (V.Anexo)

12.5-  Tolerância  de Ponto

atendem

de

Os em pregados da Com panhia terão um a tolerância de 10 (dez) m inutos, com  
lim ite de 10 (dez) vezes ao m is, para entrar na Em presa, sem  prejuízo de 
seus salários.

12.6-  Estabilidade

A Com panhia se com prom ete a não realizar dispensa de em pregadoSji 
nos casos disciplinares em  que o em pregado tenha m ais de 03 (tres)

salvo
regis

órgôo vinculado à

Secretaria de Saneaireato e Energia do Estado de AlagoasCEAL - 034.02/84
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tros em  sua ficha funcional, ou pela evasão expontânea do em pregado , 
ressalvando-se sem pre a apuração de falta grave.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12.7-  Assistência  M édico-O dontolõgica  aos Aposentados  e Esposas

A CEAL concorda em  estender a Assistência M édico-Odontológica e o Auxilio 
Funeral aos aposentados e suas esposas,

12.8-  Passes  para  o Interior

A CEAL concorda em fornecer passes para as cidades que disponham de linhas 
regulares urbanas de transporte coletivos.

12.9-  Plano  de Saúde

A Com panhia concorda com  o Convênio do Plano Global de Saúde dos seus 
em pregados, obedecendo a seguinte tabela:

?Ê![íl2ÍP22Í9_^9_§!DPr?9Êd2 P2í!íl2ÍE22Í2_^Ê__9^ôl:
Salarial  da CEAL no Valor  da Contribuição

.04.

- 1,00
+ de 1,00 a 1,25
+ de 1,25 a 1,50
+ de 1,50 a 1,75
+ de 1,75 a 2,00
+ de 2,00 a 2,25
+ de 2,25 a 2,50
+ de 2,50 a 2,75
+ de 2,75 a 3,00
+ de 3,00 a 3,50
Acim a de 3,50
A_taxa de inscrição a ser paga para a entidade conveniada com  a im planta 
ção deste Plano, será rateada entre a CEAL e Em pregados na form a retrom en 
cionada. Este Plano será estendido a todos os aposentados desta CEAL e 
seus dependentes, com  os custos sendo pagos pela com panhia. Com a im plan 
tação do novo Plano de Aposentadoria, a relação entidade de saúde e apo 
sentado, passará a ser revista a fim _de adequá-la à nova realidade. Aos 
aposentados, até ã data de im plantação do novo Plano de Aposentadoria , 
será assegurada a gratuidade do Plano de Saúde.

12.10 - Bolsd  de Estudo

A Com panhia deixa de_conceder novas bolsas de estudos, m antendo as exis 
tentes até a conclusão de cada curso por seus detentores, observando-se 

— os seguintes dispositivos:
. 0 pagam ento da Bolsa de Estudo som ente será ressarcido m ediante apre 
sentação_do carnê devidam ente quitado, até o dia 15 (quinze) de^ cada 
m ês. A não apresentação do carnê no tem po estabelecido im plicará na 
perda da Bolsa de Estudo referente ao m es;

. A duração m áxim a de cada Curso, para fins de continuar o em pregado a 
perceber Bolsas de Estudo, sera de 09 (nove) períodos;

. 0 em pregado deverá apresentar, a cada período, declaração da Faculdade 
contendo a série que cursqu no período anterior e a que irá cursar.

12.11-  Horãrio  Especial

A CEAL concederá horário especial àqueles em pregados que, em horário

órgão vinculado à

Secretaria de Saneaireato e Energia do Estado de Alagoas

10% 90%
15% 85%
20% 80%
25% 75%
30% 70%
35% 65%
40% 60%
45% 55%
50% 50%
55% 45%
60% 40%
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diurno cursem  m vel superior,sendo os seguintes os requisitos necessários:

a) 0 em pregado deverá ter no m ínim o 2 (dois) anos de serviços prestados à 
Em presa;

b) A concessão será dada para os em pregados que participarem dos seguin 
tes Cursos, com  respectivos tem pos de duração: Adm inistração (8 perío 
dos); Ciências Contábeis (8 periodos)j Econom ia (8 períodos); Direito 
(8 períodos); Engenharia Civil (8 periodos); Serviço Social (8 perío 
dos); e Ciência da Com putação (a ser definido pelo M inistério da Educa 
ção);

c) Serão levadas em consideçaçãoas necessidades da área que justifiquem  a 
concessão especial, bem  com o o devido aprove-se do Diretor respectivo 
para a devida inscrição;

d) Ao em pregado com tem plado com  horário especial será exigido,m ensalm ente,
0 com provante de frequência em itido pela Faculdade, o q̂ual será entre 
gue ao Departam ento de Relações Industriais - DAI, até o dia 15 (quin 
ze] de cada m ês. A não apresentação desse com provante de frequência 
ate a data estipulada, autom áticam ente im plicará na perda da concessão;

e) A concessão de horário especial som ente será válida para os períodos 
letivos do ano;

f) A cada período, o em pregado deverá apresentar declarações da Faculdade, 
constando a série que cursou no período anterior e a que irá cursar;

g) 0 em pregado repetente perderá autom aticam ente,o direito aos benefícios 
constantes dos itens anteriores;

h) A CEAL não se com prom eterá com  o enquadram ento de absorção de em prega 
dos concluintes de cursos superiores, podendo, todavia, possibilitar o 
aproveitam ento em  alguns casos, obedecendo sem pre os critérios 
preenchim ento de vagas em vigor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe através do processo de Recrutam ento 
Interno;

i) Caberá ao Departam ento de Recursos Hum anos, através da Divisão de Ser 
viço Social e Higiene Industrial, analisar e coordenar as solicitações 
de Horário Especial;

j) Â Diretoria Colegiada caberá apreciare aprovar os em pregados a serem  
beneficiados com  Horário_Especial, após efetuado o com petente levanta 
m ento pelo órgão responsável (DAH/DAHH);

12.12- M aterid1  de Segurança

A CEAL se com prom ete a fornecer todo o m aterial de segurança individual e 
coletiva, indispensável aos seus serviços.

12.13 - Seguro  Acidente

A Com panhia efetuará o pagam ento de Cr$ 2.900.000,00 (dois m ilhões e nove 
centos m il cruzeiros), em  caso de acidente_fatal de trabalho com seus 
em pregados e de Cr$ 1.500.000,00 (hum  m ilhão e quinhentos m il cruzeiros), 
em caso de incapacidade perm anente para o trabalho, com  reajuste 
INPC e/ou outro índice que vier a substituí-lo.

12.14 - Em preiteiras

A CEAL se com prom ete em não contratar pessoal de prestadoreŝ  de serviços 
para cargos existentes na Em presa, observando sem pre os critérios determ ji 
nados no Plano de Cargoŝ e Salários e lim ites fixados pelo DNAEE, ressal 
vando-se o contido na Cláusula Nona deste Acordo.
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12.15 - Concurso  Público

As adm issões de pessoal na CEAL som ente acontecerão por Concurso Público 
em todos os níveis.

12.16-  Licença  Paternidade

A Com panhia concederá aos seus em pregados do sexo m asculino a liberação 
de 07 (sete) dias corridos, por ocasião do nascim ento de filhos.

12.17- G ratificação  de Transferência

A Com panhia concederá 50%  (cinquenta por cento) do salário n̂om inal (CÓdi 
go 200) do em pregado, durante 6 (seis) m eses, nas transferincias, 
outra cidade, por iniciativa da própria Com panhia.

12.18-  G ratificação  de Aposentadoria

A CEAL concederá aos seus em pregados, por ocasião de aposentadoria, um a 
gratificação de incentivo, assim  estabelecida:

a) 15 (quinze) Salários Nom inais para os em pregados optantes;
b) 70% (setenta por cento) do valor total de indenização para os em pregados 

não optantes.

12.19- Adm issões  pela  FACEAL

A Com panhia concorda em não adm itir seus em pregados pela FACEAL.
12.20- Hulta  por Descum prim ento

Em caso denão cum prim ento de qualquer cláusula do Acordo Coletivo,
CEAL pagará um a m ulta de 50%  (cinquenta por cento) do Piso Salarial 
Em presa, que será revertido em favor de cada em pregado prejudicado.

12.21 - Conse1ho  de Curadores  da FACEAL

A Com panhia concorda que a representação dos trabalhadores no Conselho de 
Curadores da FACEAL seja de 02 (duas) vagas efetivas e 02 (duas) suplên 
cias.

12.22- Plano  de Pensão para  Aposentadoria

A CEAL concorda com _a reform ulação do atual Plano de Aposentadoria 
FACEAL com  a inclusão do Plano Pensão.

12.23- G ratificação  de Função

A Em presa reajustará as gratificações de função nos m esm os índices 
periodicidades dos salários.

12.24 - Pagam ento  Q uinzenal

A Com panhia continuará efetuando o pagam ento da prim eira quinzena em  valor 
igual a 37,5%  (trinta e sete vírgula cinco por cento) sobre o salário 
nom inal de cada em pregado.

12.25-  Salário  dos Acidentados

para

a
da

da

e

z

A Com panhia com plem entará os salários dos em pregados acidentados no traba 
Iho, contem plando todas as vantagens com o se estivessem  trabalhando.

Auxiliar12.26-C argos  de Chefia,  Cargos  Isolados,  Eletricista  Auxiliar,
Escritório  e Prom oção  por Antiguidade

A__Com panhia estudará possibilidade do atendim ento desta ĉláusula na revi 
são que vem  sendo efetuada no seu Plano de Cargos e Salários.

de
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12.27- Auxi1io-AIim entaçao

A Com panhia fornecerá, aos seus em pregados,refeições através de"ticket's" 
por cada dia útil. Os em pregados que trabalham  em  turno especial receberão 
"tickefs" de refeição de açordo com  os dias efetivam ente trabalhados du 
rante o m ês.

12.28-  G ratificação  de Férias

Na concessão das férias, a CEAL, além  de 1/3 (hum  terço) da rem uneração , 
pagará 1.1/2 (hum  e m eio) piso salarial, constante do presente Acordo.

12.29 - Participação  nos Lucros

A Com panhia m antém  o índice de 8 3̂7%  (oito vírgula trinta e sete por cen 
to) para pagam ento da participaçao nos lucros.

12.30-  Anuinio

A Com panhia pagará, a cada 01 (hum ) ano com pleto de serviço, a partir do 
prim eiro ano, sem  efeito cum ulativo, \% (hum  por cento), a título de Adî  
cional de Tem po de Serviço, incidente sobre o Salário-Base de seus em pre 
gados.

12.31- D iárias  (R eajustes )

A Com panhia m anterá as faixas existentes e, m ensalm ente, pesquisará o 
m ercado, objetivando definir o reajuste.

12.32-  Auxílio-AIim entaçao  (R eajuste )

0 Auxílio-Alim entação será reajustado em  56,58% (̂cinquenta e seis vírgula 
cinquenta e oito por cento). Sobre esse valor jã_reajustado, aplicar-se-á 
0 percentual de 35%  (trinta e cinco por cento), índice este "sub-júdice" 
na Justiça do Trabalho. Bim ensalm ente, será feita um a pesquisa de m ercado 
para a sua eventual atualização.

12.33- 6ratificação  Zelo  do Veículo

A gratificação por zelo de Veíoulo será p̂aga m ensalm ente,e reajustada nos 
m esm os índices e periodicidades dos salários.

12.34-  G ratificação  de Dupla  Função

A gratificação de Dupla Função para M otociclista será igual à dos dem ais 
em pregados que exercem  dupla função.

12.35- Auxílio  Funeral

0 Auxílio Funeral pela m orte de em pregado da Ĉom panhia fica fixado em 15
--------(quinze) Salários M ínim os, e em 10 (dez) Salários M ínim os na m orte do

dependente.
12.36 - C reches

Serão m antidos os critérios atuais com  relação a creches, na faixa de 0 
(zero) a 6 (seis) anos, concordando a CEAL em  estudar a am pliação do sis 
tem a dentro de um prazo de 30 (trinta) dias. (V.Anexo)

12.37 - Filhos  Excepcionais

A Com panhia concederá o tratam ento para os filhos excepcionais de seus 
em pregados, definindo e norm atizando o assunto dentro de 30 (trinta)dias.

12.38-  Assistincia  O dontolõqica  

A CEAL m anterá serviços odontológicos gratuitos através de credenciam ento
órgão vinculado à

Secretaria de Saneaireato e Energia do Estado de Alagoas

(V.Anexo)
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de dentistas nas seguintes Cidades do Interior do Estado: Arapiraca, PaĴ  
m eira dos índios, Rio Largo, União dos Palm ares, Penedo, Santana do Ipane 
m a, Delm iro Gouveia, São M iguel dos Cam pos e M atriz de Cam aragibe.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12.39-  Horas  Extras

As Horas Extras trabalhadas serão pagas a todos os em pregados que batem  
ponto, m as o pagam ento de Horas Extras para os em pregados de nível 
rior som ente poderá ser efetivado quando autorizado pelo respectivo Dire 
tor, obedecendo-se os seguintes percentuais: 50%  (cinquenta por cento)nos 
dias úteis, e 60%  (sessenta por cento) nos dom ingos e/ou feriados.

12.40-  Liberação  de D irigente  Sindical

A Com panhia concorda com  a liberação d̂e 06 (seis) Diretores do Sindicato, 
em pregados da Em presa, para ficarem  ã disposição do Sindicato, com 5nus 
para a Com panhia e sem  quaisquer prejuízos dos seus direitos funcionais , 
durante a vigincia deste Acordo Coletivo.

CLÁUSULA DÉC IM A TERCEIRA - VIG ÊNC IA

supe

0 presente Acordo Coletivo terá vigincia de IQ de novem bro de 1991 a 31 de Outu 
bro de 1992.

E por se encontrarem  justos e acordados, assinam  o presente em  03 (tris) 
de igual teor, ficando um a com  as partes e um a para arquivo na Delegacia 
nal do Trabalho em  Alagoas.

vias
Regio

Maceió, de Dezembro de 1991.

PELA ^CEAL;

aÊrCltÍMALtA^DÂO
Presidente

■m
PELI iTO:
I

TESTEMI PAULO RERIi 
Presidente
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RECURSO O RD INÁR IO EM D ISSÍD IO  CO LETIVO

COM PANHIA ENERGETICA DE ALAGOAS 
Dr. Carlos Eduardo Caputo Bastos
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO ESTA 
DO DE ALAGOAS

Advogado : Dr. Pedro Luiz Leão Velloso Ebert 
6â Região

Recorrente
Advogado
Recorrido

CEAL 1

DESPACHO

M anifeste-se a suscltan 
194/203 em dez dias.

Publique-se e, após, v̂ ltem -m e conclusos. 
Brasília, 02 de dezem t/r

recorrente sobre o docum ento de fls.

e 19
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COMPANfflA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL, por
seu procurador infra-assinado, vem a presença de V.Exa., em 

atenção ao r. despacho de fls. 205, esclarecer que efetivamente as cláusulas do Acordo 
Coletivo, de que se trata, foram cumpridas, a exceção da cláusula salarial.

Sendo assim, tendo em vista estes esclarecimentos, 
requer-se respeitosamente a V.Exa., o prosseguimento do presente

feito.

T. em que
P. E. Deferimento.

Brasília, 18 de dezembro de 1992

Cláudio BonatoTruèt 
OAB/DF 6624

# - QUADRA 06 - ED. BELVEDERE, CONJ. 1001 - TELS.: 223-5500 e 225-1974 - FAX: 224-7883 - CEP 70070-000 - BRASÍLIA-DF
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

SEÇÃO DE DISSÍDIOS COLETIVOS

CERTIDÃO DE JULGAM ENTO

PROCESSO T S T N“ RO-DC-41559/91.5

CERTIFICO que a Seção de Dissídios Coletivos, hoje, em  
Sessão realizada sob a Presidência do Excelentíssim o Senhor M inistro 
M arcelo Pim entel, no exercício eventual da Presidência, com  a presença 
do Excelentíssim o Senhor Subprocurador-Geral do Trabalho Doutor João 
Batista Brito Pereira e dos Excelentíssim os Senhores M inistros W agner 
Pim enta, revisor, Hylo Gurgel, Ursulino Santos, José Francisco, M anoel 
M endes, Indalécio Gom es Neto e Antônio Am aral, RESOLVEU, por m aioria, 
dar provim ento ao recurso, para m andar excluir da sentença norm ativa 
qualquer reajuste salarial com base no IPC, vencidos os 
Excelentíssim os Senhores M inistros Indalécio Gom es Neto e José 
Francisco, que lhe negavam  provim ento.

RECORRENTE: COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL.

RECORRIDO: SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS URBANAS NO ESTA
DO DE ALAGOAS.
Sustentação Oral: Doutor José Francisco Boselli

Para constar, lavro a presente certidão, do que dou fé.
Sala de Sessõe ,̂ 17 de inaio de 1993.

BORGES FERREIRAIffilDE A 
Seçretáriá/ do tribunal Pleno

\5p 514 
(6a. R)

TST-11116001
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REMESSA

Nesta data, faço rem essa dos presentes 

autos ao Gabinete do Excelentíssim o(a) Senhor(a) M inistro(a)

MARCELO PiMENTEL
»

2STP/SA,

i.
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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

(AC. SDC-509/93)RO -DC-41.559/91.5

: M inistro M arcelo Pim entel
COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL

Relator 
Recorrente:
Adv. Dr. Carlos Eduardo Caputo Bastos
Recorrido : SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO  

ESTADO DE ALAGOAS
Adv. Dr. Pedro Luiz Leão Velloso Ebert 
6 ® Região
RM EW TAi Reajuste com  base em IPC a partir de m arço de 1990. Inexistên
cia de direito em  face do Plano Collor. Recurso provido.

Trata-se de dissídio coletivo proposto pela Com panhia Ener-
sociedade de econom ia m ista estadual,gética de Alagoas 

contra o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas no Estado 
de Alagoas, objetivando a declaração de ilegalidade de m ovim ento pare- 
dista.

CEAL,

0 Sindicato suscitado, além  da defesa de fls. 39/46, apre
sentou reconvenção (fls. 127/128) requerendo: a) que a revisão da
isonom ia salarial fosse aplicada a partir de junho/91, conform e esta
belecido no acordo coletivo; b) que fosse dado, pelo m enos, um abono 
salarial de 36,86% , com respaldo na cláusula 6® do Term o Aditivo ao 
acordo; c) que a em presa anulasse as contratações feitas sem concurso 
público em 1991;
o que foi aprovado em janeiro/91, e 
m ulta diária em favor ' 
cum prisse de im ediato as reivindicações ora m encionadas.

O Regional, pelo acórdão de fls. 157/163, resolveu, dentre 
outros aspectos, declarar a legitim idade da greve, assegurando o paga
m ento dos dias parados, e deferir em parte a cláusula 2«, relativa ao 
reajuste salarial, para "assegurar à categoria profissional um reajus
te salarial com base no IPC Pleno de novem bro de 1990 e fevereiro de 
1991 e nos m eses de m arço a julho aplicar a Taxa Referencial (TR) com  
a com pensação dos reajustes havidos, nos term os do que disciplina a 
Instrução Norm ativa n= 01, do TST" (fls. 162).

Irresignada, a em presa suscitante interpôs o recurso ordiná
rio de fls. 165/177, insurgindo-se contra o deferim ento do reajuste 
salarial (e aqui se sustenta, 
contra o deferim ento de 
contra a decretação de legitim idade da greve e, finalm ente, contra o 
pagam ento dos dias parados.

Custas recolhidas (fls. 174), notificado o recorrido para 
apresentação de contra-razões (fls. 180), em itido o juízo de adm issi
bilidade (fls. 181), opina a Procuradoria-Geral pelo conhecim ento e 
provim ento do apelo para excluir da sentença norm ativa as cláusulas 
relativas à reposição salarial e à estabilidade provisória, bem com o 
para decretar a abusividade do m ovim ento grevista, com o conseqüente 
desconto dos dias parados (fls. 184/187).

Às fls. 194/195, o Sindicato dos Trabalhadores nas Indús
trias Urbanas no Estado de Alagoas com unica a celebração, logo após o 
julgam ento
entre as partes, restando para decidir tão-som ente o "percentual de 
35% " da cláusula salarial que teria ficado pendente.

A fl. 207, m anifesta-se a em presa suscitante esclarecendo 
que foram  cum pridas efetivam ente as cláusulas do acordo coletivo, à 
exceção da cláusula salarial.

É o relatório.

d) que o calendário de pagam ento dos salários fosse
e) que fosse estabelecida um a 

de cada em pregado da suscitante, caso não

inclusive, julgam ento "ultra petita"), 
estabilidade provisória (claúsula 8®),

do dissídio pelo Regional, de acordo coletivo de trabalho

VO TO
Prelim inarm ente, esclareço que em face de o sindicato recon- 

vinte ter com provado a celebração de acordo coletivo de trabalho entre 
ele e a de fls. 196/203), seria inócuo 

do m ovim ento paredista. M áxi- 
m e quando concorda a em presa suscitante e recorrente em que estaria

em presa suscitante (doc. 
adentrar no exam e da legalidade, ou não,

/mfcd
TST- 11116029
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pendente de decisão por este Tribunal apenas o tem a do reajuste sala
rial (fls. 207).

Do reaiuste salarial.
exam inar a reconvenção proposta pelo sindicato obreiro, 

que postulou fosse deferido um "abono salarial de 36,86% , com  respaldo 
na cláusula sexta do Term o Aditivo em anexo", pelo m enos, resolveu o 
Regional deferir em  parte a condição para:

"...assegurar à categoria profissional um reajuste salarial com  
base no IPC Pleno de noveinbro de 1990 a fevereiro de 1991 e nos 
m eses de m arço a julho aplicar a Taxa Referencial (TR) com a 
com pensação dos reajustes havidos, nos term os do que disciplina a 
Instrução Norm ativa n= 01, do TST" (fls. 162)

Ao contrário do que sustenta a em presa suscitante e recor
rente, não há falar-se em julgam ento "ultra petita", pois "a sentença 
coletiva não está adstrita à regra proibitiva do julgam ento 'ultra' e 
'extra petitum '..." (Coqueijo Costa, Direito Processual do Trabalho, 
Forense, Rio de Janeiro, 1984, pág. 296).

Por outro lado, com o ressalta o saudoso Coqueijo Costa, há 
singularidades do procedim ento coletivo, "que im pediriam  a reconvenção 
na ação coletiva, a saber: 
poderia o suscitado reconvir; 
m o, na qual não cabe reconvenção; 
regulam ento coletivo; d) a ação coletiva requer procedim ento extraju
dicial prévio, em assem bléia autorizadora do seu ajuizam ento..." (m es
m a obra já citada.

Adem ais,
rio Público, o "dissídio coletivo 
processual próprio para se aditar acordo coletivo de trabalho" (fls. 
185).

Ao

a) não há fase de contestação, quando
b) a ação coletiva é de rito sum aríssi- 

c) a sentença norm ativa cria um

pág. 296).
consoante salienta inclusive o parecer do M inisté-

(ou reconvenção) não é o m eio

O utrossim , não há base legal para a concessão de reajuste na 
vigência de acordo coletivo de trabalho.

Finalm ente, o IPC integral deixou de existir a partir de 16
de m arço de 1990, quando, com  o Plano Collor entrou em vigor a legis
lação salarial iniciada com a Lei 8030/90. O IPC integral deixou de 
existir com  o novo
que acabaram  por inovar o sistem a, com a 
reaj ustam ento.

com  a sucessão de leissistem a de reajustam ento.
adoção de novos fatores de

No período deferido pelo Regional, o IPC já não existia com o 
fator de reajustem ento salarial.

Dou provim ento para excluir da sentença qualquer tipo de
m antido o acordo coletivo, integral-reajustam ento com  base no IPC, 

m ente.

ISTO POSTO;

ACORDAM os M inistros da Seção de Dissídios Coletivos do 
Tribunal Superior do Trabalho, por m aioria, dar provim ento ao recurso, 
para m andar excluir da sentença norm ativa qualquer reajuste salarial 
com  base no IPC, vencidos os Excelentíssim os Senhores M inistros Inda- 
lécio Gom es Neto e Joŝ Francisco, que lhe negavam  provim ento.

Brasília, 1/ de m aio de 1993.

Presidente na form a regim en
tal e Relatorma r c e l c íKpime n t e l

Subprocurador-Geral
Trabalho

doCiente:
JOÃO BATISTA BRITO PEREIRA

/mfcd
TST- 11116029
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COMPANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL,* por seus
procuradores infra assinados, vêm respeitosamente a presença de V.Exa. nos autos do 

processo em referência no qual contende com o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 

Urbanas do Estado de Alagoas, opor EMBARGOS DE DECLARAÇÃO ao v. acórdão de 

fls. pelas razões abaixo articuladas.

1.- Não obstante o embargante ter convicção quanto ao alcance e extensão 

do V. acórdão embargado, especiahnente no que tange a exclusão da sentença de qualquer 

tipo de reajustamento com base no IPC, não ficou explícito e expresso, por outro lado, a 

exclusão da Taxa Referencial (TR) de que tratou a malsinada cláusula de reajuste salarial.

Por isso que, apelando para a especial compreensão de V.Exa. quanto a 

sincera preocupação de que venha a existir dúvida no cumprimento do v. acórdão, é o 

presente para requerer a V.Exa. que receba os embargos, seja para sanar a omissão, seja para 

sanar a dúvida, de maneira que fique expressamente assinalado que o provimento do 

importou definitivamente na exclusão da referida cláusula, do âmbito do acordo coletivo, 
tanto no que concerne ao IPC, quanto no que pertine a Taxa Referencial (TR) e/ou qualquer 
outro tipo de indexador.

2.-

recurso

m

Com essas considerações, espera e confia o embargante 

conhecimento e recebimento dos presentes embargos, imprimindo-se-lhes os efeitos que a 
liipótese sequer.

no

T. em que
P. E. Deferimento

Brasília, 13 de agosto de 1993

Car^s^Eduárdõ^Cã^ 

OAB/I5F-2462----- '
Cláudio Bonato Fruet 
OAB/DF 6624

astos
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JUNTADA

NFSTA DATA JUNTRI AO IMlOCnsnO A PRTI(;Ao 

Fls.
DF

a

( ) RECURSO EXTRAORDINArIO - Poh.

( ) RAZÕES AO R.E.

( ) ĈO NTRA RAZÕES AO R.E.

( ) EM OLUM ENTOS AO A.I.

( ) CONTRAM INUTA AO A.I.

TST-

Pot. TST-

Pct. TST-

Pot. TST-

Pot. TST-

( ) PREPARO PARA O S.T.F.

( If ) EM UARGOS DE DECLARAÇAo - Pot. T.ST- 

( ) EM BARGOS INFRINGENTES

( ) procuraçAo

( ) SUnSTABEI.EClM ENTO

( ) CUSTAS PROCESSUAIS

( ) _________

Pet. TST-
i

Pet. TST-

Pet. TST-

Pet. TST- zPet. TST- 

Pet. TS’J><_

.STP/SR, J 6 âe de 19

m
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c o n c l u sAo

Nesta data, faço os presentes au

tos conclusos ao Extno. Senhor M inistro

r^ARCELO FlMEiyiEL Relator.

STP/SR, de de 19

_C djIÁlíX ^ ^SiáÍÍÍü  '
Qise^a Quedes de %nto íBetteli

VISTOS
ia. l JJoE ,

Mavcâfi Pimenjel 

Ministro-Reiotof

■
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SEÇÃO ESPECIALIZADA EM  DISSÍDIOS COLETIVOS

CERTIDÃO DE JULGAM ENTO

PROCESSO T S T N= ED-RO-DC-41559/91.5

CERTIFICO que a Seção Especializada em  Dissídios Coletivos, 
hoje, em  Sessão realizada sob a Presidência do Excelentíssim o Senhor 
M inistro M arcelo Pim entel, no exercício eventual da Presidência, com  a 
presença do Excelentíssim o Senhor Subprocurador-Geral do Trabalho 
Doutor Carlos Newton de Souza Pinto e dos Excelentíssim os Senhores 
M inistros W agner Pim enta, Hylo Gurgel, Ursulino Santos 
Francisco, M anoel M endes,
RESOLVEU:

O bservação: Refeito o relatório para com posição de quorum , de acordo 
com  o artigo 157, parágrafo 4“, alínea "c", do Regim ento Interno.

EM BARGANTE: COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL.

José
Indalécio Gom es Neto e Alm ir Pazzianotto, 

à unanim idade, rejeitar os presentes em bargos declaratórios.

f

INDÚSTRIAS URBANAS DOEM BARGADO: SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
ESTADO DE ALAGOAS.

Para constar, lavro a presente certidão/;\ do que dou fé.
em bro de 1993.Sala de Sessões, 16 de n

. IfiORGES FERREIRANEIDE A 
Secretária/f do Tribunal Pleno

/4r526-e 
(6a. R)

TST-11116001
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REMESSA

Nesta data, faço remessa dos presentes

autos ao Gabinete do Excelentíssimo(a) Senhor(a) Ministro(a) 

íiftARCtLÜ PIMEWTEL
9 •

2/? NO)/1993STP/SA,
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; M inistro M arcelo Pim entel

COM PANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS - CEAL 
Dr. Carlos Eduardo Caputo Bastos
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO  
ESTADO DE ALAGOAS (Ac.SDC - 509/93)

Advogado : Dr. Pedro Luiz Leão Velloso Ebert 
6® Região
BM RM TA♦ Em bargos declaratórios im procedentes. Inexistência de vício a 

ser corrigido.

Relator 
Em bargante: 
Advogado ; 
Em bargado :

Provido o seu recurso ordinário para excluir da sentença 
norm ativa qualquer tipo de reajustam ento salarial com base no IPC, 
m antido o acordo coletivo, opõe em bargos de declaração a em presa (fls. 
213). Invoca dúvida quanto à taxa referencial ter sido, ou não, 
excluída da cláusula relativa ao reajuste salarial.

Exam inados os autos, determ inei a sua colocação em  M esa.
É o relatório. i

VOTO

O recurso ordinário da Com panhia Energética de Alagoas-CEAL 
foi provido para excluir da sentença qualquer tipo de reajustam ento

m antido o acordo coletivo, integralm ente

Invocando dúvida quanto à exclusão da taxa referencial, 
cláusula salarial, opõe a em presa em bargos de 

213). Postula seja declarado que o provim ento do 
im portou definitivam ente na exclusão da referida cláusula do 

âm bito do acordo coletivo, "tanto no que concerne ao IPC, quanto no 
que pertine a Taxa Referencial (TR) e/ou qualquer outro tipo de
indexador" (fls. 213).  ̂^

Com efeito, a clásula 2® foi parcialm ente defenda "para
assegurar à categoria profissional um reajuste salarial com base 
IPC Pleno de novem bro de 1990 a fevereiro de 1991 e nos m eses de m arço 
a julho aplicar a Taxa Referencial (TR), com a com pensação dos 
reajustes havidos, nos term os do que disciplina a Instrução Norm ativa
n® 01, do TST" (fls. 162). .  ̂ .

O corre que tal reajuste foi deferido na vigência do acordo 
(com  vigência de 1“ de novem bro de 1990 a 31 de

salarial com base no IPC,
(fls. 212).

tam bém obj eto da 
declaração (fls.
recurso

no

Ik

coletivo de fls. 8/14
outubro de 1991) e do term o aditivo de fls. 27/28.

Ora, é evidente que, ao excluir qualquer reajustam ento 
salarial com base no IPC e dar provim ento ao recurso da ora 
em bargante, este Tribunal excluiu integralm ente a cláusula 2®,
m antendo o acordo coletivo. _ _

Por conseguinte, não vislum brando o vício apontado, receito
os declaratórios.

ISTO POSTO:

da Seção de Dissídios Coletivos do 
à unanim idade, rejeitar os presentes

ACORDAM os M inistros 
Tribunal Superior do Trabalho 
em bargos declaratório^

Brasília, 16 de V̂&tibro de 1993.

Presidente na form a regim ental e
'KM AR<

^̂ l̂ibprocurador-Geral do TrabalhoCiente:

tS NEWTON DE /^UZA PINffOCAR

TST-
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PODER JUOICIARIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.* REGIÃO

cO N cLU S AO
riala. Íaço conclusâo do Proces-

• TRT-pC =Í5 /31
Presidenie do IRT da G." R^Siao.

so n.
Sr. Juiz

de 199 M.Reciíe. >^ ^d0 ÇeAj.meXí^

fcíáriaPjfptnr^ da

Expeça-se alvará para levantam ento do

deposito recursal de fls. intim ando-

se 0 recorrente para ĵeJaer.

qx̂ ê-se.Apos 0 que,% ar

Recife,/^'^ de Cevej^iro de 1994.

\

GILVAN CAIJÍAB JjE 3Á B/iRRETO

Juiz Presidente c o TRT Sexta Re£p-ão

\J

T. R. T. - Mod. 19
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTiÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.* REGIÃO
RECIFE

SECRETABIA JUDICIÁRIA - PROCESSO N?. .7.9/91

COMPAiraiA EKEEGÉTICA DE AIAGOAS - CEAIDESTINATÁRIO 

ENDEREÇO... .Ay % . .^349 . MC.0.1
Úà.oe±é -CEP.: CIDADE/ESTADO

Através da presente, fica V.Sa. intiraado(a) pa-
20ra o fim  declarado no item

Apresentar artigos/cálculos de liquidação 

Assinar term o de com prom isso 

Citado para contestar (cópia anexa)

Ciência do despacho ................

Com parecer a audiência do dia

Com parecer a Secretaria Judiciaria para ........

Com provar depósito ..................................................

Contestar os artigos de liquidação 

Contra-arrazoar Recurso Ordinário 

Contra-arrazoar Recurso de Revista 

Contra-arrazoar Agravo de Instrum ento/Petição 

Receber/entregar as guias do FGTS 

Entregar lavjido pericial

Falar sobre ................................................................

Fornecer endereço ....................................................

Im pugnar Em bargos à penhora/terceiros 

Pagar as custas processuais no valor de Cr$ .

Trazer com provante do pagam ento das custas no valor de Cr$

( ) 01. 

) 02. 

) 03. 

) 04. 

) 05. 

) 06, 

) 07. 

) 08. 

) 09. 

) 10. 

) 11. 

) 12. 

) 13. 

) 14. 

) 15. 

) 16. 

) 17. 

) 18.

{
(

(

(zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA horasas

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

( • • •

( ) 19.

(XI) 20. 

( ) 21.

Integrar a ação com o litisconsorte (cópia anexa) 
Receber alvará 

Depositar Cr$ referente

Razões finais

Outros ..........

OBS.: ............

Prazo: ..........

( ) 22. 

( ) 23.

Recife, 24 fevereiro 1994. 

EDIESON^VES (JOLXETO

Diretor da TRT

yí/ j
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3PODER JUDiCrARiO 

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6' REGíAO
RECIFE

SECRETARIA JUDICIÁRIA - PROCESSO N®

SEGUNDA NOTIFICAÇÃn

TRT-DC-79/91

COf^DANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS-CEALDESTINATÁRIO  

ENDEREÇO  

CEP.; ..

Av, Fernandes Lima, ^349, FAROL, MACEIÕ-AL

ma  c f Yô -al
CIDADE/ESTADO  

Através da presente, fica V.Sa, intim ado(a) pa
ra o fim  declarado no item ..........

( ) 01. Assinar term o de com prom isso

( ) 02. Citado para contestar (cópia anexa)
( ) 03. Ciência de despacho ..................................
( ) 04. Comparecer a Secretaria Ju^liciária para

( ) 05. Com provar depósito...................................

( ) 06. Contra-arrazoar Recurso Ordinário
( ) 07. Contra-arrazoar Recurso de Revista

( ) 08. Contra-arrazoar Agravo de Instrum ento/Petição
( ) 09. Recebe r/entregar as guias (âo FGTS
( ) 10. Entregar laudo pericial
( ) 11. Falar sobre .........................................................
( ) 12. Fornecer endereço ...........................................

( ) 13. Pagar as custas processuais no valor de CR$ .

l

( ) 14. Trazer comprovante do pagaaíento das custaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1no valor de CR$ « *

( ) 15. Integrar a açao com o litiscjonsorte (copia anexa)
( ) 16. Receber alvará
( ) 17. Depositar CR$
( ) 18. Razões finais
( ) 19. Outros ......

OBS.: ...............

Prazo: ............

referente

Recife, 07 junho de

EDILSON ALVES COLLETO  

Diretor da Secretaria Judiciárl 
TRfP da Sexta Região
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PODER JUOlCIARIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.* REGIAOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
REC IFE

ALVARÃ ÜE AUTO R IZAÇÃO

0 EXM O . SR JU IZ  PRESIDENTE 00 TR IBUNAL REG IO NAL 

DO TRABALHO DA SEXTA REG iXo, virtude  da Lei,

etc  •.•

AUTO R IZA a CAIXA ECO NÔM ICA FEDERAL, agencia  050,  

a pagar a COM PANH IA ENERG ÉTICA DE ALAG O AS - CEAL , a im portância  de  

CR$ 420,00  (quatrocentos  e vinte  cruxeíroa  reais),  «ais  acréscim os'  

legais  capitalixados  ate  a data  de saque,  referente  ao Depósito  Re- 

cursat  efetuado  no dia  27.09.91,  pela  COM PANH IA ENERG ÉTICA O E ALA-'  

GO AS-̂CEAL, para  interposiqao  de Recurso  O rdinário,  nos autos  do pro  

cesso  n» TRT-DC 79/91.

¥

0 que se cum pra  na form a  da Lei,  sob pena de inci

dencia  por crim e  de desobediencia.

R ecife,  2 jde fevereiro  de 1994.

G ILVAN CALDAS DE &Ã BA^ETO

RegiãoJuis  Presidente  do TRT/da  Sex
%

A

õ^y6

(pear)
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Poder ■ludiciárío 
Justiça do Trabalho 

TRT 6” Kesião
Cuurdeiuiçdu de Gestão Uorumentai e Memória' 

Ficha de identiflração do acervo

MEMORIAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO

3.1.1 BR. PETRT6. MEMOJUTRA. MJTCódigo dc Referencia
Título 3.1.2 PROC. N” TRT D.C. 79/91

3.1.3 20/8/1991Datas dc produção dos Documentos

Nível de descrição 3.1.4 Dissídio Coletivo - item documental

Dimensão da unidade dc descrição 3.1.5 230folhas.

3.2.1 TRT6.Nome do produtor

3.3.1 Descrição da Coleção
Suscitante(s); Companhia Energética de Alagoas - CEAL.

Âmbito c conteúdo/resumo

I

Suscitado(s): Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Urbanas no Estado de Alagoas.

Dissídio coletivo instaurado frente à deflagração de greve na 
empresa suscitante. o sindicato suscitado objetiva reajuste e 
isonomia salarial, revisão do plano de cargos e salários, 
revogação dos descontos nos salários dos servidores 
participantes da greve geral nacional de 22 e 23/0791.
O TRT julgou procedente em parte o dissídio, deferindo: .reajuste 
salarial, legalidade da greve e pagamento dos dias parados, 
estabilidade de 110 dias após o julgamento. A suscitada recorre 
junto ao TST quanto á cláusula salarial. O TST dá provimento ao 
recurso e exciuí esta cláusula.

3.3.4 ordenação numérica por data e por páginaSistema de arranjo

Condição de acesso 3.4.2 sem restrições

3.4.3 datilografado e manuscrito; presença de cópias e de jornal ’Condições de reprodução

Características flsícas 3.4.5 oxidado; deteriorado; amarelado pelo tempo; sujo

nãoExi.stência dc cópias 3.5.2

3.5.3- nãoUnidades dc descrição relacionadas

Juiz Presidente: Milton Lyra 
“Unidade Urbanitária", Boletim dos Trabalhadores na CEAL, 
CASAL CHESFeSAAE., Maceió, 19/8/1991. p. 34-35.
“Unidade Urbanitária". Boletim dos Trabalhadores na CEAL, 
CASAL CHESFe SAAE-, Maceió, 14/8/1991. p.36.
Jornal:
Gazeta de Alagoas, 20/8/91, “Servidores as Ceai param 
atividades"; “Funcionários da Ceai entram em greve hoje", p. 124. 
Gazeta de Alagoas, 21/8/91, “Paralisação na Ceai tem adesão de 
95%". p.127.
Jornal de Hoje, Fundação Jorge Assunção, 21/8/91. “Servidor da 
CEAL continua em Greve", p. 126,
Jomai de Alagoas, 21/8/91, “Greve confronta Ceai com os 
urbariítários”. p.128.

3.6.1Natas

S

LOCALIZAÇAO FISICA: MEMOJUTRA - Dissídio Coletivo (75-79) 15® caixa - ano 1991.

RESPONSÁVEL



ÁREA DE IDENTIFICAÇÃO

Código de referência

vj- /UTítulo ! í*'..

Data início

Data fim

Nível de descrição

Dimensão e suporte
7 ; A

y

ÁREA DE CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor
_______________
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ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA

Y\'c.'J o-rjy t- ' ^ , íA i^íJuxcÁt ^ <Xt--

•Ç_Xj ..ÕÕ JtA^ÍV^ o ^ £jè I / Vj{?co ví VL^' ÁL^ TíhXCcIk
JoUo VvXj t^ 'í>ovLcv\xao CiMtA.o;v • r)'X\2-T ■\LUtó'a>

® jtj.íorxAi ^ rpT '' '

Âmbito e conteúdo í

■i''
® '-*< ■' '

i-'

i'X<?,-)\X\9 ^

ÁREA DE CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso

ÁREA DE FONTES RELACIONADAS

Nota sobre publicação

ÁREA DE NOTAS
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ÁREA DE CONTROLE DE DESCRIÇÃO

ONota do arquivista
H J^o2Z

ÁREA DE PONTOS DE ACESSO  E INDEXAÇÃO  DE ASSUNTOS
Palavras-chave


